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NEGÓCIOS RURAIS - um instrumento de administração
V - N« 72 Direção Eng Agr : Luiz Antonio PInazza e Ivan Wedkin -Junho de 1991

MOMENTO AGROPECUÁRIO

A CRISE AGRO ALIMENTAR NO PAIS

O Brasil amarga pelo segundo ano cxin-
^tivo uma safra minguada na produção
j cereais e oleaginosas. Em 1991, certa-
^te, o país terá uma menor dis-
Ifjjbilidade de alimentos, normalmente
^^ue foram queimados no ano passado

de 6,0 milhões de toneladas do esto-

íe existente de grãos. Hoje, como mostra o
^dro ao lado, os estoques de passagem
j^senta um dos níveis mais baixos dos
;^0ios anos.
(nfelizrnenle, no campo agroalimentar o

^0^io íjue sé monta para os próximos
^C^es, não abre chances para melhores
^pectivas. Diante de um quadro
j^roeconômico de menor renda (queda do

emprego, o consumidopr deparará
o choque dos preços agrícolas, que, in-

lp5Íve, já esta em curso em pleno momento
^ 5afra e de maior oferta.

"para suprir o quadro de déficit no
^janço^ de oferta e demanda dos gêneros
Ijftictícios, o governo terá de gastar suas
^^^as divisas para importar algo acima de
.  itiilhões de toneladas. O custo dessa
^i^ção deverá ultrapassar a US$ 1,5

Será um pesado ônus para a balança
^ijiercial^ do País. Além de gastar com
^portações o Brasil deixara também neste
,00 íic arrecadar divisas em sua principal
'00to'- os produtos do agribusiness.
O recente Projeto de Reconstrução

^^ional do Presidente Collor de Mello
^fcsentou uma série de intenções para
,^gSiruXumT a agricultura. Porém, esse
l^umento fica totalmente inócuo se o setor

receber tratamento diferenciado em pelo
0^fios um dos instrumentos fiscais e
^^pjilícios. O que pode ser é os dois
^iializarem o setor.

No ano passado, segundo estudo do
|pf3/ME, a receita bruta da agricultura foi

abaixo de 1989. Mesmo submetido a
contexto de crise de renda e liquidez, o

;/íCor contou com uma oferta de crédito rural
/ jc atendeu menos de 40,0% do orçamento

da safra 90/91. Fatalmente, a área plantada
teria de cair e com o menor uso de tec

nologia a produtividade não poderia crescer.
Vale a pena, aqui, abrir um parênteses

para ressaltar o emperramento que se deu
recentemente nas negociações da Rodada
Uruguai, quando foi colocado em tema a
liberação do comércio mundial dos produtos
alimentícios. Imediatamente, a Comunidade
Européia e o Japão levantaram posição
contrária, porque em nome da política de
"seguro alimentar" não estão dispostos a
deixarem de subsidiar suas respectivas
agriculturas. Até mesmo os EUA, que
respondem por 25% da produção mundial
de grãos, apesar de manifestar externamente
a favor da liberação, possui um grande con
flito interno: o lobby fortíssimo dos seus
dois milhões de agricultores e das suas
agroindústrias.

Estudos levados a efeito por eminentes
pesquisadores mostram que o crédito rural
subsidiado no Brasil foi uma política
compensatória das penalidades impostas ao
setor em diversas formas (tabelamenio, con
gelamento, confiscos, contingenciamentos,
câmbio, etc.). Atualmente há um consenso
que esse modelo não se adequa à realidade
do agribusiness do Centro-Sul, mas a sua
alteração deve ser acompanhada com ajustes
em outros instrumentos, principalmente os
de natureza fiscal, caso contrário, o setor
agropecuário ficará inviabilizado.

Nesse aspecto, cabe salientar que do lado
tributário, não obstante cruel retrato de
subnutrição existente entre os brasileiros, as
siste-se a voracidade impositiva dos Gover
nos sobre os alimentos básicos. A incidência
de impostos diretos sobre os gêneros
alimentícios alcança 20,74% nos produtos in
natura e 26,74% nos industrializados. Tais
tributos são representados pelo ICMS, FUN-
RURAL, PIS, FIS, e TAXA DE ABATE,
não estando aí contemplados os tributos in
diretos como IR/Contribuiçuo social/IAPAS
ADICIONAL DO IR, dentre outros.

Também não estão incluídos aí os tributos

incidentes sobre os insumos empregados
para a produção de alimentos.

Quando comparado com outros países,
depara-se que as alíquotas brasileiras são as
mais elevadas. A carga fiscal incidente sobre
alimentos na Alemanha é de 11%, na França
é de 7%, na Argentina é de 6%, na Colôm
bia é de 3%, no México de 2% e na Suíça de
0%.

Nessa relação não estão incluídos apenas
países de Primeiro Mundo, mas países vizin
hos da América Latina, com prd>lemas
similares aos do Brasil.

Para terminar, tem-se que a camisa de
força na qual a agricultura foi submetida
atingiu o limite máximo. O abrupto corte na
oferta de crédito rural e pesado ônus fiscal
inviabiliza a atividade dentro da porteira.
Hoje, os desafios do País no sistema
agroalimentar para atender a sua produção
são maiores que há dez anos atrás. Mesmo
com significativo crescimento na
produtividade, a área agrícola terá de crescer
mais de 10 milhões de hectares nessa
década. A área plantada em 1990 é pratica
mente igual a de 1980. A verdade é que, a
tomar por base o caminho que o país per
segue, o atendimento nuiricional da
população brasileira tende a ficar cada vez
mais deficitário.

QUADRO 01 - BRASIL: ESTOQUES
DE GRÃOS (ARROZ, FEIJÃO, MILHO

E SOJA EM Mt.)
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MERCADO DE PRODUTOS

BOI GORDO SÜINOS

I3ALANÇO DE
OFERTA E DEMANDA

Brasil (mt)
Est. Inicial

Produção
Importação
Exportação
Cons.Int.

Est.Final

1989

30

2748

137

250

2615

50

1990 1991(*)
50

2774

250

50

2774

50

50

2831

300

500

2631

50

Fonte IBGE(*)Preliminar

Brasil(Mt)
Est. Inicial

Produção
Importação
Exportação
Consumo Int.

Est. Final

1989

5

953

50

14

989

5

1990

5

1050

5

20

1035

5

1991(*)
5

1100

10

20

1080

10

Fonte: IBGE/CEP A/SC (*)Prcliminar

MERCADO

Período de safra, com oferta normal de animais
para o abate. Boas condições das pastagens
Mercado desaquecido e preços nominais estáveis.
Mesmo assim há fortes pressões para aumento de
preços da tabela da Sunab

No início de maio a oferta em SC foi superior a
demanda, devido a dificuldade dos suinocultores

em manter os planteis ocasionada pela seca que
abateu a rcgião.Os estoques das empresas estão em
níveis normais.

Os preços reais permanecem estáveis e o consumo
retraído. A atividade continua a sofrer pressão de
custos em decorrência da elevação dos preços do
milho e soja

política

INSDTUCIONAL

O governo de PR deve investir USS 100 mil para
instalação de uma central de transfeência de

embrião em Curitiba

A tecnologia a ser utilizada é da empresa Granada
Genctics, do Texas (EUA)

Frangosul vai investir USS 5,2 milhões num
programa de ampliação e modernização de um
frigorífico em Caxias do Sul - RS
O projeto se constitui de uma granja núcleo, duas
multiplicadoras, 43 unidades de produção de
leitões e 370 unidades terminadoras

TENDÊNCIAS

relevantes

O SINDIPEC prevê que as importações este ano
serão da ordem de 170 mil contra 250 mil t. em

1990

Com a entrado do frio está previsto maior consumo
com oferta ajustada à demanda

O confinamento poderá atingir ate 900 mil/cab.
considerando os juntadores de gado (SINDIPEC)

Para aumentar a retabilidade, muitos suinocultores

estão participando dos programas de tipificação, os
quais proporcionam uma remuneração de 3% cm
media, acima do preço de mercado
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MERCADO DE PRODUTO

SOJA MILHO

^1 1989 1990 1991('^)
Inicial 5 10 10

dução 2080 2356 2500

tentação 236 300 320

uimo Int. 1839 2066 2210

Final 100 30 30

Brasil(MT)
Est.Inicial

Produção
Importação
Disponibilidade
Consumo Int.(l)

Exportação
Est. Final

te: APINCO/ABEF (*) Estimativa

(1 )I ncl ui Scm./Cons.Hum./Perdas/Contrab.
Fonte: CFP/S«&Mcrcados('*') Estimativa

89/90 90/91C^)
1488

19850

10

21348

16760

3974

614

614

14815

150

15579

13200

2200

179

BrasiI(MT)
Est. Inicial

Produção
Importação
Disponibilidade
Consumo Int.(l)
Est. Final

(l)Inclui Cons. Propriedade/Sem./Pcrdas
Fonte: CFP/S& Mercados(*) Estimativa

89/90 90/91C^)
3385 1240

22591

883

26859

25619

1240

24397

1300

26937

25704

1233

umcnto de oferta. O alojamento de pintos
• corte em abril foi de 146,0 milhões de

ilícças 4,7% superior a março. Em maio
íverão ser alojados 148,0 milhões (APIN-
O).

setor ainda enfrenta problemas de margem
>rn a elevação de custos e o tabelamento na
^nta.

Mercado calmo. Colheita praticamente encer
rada (cerca de 98% da área).

A escasses do grão é localizada no sul. As
Agroindústrias que possuem unidades cm
outras regiões do país estão contornando
bem o problema.

Mercado firme em todo ccntro-sul, com
grande procura por parte dos consumidores e
retratação dos vendedores na espectativa de
novas valorizações

volume das exportações de carne de fran-
■y cm 1991 deverá ser na ordem de 300 mil

praticamente igual ao ano pa.ssado (299,2)
\íí l. c USS 319 miIhões)/(ABEF)

rn 1990 o Brasil passou a ser o terceiro
i^jíor exportador mundial superado apenas
^los EUA e França

A Cevai, Itamarati e Mappin estão formando
uma associação para instalar uma unidade de
esmagamento de soja e relmo de óleo cm
Portugal.

A Cargil conmrdou em comprar duas
refinarias de óleo de palma na Malária junto
a falida corretora de "commodities" Wood- •
house. Drake e Carv.

Os estoques de milho do governo somam
1,26 milhão t. depositado em Goiás c MT.
(CNA).

Segundo as portarias de n-116,117,118,119
publicadas no DOU (1.3/05/91) o governo
isentou de imposto de importação a cebola, o
milho cm grão a batata e o arroz.

, partir de julho, a oferta de carne de frango
j deverá diminuir.

produção começará a refietir as reduções
alojamentos de matrizes de corte de

/rv/90(l,3 milhão), jan/91 (1,2 milhão),
^v/91 (1,1 milhão), mar/91 (1,3 milhão) e
^f/91 (1.2 milhão).

Em 91/92 o governo pretende estimular a
soja elevando os percentuais de fi nanciamen
to para:
100% (pequenos produtores), 50% (médios)
e 60% (grandes).
Complexo soja na Argentina (ABR-MAR)
Milhões t. " 1989/90 1990/91
Esmagamento de grão 5,41 6,51
Produção de óleo 0,94 1,11
Pelleis 4,30 5,29

Mercado deve continuar firme. Não se des
carta a possibilidade de preços mais estáveis
a curto prazo, com a retomada da colheita de
milho c vencimento dos créditos de custeio.

O pouco milho gaúcho que chega ao mer
cado é vendido por preço acima de USS
9,0/60 kg, superando os custos de aquisição
em regime de daw-back (cerca de USS
8,6/6(t kii.

I
SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
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RESULTADOS DOS LEILÕES

Cidade

Dia

Mes

N®

Cabeças

Venda

Total

Milhões Cr$

Media

Cr$ mil Observações

Bovinos de corte
Franca - SP. 14/4 1.066 45,4 42,6 Gado de Corte CGCl

Uberaba - MG. 14/4 1.869 77,13 41,2 GC

Paraguaçu Paulista 13/4 405 16,57 40,43 CG

Tairana - Presid. Prudente - SP 8/4 Touros mestiços + de

Tairana - Presid. Prudente - SP 4/4 246 10,47 42,5 GC

Marflia - SP 12/4 619 22,44 36,2 GC

Of. Nelore Mocho. Presid. Prudente - SP. 6/4 68 13,06 192,05 Reprod. Animais a campo.

Araçatuba - SP 25/4 632 24,3 38,4 GC

Franca - SP. 21/4 1.054 46,9 44,5 GC

Nelore-Paraguaçu Pauiista-SP 27/4 -36m- preço médio $98 mil cruzeircfi

Neiore-Paraguaçu Paulista-SP. 27/4 398 14,8 37,2 GC e reprodutores

Leiloboi Durados - MS 28/4 516 42,8 GC

Repique - Araçatuba - SP 2/5 506 19,0 37,6 GC

Garrote Piracicaba - SP. 3/5 350 16,2 46,52 GC

500 Nclore 11/5 500 33,1 66,26 GC

Leiloeste - Ibitinga - SP 9/5 633 25,1 39,6 GC

Repique - Araçatuba - SP. 16/5 658 26,71 40,6 GC

Toirana-Presid. Prudente - SP. 13/5 379 16,25 42,8 GC

Ibitinga-SP. 16/5 727 32,8 GC

Ourinho - SP. 639 39,44 61,72 GC

Santa Gcrtrudis-Faz.Malagueta 18/5 45 42,12 936,0 Animais PS

Santo Anastácio - SP 19/5 260 12,2 46,9 GC

Paraguacú Paulista - SP. 17/5 272 11,9 44,0 Esc. Sup. Agronomia. 0C

Repique - Araçatuba - SP. 16/5 40,6 GC

Mogi Mirim - SP. 18/5 400 17,0 42,5 Sindicato Rural - GC

Grupo Mocs^ - Caiurú-SP. 18/5 393 16,7 42,5 Garrotes médio CrS 50,74. GC

2® Lciiüo vliador GC. Brasília - DF. 22/5 745 43,55 58,46 GC,. Maioria Garrotes.

ABCZ-24Ò® - MG 19/5 1.248 50,4 40,3 GC

Bovinos de lei^
Si mental de-Elite 29/4 50 67,37 1,34 milhão Reprodutores - Gado misto

Feira de Lc^e 25/4 45 6/3 140,0 Parq. da Água Branca, SP/SP

Caracú - Poços de Caldas-MG. 21,4 168 50,4 300,0 Fazenda Recreio.

MolandâsSanlir Maria 30/3 42 38,7 921,42 Palace-SP/SP.

Miss Mcsti(^ 2/5 35 4,9 140,0 Parq. da Água Branca-SP^\

I-cilüo América - Pardo Suiço 29/9 1.77 milhão Media; 27 fêmeas PO e POI

Ccl. Pacheco - MG. 26/4 46 24,4 514,0 (CNPGL - Embíapa

Barriga de Aluguel 1/5 100 8,5 85,0 1Parq. da Água Brahca-SP/SR

Jcrecy - Palacc - SP/SP. 7,5 47 1Fêmeas POÍ, 3 milhões

Fêmeas PO l,32milhão. 1Viachos PO. CrS 5,52inHh^ !

Princesa da Raça • Irmãos Cunha Souza 27/4 107 38,4 359,57 (3ado Holandês. Castm* PU. j

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DÊ
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Cidade Dia

Mês

Ns

Cabeças
]

Venda

Total

ililliões Cr$

Média

CrSmii Observações

Feira do Leite 9/4 35 7,17 205,0 (Sado para leite.

Leilão BR Serranias - MG 19,5 90 33,5 373,6 Vacas e novilhas Girolanda

"EA"Pitanfíueiras 18,5 143, 29,9 205,5 ]Faz.DuasBarras.St®Inácio-PR

Leilão da Tradição, Lins - SP. 16/5 120 30,0 250,0
1

1

Waldir Junqueira de Andrade
e Ary Gama Vilela. Hol.
Girolanda e Indubrasil.

Varzea Grande do Sul - SP. 28/4 67 16,73 249,85 Holandesas e Cruzada

t Vargem Grande do Sul - SP. 28/4 236 45,75 193,85 Girolanda. Irmãos Noronha.

1 Garota 91 23/5 42 40,1 956,0 Hei. P.S. Água Branca-SP/SP.

Carambeí - Castro - PR. 18/5 29 40,5 1,4 milhão Hol. P.S.3» Leilão StaisPSI

Flaleite - Anhembi - SP. 30 14,76 492,0 Hol.P.O.

Flaleite - Anhembi-SP. 15 9,50 640,0 Pardo Suiço P.O.

Eqüinos
QM- Nordeste 19/4 39 40,2 280,0 960 mil/puros. 2.5 milhões

fêmeas pura. Reeife-PE.

A.F. Fortaleza-Árabe 22/4 25 éguas p/m 72,6milhões. 5 poltras, p/m, $ 3,72 milhões.

1 potro $ 1.3 milhão

Especial Mangalarga 24/4 38 8,74 . 230,0 Água Branca - SP. - SP.

Mangalarga Porto Feliz 22,4 26 25,65 986,5 Tableru Arte & Leilões/ SP.

Central Mangalarga 27/4 48 66,72 l,39milhão Pirajui - SP

Mayaca - QM 24/4 34 32,44 927,3

Cavalo Árabe 29/4 23 14,00 611,4 PS Árabe, e Angio Árabe.
Parque da Água Branca

Elite Maringá - PR. 27/4 26 13,3 512,0 Mangalarga

Mangalarga Funcional 1/5 20 8,8 440,0 Mangalarga. Á.Branca. SP/SP.

Oficial Mangalarga 4/5 174 84,7 464,3 Parque Água Branca - SP.

INVITATIONAL - P.S. Árabe 13/5 44 153,.56 3,49 milhão Palacc - SP^P.

Appaloosa 9/5 49 22,0 450,0 Parque da Á. Branca - SP/SP.

Crioulo - Curitiba - PR. 11/5 10 29,4 2,94 milhão Éguas

Leilão da Na/a-Severinia-SP. 50 53,88 1,1 milhão Mangalarga 21® Leilão

Mangalarga - Ourinhos-SP. 18/5 32 21,62 675,7 Fêmeas

j Mcrcadão do Criador. 15/5 38 5,35 Mangalarga, Mangalarga
MarchadorÁrabc c mestiços

1  11 Salto SPaulo - Cavalos 19/5 17 50,4 l,7milhão Cavalo Brasileiro dc Hipismo

t Úauas 19,5 17 l,5milhão

rícilão de Equinos-Mogi Mirim - SP. 19/5 30 3,5 116,66 13/4 sangue QM macho
\

30 um 525 mil.

1 Gado do Sol - Mogi Mirim -SP. 25/5 44 96,0 2,12milhõcs S.Manocl - SP.

fMuares
< Araguaiana - TO

í

13/4 22 mulas

mansas.

Preço/médio $ 216,1 mil e 34 chucras
p/m 162,3 mil,
5 Burras mansas. PM $ 147mil

c 21 chucras p/m 123,8 mil.

"Bufalo
llauru - SP. 274 8 444,0 55,5

flÊVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1991



MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

T

Cresce a Indústria Veterinária

Deniro do agribusiness brasileiro, a
indústriaa de defensivos animais pode ser
apontada como um verdadeiro oásis, tendo
em vista o grau de dificuldade pelo qual
tem passado os outros setores nos últimos
tempos. Com efeito, em 1990, a indústria
de defensivos animais apresentou nova
mente um maior faturamento, como ocor
reu ano anterior. O valor das vendas e o

maior da sua história e chega perto de
US$530 milhões, segundo o Sindicato da
Indústria de Defensivos Animais - SIDAM.

Esse número ainda esta em fase de

consolidação, e, portanto, sujeito a alguma
mudança.91.

QUADRO 1. FATURAMENTO DO

SETOR VETERINÁRIO
ANO

1979..

1980..

1981..

1982..

1983..

1984.

1985.,

1986..

1987..

1988..

1989..

1990..

VALOR

(USS MILHÕES
.172,7

..229,6

..307,7

292 2

..248,2

..280,0

..308,7

..272,1

.329,0

..253,0

..3.S8,7

..5.30,0

l' oníc: Sindam

h stinuuiva

No mercado nacional de consumo de

produtos vcierinúrit^ para a pecuária, a
hovinoculiuni c de longe aquele que tem
maior p;»rticipaç;"io. a>m quase 60%. Em
segundo lugar aparece a aviculiura, cnm

30%, e, depois, a suinocultura com 8%. A
parcela restante, pouco significativa, fica
com as outras criações.

Esse desempenho positivo da indústria
veterinária, em grande dose, pode ser
creditada ao bom momento conjuntural ex
perimentado pela atividade pecuária no
Brasil. De um modo geral, os preços das
carnes estão oferecendo margens
econômicas adequadas, o que estimula os
criadores a investir na sanidade dos seus

plantéis. Por outro lado, o criador também
tem sentido que a relação custo e benefício
do uso do produto veterinário é bastante
favorável, passando a adquirí-lo em maior
quantidade.

Na verdade, e notória o quadro de mel
horia sanitária dos rebanhos nacionais. A

bovinocultura de corte, por exemplo, tem
mostrado profunda consciência com o
problema que representa a febre aftosa,
principalmenmte em razão das exigências
dos países importadores de carne, com
emprego de técnicas preventivas. Isso
também e válido para as outras doenças,
como é o caso típico do chamado mal da
vaca louca, que ainda não chegou por aqui,
porém atinge importantes rebanhos da
Comunidade Exonômica Européia.

Existe ainda um outro ponto que o Sin-
diaito Nacional de Defensivos Animal
considera fundamental para explicar a boa
performance do setor em 1990. Trata-se da
decisão tomada pelo governo federal em
março do ano pa.ssado. de liberar os preços
dos produtos veterinários, até então con
trolado pelo Conselho Internacional de
Ercços - CEP. C'omo resultado, as empresas
tiveram maior folga de atuação para for
mularem suas estratégias mercadológicas,
embora a média de aumento dos preçtKi dos
vinte produtos mais vendidos tenha ficado

abaixo da inflação verificada no período de
março a dezembro (Quadro 2.).

QUADRO 02 - PRODUTOS MAIS VEN
DIDOS EM 1990

Aumento dc

Produto Empresa PreçAcum.

mar/dez-90

Ivomcc Merck Sharp 170,70?®

Vac.altosa aquosa Rhodia 131,2?^

Neguvon Bayer 121,61?^

Coxislac Pfizer 246,01'^

Espiramix Rhodia 210,9??^

Agrovct 5.000.000 Squibb

TM iOO Pfizer 157,9?^

Terramicina LA Pfizer 213,8'^

TPS ant.oral lOOg Pfizer 244,6^

Cygro Cyanamid 2I0?í

Panacur Quimío 26m

Bayticol carrap. Bayer 26,79^

Vac. Ai losa oleosa Rhodia 170,5?®

Malabichcira Shcíl 132,27??'

Bülox Quimio 250?®

Ncguvon+A.ssuntol Bayer 125,56?®

Ripcrcol Cyanamid 0%ju l/dez

Paihozonc Maslilc Pfizer 162,S?í'

Fonte: Sindicato da Indústria de Defen-
si vos Animais (sindan)

.Os desafios para este ano contínuanK
mas a indústria veterinária aposta que o
cre.scimcnto das vendas propiciüo uni
aumento de 10% no faturamento. As prin
cipais ameaças estão no quadro reccssiv\>
da economia c suas conseqüências dc
reduzir a demanda de carne, cx)m baixa no

preço do produto e desestímulo ao criador.
Tais considerações, contudo, são sufi
cientes para acobertar as cxpeciaiir^ts
otimistas com que o setor trabalha cn\
1991.
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PONTO DE VISTA

QUEDA NA RENDA DO SETOR

AGROPECUÁRIO

Depois de três safras recordes
lirante o triênio 86/87, 87/88 e
S/89, a produção nacional de
ireais e oleoginosas reverteu essa
ndência e embicou para baixo,
as últimas duas temporadas, o
rasil teve uma significativa queda
t  sua colheita de grão, como
lostra o quadro 1.

É importante frisar que para a
ínporada 90/91, em que o IBGE
9ça uma estimativa de produção da
fdcm de 57,7 milhões de toneladas,
Ibe algumas oportunas
Sservações. Afinal, a safra
•cional é composta das colheitas
Is culturas de verão e inverno da
cgião Centro-Sul e a do
fcrte/Nordeste. Dessa maneira, é
tccssârio fazer uma análise in-
Ridual de cada safra, para
fsualizar de forma mais clara a real
luação da presente safra. Para a
^fra de verão, estima-se uma
fodução de 50,7 milhões de
|neladas, com base em levantamen-
I efetuado no transcorrer de janeiro
"limo. Fica, portanto, fora de
nsideração, um quadro de
dução mais definitivo, que leva
conta a estiagem do Sul e as in-

.sas chuvas da Região Central.
Quanto a safra de inverno, cujo
ntio esta na fase corrente, a

ijeção é de um volume de 3,5
Ihõcs de toneladas. Sabe-se, con-

o, que o trigo - o carro chefe da

Quadro 1 - BRASIL: EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE GRÃOS
(1980 A 1991) - (EM MT)

BD BI BB B3 BH BS BE BI BB BB SD 911c

colheita de inverno deverá sofrer

substancialmente queda do área,

pela ausência de uma política da sua
produção.

Já para a safra do nordeste é
praticamente impossível fazer uma
projeção, face a baixa tecnologia
empregada nas culturas, e, como é
do conhecimento geral, das
condições climáticas adversas, de
seca, que caracteriza a região. A
produção de 3,5 milhões de
toneladas foi estimada por alto,
quando considerado o desempenho
de anos anteriores.

Dentro desse contexto, certa

mente, a produção nacional de

cereais e oleaginosas deverá sofrer
um reajuste para menor na safra
90/91. Isso indica que, tendo em
vista os baixos estoques de grãos
existentes, o país terá uma grande
quantidade de alimentos (sobre esse
tema, ver a seção Ponto de Vista).
A situação da agricultura é

dramática, principalmente no sub-

setor da lavoura, que ano passado

teve uma queda no PIB de 11,1%
(Quadro 2). A menor colheita fez
com que a comercialização envol
vesse um menor volume de grãos,
com redução de renda rural.
Paralelamente, a oferta de crédito

rural também apresentou baixa

"VISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1991



Quadro 2 - Variação do Produto Real da
Agropecuária e Siib-setores, Brasil, 1981-90

(porcentagem)
Ano Lavoura. Produção Agropecuária

1980

1981

1982

1983

1984

1985

1986

1987

1988

1989

1990

Var. total

Var. total
fonlc:

Animal

7,2 8,8 7,8

9.6 5,5 8,1

-3,3 4,8 -0,4

-1.8 1,5 -0,5

8,5 -5,9 3,0

13,2 3,6 9,8

-10,1 -4,2 -8,2

15,3 14,5 15,0

-1,7 2,2 -0,4

3,4 3,3(1) 3.4

-11,1 6,5 (1) -4.1
28,3 46,8 36,2

2,3 3,5 2,8
19SI-88, IBGE; 19S9-90, Eniniaiiva basccuh an

mclúdologio da FGV
(1) Eslimotiva parcial.

Quadro 3 - Financiamentos Concedidos à Agropecuária,
Valores Reais, Brasil, 1989-90

(Cr$ 1.000 de 1990)
Item 1989 1990 Var.%

Custeio 508.879.972 403.970.607 -20,2

Agricultura 483.124.535 379.890.201 -21,4

Pecuária 14.395.174 24.080.407 67,3

Investimento 94.300.316 53.959.882 -42,8

Agricultura 16.155.108 29.881.105 85,0

Pecuária 78.145.209 24.078.756 -69,2

1  Comercialização 86.239.604 57.670.725 -.33,1

Agricultura 84.220.656 55.257.109 -34,4

Pecuária 2.018.948 2.413.616 19,6

Acropecuária 689.405.818 515.601.214 -25,2

Agricultura 645.490.542 465.028.435 -28,0

Pecuária 43.915.277 50.572.779 15,2

Eonic: Dados básicos Banco Central.

Obs.: Valores ajustados pelo IGPIDI.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

CAMPEÃO DE TODAS
AS PROVAS DE

DESENVOLVIMENTO
PONDERAI, DESDE 1975

rusticidade,
FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.
TABAPUÃ, A RAÇA FEITA

PARA O BRASIL.

Fazenda Água Milagrosa
Cx. Postal 23 Tel,: PABX (0175) 62-1117

19680 - Tattapuã SP

INDICADORES

liiilação (ll'C/Hpc)
Abril 7,19%
Maio (previsão) 8%
HTO

I de fevereiro 126,86
Salário iníniiuo

abril 17.000,00
l axa Uelereiicial (TU)
abril 8,99%
Coiipança
abril 9,47%
muio(previsão) 9,53%

LEITE I

Sai reajuste de 17%.

Os preços tiveram aumento de

;I7%. O tipo C., que era cotado a

tr$ 53,00, passa a valer Ci$ 52,00.
,  O tipo B, que custava Cr$ 63,00,

destinado ao consumo, é pago pelas

usinas a Cr$ 73,80/74,00. (Sup.

i\:^rícola "O Eslacio de S.Poulo).

LIVRO L FITA (Vídeo)

Ensina como plantar e cultivar
Alfafa, desde a escolha do

terreno, calagem, adubação,
plantio, pragas, doenças, ervas

daninhas, silagem, fcno o

plantas de construções para
fazer o feno c armazenagem.

Livro: Cr$ -^.SOO.OO

VUko: CrSS.SOO.OO

Hciiicmo l\>.\l(ilpelo Salcx o cobrar.

IVdídiís pnVU-fonc:(fln) 263-8314
KDI IOUA DOS CRIADORKS L.TDA

Ruu Vcnunclo Aires, 31

05024 -S. Puub - SI»



A ABC contU
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NOVA FASE NA

HISTÓRIA DA ABC

■ADSA
Comunicado da Diretoria Executiva aos associados, fornecedores, clientes

e amigos

í^ntre as diversas atividades da A.B.C. des-
icou-se sempre seu Departamento Comercial

Criado junto com a Associação, ou seja ha 65
nOS, sempre foi a "viga mestra" de toda sua
;;trutura.

naturais sobras das operações comerciais per-
litiram uma contínua e significativa ampliação dos
>[-viços de atendimento aos associados, bem como,
formação de um patrimônio representado por sete
lib duzentos e setenta metros quadrados de área
;,nstruída, cujo valor ultrapassa a casa de seis
bilhões de dólares.

Sem espírito de lucro a A.B.C. forçava seus con-
arrentes a venderem por preços baixos, "bandeira"
assa foi sempre a afirmação de que não éramos um

, ,fnples empório de vendas, mas sim, uma
;guIadora de preços de mercado praticando portan-
I gnri real serviço de utilidade pública.

Com o passar dos anos porém, o sistema de
jrriomialização sofreu profundas modificações.

cidades do interior, mesmo as pequenas, pas-
iram a ter casas de comércio especializadas em
fodutos agropecuários. Geralmente os próprios
uno.'; fazem todo o trabalho a um custo inferior,
léiD de praticarem uma comercialização informal
lie é vedada para organizações como a nossa.

/\.s cooperativas, que também não visam
montaram seções comerciais e entregam na

ífópriíi fazenda as mercadorias pedidas pelos seus
' operados.

rs ISTA DOS CRIADORES JUNHO DE 1991

A insuficiência de capital de giro, as despesas
financeiras e ainda outras poderosas razões, vinham
dificultando nos últimos anos o nosso antigo si,s-
tema de vendas.

A loja de São João da Boa Vista foi fechada na
gestão anterior por ter se tornado anti-econômica.
As dificuldades de natureza financeira obrigaram
também, ainda naquela gestão, a venda do 10- andar
e mais 3 salas no 1- andar do prédio em construção.

A NOVA SEDE SOCIAL

Fica aqui registrado que a construção da sede
nova não foi a razão dessas dificuldades, pois o seu
custo mensal foi sempre menor de 4% do faturamen
to bruto, ou .seja, uma importância absolutamente
normal e até menor do que o custo da no.ssa Revista
dos Criadores por exemplo. Registre-se também que
essa foi uma das razões do atrazo da construção. A
A.B.C. é a maior condômina do novo edifício (33%)
e para não prejudicar o capital de giro a pequena
verba di.sponível que regulou a velocidade lenta da
obra.

O quadro I e os gráficos na pagina seguinte
mostram os índices mensais das nossas vendas mer
cantis. A primeira coluna representa a média de
vendas dos anos 87, 88 e 89. A segunda coluna
mostra as vendas do ano passado. Em ambas o mês
de janeiro foi igualado a 100. Com esses dados
foram feitos os gráficos que permitem visualizar
melhor essa evolução.

A sua análise revela que no .segundo .semestre dos
3 anos as vendas crescem signitlcaiivamenle, aliás,
como sempre ocorreu em tuitros anos passados.



Quadro I

ÍNDICES DE VENDAS MERCANTIS

MÉDIA DOS ANOS ANO

87,88 e 89 1990

JAN 100,0 100

FEV 88,5 137

MAR 118,2 222

ABR 111,8 201

MAI 143,1 336

JUN 212,8 421

JUL 197 500

AGO 267,0 654

SET 328,3 726

OUT 402,0 696

NOV 485,5 682

DEZ 538,0 626

J  F M A M J J

AS VENDAS EM BAIXA

VENDAS

MÉDIAS ANOS 87. 88 e 89

ANO 1990

Enm Setembro do ano passado as vendas atin
giram 42,6 milhões de cruzeiros ou 526 mil dólares
no câmbio paralelo. A partir dessa data começou a
queda do volume de vendas. Se fosse mantida a
média daqueles 3 anos deveríamos ter vendido, em
Dezembro, cerca de 69,8 milhões de cruzeiros. Na
realidade vendemos 36,7 milhões, praticamente a
metade do esperado, ou ainda, 213 mil dólares con
tra 526 de Setembro.

Por outro lado, apesar de rigorosa contenção, as
despesas acompanharam o ritmo da inflação. Só a
folha de pagamento, em virtude de dissídio coletivo,
passou em Dezembro, de 7 para 14 milhões de
cruzeiros.

A queda das vendas, sem dúvida alguma, foi uma
conseqüência do Plano Collor e, pura e simples
mente, a razão das nossas dificuldades.

De repente portanto a nossa situação financeira
tornou-se gravíssima. Acumulamos diversos meses
de prejuízos, agravados com atrazo no pagamento
de impostos e fornecedores que, por sua vez,
suspenderam a entrega de mercadorias.

A partir de Janeiro sobrevivemos com a venda do
antigo estoque que em Março estava praticamente
esgotado.

O Departamento Comercial, de acôrdo com a suo
estrutura, havia se tornado inviável. Estávamos cor
rendo o risco de ter que sacrificar o patrimônio para
atender prejuízos.

CONSOLIDA-SE O PATRIMÔNIO SGOAL

A Diretoria entendeu que havia sido completado
uma fase da história da A.B.C.. Depois de muita
análise e reflexão, decidiu que as atividades comer
ciais deveriam ser transferidas para outros interes
sados, ou na linguagem da moda - deveriam ser
privatizadas.

Foi então planejado o seguinte:

O "Fundo de Comércio" da A.B.C. seria vendidd
para liquidar os débitos, se possível, sem sacrifício
do Patrimônio, bem como para indenizar cerca de
50 funcionários.

Os imóveis da Rua Jaguaribe e o armazérh tio
Jaguaré seriam alugados para formar uma rencl.'
mensal para a A.B.C.. A loja do prédio t#
construção seria vendida para custear a conclusão
da sede nova no IP andar do "Edifício A.B.C". No
sub-solo com 240 garagens a A.B.C. reservou 60
para uso dos seus associados. Na cobertura haveri
um restaurante, um heliponto e um moderno sistemo
de comunicação com fazedas de qualquer parte do
país.

Terá também um anfiteatro para 200 pessoa^

\2 REVISTA DOS CRIADORES - JUNHQDE tÇtgi



sentadas adaptável para recinto de leilões de

MAIS PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

resultados viáveis. Partimos então para a
negociação com firmas menores, cujo diálogo é
mais fácil.

O Controle Leiteiro, que hoje é auto-suficiente,
será ampliado com a compra de máquina para
análise de proteínas. Os laboratórios serão
reativados. O Departamento Social e a Revista dos
Criadores serão modernizadas. Ampliados também
serão os serviços de assistência técnica, jurídica,
fiscal, trabalhista, Incra, imposto de renda rural,
jnformações econômicas, etc...

Localizada ao lado do Parque Vila Lobos, com
40 alqueires de área verde, num ponto de fácil
esso e principalmente, com uma renda que irá

^ mitir a sua independência econômica, não há a
^^enor dúvida de que em pouco tempo a A.B.C. será
^  derosa associação da classe agropecuária em

-  je praticar uma legítima política de
jefesa dos seus interesses.

A  ditamos que nenhuma outra Associação da
se agropecuária existente em São Paulo, reúne

'-^^ondições que a A.B.C. irá apresentar dentro de
inuco tempo.

ciTTc T7nT rrcrmnO QUE FOI FEITO

Anossa loja do Rio de laneiro foi transferida para
uma firma de propriedade de três associados da
quele Estado. A A.B.C. continuará com uma sala

naquele imóvel para uso dos associados.

A loja da Jaguaribe n® 634 foi transferida para
uma firma de sementes e de insumos agropecuários.
O imóvel foi alugado a partir de 1® de maio, ficando
reservadas as salas da sobre-loja que já eram de uso
da Diretoria e Associados.

A loja do prédio em construção também foi ven
dida a outro grupo de associados, que ficou com a
responsabilidade de custear o 11® andar e todas as
garagens da A.B.C. até o final da obra.

Nesta data, 15 de maio de 1991, resta apenas
acertar a posição do armazém e loja do Jaguaré que,
pelos diversos interessados, deverá ocorrer em
breve tempo.

Concluída essa última operação a A.B.C. dará
início a nova fase da sua história.

)'mdo então cumprimento a execução desse
nos primeiros dias de janeiro, procuramos
Q pepartamento Comercial com três gran-

'■''rnas qcc analisaram o problema sem chegar a

A atual Diretoria sente-se recompensada por
entregar aos sucessores uma sociedade com uma
ampla e confortável sede, com o seu patrimônio
aumentado e livre de ônus e, principalmente,
reunindo excepcionais condições para o seu bom
funcionamento.

A RC continua circulando
Com a publicação do Com

unicado da ABC, nesta edição,
ficam os seus associados e os
pecuaristas a par da sua atual
situação econômica -financeira.

Assim, se a ABC continua com
seu patrimônio social isento de

^laiicr ônus faremos a seguir comentários sobre sua
/7/j nt'rtuiri/i nnrinnal' "'[ição no panorama da pecuaria nacional.

ABC ao ser fundada em 1926 apresentou em setis
'slíjtutos sociais um programa de trabalho, que dizia ter
yar objetivo a então Federação Paulista de Criadores
1,, Bovinos, pois es.ia foi sua denominação inicial, o
,'giiinte:

An. 1° - Fica consiiiaicla sob a denominação de FFDFliACÀO
PAUUSlADECRI..W01iESDFBOVINOSumasociedadecivile representativa dos interesses dos criadores de Iwvinos. com
sede e foro na cidade de São Paulo, Estado do mesmo iiome,
Brasil, c de duração ilimitada, para o fim de promowrofnmeiuò
e a defesa dos interesses da pecuária bovina cm geral, e cspc-
cialwente realizar o seguinte:

P) o serviço completo de registro genealógico pela organização de
herd-hoolis das raças especializadas, aqui criadas:

2') o serviço de controle làteiro, por meio de concursos de vacas
leiteiras e de ordenhadores sanitários;

3') as e.xposições e feiras de reprodutores, concursos de novilhos
gordos e e.xposiçócs de làle, cante, seus deritados, enfim, tudo
quanto fôr útil e (juc se relacione com a indiisiria pa.qoril:

10') a iwblicação regular de tuna revista ou boletim periódico dc
iitfoimações práticas c de distribuição grátis aos sócios, poden
do também penntitá-la:
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De tudo acimci exposto, o mais importante é que os
três primeiros e mais o décimo item do Artigo 1^, foram
integralmente executados pelas diretorias da ABC.
Vejamos o seguinte: o leite que S. Paulo bebe atualmente
e que pode ser considerado de boa qtialidade, pelo
menos já foi. deve stia legislação a ABC pelos trabalhos
das primeiras diretorias junto ao governo do Estado de
S. Paulo, qtie na época, bons tempos aqtieles, em nosso
Estado era que legislava sobre a produção e
comercialização do leite e seus derivados. Realizou
importações de reprodutores de gado leiteiro da Holan
da (Vêr RC, Novembro 1990, pag.16). A ABC criou o
primeiro serviço de registro genealógico das raças
bovinas leiteiras e que depois novamente por influência
do governo federal passou a ser feito por associações
especializadas. Criou o Serviço de Controle Leiteiro, já
com 45 anos de existência e que goza da mais completa
confiança dos criadores pela .sua idoneidade. Realizou
memoráveis leilões experimentais no Parqtte da Água
Branca, que foram uma verdadeira "Avant-premier" de
tudo que se vê a respeito. Foi a pioneira na realização
das exposições especializadas de gado bovino leiteiro,
para corte e de cavalo Mangalarga; foi pioneira,
também, na realização de feiras de gado, no mesmo
Parque, qtiando o crédito rural democratizou-se os ban
cos sairam de stias sedes centrais e instalaram estandes
no Parqtte daÁgtia Branca para fianciamento de gado.
Foi a primeira vêz qtie .se fez isto no Brasil. Montou itm
perfeito laboratário de análises sobre a jertiltdade de
sementes forrageiras em .seu edifício iw Jaguaré, à Rtia
José César de Oliveira, 175.

Essas realizações foram feitas sem encenação, senu
propaganda, sem TV e ttido é conseqtiência de 61 anos
de trabalho e a cooperação dos pecuaristas com stias
anuidades, compras no Departamento Comercial eoque
é muito mais importante, com a contribuição antecipada
de setis associados quando se fez necessário. A ABC
sempre mereceu toda confiança dospectiaristas e ttttnca
os decepcionou! Ao lado de todo esse imenso trabalho
desenvolvido pela pecttária nacional épreciso acrescen
tar que a ABC possui ttm solido patrimônio social e
isento de qualquer ônus. Tudo isso devemos aos
criadores fundadores liderados por Virgilio Penna que
acreditavam na criação de gado, qtie hoje chamamos de
pecuaria e que constitui uma das maiores forças da
economia nacional.

Pelo que a ABC realizou pela nossa pecuária e pelo
seu patrimônio inigualável acreditamos que num futuro
bem próximo a ABC com seu Serviço de Controle
Leiteiro e afins estará novamente com um movimento
financeiro igual ou superior ao atual. Quem viver verá.

Essa situação desagradabilissima que a ABC viveu
como não podia deixar de ser refletiu na RC, mas
podetnos dizer que o pior já passou. A Revista, graças
ao seu prestigio esta circulando dentro do mês e estamos
em condições de acompanhar a nova fase da ABC e
solidários com a mesma. Escrevemos isto porque o que
se passou com a ABC é uma conseqüência do progresso
e da falta de percepção de superintendentes ou gerentes j
incapazes de compreenderem a grande e rápida\
evolução dos negócios em nosso país ou muitas vezes...
por interesses inconfessáveis. Luiz de Almeida Penna. ■

GADO NELORE

100 AHOS DE SaECÃO
Tudo sobre a história desta grande raça de Ongole, na índia, até os dias de
hoje, em que domina a pecuária de corte das Américas.

Pedidos à:
EDITORA DOS

CRIADORES LIDA.
Rua Venâncio Aires, 31

CEP 05024
S.PAULO - SP
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USEACABECA.

4- -

USEIVQMEG
IVOMEC é líder de mercado, com resultados demonstrados na pesquisa

e no campo. IVOMEC contra Ostertagiã spp e

Cooperia spp por até 7 dias pós-tratamento e contra vermes pulmona

res por até 14 dias pós-tratamento. Para ajudar a ter mais lucro por cabe

ça, use a cabeça. Use IVOMEC. •
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1 - INTRODUÇÃO
2 - BREVE HISTÓRICO DO MEL

HORAMENTO
3 - GOMO ESTÃO E PARA ONDE
^  ̂ VAO A.S OU-TRAS RAÇAS
4 - PRODUÇÃO E CONSUMO DE

CAF^NE NO MUNDO
5 - COMO ESTA E PARA ONDE

VAI O ZEBU
5.1 - A visão dos pioneiros

5.2-0 melhoramento do Zebu
5.3 - Os porquês do Zebu

a) Objetivo

b) programa

c) definição de tipo

COMO ESTA E PARA

ONDE VAI O ZEBU

Criar animais domésticos é produzir animais com o menor custo
possívei e com um mínimo de gasto de mão de obra e que

forneçam um benefício eievado e duradouro. (Bonsma)

Joào Garcia Cid

Eng^Agro. /Pecuartarista

A.N.E.L - Londrina - Pr

d) conceitos e mitos

1 - LONGELINEO

2-IAET.E

e) virtuosismo racial

t) julgamentos

g) leilões purpurinas

h) divórcio criador x técnico

i) mea culpa

6-QUE FAZER

6.1 - Após o Congresso de Ribeirão Preto
6.2 - Movimentos dos criadores e

Associações

6.3-Abertura naABCZ

1-introduçâo

« «o f®spo"der a pergunta - "Como estáe para onde vai o Zebu"- convém estabelecer
podermos comparar,avaliar e concluir. Vamos ver "Como estão e

para onde vao as outras raças" ... e com-
par^ com o Zebu. Ant^, porém, vamos col
her ̂ gumas definições para estabelecer os
objetivos e para que possamos nos entender.

Criar animais domésticos é produzir
ariimais com o menor custo possível e com

mínimogastodemáo de obraeque forneçamum benefício elevado e duradouro '
(Bonsma)

^Melhoramento zootécnico e o
aperfeiçoamento dos animais criados pelo
homem a fim de obter melhor produção, da
melhor qualidade, na maior quantidaoe, com
menor cusio. no menor tempo." (Briquel)

É importante manter gravado na mente

que o principal objetivo de criar animais é
fornecer carne e leite ao mercado con
sumidor, para satisfazer sua necessidade em
qualidade e quantidade. No caso de bovinos,
convém lembrar que sua carne é a mais
nobre comparada com outras, que nos
países mais desenvolvidos e civilizados é
dieta que poucos se dão ao luxo de consumir
diariamente, e onde água mineral e cerveja
são mais baratos que o leite.

Em última análise o consumidor é o elo
mais importante que deve determinar o tipo
de animal a ser criado, cabendo ao produtor
buscar esse animal e produzi-lo eficiente
mente para que tenha produtividade e ren
tabilidade máxima possível, no meio
ambiente em que vive.

Qualquer atividade pressupõe a
existência de um objetivo a ser atingido,
crilérios e metas estabelecidas para alcançá-
lo.

Em bovinocultura creio que o objetivo
lógico seria: "Identificar os animais
genéticamente superiores no meio ambiente
onde vivem, para atender as necessidades
do mercado consumidor, proporcionando ao
criador otimizar sua produção economica
mente e satisfação pessoal". Isso implica em
consultar o mercado, selecionar e melhorar
os animais, continuamente.

Ao selecionar, precisamos lembrar que
geneticamente um indivíduo representa 50%
do pai e 50% da mãe. Portanto ambos são
importantes. Ao melhorar, devemos sempre
considerar a importância do meio ambiente
aliado à genética. (Briquet)

l^sley aponta os fatores que deter
minam a Eficiência de Seleção:

1 - Aptidão do criador para encontrar
reprodutores superiores.
2 - Pressão de seleção aplicada.
3 - Herdabilidade dos caracteres.
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4 - Intervalo entre gerações.
5 - Diferencial de seleção

!  6 - Correlação genética entre os
caracteres.

7 - Métodos efetivos.
São interessantíssimos os trabalhos de

ponsma sobre
a- Adaptação ao meio ambiente,
b- Seleção para eficiência funcional.

2-BREVE HISTÓRICO DO
MELHORAMENTO

geculo XVIII - Relatos dão conta que se
iniciaram nos meados desse século
com Robert Bakewell e seus

seguidores os primeiros trabalhos
empíricos, teóricos e práticos, sobre
melhoramento de taurinos das raças
inglesas, estabelecendo métodos e
critérios.

1900 - Início da genética moderna com as
leis de Gregorio Mendel.

1906 - Primeiros testes leiteiros que per
mitiram constatar aumentos na
produção de 770 kg. de leite e 28 kg.
de gordura.

I940-Começam aparecer as primeiras
estações para testes de touros.

l950 - nos Éstados Unidos.
1955 - B.C.i.A. (Beef Catile Improvement

Association) Fundação da Associação
de Melhormento de Gado de Corte.

l959 - Inicio dos registros de performance.
1968 - B.l.F. (Beef Improvement Federation)

Federação de Melhoramento de Gado
de Corte. Objetivos, Critérios, Sistema,
Parâmetros.
Tabelas de Framework
BIF Guindelines. Guia de Mel-

D  para Gado de Corte.1971 - Primeiro sumário de touros.
1973 - Modelos matemáticos e índices

B.L.U.P. (Best Linear Unbiased
prediction)
E-B.V. (Estimated Breeding Vaues)
Computadores ficam acessiveis.
'•A. Inseminação Artificial se
generaliza.
B.P.D. (Expected Progeny Differen-
ces)
M.H. (Maternal Hability)

l977 - Determinação da magnitude de
mudança genética

Multiple Trait Analisys.
Novos modelos matemáticos per
mitem avaliação de touros
jovens precocemente baseados em
ascendentes e parentes.

Estudos realizados recentemente por
pesquisadores americanos levam a
;2fjrmação:
•A seleção aplicada hoje pode determinar

se a Raça irá existir no século 21... (a
menos de 2 gerações).

3 - COMO ESTÃO E PARA ONDE
VÃO AS OUTRAS RAÇAS

As raças taurinas, basearam seus
trabalhos de seleção e de melhoramento,
nas recomendações contidas nos guias das
associações de melhoradores como da BIF
(Beef Improvement Federation) tendo cada
raça em particular estabelecidos seus
programas com iniciativa e criatividade,
como a A.B.B.A. (American Brahman
Breeders Association) e seu B.H.I.R. (Brah
man Herd Improvement Records) a Anguse
seu A.H.I. (Angus Herd Impr. Recs.) tendo
todos em comum a intenção de unifirmização
das informações e métodos, conforme
recomendações dos técnicos especializados
no assunto.

Do BIF tiramos "Fertilidade e
economicamente a característica mais im
portante em gado e corte".

As características gerais dos programas
merecem ser citadas:

a- Objetivo bem definido, visando
satisfazer o mercado consumidor e,
ao produtor, a recompensa que a
eficiência e produtividade propor
cionam. .

b- Critérios de seleção objetivos
comtemplando as características
mais importantes, que são:
- Fertilidade
- Ganho pré-parto
- Habilidade materna
- Ganho pós-parto
-Eficiência de ganho
- Tipo e conformação
- Carcaça
- Longevidade
- Ausência de defeitos hereditários,
c- Modelos matemáticos moder
nos que permitem avaliações mais

d- Dinamismo nas mudanças im-

nologias trazidas pelas pesquisas,
e- uniformidade e aceitação de con
ceitos.

Tomemos como exemplo a raça
Limousin que usa o programa francês de
melhoramento genético, um programa
uniforme para raças de corte naquele país,
de modo resumido.

a- Objetivos da seleção adaptados ao
material biológico e as necessidades do "cir
cuito da carne". Isso envolve profundo con
hecimento das características atuais da raça
e o determinismo genético de características
a melhorar, as margens possíveis de
progresso.

"E certo que existe uma oposição
biológica e genética entre aptidão
camica e reprodução, que levou al
gumas raças muito selecionadas
para desenvolvimento muscular, a
grandes dificuldades de
reprodução."
"Já se sabe que um progresso
genético contínuo na produção de
carne em raça pura necessita utilizar
touros provados tanto para aptidão
carnica também para qualidade
materna."

b- Principais características
seiecionadas.

- Fertilidade, Facilidade de parto,
habilidade materna.

- Capacidade de ingestão de for-
rageiras, caráter, aprumos.
- Valor de descarte das fêmeas.

- Velocidade de ganho, índice de
conversão.

- Desenvolvimento muscular.

- Rendimento de carcaça
- Composição de carcaça.

c- Programa nacional bem integrado.

Controle de rendimentos nas
propriedades e valorização das
vacas - Avaliação de touros jovens
pelos rendimentos individuais em
provas - Avaliação pela
descendência de touros pelas
aptidões camicas - Avaliação pela
descendência de touros destinados
a Inseminação Artificial, pelas
qualidades maternas e camicas.

- Sistema de avaliação racial.
Após caàa etapa de avaliação e
atendidos os objetivos da sele^, o
sistema recomenda a utilização dos
melhores indivíduos.

Nos certificados expendidos contam os
níveis de avaliação obtido pelos
reprodutores. As etapas são seqüenciais e
assim é possível manifestar os melhores
progenitores a partir de conjunto de fêmeas
controladas que formam a "base da seleção"

d- Níveis ou etapas.
RR- Reprodutor Prome^.
8% (40.000) do rebanho (470.000)
de vacas formam a 'base da
seleção" e fornecem 14.000 machos
controlados com ascendentes in
scritos. São animais que se distin
guem pelo rendimento. Destes
recebem distinção 2500 animais
sendo cfô 400 melhores clarificados
como RR (FfeprcxJutor Promessa)

RJ- Reprodutor Jovem.
Entre os RP ro escolhidos os me-
Ihorr 150 em estaçao de provas
paratíassIficaçâDRj,

RR^ Reprodutor Reconhedtío.
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Os RJ após controle oficial da
progênie são classificados e os 15
melhores recebem a classificação
RR. As melhores matrizes pelos
índices também são classificadas.

RRE- Reprodutor Recomendado
Os 5 melhores RR recebem cer

tificado RRE.

10% das melhores vacas da base de
seleção recebem RRE.

Esses números atendem as neces
sidades atuais, mas já constam como metas
futuras as quantidades em cada nível.

e- Avaliação de animais a nível de
propriedade.

- Desenvolvimento muscular e
mensurações
- Desenvolvimento esquelético e
mensurações
- Aptidões funcionais
- Características raciais
- Grau de acabamento

f- Avaliação a classificação das vacas
- Peso ao nascer

- Peso 120 dias

- Desenvolvimento muscular
- Desenvolvimento esquelético
- índice de valor genético
g- Touros para Inseminação Artifi
cial são selecionados pelas aptidões
tanto Carniças como pelas maternas
das progênies.

h- Carcaça
Pela importância de se conhecer o tipo

de carcaça e a porcentagem das partes que
a compõe, e em face da dificuldade de
avaliação e o tempo de avaliação das
progênies, e os europeus e americanos estão
empregando ultrasom e tomografia com
putadorizada para avaliação de carcaças
antes do abate, para acelerar o processo e
garantir maior acuracia na avaliação dos
touros em menor tempo. As carcaças são
classificadas segundo tabelas conforme o
grau de acabamento, conseguindo preços
diferenciados, que estimulam os produtores
buscar melhorar sua atividade. As carnes de
animais abatidos com menor idade possuem
qualidade organolepticas melhores e o con
sumidor escolhe conforme seu gosto, satis
fazendo o paladar e pagando
proporcionalmente. Outra vantagem da
classificação de carcaça diz respeito a se
conhecer melhor o rendimento das partes
que a compõe, permitindo identificar
reprodutores que produzem as de melhor tipo
para ser usado em melhoramento. É a partir
desse ponto que o tipo de animal deve ser
determinado. Os americanos e europeus
estão dedicando, atualmente, intensas
pesquisas neste campo para melhorar os
métodos de avaliação e ganhar tempo na
avaliação de touros. Os europeus ao estudar
este assunto, faíam em "circuito da carne'

que envolve todos os setores: Produtor
Indústria de abate, Empacotadoras, Dis
tribuidoras, e Consumidor, procurando satis
fazer todos os interesses.

FONTES

DE CARNES

PERCENTUAL DO

TOTAL DE CARNES VARIAÇÃO

1970 1986

BOVINOS 43.8 30.7 -13.1

SUÍNOS 35.9 39.7 + 3.8

AVES 16.8 21.6 + 4.8

OUTROS 3.5 8.0 + 4.5

Fonte: F.A.0.1987

PRODUÇÃO ECONSUMO DECARNEN0 MUNDO

REGIÃO

PROD.

10C0T.

POP.

Milhões

CONS./HAB.

Kq./ano

ÃFRICA 8094 589 13.7

ACENTRAL 4200 143 29.4

A. NORTE 29595 270 109.6

A. DO SUL 12083 279 43.3

ASIA 39256 2911 13.4

EUROPA 42842 496 86.4

OCEANIA 4121 25 (164.9)

RÚSSIA 18859 283 65.7

BRASIL 140?

MUNDO 158787 4997 31.8

ANO PROD. POP. CONS.HAB.

1970 105473 3596.3 29.3

1986 155090 4916.4 31.5

Fonte; F.A.01987

PRODUÇÃO DE CARNE BOVINA POR CABEÇA DE
GAD01987

OAB. GADO PROD. PROD/CAB

REGIÃO Milhões 1.000 T KgVano

África 181.4 3331 18.4

A. DO SUL 258.4 6690 25.9

A. NORTE 113.7 11861 104.3

EUROPA 128.4 11364 88.5

BRASIL 140.0

Fonte: F.AO. 1987

5-COMO ESTA E PARA ONDE

VAIOZEBU

5.1 A VISÃO DOS PIONEIROS

O Brasil importou, até hoje, 1,3 milhões
de taurinos e não mais de 8.000 zebuinos. Do

rebanho nacional estimado atualmente em

140 milhões de bovinos, aproximadamente
80% são zebuinos.

Os pioneiros zebuistas tiveram a visão
clarevidente da importância dessas raças
para o nosso meio ambiente onde se adap
taram de maneira magnífica. Vastas regiões
do globo com climas semelhantes ao nosso
permitem antever enormes possibilidades de

expansão do mercado. Se somarmos a isso,
a fantástica rusticidade e qualidade maternal
do zebuino para cruzamentos, as margens se
ampliam.

É justo lembrar a importância do zebu no
desbravamento do Brasil. Não fora ele,
muitas regiões ainda estariam desprovidas,
aguardando em berço explendido o progres
so tãç desejado.

É bom desmistificar a idéia generalizada
que o Brasil é um imenso território de terras
ferteis e agriculturáveis, por não ser a ver
dade. Na realidade temos pouquissimas ter
ras boas e muitíssimas terras fracas, que só
o zebu tem condições de sobrevivência e
onde agricultura moderna não pode ser feita
economicamente, não só pela baixa
qualidade como também pela topografia,
clima.

5.2 O MELHORAMENTO DO

ZEBU.

Comparando com os taurinos, podemos
colocar o zebu no estágio que os americanos
estavam por volta de 1940-1959, se tanto,
com as primeiras estações de testes e
registros de performance.

Ainda não temos testes de progênie es
tabelecidos oficialmente, nem de eficiência
de ganho, nem de fertilidade das filhas, dos
touros em uso nas centrais de congelamento.
O sumário de touros é falho devido basear-se
em dados questionáveis, tendo causado
muita dúvida e polêmica, com o mérito de ter
despertado atenção pelo esforço dos
técnicos da Embrapa na elaboração.

O zebu ainda não tem nenhuma
associação ou federação dedicada ao me
lhoramento zootécnico. Os registros de per
formance restringem-se aos pesos ajustados
sem fatores de correção adequados, e
provas de ganho de peso esporádicos, de
caráter quase promocional.

O primeiro simposio sobre melhoramen
to genético do Nelore (desconheço outro
sobre zebu em geral) foi realizado em março
de 1990, em Ribeirão Preto, mas os anais
ainda não foram publicados.

Ali foram levantadas muitas questões
que passamos a relatar, somadas com mais
algumas opiniões pessoais sobre os porquês
do zebu estar como está.

5.3 OS PORQUÊS DO ZEBU.

a) O zebu não tem um objetivo
definido. Consequentemente, nem
metas nem critérios técnicos. O que
existe é cada um, por sí. O pseudo-
objetivo atual não tem patrono,
lastreado em empirismos e falsos
conceitos, nada técnicos ou lógicos.
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Na corrente do "circuito da carne" só
existe o elo do chamado criador de

elite.???

b) O zebu não tem um programa
técnico moderno de seleção e me
lhoramento. Não tem sequer um
programa. Como programa quero
dizer, definição de objetivo, critérios
e metas. Escolha de sistema ou

modelo matemático, estrutura
operacional, coordenação, sistema
de avaliação, pesquisa, parâmteros
definidos, testes para animais em
todos níveis, bancos de dados,
modelos de relatórios, e assim por
diante, desde o criador até o topo das
associações a nível nacional.
c) O zebu não tem um tipo de
animal definido pelo mercado con
sumidor. Não temos classificação de
carcaças embutidas no "circuito da
carne" já que carne de vaca velha e
garrote precoce confinado tem o
mesmo preço no balcão do mercado.
O paternalismo reinante no país só
tem atrapalhado, agravado pelo in
tervencionismo prejudicial. Quando
o mercado de carne tem prbiemas, a
imprensa mal informada e até parcial
ou intencional, joga culpas sobre os
produtores e os governantes incom
petentes adoram porque além de en
cobrir sua incapacidade ainda lhes
permite importar carne para castigar
os "exploradores" que ficam
coagidos como nos antigos circos
romanos.
d) CONCEITOS E MITOS TOTAL
MENTE EQUIVOCADOS DITAM A
moda.

1 - O longelineo.
Os americanos tiveram problemas com

Excesso de gordura na carne. Seus con-
^annidores estrilaram e a moda do colesterol
^rípurrou os criadores buscarem animais de
afcaçss mais magras, que deveriam ter um
po mais comprido, mais alto porque seus
jíTiais eram compactos e baixinhos, menos

.^fôo. Isso em taurinos que tem tendência
marmorizar gorduras. O zebu pela

;^'ópria natureza era o tipo ideal que os
^ericanos buscavam em equilíbrio de carne
gordura. Um erro banal de interpretação,
ó.dLiziu o animal mais alto e comprido e mais
agro, pelo conceito de longelinio. Ora

^figelíneo por definição é todo animal com
>9 de extrutura corporea de animais altos,
^ros, ossos longos, que embora possam
^har peso igual aos demais, são tardios no
'.abamento, portanto o contrário de animal
:r>coce que seria o tipo ideal de animal a
, rgíT» buscados e criados. Hoje nos jul-
j^entos é comum ver animais de 2 anos
.sbados. prontos para o abate serem en

costados na cerca porque "tem tendência de
engordar", premiando outros animais que só
vão terminar após 4 anos de idade. Os jul
gamentos hoje premiam animais de máximo
peso em idade adulta. Existem categorias até
mais de 72 meses (6 anos), para distribuir
prêmios. Os grandes e pesados campeões e
campeãs vão para as centrais de
Inseminação Artificial e Transferência de
Embriões.

2 - INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E
TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES.

ÉcorrenteemGdernousarl.A.eT.E. Dá
"status" ao criador. Eu pergunto: algum
touro das centrais brasileiras já tem teste de
progênie oficial que comprove a precocidade
de acabamento dos filhos com boas
carcaças e filhas ferteis e precoces ao
primeiro parto menor que 36 meses (deveria
ser bem menos), com intervalos entre partos
menores de 12 meses, desmamando filhos
bem criados ? O mesmo vale para vacas,
com uma agravante. A busca de vacas gran
des e pesadas configura erro terrível com
graves conseqüências. É sabido que vacas
muito grandes são menos ferteis, produzem
filhos mais leves, são tardias no primeiro
parto, e o intervalo entre partos seguramente
maiores. (Ver quadro abaixo). Alguém ja viu
algum campeão, nascido de campeões e
campeãs de grande tamanho e peso? Quan
tos ? I.A. e T.E. tornaram-se panacéias que
poderão prejudicar muito mais que benficiar
quando mal usados. Multiplicar o que? As
vacas mais pesadas não são, com toda a
certeza, as melhores. Dados de 8 anos da
fazenda Cachoeira, PR, para aquele am
biente, podem nos dar informações a
respeito, conforme quadro abaixo.

ma (M-i-F) ajustado aos 205 dias
Pa205 = Peso na desmama Ajustado

aos 205 (M-hF)

PRODUTIVIDADE DAS VACAS

PorcateaorladePMD

VACAS FILHOS (M+F).

PMD HMMP RD GMDD PA205

Kq. % •% Q-

454 101 36 622 163

461 113 42 7^ 188

479 123 46 887 220

576 99 28 620 160

653 102 26 640 168

Dados da Faz. Cachoeira PR de 1974-1986

PMD = Peso da Mãe na Desmama.

Rebanho = 454

HMMP = Habilidade Materna Mais
Provável (média do rebanho
= 100)

RD = Relação da Desmama =
Porcentagem do peso desma-
mado em relação ao peso da
mãe na desmama PMD

GMDD = Ganho Médio Diário na Desma-

e) Virtuosismo racial
A preocupação exagerada por detalhes

de caracterização racial tem trazido
problemas sérios. O mais grave e visível foi
o acontecido com o Gir, uma raça de dupla
aptidão, de ótimas qualidades. De um lado,
um grupo pretendeu competir com o Nelore
em peso final e tamanho, contrariando a
natureza, sem perder características
fenotipicas. De outro lado, outro grupo
pretendeu competir com o Holandês na
produção de leite por vacas alimentadas com
capim, sem dar a mínima para
caracterização racial. Duas associações
foram criadas. Ora, a raça Gir é uma só. Só
índia, origem desse gado, existem planteis
caracterizados e com boa produção leiteira.
Esta faltando um entendimento.

Não vamos comentar aqui as "ajudas"
que se pretendeu dar, colocando sangue
Indubrasil no Gir para dar tamanho e peso
final, em detrimento de precocidade e
habilidade materna, nem sangue Indubrasil,
Guzerá e até mesmo Brahman, para ajudar
o Nelore ganhar prêmios em exposições.
Para não falar dos "milagres" do surgimento
"expontâneo" de mutações, resultando de
repente, mocho em todas as raças, e ainda
das "novas opções". Tudo isso em dúvida o
pedigree do rebanho nacional. Só não ve
quem não quer. Aliás falando em pedigree,
comenta-se o caso de zebuístas levarem
animais para venda em Esteio, RS, com tan
tas gerações que o papel parecia uma san
fona A gauchada admirada ficava aturdida
com a ausência de dados concretos, mas
cheia de nomes indianos. Acreditamos nas
raças puras. O melhoramento com mestiços
é muito mais difícil e demorado pelas
dissociações genéticas. Mas não devemos
ser detalhistas ao extremo. Tem gente que
cruzaria zebu com elefante se fosse possível
para ganhar prêmios, não importando ã
produtividade do rebanho, sem se preocupar
com quilos de carne por hectare ano. Era
racional? É inteligente?

f) Julgamentos em exposições
Não existe critério unificado para jul

gamentos. Cada juiz julga de uma maneira.
Embora muitos criadores não se deixem in
fluenciar. pelos resultados de pistas,
devemos citar que má orientação pode afetar
economicamente quem trabalha com
critérios técnicos de seleção. Os juizes
deveriam observar esse detalhe. Ejdstem
criadoífô que levam determinado tipo de
animais para julgamento, conforme o juiz por
conhecer sua preferência. E, num mesmo
julgamento os critérios variam conforme as
categorias. A questão rsi^t gera muitas
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dúvidas. No Nelore por exemplo, raça de
pelagem essencialmente branca na índia,
país de origem, aqui aparecem animais de
todo tipo, como cinza, manchados, roseos,
marmorizados, apatacados, vermelhos que
são indicativos de mestiçagem, e o prêmio
vai para acordo "momento". Hoje os prêmios
são dados para os animais maiores, visando
grande peso final em idade adulta. E
longelíneos. Animais por exemplo de dois
anos com carcaças acabadas são sumaria
mente encostados nas cercas sem merecer

julgamento, por "tendência a engordar". Ora,
se buscamos animais para abate precoce em
torno de 3 anos ou menos, quanto menos
melhor, esse critério não faz sentido. Porque
julgar animais de 72 meses?

A preocupação em ganhar prêmios tem
causado muitos transtornos em quase todos
criatorios por excesso de alimentação em
fêmeas jovens pois o excesso de proteínas
causa desequilíbrio hormonal, tornando-as
inferteis, (ver Bonsma), inutilizando animais
preciosos. Para não dizer dos fenômenos de
peso que surgem não raro. Já houve caso em
que um industrial riquíssimo, querendo entrar
no zebu, comprou um campeão, fenomeno
de peso na idade. Montou um laboratório
para congelamento mas não produziu uma
ampola sequer. O animal era esteril. Passou
a criar outra raça. O zebu perdeu um bom
companheiro. Como estão julgando hoje não
é preciso juiz. É só por na balança e pronto.
Ninguém se preocupa com precocidade de
acabamento, produtividade, fertilidade das
fêmeas, pureza racial. Só vale tamanho e
peso final. Estamos julgando mestiços com
tendências sérias de baixa fertilidade,

g) Purpurinas
Os leilões são uma festa formidável para

os bicões. Comem e bebem do melhor num
show de luzes com desfile de moda social, só
incomodados pelos altíssimos decibeis dos
altofalantes que preenchem grande parte do
palco, completando com raro gosto a
decoração ambiente, com vapor de gás
carbônico e pupurinas. Os leiloeiros quase
merecem as exorbitantes comissões que
recebem à vista, pelo enorme esforço gasto
na arquitetagem das formulas de lances e
pagamentos complicados e a longo prazo,
tentando esconder e confundir os com
pradores, obrigando alguns levarem seus
computadores de bolso para cálculos de
preço final. Além de que com a maior cara de
pau, anunciam qualidades extraordinárias
para certos animais, embora nada esteja
escrito e assinado no papel pelo proprietário.
Deixemos de lado as defesas e falsos lances.
Um neo criador me confessa que de dez
animais adquiridos em leilões, oito foram
para abate por infertílidade. Isso é deses-
urnulanie e afugenta os pretendentes a zebu,
pots a '|Oia' esta muito cara. Precisamos

dados mensuráveis e omprováveis para
vender animais com segurança para o ven
dedor e para o comprador, sobretudo se
pretendermos atingir o mercado externo.

h) Divórcio entre criadores e
técnicos.

A pesquisa de modo geral, feita por
técnicos de altíssima capacidade, não atende
as necessidades do zebu por várias razões.
Pelo sistema vigente no ensino brasileiro,
com baixa remuneração, os técnicos são
obrigados a apresentar currículos cheios de
teses para complementação de salários.
Quanto mais melhor. Por isso desenvolvem

as mais fáceis e menos onerosas, quase
nunca dirigidas aos principais problemas. Por
outro lado, os criadores não estão acos
tumados consultar técnicos e pedir-lhes
soluções. É momento de criador e técnico
sentarem juntos e tentar solucionar os
problemas.

i) Mea culpa.
Todos somos culpados. O criador pelo

comodismo de esperar que governo e
associações resolvam os problemas e de não
se aliar aos técnicos para soluções. Os
técnicos por não se dedicarem a pesquisas
mais específicas e úteis, quer pela falta de
verbas, quer pelo sistema de remuneração,
quer pela falta de estímulo por parte dos
criadores.

As instituições de pesquisa por usarem
as verbas escassas em objetivos de menor
interesse, divorciados das necessidades dos
produtores e da realidade. As associações de
raças institucionais por não se unirem com
um objetivo comum, por falta de iniciativa,
não formarem um associação ou federação
de melhoramento do zebu, promovendo so
mente exposições e leilões. A ABCZ pelos
mesmos motivos e por não descentralizar
sua extrutura operacional, pela timidez em
mudar essa situação, caracterizando sua
atuação mercadamente de cunho personalis
ta, político e bairrista, não aglutinando os
interesses pela zebuinocultura. O governo
pelo paternalismo e intervencionismo,
prejudicando os produtores que são vistos
como exploradores, não permitindo mercado
livre, não dando suporte aos técnicos e a
pesquisa, pela falta de normas adequadas e
falta de fiscalização, agravado pelo centralis-
mo das decisões. E infinitamente mais fácil
importar raças européias para as quais exis
tem até financiamentos, do que zebuínos,
que enfrentam tremenda barreira dentro do
próprio Ministério da Agricultura. Alegam
problemas sanitários, um argumento muito
frágil porquanto os Estados Unidos que tem
barreiras sanitárias rigorosissimas em todos
aeroportos, permitiu que criadores
americanos importassem zebus brasileiros,
após passarem por quarentenário, onde
técnicos podem detectar qualquer doença.

6-QUE FAZER

Temos um material genético fantástico
nas mãos, graças a visão dos pioneiros.
Precisamos fazer juz a eles, selecionados e
melhorando o zebu, em condições de com
petir com as demais raças. Porque duas
razões fundamentais:

I) Segundo estudos recentes, a raça
que não estiver organizada, tendera
a desaparecer até o ano 2020.
II) Segundo a potencialidade do zebu
quanto a melhoramento e ao mer
cado nacional e internacional é
ampla.

A questão agora não está mais restrita
ao comodismo. É uma questão de
sobrevivência. Daqui para a frente animais
não mais serão vendidos pelos pedigrees,
mas pelo seu real valor, comprovados por
dados de performance e produtividade que
demonstrarem possuir em competição e tes
tes de progênie, tanto para precocidade de
abate dos machos com boas carcaças, como
também é concomitantemente, pela fer- I
tilidade das fêmeas. Pacuária sendo '
atividade econômica precisa de ter i
produtividade, fruto da fertilidade. Usar i
touros dos quais não se conhecam dados das
progênies, touros provas dos e recomen- !
dados, é pura loteria: as chances são i
mínimas. O zebu precisa de um programa de 1
melhoramento genético que incorpore |
carcaça, seja abrangente, aberto, dinãnimco,
participativo, autonômo independente,
responsável, que contemple todo o circuito
da carne, com critérios, com definições,
metas conceitos técnicos bem definidos e
que seja essencialmente prático para nosso
ambiente.

6.1 O Congresso de Ribeirão
Preto

Após o congresso, neloristas de São
Paulo e do Paraná, conscientes que
deveriam tomar alguma iniciativa, que não
mais poderiam esperar por ações das en
tidades superiores, lançaram o movimento
PROBOV Produtividade bovina, que visa
unificar os interessssados em seleção e me
lhoramento zootécnico de bovinos, em torno
de um programa de informática moderno,
técnico, dinâmico, autônomo, independente,
fácil de instalar e rodar, usando dados
disponíveis, que permita identificar os
animais melhoradores economicamente,
com objetivo, critérios, parâmetros univer
salmente usados, com adaptações as
condições brasileiras, e não complicando as
rotinas das fazendas. Fornecendo relatórios
rápidos e estudados para eficiência e não
burocratizar, não exigente em mão de obra
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I^pecíalízada, podendo ser usado individual
mente ou em grupos ou associações, com
ilodas informações necessárias para
I decisões.

6.2 Movimento dos criadores e

Associações.

Outros movimentos já se notam em ou-
&as raças como guzerá, e o Nelore. Náo
podemos mais esperar nem depender de
organismos ineficientes. Cabe aos criadores
tomarem as iniciativas. Outras raças estão
ocupando o espaço do zebu e trazendo
inquietações aos que se preocupam com a
ijuestáo, pois que afetam nossa economia. A
I\NEL Associação de Neloristas do Paraná e
1ACPN Associação Paulista de Criadores de
\íelore estão empenhadas na adoção de um
jrograma técnico informatizado para mel-
loramento de animais como os das raças
nais avançadas atualmente nos Estados

Unidos e na Europa.

6.3 A abertura da ABCZ

Recentemente a ABCZ, graças à
atuação da nova diretoria encabeçada por
Heber Crema Marzola, acordou para a
questão e convocou técnicos e criadores
para reformularem o Prozebu. A reunião que
se seguiu, julgou melhor elaborar um
programa totalmente novo. Rcou formada
uma comissão executiva para formular esse
programa, composta por técnicos das áreas
das universidades, centros de pesquisas,
associações de raças, criadores, e da ABCZ.
Atualmente em fase de anteprojeto, para
aceitar sugestões das associações, para
redação e aprovação final. Se levado avante,
esse projeto de melhoramento zootécnico do
zebu poderá resgatar parte do tempo per
dido, dando aos criadores e associações de
raças a responsabilidades e a criatividade

necessária para um bom desempenho, em
tomo do ideal comum e único que deverá ser
o zebu melhorado. O importante é decidir já.
Melhoramos ou desaparecemos. Como está,
não pode ficar. Um programa de âmbito
nacional, deverá ser necessariamente des
centralizado e ter a maior abrangência
possível. Se considerar-mos que atualmente
muitos criadores estão deixando de registrar
animais pelo custo dos serviços comparados
com os benefícios decorrente dos memos,
e que na época atual o mercado etá exigin
do mais dados que pedigree, podemos con
cluir que a ABCZ esta numa situação
delicada e que deverá tomar uma atitude
rapidamente para não ficar à margem da
história. Memo porque, felizmente, já se
notam iniciativas para fazer pelo zebu o que
já deveria ter sido feito a muito tempo.

"Faça para o Zebu, o que você espera
que o Zebu faça para você."

■sX--

EXPOZEBU - SEMPRE UM SUCESSO
RESULTADOS DE JULGAMENTO

Categoria Animal Expositor/Estado

Grande Campeão
Res. Gr. Campeão
Progênie de Pai
Melhor Raçador
Grande Campeã
Res./ Gr. Campeã
Melhor Expositor
2® Melhor Expositor

Grande Campeão
Res. Gr. Campeão
progênie de Pai
Melhor Raçador
Grande Campeã
Res. Gr. Campeã
Melhor Expositor

NELORE

Garoto da Fort VR
Nambi da M. Velha
Gim da Garça
Ludy da Graça
Cancha da A. Maya
Casinha da Est.

Torres Homem da Cunha/SP
Brasil Export. e lmport./MG
Carpa Cia Agropecuária/SP
Carpa Cia Agropecuária/SP
Emílio Maya de Omena/AL
José Eduardo R. Cabral/PR
Faz. do Sabiá Ltda/MG
Torres Homem da Cunha/SP

NELORE MOCHO

Quebrado B. Vista Antonio José Carvalho/SP
Capitão de CV Carlos Viacava/SP
Dingo Ovidio Brito Agropastoril/SP
Dingo Ovidio Brito Agropastoril/SP
Dengosa Ovidio Brito Agropastoril/SP
Fibra da GR Dionizia Cone. de Souza/SP

Ovidio Brito Agropastoril/SP

Animal Expositor/Estado

2® Melhor Expositor

Grande Campaeão
Grande Campeã
Maior Expositor

Grande Campeão
Grande Campeã
Melhor Expositor

Grande Campeão
Grande Campeã
Melhor Expositor

Grande Campeão
Grande Campeã
Melhor Expositor

Carlos Viacava/SP
GUZERA

Impossível MF Mario A. Franco/MG
laia da M. Sereno Agrop. Monte Sereno/SP

Mario A. Franco/MG
INDUBRASIL

Caboclo F. Dupla
Onda do Capífôo

GIR
Império
Karine de 2M

GIR MOCHO
Granito FC
Escócia

José de R. Bezerra/MA
José Maríano de Souza/BA
Tangará Empreend./GO

Waldomiro Carteto^P

Mamedi MüssI/SP

Frederico Châteubriand/MG
Frederico Chateubriand/MG
Hélio Rodrigues Ribeiro/SP

A Associação Brasileira dos Criadores de
(ABOg encerrou no dia 5 de maio a

^ Exposição Nacional de Gado Zebu (Ex-
;2ebu), com saldo comercial de
^oximadamente 40 milhões de dólares,
í^lízada em Uberaba, Minas Gerais, a
';9Íra apresentou 24 leilões oficiais com
)16 animais, entre zebuínos e equídeos,
^ proporcionaram uma arrecadação de
$1,11 bilhão 6 valor médio por animal de

Cr$ 383,4 mil.
A exposição confirmou o interesse de

industriais e profissionais no setor
agropecuário. A empresa Lagoa da Serra
Inseminação Artificial, por exemplo, investiu
quase Ci^ 50 milhões na compra de três
animais e um botijâo de Sêmem, além de
comercializar Cf$ 100 milhões do produto.

Os 16 pavilhões do Parque Fernando

Costa expuseram 903 animais das Raças
Nelore. vart^de Mocha, e Gir, Tabapuâ,
Indubrasil e Guzerá. Completaram a lomçáo
do parque composto por 202 baias, 400
equtdeos das rai^ Mangalarga, Martoalar-
ga Marchador, Pônei. Jqmento f%ga, Quar-
to-de-Milha, Anglo-Arabe. Crioula a
Appalot^a. apresentados ao publico em
duas mostra.
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DISCURSO DE DESPEDIDA (*)f Senhor Presidente,
Senhores Senadores

Há tempo de
semear e tempo de
colher; tempo para as
boas-vindas e tempo
para a despedida. O
Livro da Sabedoria,
ijue nos ensina a en
carar com

naturalidade os even

tos da vida, fala das
alegrias da chegada,
mas se omite, pruden
temente, ao tratar dos
sentimentos que cer
cam a partida.

siiNADüR SEVERO GOMtS(") Subo peh Última
vez à tribuna do

Senado, envolto pelas sensações que que o escriba não
ousou descrever. E sinto um mi.sto de saudade antecipada
do convívio que ainda não deixei; de iitveja dos que aqui
permanecem nas trincheiras da luta pelo bem comum; de
triteza por verificar que, a despeito de todos nossos
esforços, pouco conseguimos realizar, nestes últimas
anos, tio sentido de dimittuir as aflições do nosso povo.
Mas a partida traz consigo, também um distanciamen

to das paixões qtte se misturam aos embates políticos.
Neste momento já não me movem interesses de partidos
oti causas de facções: encaro este Plenário com a
serenidade dos que se vão, levanto os olhos para o futuro
e penso apenas na felicidade de meu País.

Sei que atravessamos momentos difíceis, qtte a
recessão grassa como uma peste, qtte as camadas mais
pobres de no.ssa população vegetam na miséria, qtte os
problemas acumtilados parecem insnlúveis. Talvez sejam,
se insistirmos em cottlintiar buscando .soluções para cada
um deles, .sem admitir cjiie o .subdesenvolvimento é um
círculo viciost) e qtte a história está repleta de exemplos
de povos que venceram angústias tão grandes ou maiores
do que as no.s.sas.

Permitam-me qtte relembre à Casa, nesta derradeira
intervenção, os caminhos qtte levaram algumas nações
da pobreza ã opulencia, em tempos passados.

Todos sabemos que a Inglaterra dominou o cenário in
ternacional durante vários séctilos, e qtte a Revolução In
dustrial não nasceu ali por acaso, mas pela existência de
condições objetivas para a deflagração daqttele proces
so.

Como a Inglaterra consegtiiu actimular riquezas e tor-
nur-se tuna potência incontrastável cm sua época?.lá cm
fins do século XV suas leis mercantilistas pre.screviam a
("^TÍJTcltrTiipmlõiititflvScnfttíti aii t.t ftv tlírtnttlir,'tíe l^JOfl.

tx-VttnHknlf.ünAtíC

proibição de quase tudo que não era produzido no
território inglês. A rainha Elizabeth I determinava que o
trabalho nacional deveria ser sustetitado energicamente e
que tecidos só poderiam ser exportados depois de tin
gidos e preparados. Todas as mercadorias estrangeiras
deveriam ser trazidas em navios ingleses e nenhuma
importação poderia ser feita sem que houvesse uma
exportação equivalente. Pouco depois, em 1651, Croni-
well promulgava o Ato deNavegação, que reforçou ainda
mais as medidas protecionistas e serviu de base ao nas
cimento do poderio naval britânico.
Não seria demasiado lembrar qtte o protecionismo era

tão grande que levou à revolta das colônias americanas.
Havia a lei de 1669, sobre as lãs, a de 1750, sobre o
ferro, o "Sugar Act", de 1773, sobre o açúcar, e o "Board
ofTrade"pretendia impor restrições também ao chá, ao
café, ao vinho, à seda e ao algodão indiano. Os
americanos não aceitaram tamanhos entraves ao seu
desenvolvimento, e se declararam independentes exata
mente por esse motivo.

Décadas se passaram e então foi a vez de os ingleses
.se queixarem do protencionismo americano. Coube ao
Presidente Grant, em 1879, dar-lhes a resposta ade
quada. Falando tia Câmara de Comércio de Manchester,
ele foi extremamente franco com seus anfitriões:

"A Inglaterra serviu-se do sistema protetor durante
duzentos anos, elevando-o ao máximo. E isso foi correto
porque é a este sistema que ela deve seu poderio
econômico... Mas, após esses duzentos anos, ela julgou
conveniente adotar o Uvre-câmbio, já não poderia tirar
mais nada do protecionismo.
E o presidente dos Estados Unidos não estava fazendo

um exercício de retórica. Os americanos acreditavam
mesmo nessa idéia, tanto que se desenvolveram montan
do um sistema de proteção ainda mais feroz do que o
inglês.
Logo depois da independência, Alexander Hamilton

lançava as bases do projeto de desenvolvimento dos Es
tados Unido.s, que foram transformadas em lei em 1789.
A ela se seguiram o Comprimisso de Missoiiri, de 1820, o
"Factory .Sistem", de 1824, e a "tarifa das ahominações",
de 1828, que virtualmente fechavam o mercado
americano, reservundo-o para seus produtores in-
dttstriais e agrícola.s.
Não desejo abusar da paciência de meus nobres pares

com a lembrança de todos os exemplos históricos. Mas
me permitiria recordar que a França, também uma
potência daqueles tempos, era regida pelo Código de
Michau, no qual se lia que as matérias-primas não .se ex-
patriavam e, mercadorias estrangeiras, "só aquelas que a
necessidade deva nos constranger a tomar fora".

Enquanto is.so, o Brasil seguia ramos diferente.s.
No.s.sa primeira fundição de ferro data de 1597. Eram

dois fornos catalães instalados em Sorocaba, São Paulo,
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por Afonso Sardinha, Os primeiros em toda a América.
Mais tarde, já em fins do século XVIII, a siderurgia dava
um passo decisivo com a construção dos altos-fornos do
Intendente Câmera, de Congonhas do Campo e de
Ipanema, que entraram em funcionamento cinqunta anos
antes do primeiro alto-forno japonês.

Entretanto, essas iniciativas não prosperaram. En
quanto as demais nações protegiam eficazmente seus
mercados, o Brasil era obrigado a abrir seus portos "as
nações amigas". O episódio, até hoje cantafido em prosa
e verso na historiografia oficial, não passou de uma pas
sagem da Inglaterra, através de seu embaixador em Por
tugal, LordStrangford, nos idos de 1808.
Com as tropas do general Junot invadindo Lisboa, o

representante britânico exigiu a abertura dos portos do
Brasil e a cessão da ilha Santa Catarina como pagamen
to da cobertura que a esquadra inglesa daria à fuga de
D' João VI. O monarca conseguiu livrar-nos da ameaça

ter outras ilhas Malvinas em nosso território, mas teve
que ceder no tocante ao livre-comércio. Por isso faliram
os altos-fornos e toda a indústria nascente do Brasil, ver
gados sob o peso da competição da Inglaterra.

L) pajiorama da destruição foi muito bem descrito, em
1860, por Augusto Emílio Zaliiar, no livro Peregrinação
pela Província de São Paulo. Visitando as ruínas da
siderúrgica de Sorocaba, Zaluar diz:
O que seria, de fato, este ponto, se a fábrica de ferro

de Ipcifiema, convenientemente montada, e aproveitados
pela indústria os preciosos produtos de suas minas de
ferro, chamasse ainda uma nova concorrência a este
ijtgar, e pedisse o auxílio do trabalho a tantos braços que
há no País inutilmente desaproveitados? A fábrica de
Ipanema está, porém, extinta... Encontramos por toda a
parte, em lugar da orquestra animadora do trabalho, o
silêncio sepulcral da esterilidade. E no entanto como
tudo que ainda aí existe é grandioso e belo. Os dois for-
nos-altos, os encanamentos de água por toda a fábrica,
obra de muita dificuldade e arte, o forno de porcelana, o
hospital^ as senzalas, a botica, a cadeia, a excelente casa
da diretoria, o depósito, servindo atualmente de
escritório e, finalmente, a casa das máquinas, onde fomos
advertidos, de dia, que andássemos com cuidado por
causa das cascavéis que se aninham entre os tijolos
quebrados do assoalho, tudo está em abandono, em tiis-
teza e solidão".

Puínas, solidão e cascavéis. Enquanto os outros países
progrediam, debaixo do manto do protecionismo, o Brasil
andava para trás, sob o signo da primeira política de
"modernidade", de abertura para o mundo. Por isso per
demos o passo da Revolução Industrial: não tínhamos
aqui os fundamentos para iniciá-la, de vez que eles foram
demolidos pelos competidores externos. Ao tempo da
Proclamação da República, tínhamos apenas pouco niats
de mil estabelecimentos industriais espalhados por este
imenso território.
Para que a Casa faça uma idéia mais apropriada do

que representa o condicionamento externo nesse proces
so, basta lembrar que, durante a Primeira Grande Guer
ra - que tornou problemático o comércio internacional -
criaram-se no Brasil mais de cinco mil indústrias. MU em
quatro séculos, cinco mil em quatro anos.

Assim foi o passado, assim está sendo o presente.
Todas as potências centrais falam em livre comércio,
batem-se nos foros internacionais pela queda das bar
reiras, exigem que se faça uma nova abertura dos portos.
Mas é apenas uma nova forma de chantagem: elas agem
precisamente no sentido contrário, quando se trata de
seus próprios mercados.
O malogro da Rodada do Uruguai, do Gatt, há menos

de uma semana, constitui prova inquestionável do que es-
tamos afirmando. Um punhado de países, que subsidia
seus produtos agrícolas com cerca de 250 bilhões de
dólares por ano, não aceita a retirada desses incentivos.
Só os desavisados se surpreenderam com tal posição.
Na verdade, o protecionismo não é regra geral apenas

na agricultura. A Folha de S. Paulo do dia 8 de dezembro
último publica um levantamento das barreiras não-
tarifárias que vicejam nos países ricos. De acordo com
esse trabalho, são nove os tipos de barreiras quan
titativas, a saber: quotas globais, quotas bilaterais, licen
ciamento restrito, contenção voluntária de exportações,
embargos, demanda governamental, comércio estatal,
índices de nacionalização e restrições na área de
comunicações e propaganda.

Existem aida outros 18 tipos de barreiras que afetam
preços e custos, segundo o estudo da Folha de S. Paulo.
São elas: taxas, exigências ^ depósitos prévios,
exigências antidumping subsídios à substituçião de
importações, restrições de crédito aos importadores,
benefícios fiscais à substituição (h importações, custos
internos de transportes discriminatórios, reservas de
mercado, regulamentação sobre as embalagens e rótulos,
exigências médico-sanitárias, padrões hi^striais e de
segurança, procedimentos de classificação alfandegária,
regulamentações sobre abertura de informações, ajuda
governamental a esforços de pesquisa e desenvolvimento
nacionais, medidas de cofUrole cambial, políticas de
proteção regional, monopólios estatais e efeitos de escala
gerados pela demanda do governo.

São, portanto, 27 maneiras de estabelecer medidas
protecionistas, sem o ajjelo às barreiras alfandegárias,
que os países ricos utilizam para cercear o acesso dos
outros a seu mercado interno.
Por sinal, essas medidas protecionistas vêm crescendo

ao longo dos últimos vinte anos, como demonstram os
números apresentados no trabalho, baseados no livro
Trends in Noutariff Barries of Developed Countries de
Laird e Yeats, editado este ano. Na Comunidade
Européia, essas barreiras uõo-tarifárias passaram de 15
para 43% das importações, no período 196611986. Na
Alemanha, especificamente, subiram de 16 para 44%, na
Itália, de 13 para 49%, na Inglaterra, de 10 para 42%.
Isso, naturalmente sem contar as barreiras represauadas
pelas tarifas.
É preciso compreender que os blocos econômicos em

formação no mundo moderno, como a Comunidade
Econômica Européia, não estão sendo formadas para
liberalizar o comércio, mas restringido. A principal
finalidade de.sses blocos é excluir os concorrentes exter
nos.

Por ISSO defendo a tese de que somas suhdesenwl-
vidos porque jamais tivemos um protecionismo como o
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que marcou a industrialização de outros países. Entre
nós, quando existiram barreiras protecionistas, elas ad-
vieram de constrangimentos da balança comercial ou de
necessidades do Tesouro. Se quiserem a versão original
desse conceito, é de Roberto Somonsen: '^nunca tivemos
uma política tarifária para o desenvolvimento in
dustrial".
No Brasil, entretanto, há quem siga pejisando que a

abertura ̂ s fronteiras à importação é o melhor atalho
para a riqueza dos País. Como se ignorassem os ex
emplos históricos que alinhamos e os dramas
contemporâneos de algumas nações vizinhas que
tomaram esse caminho nas duas décadas precedentes.
Em nome da modernidade do Visconde de Cayru, es

tamos demolindo agora o parque industrial construído
com mais de meio século de sacrifícios de um povo
numeroso, que atravessou o tempo voltado para o trabal
ho. Nossa agricultura serve para saciar os porcos da
Espanha e do Japão, mas mo alcança as bocas do nosso
povo. Nossa indústria vai sendo sucateada, reduzindo o
salário dos trabalhadores que ainda têm emprego, e
aumentando a multidão dos empregados. O penoso
esforço do nosso desenvolvimento tecnológico vai sendo
desmontado, agravando a dependência tiacional.

Parece um País sem memória, onde se desmancha
num átimo o trabalho e o esforço de meio século. O
Brasil fecha institutos de pesquisa, joga conhecimentos
tio lixo e os trabalhadores na fome, porque alguns enten
dem que alguém nos virá ensinar - os mesmos que nos
querem manter na servidão - e que a miséria darwinlana
nos fará ganhar eficiência.

Este é um passo tão violento e coerente que não pode
ser apenas filho da eventual ignorância dos que tomam
as decisões. Ele está no centro do maior conflito de inter
esses de que tem notícia a História. Dentro dele, só nesta
«écflíffl perdida, o Brasil pagou pagou mais de cem
bilhões de dólares como tributário dos países ricos. Sem
contar, é claro, os prejuízos causados pela deterioração
das relações de troca.

Senhor Presidente, Senhores Senadores,
Nesta despedida, passei ao largo, de depósito, das

dificuldades atuais, recusando-me a discutir os
problemas do varejo. Porque todos eles são conseqüência
de uma realidade inegável: as nossas políticas
econômicas jamais guardaram relação com os interesses
nacionais. Desde os tempos da colônia, por motivos
óbvios. Depois da independência, os lobbies sabem por
que. O Bra.sil sempre foi o retrato de um gigante abobal
hado que assiste televisão perdido em um labirinto, sem
perceber que o labirinto é a sua própria cabeça.
Não poderia concluir estas palavras falando somente

das causas do subdesenvolvimento nacional. Estou a
despedir-me da Casa onde passei um dos mais ricos
períodos de minha vida, e onde pude conhecer, mais e

melhor, os problemas do País e do meu povo.
Aqui vivemos a transição do autoritarismo para ã

democracia e a época culminante da Assembléia
Nacional Constituinte. Em poucos momentos de nossa
história houve um despertar tão grande da cidadania
para a natureza dos acontecimentos. Pelos corredores e
pelas grandes salas do Congresso caminhou o povOt
escrevendo, com suas passadas, nestes tapetes azuis e
verdes, a crônica do futuro.
Os trabalhadores e as grandes lideranças sindicais, os

empresários, os cientistas, os movimentos das mulheres e
dos negros, os índios pintados de urucum e genipapo,
com seus cantos de guerra; os militares, as igrejas, os
homossexuais, os garimpeiros, os intelectuais e as pros
titutas, até os estrangeiros vieram dizer o que desejavam
nos contornos do ordenamento que então construímos,
Foi a participação dessa gente que deu força à Con^

stituinte. Nosso povo, que desde a colônia foi mantido à
margem do processo político - onde estava ele, na Inde
pendência ou na República? - mobilizou-se e esteve
presente. Essa mobilização, que se fez contra os interes
ses de pequena minoria da sociedade, está na raiz das
tentativas de desmoralização que agora sofre o Congres
so. É preciso pressioná-lo para derrogar as conquistas
cívicas inscritas na nova Carta, antes que as massas ad
quiram consciência de que podem ser donas de seu
próprio destino.

Ainda não houve tempo para avaliar a qualidade nem
a importância da constituinte, esse acontecimento cívico
sem precedentes na vida da República. Creio que fizemos
um instrumento político de liberdade e de democráciOt
mas temo que essa liberdade continuará sendo um
apanágio de poucos neste nosso tempo. Que liberdade
tem ou pode desfrutar um trabalhador que ganha o
salário mínimo? Que democrácia pode ser esta, em que
grande parte da população subside em condições que
aviltam a dignidade do ser humano? Como poderemos
continuar convivendo com tantas desigualdades no plano
social e no nível das regiões do Brasil?

São perguntas ligadas à questão econômica, que levo
para meu retiro, alimentando a esperança de que outros
encontrem logo as respostas capazes de afastar nossas
preocupações com o bem-estar da Pátria.

Quero terminar. Senhor Presidente, agradecendo a
Vossa Excelência e aos Senhores Senadores o que recebi
de carinho, atenção e cavalheirismo.
E dirigir um agradecimento aos servidores desta

Casa, especialmente aos do meu gabinete, que me acom
panharam nestes anos de trabalho, com competência a
dedicação. Nasceu entre nós, nesse tempo, uma anuzaâc
dessas que surgem entre os que constróem juntos, e qua
dura para sempre.

Senhor Presidente, Senhores Senadores
ADEUS.
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LIMOUSIN

CAMPEÃO NO RENDIMENTO DA CARCAÇA
Com destaque a Raça marcou sua presença nu 31- Exposição Agropecuária e Industrial.

Comparecendo no Par-
que Gov.Ney IBraga, em
Curitiba, PR, com mais de
oitenta animais, os
criadores da raça
Limousin, trouxeram para

encontro, con-

siderado como encontro
nacional da raça, animais
de c.xcelentc qualidade
genética. Conãrmando-se K|HKS||^§

esforço que estes
criadores estão fazendo
para formar o plantei que
servirá de base para o
rápido desenvolvimento da
raça Brasil, possam
oferecer produtos da mais

atualizada genética
rnundial. Durante o ano de

foram promovidas
várias imponaçõcs de WÊÊÊÊÊÊÊÊM
matrizes, reprodutores,
embriões e semens de
origens francesas, norte
americanas e canadenses, o que sem dúvida,
mostra a confiança desses criadores em in
vestir na raça LIMOUSIN, já eleita mundial
mente como a mais adequada, mais rústica,
melhor adaptável às diferenças climáticas,
uma das mais precoces e de melhor ren-
climcnto clc carcaça.

Ncsic evento, cumpre-nos destacar a
família Mencguel, que apresentou, além de
vános animais de sua criação, alguns
animais recentemente importados da Prança,
entre eles, o touro l-lan de apenas 24 meses.
Já eiii trabalho de coleta de semen pela
Pecplan, mastra este animal, as qualidades
de uma nova geração da genética frana-sa,
na Itnhitgem "LI.P.VaGI;", tipo especial
para o desenvolvimento de touras para
cruzamentos industrial no Brasil. Este ex
emplar premiado em sua categoria como
Campeão, também recebeu o título de
Cirande Ciampeão da Raça em 1991. Com
seus animais em julgamento a família
Mencguel obteve os títulos de;

Grande Campeã Novilha
Kiiiieille

Cirande C.ampcít da Raça
lliietieiilii

Cirande C timpeã Vaquilhona Menor
Ilenide

Cirande C ampeão da Raça e Campeão

Aspccio ihi Iixi>ii.\i<;íio clii Curitiba

Touro Jovem.

Elan (importado)
A fazenda Sto.lsidoro, pertencente ao

Grupo Polcnghi, sob a direção do sr.Klcber
Cohcr Martin, apresentou para julgamento
animais de excelente padrão. O plantei desta
fazenda, tem origem na iniciativa de um
francês que cm 1978, adquiriu uma fazenda
no triângulo mineiro e trouxe da França um
lote de 80 animais de primeira qualidade
para iniciar um trabalho de implantação da
raça LIMOUSIN no Brasil, dado os desen
contros e outras mudanças da vida
econômica brasileira, o referido francês, sr.
Barci, desistiu de seus propósitos, retoman
do seus investimentos à Europa, o Grupo
Polcnghi a.ssumiu parte deste rebanho. O
Sr.Kleber, aproveitando este plantei, vem
fazendo um trabalho sério, melhorando
ainda mais suas qualidades, através de uma
apurada seleção, implítnlando nova genética
com a inseminação artificial. Dos animais
mais apresenlados, destaca-se a fêmea
"NOBLESSE", com idade de 14 anos, mãe
de 11 crias, todas de excelente padrão. A
vaca "NOBLESSE", con.seguiu o título de
Reservada Grande Ctmipcã da Raça/91,
suplantando nutras fêmeas de menor idade.
Observamos neste destaque que a raça
LIMOUSIN, além de oferecer precocidade
reprodutiva, novilhas de .3 anos já com crias

ao pé, oferece outras
vantagens importantes,

facili'dade no parto
c ainda como demonstra

Pri a NOBLESSE, a raça
I  j LIMOUSIN, tambémI possui uma longevidade

j  em sua fertilidade. Esta
1  fêmea arrematada no
É  leilão pelo 3' melhor
P  praço, dentre todos os
\  animais leiloados, será
E  encaminhada para um
■  programa de coleta e
I  transferência de
I  embriões, do qual o
I  criador espera conseguir
H  no mínimo 10 crias,
■  ampliando assim, com
I  qualidade, seu plantei.
I  A Fazenda Santo
B  Isidoro, na apresentação

de seus animais à jul
gamento, obteve os

títulos de;

Reserv. Campeã Terncira
Framboesa

Reserv. Campeão Júnior
Elio

Reserv. Grande Campeão
Bronco

Elogios também, à apresentação dos
animais do Criador Amilcar Farid Yamin,
renomado criador da raça Pardo Suíço, que
elegeu para seu rebanho de corte, a raça
LIMOUSIN como fator mclhorador no ren
dimento de carcaça, na precocidade c nos
resultados econômicos. Dos animais
apresentados, o sr. Amilcar obteve os títulos
de:

na categoria novilha 18 à 21 meses
Elegante
2- lugar vaquilhona menor 26 à 30 meses
Reserv.Campeã
Eclip.se.
Com ótimos animais também se apresen

tou a Santa Ondina Agro-pccuária. co
nhecido criador de gado de leite Holandês, o
sr. Arnaldo acredita no valor, nas
características positivas da raça LIMOUSIN
e nela tem inve.stido com importações de
embriões e fêmeas. Dos animais aprc.sen-
tados, a Santa Ondina obteve os títulos de;
F na categoria Terncira 8 à 10 meses
Babine da SO
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jí na categoria Vaquilhona Maior
pjetrix da 3M
na vaca adulta
sda3M

3® LEILÃO DA RAÇA
LEMOUSIN

outros criadores que se apresentaram no
leafflBtito e obtiveram títulos, foram:
"*pr. MARCELO TURQUINO VEZ-
I0P
gourbon da Vezzozo - 1® lugar temeiro
|0à 12 meses
Sr. JOAQUIM FIGUEIRA FILHO
puana da 3M - 1® lugar vaquilhona

^lOT 37 à 42 meses
Sr. IVO TADEU A. BIANCIIINI
pon Juan de São Luiz - 1® temeiro 12 à

j4ni'5ses^
/^o término do julgamento, a família

vencedora na soma dos pontos
^jj concurso, ofereceu aos criadores da raça
fiMOUSIN, um almoço no restaurante
^iiexo à sede da referida associação. Durante
evento, o Vice-Presidente, Sr.Arnaldo,

jj;omoveu a entrega dos troféus aos ven-
^ores. O sr. Luiz Meneguel Neto, Presi-
jgnte da Associação dos Criadores da Raça
ijIVíOUSIN, também Presidente da
^J^SíXiiação Rural do Paraná, em um breve
^inentário, mostrou-se satisfeito com os
^ggultados obtidos pelos criadores em 19S)0,
^^(ivGCOu à todos o reforço e dedicação para
Q engr^^^^^cimento e desenvolvimento da
fiíça no Brasil.
Recebeu dos associados e amigos

^^esentes, elogios pela organização e suces-
da 31^ EXPO-LONDRlNA/91, assim

^nio pela sua dedicação à Associação do
jlMOUSlN.

31® EXPO-LONDRINA-PR.

O 3® Leilão da Raça LIMOUSIN,
promovido no dia 10 de abril último, durate
a 31° Expo-Londrina/91, ofereceu aos
criadores vencedores, a grata satisfação de
ver superada suas expectativas de preços nas
vendas de seus animais e aos compradores a
felicidade de poder adquirir animais de alta
genética e excelente qualidade.
A Raça LIMOUSIN, hoje em dia, está

presente cm mais de quarenta países, apesar
dos climas diferentes. Europa, América do
Norte, Península Ibérica, Oceania, África,
Sudeste Asiático, Antilhas, América do Sul
e Central, etc. Os animais LIMOUSIN tem
dado provas em todos os lugares, tanto era
raça pura como em cruzamentos industriais
pelas qualidades em matéria de resistência,
de adaptação à climas rudes e à condições
extremas, de sua aptidão de marcha em
busca de alimentos, sua aptidão de crias,
(facilidade de parto e qualidades maternais)
de suas potencialidades cárnicas, (qualidade
fina da carne e rendimento da carcaça).
A Raça LIMOUSIN, também é apreciada

em todas as regiões difíceis, pela facilidade
de sua implantação e adaptação, pois tem
obtido sucesso em países como: Canadá,
Hungria, Brasil, Austrália, Estados Unidos,
com topografias, altitudes, terras e climas
tão diferentes. Isto é uma objetiva ilustração
de suas qualidades.

No Brasil, em várias n giões, esiao -rndo
feitas experiências com cruzamentos .n-
dustriais, utilizando neste trabalho aniiMi^s
L origem européias e Norte Amenca.^
Dentre todos os resultados, dratara-se os
Lamentos de toutos
vacas NELORE, mesmo novilhas de 1 ena,
que tem obtido altos índices de positividade
em todos os aspeaos. Como se
nos dôis anos em que se realizou a EXPO-
UBERABA dos animais de cruzamento In
dustrial, onde a raça UMOU/IN obteve em
19891® e 2® lugar e no ano de 19JU o i , z
e 3® lugar no rendimento de carcaça, com
provando sua eficácia na melhoria
econômica do nosso rebanho de corte.
A raça LIMOUSIN, durante a 31°

EXPO-LONDRINA/91, obteve a melhor
média de preços por animal vendido, dentre
todas as raças presentes no referido evento,
obteve a média para fêmeas de Cr$l .340,00
para machos de CrS 785,00 para prenhês
positiva com embriões LIMOUSIN de CrS
400,00 e surpreendentemente as expec
tativas, foram vendidas quatro fêmeas 3/4
Limousin/Nelore, pela média de Cr$220,00
cada.

Todos estes fatos, comprovam, que os
criadores que se dedicarem, que investirem
nessa raça, neste trabalho, que seguirem os
caminhos para viabilizar o rebanho de corte
brasileiro às condições de competição no
mercado mundial, com certeza terão seus

esforços reconhecidos e seus investimentos
compensados com muita satisfação e
liici-atividade.

FAZENDA SAO LUIZ - REGISTRO

SÍTIO SÃO JOSÉ - PIEDADE

AGUARDAMOS SUA VISITA PARA VERIFICAR O SUCESSO DO
TRABALHO REALIZADO NA

SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO E DE
MANGALARGA MARCHADOR

PAULO M.V. ARRUDA
(011) 290.2891(ESC) (011) 813.2229(RES)

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL -ABC

FILIADO A ABCGIL
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RECOMEÇAM AS INVASÕES DE TERRAS;
UMA VISÃO ANTI-HISTÓRICA

A história registra: uma das primeiras tentativas de
subordinação da propriedade rural à "função social" ocorreu
há cerca de 2.360 anos, quando os tribunais romanos promul
garam a "Lex Rogationes", de Caio Licínio. Mediante ela,
ninguém em Roma poderia ter mais de 20 hectares ou 100
cabeças de gado.
O objetivo era desinchar a cidade, afastando dos subúrbios

a soldadesca veterana que voltava das guerras. Nessa ocasião o
gado italiano - raças origi/uírias da estepe asiática, como o
Chianina, o MarcJúgiana e oRomagnola -já havia se adaptado
aos campos da Umbria e do Piemonte. Mas a população para lá
enviada voltou a Roma... e aos braços de César...

Porque a simples fixação dos limites de uma propriedade
rural nao tem sentido econômico nem produtivo.

a  exewp/o, uma área de 250 hectares é um
hortigranjeiros. Mas é inviável

ÍL/7 ^ soja, cana-de-açúcar, gados de corte, trigo,
de região não se mede

nro(,!n!Pl I : '""fP"'' objetivos: fertilidade e
^ composição do mesmo em

I  potássio e outros minerais. Além doregime de chuvas, topografia mccanizável ou não, estradas de
scoamento. Enfim: toda uma infracstrutura indispensável. E,

principalmente, mercado. Ninguém produz sem mercado, seja
e interno ou externo, presente ou futuro.

f^iclhoria da

DcZnJ.?Í^"' So uma fazenda, sempre tributada,
ob e n d I ""fidio, é óbvio que ela não serviu de
eeracôtt "'"f sim para mater famílias, sagas de
tma 7,ln 7 ftfol nõo pode se confundir com
moditnr rtd"'''^^^^^ 0"^ "tt" oapacidade de
^u^zLdTrlT'''"^, ''' '"'''""'O, oumentando

r°- " dio para a noite.
Orai^rZ sZ Tp\ " f' """"'"-" do Rio
Grosso o 'rrifinu,,! ' t^fttcinense, O Pantanal do Mato
de Ma^aió ate U/" ° " "h"
c  ̂ 8"dos de corte em regime

vcT/^-riv^ "l-^POÍ-tos 10%, mesmo assim
cabccas de eadn Jf''""' 'tfcosjá saçiram milhões e milhões de
até Ce actCi, l"'fT onde,
niie a média brnJl"'" 7 "Çào de gado por hectare é menorque a media brasileira. Isso é ser produtivo ou não?

de '■''oonderia a tentativa - política -
sunho d ' nn • '' if' espécie de exemplo polonês nosonho de apegar mithocs de campôiiios pobres a um clima de
religiosidade medieval? Porém anti-histórica.

km lermos mailernos. o que se procura no mundo de hoje
mio L f cjinu propriedade", mas sim encontrar um "mix
agrícola . onde convivam todos os lamanhos e tipos de
lirodulos e produtores, k o que ocorre no Canadá, na Argen-
tina, no.shsiadtts Unidos, na China, na Austrália. Convivência e

Paulo Ramos Derengoski

interpenetração de explorações e culturas.
Parece-me que Tancredo Neves, raro estadista com visão

geo-política, tinha essa posição. Ele sempre falava numa
reformulação agrícola no Nordeste, onde a miséria ultrapassou
os limites do descritível. Mas não no Centro-Sul, que já possui
uma agropecuária moderna, do tipo capitalista, em processo de
desenvolvimento natural

Além disso, no Brasil minca existiu estado feudal, no sentido
Europeu do termo - e a formação da burguesia nacional tem
íntima conexão com a propriedade da terra.

Talvez por isso mesmo a questão se coloca por tráz de todas
as controvérsias relativas á organização social, política e
econômica: a partir dela se definirá a posse real futura dos
bens de produção. No campo e nas cidades. Nas fazendas e nas
indústrias.

Lembro-me que nos foi Engels quem teve a iniciativa de afir
mar, no Manifesto de 1848, redigido com seu amigo Marx, que
a propriedade deveiia estar sempre subordinada à sua "função
social". Foi a partir daí que se desencadeou a maré montante
do socialismo, cujas vagas estão a se desfazer na areia.

A partir de tal definição, várias experiências vêm sendo
feitas. Umas com êxito, outras não. Desde a aventura da
"propriedade geral dos camponeses oriundos da marcha das
cidades para o interior", no estilo Pol Pot do ex-Cambodja,
passando pela miserável e famélica redivisão tribal etíope, aos
êxitos inegáveis da revolução verde tecnológica da índia e da
China. Em Cuba, por exemplo, ainda predomina a grande
plantação extensiva canavieira, com modernas aplicações do
sistema pastoreiro rotativo racional de André Voisin na
pecuária. Mas no México, que fez uma guerra agrária sangren
ta e distributivisia no início do século, os camponeses em
dificuldades tentam hoje emigrar aos mercados da agro
indústria norte-americana.

Tudo isso prova que a alteração da propriedade rural só tem
sentido "social" quando se transforma em instumento da mel
horia - e do aumento - da produção. Em algo modernizador e
não salvacionista ou assistencial em si mesmo.

O trabalho no campo é muito diferente da vida iluminada
das luzes das urbes. Ele exige uma pré-disposição íntima, quase
instintiva em plantar, colher, armazenar, mercadejar de novo. E
os proprietários de terra no Brasil, apesar do abertura de novas
fronteiros, prestaram reais serviços à Nação desde a época do
Império, dando suporte à criação de uma grande máquina esta
tal que investiu na industrialização. A sua dcsestru tu ração
poderio levar ao desmoronamento do que se convencionou
chamar direito de propriedade. Com isso, a produção se desor
ganizaria e o campo estaria aberto à ação de grupos
transnacionais, interessados na transformação do mundo numa
"fazenda global".

Um regime de propriedade, onde estranhamente a terra já
não é do homem, mas de deuses invisíveis: dos "Tupan-Baê",
como cn.sinaram os índio.s. Bem de "todos".. Ou de ninguém...
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VACA Ê A MÃE!
E A AVÔ TAMBÉM

em uma sõ fazenda com mães cuia médio de ieite supero os 15.000 kg e 87 pontos de ciossificoçõo.
i  maternos é de 12.528 kg e 87 pontos tombém.
1^-5® ° P°'s qu® °® meihores touros do mundo e o resuitodo vocêplantei do fazendo Globo.
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SAFRA E PREÇOS DE GRÃOS

Comentaristas apressados atribuem apenas
às adversidades climáticas as quebras da safra
de grãos no Rio Grande do Sul, Santa Catarina
e parte do Paraná. Isto não é verdade. Aquela
região produziu menos porque a área plantada
diminuiu de modo significativo. A falta de
chuvas tão-só ampliou o mau desempenho.

Os fatores naturais têm um peso específico
na agricultura. Na questão dos hortigranjeiros
eles são quase absolutos, mas se torra, água e
sol tivessem total prepoderãncia, nem o Nor
deste brasileiro produziria deliciosos melões e
vinhos (em Petrolina, quem diria!) nem Israel
e.xportaria tantas frutas para a Europa.

No episódio recente da quebra de safra
sulina tem havido equivocada interpretação.
Desde o início do mês passado sabia-se que a
produção de grãos estava comprometida e
cálculos confiáveis Neitsa, Liiciano, Ana
CaroUna, Bilti, Tereza eDina.ja estimavam uma
diferença de 5,2 milhões de toneladas, a menos.
Em termos nacionais, a soja, por e.xcniplo,

campeã do time da e.xportação, sofreu uma
alteração negativa de 18%, com relação à área
plantada cm 1990. Isto é, cm 1991 foram plan
tados 9.491 mil hectares, contra os 11.595 mil
de 1990; uma significativa redução de 2,104 mil

(*) Presidente da SN A.

hectares.

E por que plantaram menos os produtores
de soja? Pelo mesmo motivo pelo qual, mais
recentemente, os produtores de tomate de São
Paulo mudaram de ramo preferindo feijão: o
preço. No primeiro caso, o preço é aferido no
mercado internacional; no segundo, c aquele
oferecido pela industria.

Descendo aos detalhes: em 1989, a media
do preço da soja estava em US$ 247/1 e o óleo
de soja em US$ 461lt; ano passado a soja baixou
para US$ 222/t, embora o preço do óleo tenha
aumentado para US$ 495it mas a soja continuou
baixando nos primeiros meses de 1991, ficando
em torno de US$ 212lt, ao passo que o óleo de
soja (cujo pique, em agosto do ano passado foi
de C/SS 5J7//) mantém-se em torno de US$ 476lt.

Se em 1989 o total das exportações dos dez
mais importantes produtos agrícolas foi de US$
34.932 milhões, cm 1990 o valor das
exportações apenas chegou a US$ 31.390
milhões, com uma redução de 6,9%.

A soja ainda é a grande campeã, embora os
3.647 milhões de dólares da exportação de 1989
tenham caído para 2.854 cm 1990; o suco de
laranja e produtos cít ricos (em terceiro lugar na
lista de 1989) pularam para segundo posto:
1.125 milhões de dólares em 89 c 1.585 cm 90;

OCTÁVIO MELLO ALVARENGA (.)

e o café num horizonte incerto, analisado por
esta coluna na semana passada, baixou do
segundo lugar em 89 (quando vendeu 1.803
milhões de dólares) para terceiro em 90, coni
1.253 milhões.

Apesar da queda da safra de soja, no
cômputo geral, no entanto, a produção agrícola
nacional deverá manter-se estável, ou até
mesmo apresentar um pequeno crescimento, ent
relação ao ano passado.

Graças àç boas condições climáticas no
Brasil Central, a produção de arroz terá
elevação significativa por conta da
produtividade recorde que se espera atingir,
compensando a pequena redução da área plan
tada.

A produção de milho também deveria ser
bastante superior à do ano passado, impul
sionada pelo crescimento de 7% na área plan
tada.

Contudo, levantaremos posteriores às
projeções do IBGE colocam em dúvida as es
timativas de uma safra de 26.500 mil toneladas.

Tudo isso comprova que embora São Pedro
tenha sido istável no procedimento - com
ligações e.xternas também pouco amáveis para
os produtores de grãos -, começa a bailar no
horizonte o inquieto vaga-lume da esperança.

CRUZAMENTOS QUE AUMENTAM O LEITE

O programa de cruzamentos para leite que
a hMBRAPA executa no Centro Nacional de
Pesquisas de Gado de Leite, em Coronel
Pacheco-MG deve ser visitado por você. Ele foi
idealizado por geneticistns da mais alta
especialização c é o único da alta viabilidade
genética capaz de aumentar o leite cm todo
clima quente. É econômico, inteligente c eleva
a produção de leite dos rebanhos.
O programa consiste em fazer cruzamentos

das lêmcas meio sangue girolando com
holandês puro e levar para 3/4. Depois tomara
uiih/ar louros holandeses e levar o rebanho ã
7/H holandês. Depois do 7/8 holandês, voltar aos
louros Gir Leiteiros com índices Genéticos
Positivos (fornecidos pela EMBRAPA). Voltar
a.ssim ao próximo meio de sangue Gir. Utiliza-
se .sempre louros dc raças puras Holandês PO
ou (íii l eiteiro veidadeiros.

Voeê. |Kw exemplo, que tem matrizes meio
s.uiguc. cinto oitavos ou 3/4, deve utilizar
louioshol.in<le.se.s POde verdade c n.io um touro
meio sangue, ou .^/N ou sele oitavos porque e.sies
tomos n.io ti.sam o leite e não têm vigor.
O  lesultado neste cruzamento da

I-MMKAPA é que tiubalhando com .animais
piep.tlentcs p.(i.t leite, você vai ter ter vacas de
i.jdi inlio m.tioi. dt maior produção, no casri dc
(lol.ifuli ou tnaloíes c mais resistente, coin

leite mais gorduroso, no caso dc Gir. Os animais
obtidos são sempre mais vigorosos que os
touros cruzados, com maior concentração de
gcns para leite.

Você também pode Irabalharcom sêmcm de
louros holandeses dc alta produção leiteira ou
com semêm dc touros Gir leiteiros (dc índice
Genético Positivo ou cm Teste de Progênic
coordenado pela EMBRAPA), que são louros
com informações técnicas extraídas dos com
putadores.
É este programa dc cruzamcntas que a

EMBRAPA est.ã executando cm Coronel
Pacheco desde 1980, com rc.sultados altamente
positivos.

Sc você j.i tem seu gado puxando mais para
o Europeu, vamos dizer 3/4, c quer mantc-lo
mais a pasto, sem maiores formalidades e sem
aumento de tecnologia, vocc deve caminnhar
para o Gir Ixiteiro Verdadeiro (com índice
Genético Positivo - Diferença Positiva (DP)
para leite. Mas se você quer e pode sofisticar,
ou c.st.ã na Serra da Mantiqueira, no Sul de
Minas, pode para o 7/8 Europeu. Porque não
utilizar Touros Cru/.ado.s? Informo-lhe que.
geneticamente lalando. é a mesma coí.s.t que sc
você replaniar aquele Milho Ilihiido que você
jã plantou e colheu c nãoé recomendado plantar
mais. íin mestna colíe» que você írao paiol pegar

Francisco Teatiní

Eng. Agrônomo

as espigas e replaniar. Você vai colher espiguln-
has c baixa produção.

Por este motivo, você não deve utilizar com
touro nem 112 sangue, nem 3/4 nem 5/8, ncnt
718, para não piorar o seu rebanho.

A única possibilidade dc levar o leite para
frente neste clima quente, é trabalhar com
reprodutores puros que têm índices Genéticos
Leiteiros Positivos. Temos que incentivar este
programa.

Ando muito, em muitas regiões c posso lhes
mostrar que, nas regiões cm que se usa maior
quantidade de touros cruzado.s, estão os piores
rebanhos cruzados de Minas c menores cm

tamanho c é onde os machinhos cruzados têm o

menor preço porque não chegam li 14 arrobas.
Você deve visitar a EMBRAPA (CNPGL)

cm Coronel Pacheco. É pertinho dc .Tuiz de Pora
por .asfalto (30 Km). Você vai aprender muito.
Vai conhecer um sistema dc pastoreio que serve
de lição |xira todos nós: Vai conhecer um sis
tema de adubação dc pastagens e dc
alimentação das vacas cruzadas que vale a pena
adotar.

O iclclbnc da EMBRAPA cm Coronel

Pacheco c: (0.32) 215.tS5.SO - Avise Antes

30 REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1991



PARDO suíço
Associação Brasileira Criadores de Gado Pardo Suiço
Av. Franc. Matarazzo 455 - Água Branca - S.Paulo
Cep 05031 - Tel (011) 86-40691 - Fax (011) 625308

0FORMA TrVO 5 _ _ Sylwo /asi Júnior _
Colaborador

KAÇA-PADRÃO, NOME-PADRÂO
^jtuados criadores defendem a lese da
-(jização de um tipo racial pardo-suiço de

^'qX interesse para o criatório nacional.
^01 idéias, postas em prática, não
-  contrt^"'t- para elitizar a raça no Brasil.

a experiência venha confirmar tais
^-/"^sitos. Favoráveis à tese, mas radical-

contra a eletização da raça, venho

y  uma contribuição ao futuro tipo ra-
'fj padronizadamente brasileiro e, tanto

possível, democratizado, para que
transitar livremente nos currais do

^'^fíjruro padrão racial do Pardo-Suiço no

'^^fngnn Portuguesa, que atenda sob todos
^^^pectos à padronização sacralizada pelo

uso da língua e disciplinada pela norma
^lUatical. Não venho propor outro nome

denominar a raça, em lugar do já con-
^'f^^do Pardo-Suiço. Cumpre, porém, alertar

injustificáveis variações que o des-
^^jdudo uso brasileiro tenta imprimir ao
^rtie, como se pode ver no mais farto
l^^gjiientário impresso: livros, revistas, jor-

■  nos mais variados textos, mesmo na-
)g5que se podem considerar oficiais, por
ntarcm com a chancela da Associação

;f^^jonal e das associações ou núcleos
Irfíonaís.

a forma adjetiva do nome da raça ar-
^If^ríanicnte grafada: Vaca Parda-siiíça e

suíça, vaca pai-do-siiíça e pai-do
c  mesmo vaca parda-siiíça, etc.

ínlícínndo uma exposição da raça, certo jor-
foi além ao divulgar o evento, quando

j^vídava seus leitores para uma exposição
"Gado Pardo-Siiíno". O redator, certa-

ijiitc ignorante de princípios da genética -
,00 também de outros princípios mais
f^nicntares, e tal ves empolgado demais pelas
.^^potencialidades de cruzamentos da raça,
03sido levado a imaginar um hibridismo
UjjOSSÍvel. Insiste outro colunista, quando
10 do nosso gado e de nós próprios os
^ydores, cm chamar-nos de "pardistas",
.^jjdo de mau-gosto que pode decorrer de
0z associação analógica; analogia com
juhísta, por exemplo, ou com alienista, tal-
Declaro a mais veemente repulsa àquele

,5lído, que nada me diz, apesar do amor -
,2também declaro, à tonalidade parda que

impõe-se um nome - também padrão -

predomina na pelagem do meu gado e na pele
do meu povo. A propósito, lembre-se um
verso de um poeta nosso, que no Século XVII
já havia descoberto os encantos da mulata
brasileira. Refiro-me à cosmovisão de

Gregório de Matos, em que o Brasil aparece
cheio de mulatas lindas, como se fosse "Nos
céus, um pardo planeta". Contribua também
o nosso gado para empardecer o planeta, mas
que o seu nome não seja avacalhado.
O nome Pardo-Suiço, segundo Pedro Mel-
guizo Ramos, foi adotado a partir de 1.880.
Mas ainda é tempo de se lhe disciplinar o uso,
que é preferido hoje sobre duas outras
denominações da raça, também conhecidas
no Brasil: Gado schwyz ou gado suíço. A
medida em que a linhagem americana foi
suplantado a de origem européia, esses dois
nomes foram cedendo seu espaço à
denominação que hoje é não só mais usual,
como também oficial: Gado Pardo-suíço. Nos
Estados Unidos, a raça e denomina brown
swiss, expressão que corresponde ao alemão
braun schwyz, como tradicionalmente se
denomina o gado na sua região européia de
origem - a Sui'ça, donde também o francês
brune suisse e o italiano bruna.

Lembre-se que na língua inglesa o adjetivo é
uni forme, razão porque não se submete a nen
huma flexão para concordar com o nome a
que se refere. Assim, tanto a vaca ( cow)
(como o boi (buli), como a novilha (heifer),
como o bezerro e a bezerra (cal f) são, invarial-
vente, brown swiss.

Transposta para outra língua, qualquer palav
ra ou expressão vai libertar-se das normas
gramaticais da língua de origem para adotar o
padrão gramatical da língua que a acolheu, a
que passa a obdecer. Ora, a disciplina que rege
a flexão do adjetivo em Português não c a
mesma do Inglês. Na nossa língua, o adjetivo
está sujeito a flexôes - tanto de número (sin
gular/plural), quanto de gênero (mas
culino/feminino) - para concordar com o
substantivo a que se refere. Assim, impõe-se
que SC diga vaca suíça, touro suíço e bezerros
suíços. Quanto ao nome do nosso gado,
tomado como objetivo, surge um com-
pl icador, além da hipotética mas inconcebível
influência do inglês: trata-se de um adjetivo
composto (raça parda-suíça), cuja flexão
merece um cuidado a mais, iibreiudo quando

um dos termos do composto se refere a uma
cor:pardo.
Na flexão dos adjetivos compostos, normal
mente varia apenas o último termo do com
posto: trabalhos médico-curúrgicos, sessões
poético-musicais, raça anglo-saxonica, raça
pardo-suíça.
Há vários casos em que o padrão da língua
deixa de acatar a norma geral. Dentre estes,
alguns adjetivos compostos alusivos a cores.
Não tratarei aqui de nenhum desses casos
especiais. Não me parece oportuno fazê-lo, de
vez que nada contribuiriam para explicar a
flexão do adjetivo que ora me interessa:
pardo-suiço. De mais, embora o primeiro dc
seus termos se refira a uma cor, não há porque
deixar de incluir a sua flexão na regra geral de
flexão dos adjetivos compostos. Portanto,
quando se quizer formar o feminino ou plural
do adjetivo pardo-suíço, fique claro que deve
permanecer inalterado o primeiro termo do
composto, variando tão-somente o segundo.
Logo, deve-se falar e escrever: Raça pordo-
suíça, gado pardo-suíço, vacas pardo-
suíças, bezerros pardo-suíços.
Elimine-se, pois qualquer hipotético com-
plicador, que poderia apenas explicar, mas
nunca justificar a ocorrência do erro. Fica,
assim, muito simples a formação do plural e
do feminino do adjetivo pardo-suíço.
Quanto à grafia, deve-se escrever com hífen a
expressão pardo-suíço, tanto o substantivo (O
pardo-suíço é uma raça de dupla aptdão),
como o adjetivo (O gado pardo-suíço tem
dupla aptdão). Lembre-se que a nossa or
tografia oficial determina que se devam
separar por hífen os vocábulos compostos
cujos elementos conservem sua inde
pendência fonética. Temos, em pardo-suíço,
mantida a mais completa integridade fonética
de ambos os termos do composto, donde a
propriedade do uso do hífen. Isto posto,
resumindo c concluindo

Gado

Vacas

Bfâcrroŝ

 PARDO
suíça

suiço
suíços
suíços
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ASSOCLf\ÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CHIANINA - ABCC

NÚCLEO REGIONAL PR/MS

EXPOSIÇÃO LONDRINA 91
A 31'^ Exposição Agropecuária e In

dustrial de Londrina, realizada no período de.
5 a 14 de abril, através da ABCC e do
Núcleo Regional PR/MS a Raça Chianina se
fez presente em 100 reprodutores.

No julgamento realizado pelo Dr.Gláucio
Pereira de Assis (Superintendente Técnico
da ABCC) chegou-se aos seguintes resul
tados:

FÊMEAS.
- Campeã Bezerra - Giovanina Sayed/ 8
me 28 d/341 kg
Prop.rlbrahim Mohamed El Sayed -
Londrina - PR.

- Res.Campe Bezerra - Gilma MA/ 10 m
e 4 d/ 354 kg

Prop.:Anselmo Maselli - Faxinai - PR.

- Campeã Nov.Menor - Gênova Sayed/
12m e6d/443 kg
Prop.: Ibrahim M.El Sayed - Londrina -
PR.

- Rcserv.Camp.Nov.Menor - Gilda da
Itaúna/ 14 m e 14 d/560 kg

Prop.: Primo Simionato - Ibiporã - PR.
- Campeã Nov.Maior - Fama Sayed/ 25
m e 4 d/ 570 kg
Prop.: Ibrahim M.El Sayed - Londrina -
PR.

-  Res.Camp.Nov.Maior - Furlana di
Vateilina/ 23 m c 13 d/ 702 kg
Prop..Projeto Valtellina Agropecuária
Lida - Curitiba - PR.
Camiwfi Vaca Adulta - Divina da Itaúna/
44 me 15 d/942 kg

Prop.: Primo Simionaio - Ibiporã - PR,

-  Rc.s.C:amp.Vaca Adulta - Capri do
Uuaú/.S9me7d/804 kg
Prop,: Projeto Valtellina Agropcc.Ltda -
Curitiba - PR.

MACHOS,

- Campeão Bezerro - Giibio DP/ 10 m e
27 d/ 540 kg
Prop. Dioní.sio Assis Dal Prá - Paronavaí
PR

32

- Res.Camp.Bezerro - Gol ias do Planal
to/11 me 22 d/ 510 kg
Prop.: Joaquim F.Martins - Umuarama -
PR.

- Campeão Júnior - Fiume di Valtellina/
20me 19d/813 kg
Prop.: Projeto Valtellina Agropec. Ltda.-
Curitiba - PR.

- Res.Camp Júnior - Gambino da Itaúna/
14 me 26 d/639 kg

Prop.: Primo Si mionato - Ibiporã - PR.

- Campeão Touro Jovem - Futuro Sayed/
26 me 26 d/1.071 kg
Prop.: Ibrahim Mohamed El Sayed -
Londrina - PR.

- Res. Camp. Touro Jovem - Fantástico
di Valtellina/23 m e 9 d/1.350 kg.
Prop.: Primo Si mionato Ibiporã -
Campeão Sênior Carapione di Valtellina
57m. 26d/1450KG Prop. Projeto Valtel
lina Agropec. Ltda - Curitiba - PR.
PONDERAL

- Macho - Gubio DP/ 10 m e 27 d/ 540
kg/1.476 de ponderai
Prop.:Dionísio Assis Dal-Prá - Paranavaí
-PR.

- Fêmea - Garibalda de Scárdua/ 8m e 15
d/ 361 k^ 1.224 de ponderai
Prop.:Núbia de Toledo Scárdua Cocicov
- Lapa - PR.
Melhor Criador e Melhor Expositor -
Ibrahim Mohamed El Sayed

Fazenda Barreiro - Cambé - PR.

A GRANDE ATRAÇÃO

Um meio sangue Chianina x Nelore
com 23 m e 590 kg vivo. Após o abate seu
peso morto chegou a 346 kg ou 23 ar
robas. O rendimento foi de 58,64%.

A cada ano que a Raça Chianina par
ticipa da Exposi^o de londrina, o Núcleo
Regional PR/MS procura levar novos dados
e informações sobre a criação desta raça de
origem Italiana. O objetivo é trabalhar para
um maior crescimento c melhoramento, não
só dos animais chianina, mas da pecuária

nacional, principalmente pelo cruzamento
industrial.

Neste ano de '91 a grande atração foi o
resultado do abate de um animal 1/2 sangue
Chianina e seu rendimento de carcaça. Foi
retirado aleatoriamente, de um lote de
animais 1/2 sangue Chianina/Nelore, um
animal com 23 meses, 590 kg de peso vivo,
e levado ao abate. Os resultados superaram
as expectativas dos criadores.

Após o abate, comprovou-se o peso de
346 kg, - 23 arrobas - com um rendimento
de carcaça de 58/64%. Para os animais do
lote e inclusive o que foi abatido, foi
adotado o mesmo regime (pasto de
colonião). O restante do lote será abatido
neste mês, maio, quando a ABCC pretende
acompanhar os resultados obtidos.

- A carcaça do animal abatido mostran
do o excelente resultado alcançado foi ex
posta, durante a semana da exposição em
uma vitrine de uma camara frigorífica com 4
metros de comprimento.

Exposições e Leilões.

Abril-

Maio-

Junho-

Julho-

Agosto-
Set.-

Out.-

Nov.-

Nov.-

Nov.-

06 a 14 -

13 a 26 -

22 a 30 -

VI Congr.
11 a 19-

05 a 15 -

05 a 13 -

10 a 17-

16 a 01/12
24 a 01/12

Londrina-PR

Goiânia-GO

Rondonópolis-MT
Inter. de Chianina (USA)

Brasflia-DF

Presid. Prudente-SP

S. J. do Rio Preto-SP

Recife-PE

São Paulo-SP

Salvador-BA

EXPOSIÇÃO EM
RONDÔNIA-MT 22 A 30 DE

JUNHO

Entrada de Ani mais - Junho

17,18,19,20 c 21
Data base - 24
Pesagcm . 24
Julgamento - 27
Leilão PO e Mestiço -28-19h
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PAZEnDA VALCHIAMA ■ Faxinai
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA CHIANINA

GRANDE CAMPEÃ NAS EXPOSIÇÕES;
LONDRINA E MARINGA - PR

PROPRIETÁRIO: ANSELMO MASELLI
VENDA REPRODUTORES PO E PC
TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

RUA PROFESSOR JOÃO CÂNDIDO, 398
CEP- 86100 - LONDRINA - PR

TEL:(0432) 22.4628

MARCHIGIANA
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

SELEÇÃO DE PO E CRUZADOS

GALOCUA DA REDENÇÃO 13 MESES ■ 460 KG
FILIAÇÃO IlIRTUS

CONCIUTA

FAZENDAS HARAS

REDENCflO
MARCHIGIANA

PARTICIPAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE
ARAÇATUBA/9I

LABORATÓRIO PARA DESCONGELAMENTO
E l^RANSFERÊNCIA PARA EMBRIÕES

t

GALlXiO DA RLDI-NÇ.ÂO 15 MESES 735 KG
EILIAÇ.AO IlIRTUS

uale:l-\

CAMPEÃO BEZERRO - EXPAND. EXPO BAURU

SÃO CARLOS (0162)70.11:0 - campinas 41,7080 42 .5803



MARCHIGIANA ARRECADA CR$ 40

MILHÕES EM LONDRINA, PR
No último 11 de abril, 150 animais puro da raça Mar-

chigiana, vindos de 19 crialórios do Estado de São Paulo
e Paraná, foram a julgamento na 31- Exposição
Agropecuária e Industrial de Londrina. No dia 12, o
Leilão Nacional da raça foi realizado pela PROGRAMA
LEILÕES e dos 54 animais, arrecadou Cr$ 40.120
milhões, ficando a média geral em Cr$ 742.962,96. Os
animais colocados em pregão foram vendidos, sem defesa,
e em quatro parcelas.

Participando pelo sétimo ano consecutivo da
exposição. Londrina já se consolidou para a Marchigiana
como uma das maiores e mais importantes exposições da
raça no País, tanto em quantidade como em qualidade dos
animais apresentados.

Os Campeões

Exemplo de Itapeva, 32 meses, de propriedade de Is
rael Sverner, de São Paulo, ficou com o Grande Cam
peonato de Machos. A Grande Campeã, Cruzada GV, de
51 meses, é de propriedade de José Garcia Molina, do
Paraná. Os animais foram julgados por uma comissão de
três técnicos Adilson Cresta, Renato Miotti e Sérgio
Rodrigues.

O Leilão

No leilão, que teve preços bem equiparados, o maior
destaque ficou para uma fêmea de 26 meses, segundo

prêmio na categoria - Fanhosa G V do criador José Gar
cia Molina (PR), adquirida por Pedro Pagam (PR), por
Cr$ 1.760 mil. Foram comercializadas 28 fêmeas, pelo
preço médio de Cr$ 776 mil, e 26 machos, com médias de

Cr$ 708 mil.

Como observou Israel Sverner, Presidente da

Associação Brasileira dos Criadores de Marchigiana, foi
o primeiro Leilão da raça em que o número de fêmeas
ofertadas superou o número de machos. Segundo ele, isso
só tem se tornado possível em função da acentuada
expansão da raça, permitindo aos criadores uma maior
disponibilidade de fêmeas.

A Raça No Brasil

Fundada em 1972, com o seu primeiro registro em
1975, a Associação Brasileira de Criadores de
Machigiana conta hoje com 348 sócios selecionadores da
raça, com um rebanho registrado de 5.500 animais puros
e 60 mil cruzados.

A raça Marchigiana já está sendo criada nos estados
do Pará, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul dentre out

ros. A concentração maior, porém, está nos Estados de
São Paulo e Paraná, que respondem por 70% do total dos
animais registrados. Segundo a Associação, o niímero de
animais vem aumentando em 50% ao ano, nos últimos três
anos, principalmente em função de sua alta fertilidade que

Bíancono da Uniias P.0.1205 kg (Em Coleta)
Toufo Destaque em Vendas/86 e 87 - PECPLAN

Uma Empresa do Gmpo "Calisto Massari"

MARCHIGIANA
Seleção e Venda Permanente

de Reprodutores P.O., 1/2 Sangue, 3/4 e 7/8
Faz. Mônica: Tel: (0152)55-1344 - Angatuba - SP
Escritório: Cx. Postal 631 - São Bernardo do Campo - SP
Tel.: (011) 457-3233
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MARCHI61ANA
A opçào pelo íucro

Prop. Sérgio Fischer
Venda de reprodutores e matrizes

PO.e CRUZADOS
Transferência de embriões com

louros importados
END.: FAZ. SANTA GERTRUDES
Bairro das Antas Itapetininga-S. R
Tei.: S.P(011}8313939-832-2405

garante eficiência através cias transferências cie embriões.
Na opinião cie Antonio Paulo Pereira Vieira, secretário

executivo da Associação Brasileira dos Criadores de Mar-
chigiana, a maior dificuldade da raça atualmente está na
falta de mais animais puros. Em função disso, a
Associação está importando semen e embriões da Itália, e
Canadá. Recentemente, foi importada novas doses de
semen, e já está em processo de fuialização a importação
de embriões, também do Canadá.

Presidente da Associação Canadense

Durante a 31- Expo-Loncirina, a Associação recebeu o
criador Stan Carscalien, cleAlberta, Canada. .

Carscalien mostrou-se impressionado com a alta
qualidade dos animais Marchigiana no Brasil e com os
bons resultados obtidos nos cruzamentos com o gado
Nelcjre, cjiie vêm conseguindo e segundo ele, uma
combinação perfeita de precocidade e ganho de peso.
A Raça Marchigiana é criada atualmente no Brasil,

Nova Zelândia, Itália, Austrália, Inglaterra e Canadá.

EXPOSIÇÃO DE ARAÇATUBA 91
Estaremos presentes na 2" Exposição Nacional cio

Gado Marchigiana, na XXXII Exp. Regional de Animais
de Araçatttba - SP., nos dia 6 à 14 de Julho, próximos
serão expostos os melhores animais do plantei nacional.
Disporemos de 4 pavilhões com 264 argolas, além dos
animais de curral.

Programa

Entrada dos animais: dia 05/07

Início da Exposição: 06/07
Julgamento: dia 11/07 às 8:30 hs.
Jantar de confraternização com Leilão de Receptoras

de Embriões: dia 11/07 às 20:30 horas.

O 2- Leilão Nacional MArchigiana: dia 12/07 às 20
horas

Leilão de Cruzados: dia 13/07 às 15 horas.

FAZENDA CERRADO DE CIMA
O Taurino mais rústico para cruzamentos

MARCHIGIANA

is
ISRAEL SVERNER

SELEÇÃO DE PO E
CRUZADOS

:XLMPLO DE ITAPEVA

TEL; (011)247-8995
(0155) 22,1916-R, 24

22.1866 -R,24

CAIXA POSTAL 131-

ITAPEVA - SP
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ARACATUB/I
6A14 DE JULHO

XXXII EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS
DE ARAÇATUBA

E

PROGRAMAÇÃO
ARTÍSTICA:

PROMOÇÃO:
SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTEOMENTO/OIRA
a>MtssAo DE exposição pecuAria de ARAÇATUBA/CEPA

DM 06/07 ROBERTA MIRANDA DIA 1V07 - JOSE AUGUSTO
DIA 07/07 UANORO E LEONARDO OIA12/07 - JOAO MINEIRO E MARCIANO
0(A OR/07 • TRIO lOS ANGELES DIA 1S'07 •• CHITAOZINHO E XORORÓ
DIA 09/07 CIAN E ClOMLNI MA 14/07 - WANDO
PIA lO^O?--GRUPO POIEGAR *00fK>S ItllOf;

RECINTO DE EXPOSIÇÕES CUBAS OE ALMEIDA PRADO"
A V Aiaaes Fsgunaes cnsçis. 6O0 - cx postai 43.
fone (OIK) 23 8S71 - 23 6110 - Fax I01B6) 25'8439
Telex 196.114 - CEP 1C001 - AraçatuOa ~ SP

APOIO:

Híiiiílí



o sucesso faz amigos

N

o técnico Bayer
ilerece tudo num único

«roduto: Baytni?^ Com
jBu largo espectro atinge
iesde coli até mícoplasmas.

tecnologia Bayer, surge
na nova força na luta con-
1 bactérias e mícoplasmas:
leytril.

ffovo princípio ativo: Baytrii é
•rn potente bactericida, que ataca
I  :crme em seu próprio núcleo.

nplo espectro de ação: Baytrii
c contra todos os microorganis-
os mais comuns em bovinos,
lí exemplo: E. Coli, Salmonei-
Estafilococos.Pasteurella, etc.

ápida ação: Baytrii age segura e
pidamente. Suce.sso mundial-
'jnte comprovado.

aytril da Bayer
nova força que assegura a
lide dos animais e dos lucros.

,eé Bayer é bom.

3ayer

o criador
necessita de rebanhos sadios,
que proporcionem ótimos lucros.
Ele quer o melhor produto
em desempenho econômico.

Baytrii
Solução 2,5%

Baytrii
Injetável 10,^'

Baytrii
Veterinifw

SoIucâo 2,5.

ctòvol

ontcude

HOV9



Da reunião da ABJllR da esquerda para
dirdla: Kuy Leme da Fonseca, presidenic
da Abhir; Slepbcn Fox (diretor da Uniled
Disicllers); Mark Phillips, Gil Rosseíti,
diretor da Abhir e Paulo Bastos. (Fofo Ar
naldo Laganaro).

ARUIR - ASSOCIAÇAO RASILEIRA DOS CAVALEIROS DE IIIVISMO RURAL
Av. Francisco Maiarevizo, V55 - Pavilhão 10 - CEP 05001 - Tel (011) S6-I-3933 - S/\0 PAULO

MARK PHILIPS ARMA BRASILEIRO DE C.C.E.
A  cxjnvite da ABHIR (Associação

Brasileira dos Cavaleiros de Hipismo Rural)
o britânico Mark Phillips veio ao Brasil para
preparar os percursos do 1 White Horse de
C.C.E. (Campeonato Brasileiro do Concurso
Completo de Equitação, que se realizará,
para as categorias Sênior, Mirim e Júnior, de
.S a 7 de julho em Avaré-SP.

Medalha de Ouro, por equipe, nas
Olimpíadas de Munique e quatro vezes
campeão do Torneio de Badmington, o mais
importante concurso da modalidade, Phillips

e, alem de excelente cavaleiro, um dos me
lhores "course designer" de Concurso Com
pleto do mundo. Só este ano ele será
responsável, por Torneios no Japão, Estados
Unidos, Austrália, Canadá e Inglaterra. É ele
também o selecionador da equipe inglesa
que disputará o Campeonato Europeu de
Juniores e o armador de pista nos Jogos
Panamericanos.

Sua vinda ao Brasil é de suma

importância para os cavaleiros de Completo
que buscam uma vaga para participar do

Campeonato Pan-Americano. Segundo Gil
Rossetti, diretor de C.C.E. da Abhir, "nos
Três dias em que esteve aqui, preparando e
desenhando a pista do concurso, passou
instruções e ensinamentos que nos adiantou
em pelo menos 10 anos". Na Europa esta
competição é muito popular e apresenta
técnicas e inovações totalmente desco
nhecida para nós. A participação de Mark
Phillips no I White Horse de C.C.E. marca a
internacionalização do Brasil no Concurso
Completo.

DOURADO - SP ABRE TEMPORADA DE ENDURO

Uma competição bem movimentada, que
reuniu mais de 1.5Ü concorrentes a ABHIR

(Associaç'ão Brasileira de Cavaleiros de
Hipismo Rural) realizou no final de março
na cidade de Dourado-.SP, a Primeira Etapa
do Enduro Nacional nas modalidades Mar

cha de Rcsistê-ncia e Regularidade do Cavalo
de Sela, abrindo oficialmente a sua tem
porada de Enduro, para este ano.
O Enduro é um esporte que vem ganhan

do um grande niimero de adeptos. Segundo
Sebastião Malheiro, diretor do departamento
na Abhir, isso se deve pelas características

atraentes que a modalidade possui para
quem gosta de montar. "Para participar de
uma competição como essa não é necessário
grandes conhecimentos técnicos de
equitação, qualquer pessoa que saiba andar a
cavalo pode competir, já vencer é outra
coisa. Os percursos são armados, sempre
que possível, cm locais de flora abundante,
permitindo ao concorrente um contato maior
com a natureza. É também uma boa opor
tunidade para se conhecer um pouco mais
sobre cavalos c seu manejo, bem como,
trocar algumas idéias sobre as raças eqüinas,
já que todas elas participam das provas".
Afirma o dirigente.

Na competição de Dourado que reuniu
100 concorrentes o vencedor entre os

Graduadas foi João Junqueira Fleury com o
Mangalarga Atlatis ,)0, ficando em segundo
posto Adolfo Souza Neves l-ilho e a mestiça
de sangue Inglês Matieliti Bt-atica. Montan
do o meio sangtie Tcnessi Pti.ssttfo Preto,
uma raça nova que vem sendo implantada
no Bra.sil, Roberto Vieira de Carvalho ven
ceu enire os novalres, onde ficou cm .segundo

Odair Aparecido e Xará. Na Dupla Novata
ganhou Stela e José Roberto do Vai montan
do, respectivamente, Carolina e Gran-fina,
no segundo lugar ficou Mauro e Rafael
Vilella com Mineiro e Rebote. A

Regularidade de sela sela deverá ter seu
nome mudado, pois está em vias de ter seu
regulamento aprovado pela Confederação
Brasileira de Hipismo e, segundo Pedro
Wernck, diretor de Enduro da Entidade, o
termo Regularidade não é adequado com as
características da prova.
A Marcha de Resistência é a única

competição registrada na C.B.H. e que segue
os padrões internacionais. Não é uma prova
fácil c exige um bom condicionamento do
cavalo e do cavaleiro, pois vence aquele que
cumprir o trajeto no menor tempo, chegando
em melhores condições. Por isso o resultado
em Dourado foi uma surpresa, pois venceu a
amazona mirim Raquel Almeida Leite mon
tando Tticimo GA, em segundo lugar ficou
Ângelo Guazelli com o cavalo de Cruza-
Arabc Sport.

BEBEDOURO REÚNE 200 CAVALEIROS

No dia 20 de abril tivemtw as provas que
inauguraram as atividades da Srxtiedade
Hípica de Bebedouro-SP, reunindo mais de
.21M) concorrentes que participaram da 2'
Etapa da Marcha de Rc-si.sténcia do Enduro
Nacional Nossa Caixa • Nosso Banco e .V

Etapa do Campeonato de Salto Nossti Cai.xii
■ Nosso Banco, competições oficiais do

calendário Abhir.

O maior número de conjuntos esteve no
salto, que reuniu 171 participantes nas
competições de três níveis. No Nível 1, com
obstáculos com até I,00m de altura, venceu
o cavaleiro de Ribeirão Preto, Jorge Schmidt
com .seu Angln-Árabe Templo Eri-Uihe,
con.seguindo a sua terceira vitória con

secutiva, .se tornando lidcr isolado do Cam
peonato com 36 pontos acumulados cm três
vitórias. Em segundo lugar ficou André
Leme da Eonscca montando o Cruza-Árabe
Peircal, o conjunto também é segundo
colocado na classificação geral com 27 pon
tos,

Na competição do Nível 2, com
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obstáculos a l.lOm de altura, o vencedor foi
o cavaleiro de Colina-SP André Ricardo

Paro, montando o Cruza-Árabe Capitão
Cedro da Colina, deixando cm segundo a
amazona Daniela Campanha e o Cruza-
Arabe Basic Karojone em segundo lugar.
Dentro desta categoria, quem lidera é a
amazona Júnior Renata Belo Rossctii e o

Cruza-Arabe Arisco Sete, com 16 pontos,
como vice-lider está Francis Gray Coach-
man e Uaoni Cheval apenas um ponto atras.
Daniela e André estão, respectivamente, em
quarto e quinto lugar.

Renato Dei Papa montando Mayan, ven
ceu a disputa no Nível 3, com obstáculos a
l-20m de altura, e agora ocupa a quarta
posição na classificação geral, ao lado de
Roberto Azevedo (Purina Faraó).
Quem se saiu realmente bem nesta

categoria foi Rogério A. Silva, que montan
do o Brasileiro de Hipismo Yanke e o
cavalo Clericot, conseguiu o segundo e ter
ceiro lugares respectivamente. Rogério
ocupa a segunda posição na cl.i^sificação
gerai, somando 18 pontos com Yanke. O
lider é Serguei Fofanoff (Fri-Ribe Ofl) com
22 pontos acumulados.
O Enduro Nacional Nossa Caixa - Nosso

Banco, realizado cm 2' etapa da Marcha de
Resistência, reuniu 38 concorrentes em duas
categorias: uma em 60km e outra em 30km
de percurso. Para os 60km estavam aptos
apenas aqueles que já parliciparam de En-
duros anteriores na distância de 30km. Se

apresentaram oito conjuntos, entre os quais
SC destacou a amazona Uschi llankammer,
montando o Mangalarga Príncipe, o segun
do colocado foi Sérgio 11. Bittar com Ilant

Galante. Na categoria de 30km o vencedor
foi o jovem cavaleiro Érico Magalhães mon
tando Estrilto, ficando em segundo Antonio
dos Santos com Capricho.

Tanto o Salto como o Enduro não são

modalidades do Hipismo Rural e sim do
chamado hipismo clássico. A Abhir passou
a organizar, este ano, outras modalidades
com o intuito de ampliar os horizontes
técnicos de seus cavaleiros, bem como,
fomentar e incentivar os esportes eqüestres.
Objetivos que vem sendo alcançados pois, a
cada prova, o número de participantes c
maior e o seu Campeonato de Salto passou a
contar com apoio das associações de
criadores de cavalos Árabe e Brasileiro de
Hipismo, que promovem seus campeonatos
classificando, separadamente, os conjuntos
que utilizam animais dessas raças.

SALTA LONDRINA ALCANÇA SEUS OBJETIVOS
Levar o hipismo um público maior,

mesclando provas shows com técnicas, tor
nando assim o esporte mais atrativo para os
espectadores. Chamar a atenção da mídia,

vinculação melhor ao hipismo nos
meios dc comunicação c conscqucnicmcníeatrais maiores c bons patrocinadores. Estes
sãos os objetivos que a ALMEQ (Albuqucr-
fino e Mesquita Promoções) vem procurando
atingir na realização de seus eventos hípicos.

taticamente todos eles foram
a rançados com a realização do 1° Concurso
ipico Salta Londrina, Torneio homologado

rrr? ̂ °"'^tderação Brasileira de Hipismo(  ■ H.) como Concurso Internacional de
balto, que aconteceu dc 12 a 14 dc abril
entro da 31' Exposição Agropecuária c In-
nstrial da cidde de Londrina-PR. Esta

cornpetição reuniu mais de 100 com
petidores na disputa dc sete provas com um
lo^ia de CrS 2.500 milhões em prêmios
olcrecidos pela ALMEQ e Sociedade Rural
o  araná, sendo assistida por um grande

publico.
O concurso começou na tarde de sexta-

cira, 12 de abril, com duas provas de Salto
realizadas em duas fazes. A primeira,
denominada prova Tcxaco, apresentou
obstáculos com a altura máxima dc l.OOm e
foi vencida pelo cavaleiro de São Paulo,
Rowin Von Rcininghaus montando Mtify
I opins Cheval. Essa competição teve ainda
como destaque o conjunto formado por
Felipe luares Lima, de apenas 11 anos, e seu
pequeno cavalo dc Cruza-Árabe Mtisk.
Muito rápido na pista c por ser o caçulinha
do torneio, o conjunto ganhou a simpatia da
platéia, aplaudindo intensamente o concor
rente que merecidamcnte recebeu o prêmio
de Melhor Mirim c seu cavalo Melhor Pônei
da prova. Na segunda competição do dia.
Prova Haras FB, os obstáculos subiram pura

a altura de 1.20m e o vencedor foi outro

paulista, Sérgio Silveira com Escoriai.
O dia seguinte começou com a Prova

Força Livre Escola de Equitação que
apresentou obstáculos a 1.30m de altura
com desempate. Novamente o vencedor foi
um representante de São Paulo, Eduardo
Marchezzi com M.M. Primo. A prova
seguinte. Siderúrgica Guaira, deu início as
competições shows e marcou o fi m da

egemonia dos ptiulisias. O dono do
espetáculo passou a ser o cavaleiro de
Curitiba-PR, Marcos Martins, que venceu
três provas seguidas, não se classificando,
apenas, na última prova do concurso. A
prova Siderúrgica Guaira foi uma
competição de Valores com obstáculos a
l.OOm de altura, realizada de forma inédita
no Brasil, pois o Coringa, único obstáculo
com 1.20m de altura c que subtraia os pon
tos no caso de derrube (nas outros i.sso não
acontecia), mudava de lugar na pista na pas
sagem dos conjuntos, nunca ficando no
mesmo lugar para quem entrava a seguir. A
prova foi um sucesso levando o público que
lotava as arquibanaidas ao delírio e, Marcus
Martins, no dorso dc Neptuno. sobe vcncÈ-
la com maestria.
A competição dc Potência, Prova

Associação Feminina Sociedade Rural do

Paraná, foi realizada cm seguida. Apesar de
ser uma prova altamente técnica, também
pode ser considerada um espetáculo. Marcos
Martins, desta feita com Interessado, ven
ceu chegando a ultrapassar o muro com
2,20m o que, fosse conseguido sem falta,
quebraria o recorde paranaense e igualaria o
brasileiro. O mesmo cavaleiro, novamente
com Neptuiio, venceu a prova José Romual-
do da Silva Costa que iniciou as atividades
do domingo, uma prova dc rcvcsamento
com passagem de bastão (no caso foi usado
o chicote) c obstáculos a l.OOm de altura.
Formou dupla com Martins, Renato Leme
de Oliveira montando Octopussy Islãnia.

Com a realização do Grande Prêmio
Cidade de Londrina, que apresentou
obstáculos com até 1.50 m dc altura, se en
cerrou o H Concurso Ilípico Salta Londrina.
O vencedor foi o curitibano Alberto Dal-
canale Neto montando Aspen Adnl, ficando
o paulista Sérgio Silveira (Escoriai) cm
segundo, o Alberto Dalcanale faturou os CrS
200 mil de prcmiação oferecidos ao
primeiro colocado c deu o troféu dc
campeão de presente a seu pai, Luiz Alberto,
que anivcrsariava naquele dia.

Luiz Fernando Albuquerque, diretor da
ALMEQ e idcalizador do torneio, mostrou-
se satisfeito com evento. "A nossa idéia é
levar o hipismo ao grande público e fazer
com que um número maior dc pc:s&oas o
apreciem, isso posilivamentc nós con-
seguimos. Segundo a asscssoria da
Sociedade Rural do Paraná, nos três dias de
compeiiçúo cerca dc 70 pessoas visitaram o
parque c, no mínimo 10 mil assistiram as
provas. Agora palircmos cmusinsmado para
o 2" Salta São Paulo, que acontece em maio.
na ccncza dc um sucesso ainda maior". Afir
mou Luiz Fernando.
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XVIIEXPOAGRO EM

GUAXUPÉ

Tonhão (Haras Kafe), C. Villela (HarasS. Carlos) e Oliveira (Haras
Panorama)

ABCCMM, que foi por ele mesmo imaginado e que traz um
conteúdo significativo. De sua cabecinlia deli anos saiu o sufixo
"DA BELA MARCHA Cuidado com esse menino que ele vai dar
muito trabalho..!

Monte Santo de Minas estava muito bem representada com as
-  -jjgm presenças de José Barbosa de

Oli
Grande foi a repercussão

do MANGALARGA nesta EX

POAGRO. Diversos

municípios vizinhos se fizeram
representar, tanto do Estado
de Minas como de São Paulo,
proporcionando um agradável
encontro dos criadores e de
suas famílias. Falar do Mar-
chador em Guaxupé é falar
dessa nossa incansável com
panheira, MARIA LÚCIA
CAPOBIANCO PORTO, que
não mede esforços para tornar
a cada ano mais agradável o
nosso encontro. Sob seu com
ando tudo transcorreu na mais
perfeita ordem. Nada foi
esquecido, desde a escolha dos
troféus, camisetas, crachás,
alimentação para os "bichos",
festa para os criadores e festa
para os peões.

O julgamento ficou a cargo
dos eméritos conhecedores da
raça, Antenor Paiva e Paulo
Cezar Junqueira que não
pouparam elogios à tropa
apresentada, cujo nível foi
elevadíssimo, com diversos
animais em condições de
enfrentar Estaduais e mesmo
Nacionais.

Encerrados os julgamentos
do sábado todo a família do
Marchador presente foi
homenageada pelo .simpático
casal

A ntonio C arlos e Regina, em sua nova mansão na acolhedora
cidade dcGUARANh.IlA, com um delicioso jantar, precedido de
um coktai l a basy do mais sofi.stiçado scocht ao som de agradável
música sertaneja. Um fcstão documentado pela equipe da Revista
dos Criadores.

Registradas as presenças de Carlos Vilela, Bilu e Ana
C arotina, Evaristo de ( aivalho. Ncusa e Luciano, Luis Paroli,
Mara e André, o primeiro criador mirim a registrar seu sufixo na

José Mario e A. Carlos Pela ocasiã

Ncusa, Luciano, Ana Ca

o da visita ao Haras MONTE SANTO.

rolina, Bilú, Tercza c Dina.

veira, Dina e André,
proprietário do lindíssimo
TIZÚ do panorama, futuro
Campeão Nacional: Cicero
Barbosa e Maria Helena, pais
do jovem criador PAULO
SÉRGIO, que a nosso convite
levou à pista um belo potro
maestro do MAIUPa, que
formou com TIZÚ a dupla
Monsantense de Campeões.

Outro companheiro, in
iciante nas pistas já com um
primeiro lugar com a ex
celente matriz PRINCEZA
CH, merece destaque especial
pela seriedade com que vem
formando seu plantei. Ex
celente cavaleiro e
apaixonado pela raça marcou
presença entre os criadores.
José Mario Lemos e sua
simpática esposa Maly sem
dúvida enriquecerão ainda
mais a família dos mangalar-
guistas.

De se notar a presença detradicionais criadores como
Hélio Saclu Neringa,
e Tereza Dr. Sartori e seu
inseparável companheiro
Beto, José Eduardo Simões eMariaztnha Luiz Antonio e
Madily, além de muitos out
ros. E a família dos mangalar-
quistos!

Dr. Nilo (HarasPaio Verde), Dr. SArtori (Haras Santa Ccrlriutis) a Evarislo
(Haras Evaitela).

--^-^-rfPiin iil
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IX LEILÃO A.F. FORTALEZA
GADO HOLANDÊS PRETO E BRANCO

8 DE JULHO - 1991 - 19:30H - PALACE - SÃO PAULO.
Aproveite e coloque rnais umas boas novilhas
Holandesas Puras no seu rebanho. □ Todas prenhes
üu recénn-paridas. □ 6 filhas de vacas com mais
de 9-000 kg em uma lactação. □ 13 fi lhas de vacas
com mais de ll.OOOkg em uma lactação.

□ 3 fi lhas de Gold, 3 fi lhas dc Mandingtt, 1 fi lha
de Mark, 5 fi lhas de. Starbuck, 3 fi lhas de Tony, 1
fi lha de Tradition, 2 fi lhas de Valiant. □ Marque
em sua agenda. □ Telefone para (0194) 66-1150.
□ Venha à nossa Fazenda.

Abaixo, a lactaçao Ue todas as vacas existentes em nosso plantei, mesmo aquelas com apenas uma lactação completada.
As assinaladas com um asterisco irão a leilão

Descendentes PRODUÇ.ÃO DescendentesPRODUÇÃO
no IX LEILÃO no IX LEILÃO

Nome do Animal LacE. Própria I.act. Mãe Laci. Avó Filhas Nelas Nome do Animal Lact. Própria Lact. Mãe Lact Avó Filhas Netas

Hagatela TE 12.721 10.299 12.884 00 00 Endora TE lü.051 11.862 10.299 00 00

Boa Nova (305 D) 11.265 11.862 10.299 00 05 Falcata 14.012 14.402 11,862 00 00

Bora Bora TE 10.176 12.884 9.334 00 00 Fanfarra TE 10 452 10.3 r 11.144 00 00

Brida TE 11.081 12.884 9.334 00 01 Fartura 8.045 12 884 9.334 01 00
Britânia TE 10.317 11.149 12.884 02 00 Fava TE 9.967 10.517 11 149 00 00
Carioca TE 12.830 9.946 9.119 01 00 Filipina 12.266 10.3 P 11 149 00 00
Caríssima TE 12.592 9.946 9.119 01 00 Gaiata TE (319 D) 9-434 10 317 11.149 00 (Kl
Carola TE 10.476 11.862 iq.299 01 00 •Galega TF (398 D) 7.442 11.255 9.26-1 00 00
Damiana TE 13-084 10.743 11.826 00 00 Galenita TE 8.0-'8 11 .235 9 264 00 00
Dançarina TE 11.245 11.149 12.884 03 00 Galga 8.526 12 •'21 10 299 00 00
Deca TE 14 222 11.862 10.299 00 00 Gamboia 9.129 14.402 11.862 00 00
Depoente TE 10.417 12.864 9.334 00 00 Garrida 8.696 10.499 9.855 01 00

Emburana TE 13.720 12.306 7,306 00 00 Habena TF (3l4 D) 8.238 11.235 9,264 00 00
Bmpanada TE 9.892 12.306 ■^.306 00 00 Hecuba TF (298 D) 7 492 10.4^6 11.862 00 00

Emposse TE 9.312 11.149 12.884 01 00 •Hcna TF. (306 D) ''.438 11 862 10.299 00 00

Enclítica TE 11.349 11.862 10.299 00 00 Reforma 11.235 9.264 5.P2 01 02

Encoberta 10.659 11.826 00 00 Turista 10 499 9855 8 57| 00 01

FAZENDA FORTALEZA
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AS VIRTUDES DA RAÇA ANDALUZA.

Nada como um dia após o outro. Na
vida e especialmente com cavalos se está
sempre aprendendo. O mundo dos eqüinos
é um universo cujas fronteiras estão
sempre mais além. Pobre de quem pensa
que conhece tudo. A humildade no trato
das questões eqüestres e o respeito por
todas as raças significam a chave para
quem quer se iniciar no infinito con
hecimento da Hipologia. Desta feita vamos
analisar mais um pouco das virtudes da
raça Andaluza ou Ibérica, seja ela
Lusitana como é chamada em Portugal ou
seja ela Espanhola como é chamada na
Espanha.

Recentemente tive oportunidade de par
ticipar de um curso de Equitação Clássica,
promovido pela Associação Brasileira de
Criadores do Cavalo Andaluz e ministrado
pelo famoso mestre espanhol Samuel Lopes
Ortiz. O curso, com duração de 20 dias, foi
realizado no Haras Mineral, de
propriedade do criador Wilson Ricciluca
Jr., emitapira, SP.

Para as aulas práticas foram utilizados,
em sua maioria, animais puro sangue An
daluz. Desde logo ficou patente a supe
rioridade do Andaluz para os ares altos e
reunidos da Equitação Clássica. Isso, na
verdade, não se constitui em nenhuma
novidade. Cada raça tem sua função e suas
especialidades. Equitação Clássica ou
Adestramento, principalmente a Alta Es
cola, são algumas das especialidades do
Andaluz. Nessa arte ele é um "expert".
Reprizes realizadas por Andaluz têm um
brilho sem igual. Mais bonito ainda é as
sistir a um carrossel - espécie de
coreografia de conjunto - bem ensaiado e
apresentado por cavaleiros com cavalos
andaluzes. Se a isso juntarmos um acom
panhamento de música clássica ou flamen
ga, o espetáculo fica completo e torna-se
uma beleza simplesmente indescritível. É a
arte eqüestre elevada ao seu mais alto
grau de rcfinatnento. Não há um só
movimento que não seja cheio de graça,
garbo e elegância. O Andaluz parece que
ttaz nas veias o orgulho de ser o mais
nobre dos cavalos. E olhem que ele não é
so um animal de fazer rivalidade a um
Barich Nicov ou a um Rudalf Nureicv. Na
lida com o gado, principalnieiue para
enfrentar touros hravios numa praça de
rcjoneio • toureio a cavalo - o Andaluz - é
o mais indicado por sua coragem,

* Auli*r iio IMn' P.QinNOS
tuitiuitçíhi

hinncjo,

flexibilidade e destreza. Como diz Arsénio
Raposo Cordeiro no seu belo livro
LUSITANO O Filho do Vento: "em Por

tugal, com a continuidade do toureio a
cavalo foi se dando ao Lusitano uma mais
cuidada seleção, no sentido de produzir um
animal com reais potencialidades para a
prática do toureio, onde não são estranhas
qualidades anímica, força muscular e an-
damentos progressivos, com capacidade de
reduções e acelerações bruscas."
O português Manoel Veiga, forjador de

uma das melhores linhagens de toureio, em
1922 assim definia o cavalo Lusitano que
selecionou: "Nervoso, cheio de garbo, de
uma obediência que parecia feita do desejo
de advinhar a vontade do cavaleiro, a
cabeça erguida, longas crinas ao vento,
movimentos altos e de uma rapidez ful
minante, afrontando com indômita
coragem todos os perigos..."

Ruy d Andrade, outro português de
escol, grande cavaleiro, fecundo autor e
profundo estudioso dos cavalos da
Península Ibérica, escreveu o seguinte: "A
luta a esgrima de lança é na Península
Ibérica tão antiga como a nossa civilização
e através dos milênios amoldou os nossos

cavalos a esse execício, por forma que não
há outro, em todo o Mundo que lhe se
avantage."
O que me impressionou sobremaneira,

entretanto, durante o supra referido curso
de Equitação Clássica, foi a facilidade de
aprendizagem e o caráter sério e resig
nado do Andaluz Cavalos nows recém

montados, após 10 dias de curso já es
tavam realizando bastante bem os

movimentos de espádua adentro, cabeça
ao muro, apoiar e até um início de pas-
sage. Cavaleiros que pouco ou nada
sabiam de Equitação Clássica, con
seguiram chegar ao piaffer em 2 semanas.
Isso mesmo, piaffer em 2 semanas, por
incrível que pareça. Normalmeiue com ou
tras raças tudo issso levaria bem mais
tempo para ser atingido. A flexibilidade
longitudinal e lateral é outra marcante
qualidade do cavalo A/ulaluz. Prova disso
é o fato de que os picadeiros de trabalho
para o Andaluz em Portugal e na Espanha,
muitas wzes possuem 17 m de largura por
40 m de comprimento. Tradicionalmciüe e
oficialmente os picadeiros de Adestramen
to possuem sempre as medidas de 20 m de
largura por 60 m de comprimento, mas o
Andaluz apresenta tanta facilidade de en
gajamento c de flexibilidade lateral que os
movimentos clássicos podem ser treinados

Prof.Sérgio Lima Beck *

e desenvolvidos em um espaço mais
reduzido.

Quanto àquele desejo do Andaluz em
adivinhar a vontade do seu cavaleiro, con
forme falou Manoel Veiga, lembro-me de
um episódio que bem demonstra isso e
também o carater sério, resignado c
sofredor dessa raça. Como se sabe, uma
das técnicas do ensino de certos movimen
tos de Alta Escola é através dos trabalhos
à mão - ensino do chão, isto é, sem moitíar.
- Durante o curso em apreço, para ensmar
o piaffer a um cavalo novo, o mestre
Samuel colocou-o próximo e paralelo a um
muro. Impelido a avançar, mas impedido
de fazê-lo pela ação contrária das rédeas,
o cavalo começou a trotar sem sair do
lugar. Estavam iniciadas as primeiras pas
sadas do piaffer. Numa situação ambígua
como essa, onde o treinador ao mesmo
tempo fustiga e contem o animal, um
cavalo normal tenderia logo a escoicear
àquele que do chão assim o pressiona. Mas
com os Andaluzes foi diferente, não houve
a menor ameaça de rechaço. Nem mesmo
as orelhas murcharam para demonstrar
insatisfação. Boa vontade, resignação e
desejo de adivinhar o que o cavaleiro quer,
são características do Andaluz que não
estão só escritas no papel. Por outro lado,
obseivando-se o piaffer, nota-se que a
capacidade de acúmulo de impulsão do
Andaluz é muito grande, a ponto de
parecer uma potente mola comprida, pron
ta a explodir, mas que pode ser controlada
e comandada com facilidade. De fato
trata-se de uma raça em vários aspectos
"sui gêneris". Claro que é preciso
habilidade e experiência no emprego dos
comandos, mas não é menos verdade que o
Andaluz possui muita habilidade e ritmo
para os cadenciados movimentos de
reunião. Seus andamentos são alçados,
elásticos, progressivos, enérgicos, brilhan
tes e, ao mesmo tempo, suave. Sua cos
tumeira postura altiva, de pescoço erguido
com a cabeça recolhida, completa a into-
gem de um dos mais lindos e betn
acabados modelos raciais.

Montar um Andaluz bem equitado é unt
dos prazeres que se pode desfrutar. É
como elevar-.se às alturas sem sair do

chão. Em outras palavras, é cavalgar uma
bruta força, mas nunca uma força bruta.
De airosüs gestos arredondados ^
harmônicos, mais parece uma exuberante
energia corporificada em forma dc caxxtio,
o virtuoso cavalo Andaluz..
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NOTÍCIAS m^ÀBOèRMU

XIII EXPOSIÇÃO NACIONAL
Mais uma exposição nacional, a XIII será

realizada no Centro Mangalarga Brasileiro
de 22 a 28 de julho de 1991.
Os diversos departamentos envolvidos

no acontecimento já trabalham para que tudo
seja perfeito tanto na infra-estrutura, quanto
na parte social.

Serão realizados dois excelentes leilões e
oferta de cobertura dos melhores garanhões
da raça.

Serão também inauguradas obras que
certamente orgulharão os associados.

Todos os mangaiarguistas, amigos e in
teressados em cavalo estão convidados a
comparecer.

NÚCLEO MANGALARGA DE ITÚ
O Núcleo Mangalarga de Itú, foi con

vidado para juntamente com a ABCCRM
realizar a P Etapa do Campeonato Man
galarga de Cavalgadas que coincidirá com a
3^ Cavalgada do Núcleo de Itú.
O evento reveste-se de importância pois,

será um passo de maior importância para
nossa raça, pois com ele poderemos fomen
tar a união de todos os cavaleiros de todas as
raças, bem como o amor ao cavalo, à
natureza e a prática do turismo eqüestre tão
prestigiado no momento.
O percurso será de aproximadamente 30

km.

1  A ABC^CRM chama atenção dos
, criadores (){ira os novos regulamentos de
,  criador que não tiver recebido

o novo regulamento deve solicitá-lo a
Associação.
O criador que levar para fora de seu es

tado animais já premiados poderá obter
pontuação mais alta.

REGISTRO DEFINITIVO

A ABCCRM também está com nova

tabela de pontos para registro definitivo dos
animais. Os criadores devem estar atentos

para as modificações ocorridas. O item com
odidade, por exemplo, terá pontuação mais
alta. Em compensação, defeito grave será
penalizado com o dobro da pontuação
anterior.

31® EXPOSIÇÃO AGROPRC. EINDL.
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LEILÕES
Apesar da recessão econômica, os leilões

da raça mangalarga continuaram com li
quidez e vendendo bem. As médias do
último leilão oficial beiram os Cr$
400.000,00.

Os Leilões particulares estão com média
I cm torno de CrS l .000,000,00.

ludo indica que haverá uma recuperação
dos preços em ressonância com a
recuperação econômica.

FESTA DO PEÃO DE BARRETOS

O Mangalarga se fará presente na festa
do peão de Barretos e está preparando uma
apresentação para mostrar as qualidades e
habilidades do cavalo, tanto na vida dos
animais, quanto no adestramento.
A participação se desenvolverá através

de um show apresentado por criadores man-
galarguistas.

EXPOSIÇÕIÍS

Data; 05 a 14/04/91
Juiz: Geraldo dos Santas Castro
CAMPEONATOPOTRANCA MENOR
CAMPEÃ Noiva MCA

Ornamento do Jek x Cafta do Harem
Mareei Gelfei, prop.

RES. CAMPEA Gazela JOF
Ghandi JOF x Varsóvia JOF
Joaquim Romcro Fontes, prop.
CAMPEONATO POTRANCA

CAMPEÃ Inveja do Ivaí
Capitão do Ivaí x Herança do Ivaí
João Carlos Meirelles Pinheiro, prop.

RES. CAMPEÃ Festa de Passos
Castelo OB x Naia RC
Mario Lauria Júnior, prop.
CAMPEONATO POTRANCA MAIOR

CAMPEÃ Condessa JOF
Ghandi JO x Videira AJ
Joaquim Romcro Fontes, prop.

RES. CAMPEÃ Imagem do Itaimbé
Ghandi JO x Coluna WM
Florisbcrto Berger, Prop.
CAMPEONA TO POTRO MENOR

CAMPEÃO Brigadeiro da Jnnga
Gaiileo OJC x Birmânia do Cedro Alto
Paulo Sérgio Barros Barbanti, prop.

RES. CAMPlíÃO Jaguar do lüimbé
Navegante JOF x Coluna WM
Haras Ituimbé, prop.

CAMPEONA TO POTRO

CAMPEÃO Almirante JOF
Ghandi JO x Favela da Canaã
Joaquim Romcro Fontes, prop.

RES. CAMPEÃO Deadque de Enepê I
Formoso JOF x Xcnia da Nata
Florisbcrto Bcrgcr, prop.
CAMPEONATO POTRO MAIOR

CAMPlíÃO Premiado DL
Turbante JO x Premiada RN

Mareei Gelfei, prop
RES. CAMPEÃO Komanche GGN

Tiian MJ X Mariposa AV 53
José Carlos Ortega Jeronymo, prop.
CAMPEONATO ÉGUA JOVEM

CAMPEÃ Dinastia de Passos
Desfile JOP x Giorgia do Jaci
Mario Lauria Júnior, prop.

RES.CAMPEÃO Roraima Mangalarga
Minuano Mangalarga x Ibéria Mangalar-

Marcel Gelfei, prop.
CAMPEONATO ÉGUA SÊNIOR

CAMPEÃ Etiqueta das Três Fronteiras
Azeviche JO x Catita da JA

Jaffer Felíciq. Jorge, prop.
RES. CAMPEÃ Patrona das Três Fron
teiras

Mulato JO X Dolomita Realpra
Rafael e Felipe B. Prochet, prop.
CAMPEONATO CAVALO JOVEM

CAMPEÃO Elspecial de Passos
Castelo OB x Itaipu do Batalha
Mario Lauria Júnior, prop.

RES. CAMPEÃO Baluarte GBP
Urânio da Boa Vista x Fortuna LC
Guilherme Braga de Abreu Pires Filho,

prop.

CAMPEONATO CA VALO
CAMPEÃO Folheto JCO

Parâmetro JO x Magnólia Floreal
CAMPEONA TO CA VALO SÊNIOR

CAMPEÃO Navegante JOF
El mo JO X Bapoula do Monte Belo
João e Mauncio Dinardi, prop.

RE)S. CAMPEÃO Ambura da Janga
Senado AJ x Delicada do TOP
Paulo Sérgio Barros Barbanti, proD.

PROVA DE ANDAMENTO (FEMEAS)
1® P. Roraima Mangalarga
Prop. Mareei Gelfei

PROVA DE ANDAMENTO (MACHOS)
r- P. Ambura da Janga - Prop. Paulo

Sérgio de B. Barbanti
PROGÊNIEDEMÃE

1® - Baliza /\AP, Namorada AAP, Quinta
AAP ç Henrique Pacheco de A. Prodo. prop
PROGENIEDEPAI ' ̂

1® - Ghandi JO, Gazela JOF,
CondcssaJOF, Almirante JOF e Joaquim
Romcro Fontes, prop.
CONJUNTO DE RAÇA

V" - Gigante da Correnteza, Dinastia de
Passos c Festa de l^sos, Mario laiuria
Júnior, prop.
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Ladies and gentiemen:
Astros e estrelas Mangalarga

em Piracicaba.

Qualidade. Muita qualidade
para você levar para casa.

Certéis noites têm a magia cie liberar
emoções muito fortes!

QUALIDADE

TC
V Mangalarga Qualidade

O leilão que vai despertar emoções na
XIII Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga.

Dia 26.7.91, feira, às 18h,
logo após os julgamentos, no CMB, em Piracicaba.

Em 27.7.91, sábado, às I4h,
ID LeiUo da Nacionai Mangalarga. Não perca.

Programa: 011 825.6222 - ABCCRM - 011 263.9400
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A MELHOR PRODUTORA DE CARNE DO MUNDO

PROGRAMA DE VITRINES
O Programa de Vitrines da Superga foi criado para
que os pecuaristas brasileiros possam usufruir das
excelentes características do produto do cruzamen
to do Piemontês com vacas Nelore, como; rendi

mento de carcaça superior a qualquer outro cruza
mento, melhor qualidade da carne, precocidade
para abate, rusticidade e grande adaptabilidade ao
meio ambiente.
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ESTES CRIADORES
o Programa de Vitrines da Superga consiste na inseminação cie v,uas N vi
com sêmen importado de touros Piemontcses provados e selec ionados*
prciprias fazendas dos criadores interessados, onde o desenvolvimento ílo'''
mestiço é acompanhado pelos técnicos da Superga.
Veja e comprove! Taça como estes pecuaristas. Ittiplanle jã em sua
propriedade o Programa de Vitrines da Superga, settt investimentos cr setn
alterar a rotina de tnanejo,

lESTEMUNHOS DESTES CRIADORES SÃO O MELHOR ^CUMENTO SOBRE A EEICIÊNCIA DO PROGRAMA DE VITRINES DA SUPERGA.
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TRÉPLICA ÀS CONSIDERAÇÕES DO
CRIADOR VENTURA SOBRE O FREIO DE

OURO NA RAÇA CRIOULA

Quando escrevi o artigo CONSIDERA
ÇÕES SOBRE O FREIO DE OURO NA
raça crioula, publicado na edição 731
de dezembro de 1990 desta revista, o ob
jetivo era abrir uma discussão visando
aprimorar o regulamento do concurso Freio
de Ouro. Diga-se de passagem, no seu con
junto, provavelmente o mais lindo concurso
eqüuestre de lida campeira criado no Brasil.
Na ocasião disse que é do debate
democrático e educado que surgem as mel
hores idéias. Com satisfação constato que
grande parte desse objetivo foi atingido. Na
edição 734 de março de 1991 desta mesma
revista encontramos o artioo
CONSIDERAÇÕES SOBRE AS
CONSIDERAÇÕES DO PROFESSOR
SÉRGIO LIMA BECK, escrito pelo des
tacado crioulista FIávio Vasques de Oliveira
Ventura, diretor regional da ABCCC para o
Fitado de São Paulo. Vindo de quem veio 6
para mim redobrada honra dar continuidade
a esse salutar debate. Se, entretanto, durante
essa amigável refrega, ocorrer algum pe
queno "ferimento", fica o consolo e a certeza
e que, com a peleia de idéias, a raça

Crioula sai fortificada.
Apesar do Sr. Ventura ter contestado

todas as minhas considerações, respeito o
ireiio dele a isso. A divergência de opiniões

e própria do ser humano e expressá-la é
qua^ um dever de quem lula por algum
Kleal. Todavia, a virtude dos grandes
homens está justamente em saber dosar
paixao c razão. O fanatismo não leva a nada,
aJvsim como a frieza de raciocínio precisa ser
emperada pelos bons sentimentos emotivos.
Jo contrário a vida perde o encanto e
também a necessária lucidez.

Sendo o Sr. Ventura um jurado de
C riüu o, proprietário de animais que somam
oito classificações para lus finais do Freio de
Hiro e também proprietário do importante

ui campeão de morfologia em Esteio,
Aculeu lapaboca. a paixão pela raça deve
le-lo turvado a visão do sentido construtivo
contido nas críticas que levantei e que, no
Jundo. eram apenas uma forma não
t>a|iilaiiva de enaltecer as qualidades do
cavalo Crioulo, (iosiariu de lembrar a ele
que a recente cíiria magna do nosso país,
preparada com toilo o esmero durante meses
e meses dc inten.so trabalho por uma enorme

I  >j\ cm ./r c outor </,< (iui
I {H'l\ns /ruí íi Sfitt}'.!!' c

assembléia nacional constituinte, já preve
para 1993 a revisão e reformulação de al
gumas das suas normas.

Se a nossa própria lei maior admite
correções, não há porque posicionar-se
como defensor praticamente incondicional
de um regulamento, no caso o regulamento
do concurso Freio de Ouro, que certamente
contém mais imperfeições do que a
const i t ui ção brasi I ei ra.

Portanto, creio que o Sr. Ventura não
compreendeu bem o âmago das minhas
consideraçães e tendo ele se dado ao trabal
ho de comentá-las uma a uma, peço licença
para fazer uso de tréplica.

Notas de morfologia

Em primeiro lugar devo fazer uma
reparação ao comentário do Sr. Ventura,
quando disse:"No Brasil, através do Freio de
Òuro, buscamos premiar e selecionar mor
fologia + função. No Chile só se seleciona
função. E na Argentina e Uruguai só se
seleciona morfologia." Não é bem assim
prezado Ventura. Uruguai e Argentina
também selecionam função. Aliás há muito
mais tempo e, no meu entender, muito mais
corretamente que o Brasil. O Uruguai exige
provas de rédeas para que um animal in
gresse no registro de méritos. De maneira
semelhante a Argentina exige provas de
rodeio (trabalho com bovinos). Ambos
países realizam há várias décadas as
chamadas provas de longo alento, ou seja,
750 km só a pasto c carregando, pelo menos,
100 kg no dorso. Essa é a verdadeira seleção
funcional para a raça Crioula. Não sou con
tra o Freio de Ouro, muito pelo contrário.
Acho-o, no contexto geral, bonito, impor
tante, oportuno e necessário. Mas é preciso
que se diga, esse concurso não seleciona as
principais virtudes do Crioulo. Prova disso é
o fato dc que certas outras raças também
poderiam realizá-lo, com igual ou talvez até
melhor desempenho. Ademais a função no
Freio de Ouro depende mais do treino e do
cavaleiro, do que da raça propriamente dita.
Portanto, para defendermos o Freio de Ouro
não precisamos repetir chavões criados por
pessoas mal informadas ou de interesses es
cusos.

Mais adiante o Sr. Ventura diz;"Qualquer
julgamento é arbitrário. Um juiz é um
árbitro e julga conforme sua própria cabeça
e suiLs próprias opiniões." Não posso concor
dar com e.ssa afirmação. Nas vezes em que
julguei o Crioulo, inclusive na Expande 89

Prof. Sérgio Lima Beck (.)

quando concedi um dos campeonatos a uma
fêmea do Sr.Ventura, o fiz baseado na

descrição do padrão fenotípico oficial da
raça e não conforme a minha cabeça e as
minhas opiniões, até porque elas nem
sempre coincidem com o que diz o padrão.
A arbitrariedade está justamente em se jul
gar segundo as próprias opiniões pessoais. A
interpretação do padrão pode ser subjetiva,
mas não pode ser nunca arbitrária. Esta é a
diferença e o grande problema. Se os juizes,
pelo menos os bons, julgassem sempre
segundo suas próprias cabeças e opiniões,
não seria preciso existir o padrão oficial.

Proseguindo o Sr. Ventura escreveu:
"Posso inferir que o professor sugere notas
de O a 10, não fracionadas." Infelizmente
sou obrigado a dizer que não pode. Não
sugeri o que ele inferiu. Sugiro que leia com
mais atenção meu artigo. O que mais me
causa estranheza, entretanto, é alguém con
cordar com um sistema de notas onde, seja
como for, um animal acaba vencendo mor-
folügicamente outro por diferenças como
0,03 pontos. Que significado morfológico
tem 0,03 pontos?

Falta de Justificativas no veredito

Quanto à não existência de comentários
explicativos nos vereditos, o Sr.Ventura
tenta justificar dizendo:"Ilá jurados que são
literalmente gagos. Como exigir de uma pes
soa assim, que fale ao microfone?" Quero
crer que essa gagueira a que se refere o
Sr.Veniura seja só uma força de expressão,
ate porque não conheço nenhum juiz de
eqüinos que seja realmente gago. Ele deve
estar se referindo a dificuldade do juiz se e.x-
pressar em público. Sinto discordar, mas
para ser um bom juiz não basta só conhecer
bem a raça. Esse seria o caso de um assessor
ou de um técnico de registro, por exemplo.
Mas um juiz de eqüinos em exposição
precisa, entre outras coisas, saber se expres
sar em público. E digo mais, é preciso ter a
habilidade dc síntese, para em rápidas e con
cisas palavras explicar o seu veredito. Sei
que isso c difícil, mas julgamento cm
exposição não é ofício para qualquer "enten
dido". Se o juiz não consegue se expressar
oralmente, então que se valha de inter
locutores ou que se expresse por escrito em
laudos que serão lidos ao microfone. O que
ele não pode c deixar dc justificar seus
vereditos. E quanto maior a quantidade dc
público assi.sientc. maior é a necessidade das
itEsiificativas ntxs vereditos. Afinal de contas,
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aceitar que um julgamento seja arbitrário e,
ainda por cima, mudo. me parece que é
aceitar demais. Defender isso é quase como
querer defender o indefensável. Dessa
maneira não compensaria assistir nem levar

í animais a julgamentos.

_^íbição do uso de duas mãos nas
Na crítica à proibição das duas mão nas

i ̂ as o Sr.Ventura parece que não enten-
aeu o cerne da questão. Disse ele o seguinte;
A alavanca do freio é violenta. Não se deve

.permitir o uso de mais força do que a de um
Ora caro Ventura, um bL cavalo e

um bom cavaleiro jamais precisam de força
aiL entender através das rédeas,^em disso, uma só mão, quando pesada,
Linri injúrias do que duas
núm.? dflicadamente. Portanto, não é pelo
Mas resolve o problema,
à  ̂ ^ rninha crítica era quanto
cada mãos (uma em
bocal a embocadura fosse
uso dic^i eritiquei a proibição do
frein M rnãos quando a embocadura é o
atencnr^ sugiro que leia com mais
as dLin"^*^- Sugiro também que veja
próprio assunto feitas pelo
vencerif^ 'i Çharlat de Souza, três vezes
hor m ° Freio de Ouro e a quem o Sen-
página?"i° merecidos elogios. Na
redomão "i° ^ j"""'
diz"Anh u ^9"ele famoso ginete
do. lC o que hoje estão exigin-
das mã ^ guiar o cavalo com uma só
olempn?^ rnaneira semelhante ele com-
de mnr^ opinião na página 30 da edição
GRAN,l° 1^1 da revista A
uma flr, ' '^"do:"Acredito que não exista
não sein™^' adestramento ou equitação onde
Dcsson ™ "®3das as mãos. Fica até feio uma
abanando?™ ^ ®
SOBRP^"''° CONSIDERAÇÕES
proffqo^ÍÍ? -Considerações do
ncíe ̂ 5°"^ SÉRGIO UMA BECK. ainda
Snte'??:'° ° °
rhiÍGnr^ * aquecermos que monta o
cavaln ^ do centro de gravidade do
fin nni' ^"3S pernas além da paletado animal." Aqui o Sr. Ventura cometeu
mbi* equívocos. O chileno monta
Z  adiante do centro de gravidade
nrnvifi.^í^ rnontar adiante do centro de
nrnGiíí ^ preciso montar em cima da
ÍL?,-. ® 'as°. como é óbvio.8 m faz. Também não usa o chileno as
siw pernas além da paleta do animal c sim .
ern ertos casos, no máximo na paleta do

porque para que está montando,
íiie a paleta não há mais onde atuar com
as pernas. Não me consta que os chilenos
andem com as pemas pressionando o peito,
0 Fscoço ou a cabeça do cavalo. Para um
jurado, saber onde fica a paleta e o centro de
|rayidade do cavalo deveria ser uma ct^isa
/nuito importante.

Obrigatoriedade da espora.

Pelo menos quanto à infelicidade da
explicação para a obrigatoriedade da espora,
conforme consta no órgão oficial da
ABCCC à sua página 17 da edição n® 12 de
1988, parece que o Sr.Ventura concorda um
pouco comigo. Mesmo assim não entende a
crítica à obrigatoriedade e cita, como ex
emplo, o uso freqüente que se faz da espora
no adestramento, alta escola, salto, quarto de
milha e polo. Esse argumento, entretanto,
não serve, pois o tipo de espora usado
nesses casos é diametralmente diferente e
bem mais discreto do que a espora
tradicional do gaúcho. Não sou contra o uso
da espora. Sou contra a sua obritoriedade.
Considere-a muito mais indispensável para
as lindas e tradicionais danças gauchescas,
do que para cavalgar qual que crioulo. Ven
tura diz que a maior razão pela qual se
obriga o uso da espora é a de uniformizar
todos os concorrentes. Ora, se o regulamen
to permite que concorrentes de outras
regiões não usem trajes nem arreamentos
gauchescos, por que então a espora tem que
ser obrigatória para todos? A esse respeito
considera dizendo: "se um ginete for ven
cedor usando espora e o segundo colocado
não a estiver usando, vão logo dizer que um
ganhou porque usava e o outro perdeu por
que não usava."

Quero lembrar ao criador Ventura de que
o inverso também é possível, isto é, a espora
ao invéz de ser uma vantagem também pode
passar a ser um impecilho. Muitos bons
^ vai os, por questão de brio, não aceitam
bem a espora. Portanto, a liberdade para por
tar ou não portar a espora me parece ser a
melhor regra.

Pechada

O Sr. Ventura diz que pechada não é
bem sinônimo de trombada e sim de peitada.
Trombar ou peitar com violência dá tudo no
mesmo, mas o problema aqui não é de
semântica. Há muito que num bom manejo
dentro de curral não mais se pecha animal,
principalmente se for contra a cerca da man
gueira. Nem todo o bovino que sofre um
aparte vai imediatamente para o matadouro,
como parece querer o Sr. Ventura, para
assim poder justificar as pechadas violentas
no Freio de Ouro. E se assim não fosse a
própria ABCCC não teria providenciado o
acolchoamento da cerca da mangueira,
como ocorreu na última final do Freio em
1990. Por outro lado não propuz, como deu
a entender o Sr. Ventura, que se acolchoas-
scm as mangueiras das estâncias para assim
o Crioulo poder andar dando trompaços nos
bovinos. Uma proposta desta seria ridículo,
a menos que se trate do esporte da média
luna como fazem os huasos no Chile. Já que
o Freio se diz um concurso que representa a
nossa lido campeira, e nâo uma cópia al
terada do rodeio chileno, o que eu propuz
foi somente a penalizaçflo das pechadas

mais violentas. Traumati/ ir um animal é

prejudicar a sua saúde e, c« insequenlemcnte,
também provocar perdas econômicas ao seu
proprietário. Portanto, poupar sofrimentos
desnecessários não é hipocrisia como foi
dito. É, isto sim, respeitar os direitos
animais, direitos estes que foram promul
gados pela própria Organização das Nações
Unidas (ONU).

Ainda sobre esse assunto o Sr. Ventura

pergunta se uso dois pesos e duas medidas
quando se trata de eqüinos. Isto porque,
segundo ele, na prova de mangueira da final
de 88, o cavalo vencedor Butia Arunco teria
sangrado em razão de uma chifrada. Apesar
do meu apreço e respeito por todos os
animais, só quem não me conhece poderia
bem pensar que eu me preocupo mais com
um bovino do que com um eqüino. Acon
tece que eu estava lá naquela prova e não vi
nenhum sangramento. Além disso, nas
diversas fotos coloridas da revista Raça
Crioula estampando, em vários ângulos,
aquele esplêndido animal durante e após
àquela prova, não se percebe nenhum sinal
de sangi^ento. Idem no caso da fita de
vídeo feita pela própria ABCCC. Portanto
Senhor Ventura não se trata de dois pesos e
duas medidas e sim de problema de
visão.Mas resta saber de quem.

Esbarro

Ao replicar as minhas considerações
sobre o regulamento da esbarrada, o Sr.
Ventura "escorregou" para o lado da
inteligência do cavalo. Não era esse aspecto
que eu critiquei e sim a injustiça decorrente
de pistas desiguais para os concorrentes.

De qualquer forma as fotos de esbarro na
revista Raça Crioula, estampando animais,
até mesmo alguns vencedores, com a cabeça
estendida para cima e com a boca bem aber
ta, mostram que nâo se trata de inteligência
e sim de uma reação à dor provocada pela
forte pressão de rédeas. Inteligência é esbar
rar com a boca fechada e a cabeça recolhida,
após um leve e sutil comando que pode in
clusive ser dado só pela perna do cavaleiro.
E isso SC o solo for adequado, evidente
mente. Cavalo que esbarra em solo inade
quado não é inteligente e sim idiota, porque
acaba estragando os seus jarretcs e a sua
coluna vertebral. Era outras palavras, querer
que um cavalo c^arre em qualquer tipo de
solo nâo é avaliar a sua inteligência e sim a
falta de inteligência de quem inventou ou
copiou esse tipo de prova sem, entretanto,
levar em conta a adequação c uniformidade
da pista. Um esbarro bem feito é um
movimento, ou melhor é a interrupção de
um movimento, muito bonito, mas é predso
dar condições e treino apropriado para isso.

Volta sobre as putos

Sobre o moviraunio chamado de volto
sobre as patas, o Sr. Ventura fez um longo
arrazoado, mas que, entretanto, pouco ou
nado tem a ver cora as minhas
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considerações. Por isso obste iho-me de con
tra argumentar.

Andadura.

Quando sugeri a mudança do nome da
prova de andadura para prova de andamen
tos foi com a melhor das intenções, pois a
denominação dessa prova, da maneira como
está, repercute mal para a imagem do
Crioulo fora do Rio Grande do Sul. A nível
de Brasil geral andadura é nome de uma
modalidade desprestigiada e indejável de
marcha, tanto que faz parle dos requisitos de
desclassificação nos padrões fenóiipicos
oficiais das raças Mangalarga, Campolina,
Mangalarga Marchador, Campcira e Piquira,
padrões estes que foram homologados pelo
próprio Ministério da Agricultura.

Na sistemática contestação do Sr. Ven
tura faltou, neste particular, um pouco mais
de lisura, pois ao apelar para a definição de
andadura fornecida pelo dicionário Aurélio,
transcreveu só a parte inespecífica que mais
lhe interessava, omitindo o restante que diz
o seguinte: "Certa marcha que a caval-
gadura aprende usando travas." No caso o
uso de travas é uma ligação dos membros
anterior com posterior do mesmo lado, para
condicionar o animal por bípedcs laterais,
modalidade esta que é abominada por todos
os cavaleiros de cscol e que inclusive não e
própria de cavalos de trote como o Crioulo.
Alem disso, o próprio regulamenio do Freio
recusa o andamento marchado cm média
velocidade, do qual a andadura 6 uma das
modalidades. Daí porque chamo a atenção
para a impropricdade do atual nome desta
prova e daí também porque lalvcs o Sr. Ven
tura lenha omitido parle da definição do
mestre Aurélio Buarque de Holanda.

Conclusão

Servindo de foro para debates esta revista
unseja importantes informações ao leitor c
ao mesmo tempo presta grandes serviços de
divulgação ü raça Crioula. De outra forma

'd" sórios e relevantes como
dificilmente poderiam ser tão dis

cutidos e levados a público. O objetivo é um
io. ou seja, o enriquecimento da nossa equi-
"  ultura. Apos relerem os artigos que
mo ,varam es.sa trépliva, os intcWsados

ST&s.
Como costuma dizer o gaúcho, não tá

morto quem peleia c só não cai do cavalo
quem não monta. Cabe a nós, contcndores
de uma mesma causa, continuar lutando,
ainda que por caminhos diversos, para que a
riti^ (,rioula não se de.sgarre em galopes de
rcdomâo. O embate de idéias, quando franco
e conduzido pelas rédeas curtas do caval-
lieirismo, alarga os horizontes do ideal
crioulista. Ivstou certo que aprfe toda e.ssa
controvérsia, o intcrc.s.sc pelo Freio de Ouro
e, consequentemente, pelo cavalo Crioulo,
vai aumentar ainda mais.

O peso de um boi vivo e
C_Japós morto

Desdobramenlo do peso de um boi:
Na fazenda e no frigorífico. Carcaça quente. Carne In

dustrial. Miúdo e glândulas. Sangue, ossos e gordura.
Couro, mocotó, intestinos, bucho, etc... Conteúdo do
bucho e das tripas. Quebras: nos currais e na matança.

Desdobramento do peso de carcaça em carne
limpa, gordura e ossos

Carcaça resfriada. TiCarcaça resfriada. Trazeiro especial (Filé, contra-filé,
alcatra, coxão mole, e duro, patinho, lagarto, capa e aba,
musculo, retalhos, gordura e ossos).

Dianteiro, corte sem osso, aparado (Acem, pescoço,
cupim, peito, paleta, musculo, retalhos, gordura, ossos).

Ponta de Agulha. (Carne, gordura e ossos).
Rendimento em carne de matança.
Carne Industrial ou de matança (Carne de cabeça,

sangria, fraldinha, lombinho).
Rendimento em farinhas para ração animal e sebo.

Farinhas de sangue e de carne e ossos. Sebo.
Rendimentos em miúdos e glândulas. Fígado,

coração, língua, rabo, miolo, rins, pulmão, pancreas,
tiróide adenóides e hipófise.

Rendimentos de subprodutos. Couro aparado, bucho
alvejado, buchinho, canelinha, nervo ABC, casco e chifre,
muco da tripa, bilis, medula, crina, bexiga, tripas, etc).
Tudo isto e muito mais mais voce encontra no

ANUARIO DOS

CRIADORES E

AGRICULTORES-1991

São 326 páginas de texto e das quais 149 em branco
para voce fazer anotações pessoais do que recebeu e
gastou, fazer balancetes mensais, balanço no fim do ano e
o inventário da fazenda. Dispõe, ainda de mais 35 páginas
em branco para anotar toda a movimentação dos bovinos
e eqüinos na fazenda, inclusive o controle da produção de
leite e o controle sanitário.
Em seu texto publica' o capítulo intitulado: AS

DOENÇAS MAIS COMUNS DOS BOVINOS como
diagnósiico, tratamento e a respectiva medicação: um
capítulo sobre DIREITO TRABALHISTA RURAL e sobre
CUSTEIO E FINANCIAMENTO, com a publicação de seus
valores básjcos para a sa'ra 90/91.
O ANUARIO DOS CRIADORES E AGRICULTORES

pela matéria que publica e mais anotações que ali são
feitas, nunca perderá sua atualidade, pois fica fazendo
parte de sua vida e da própria fazenda.

Volume encadernado medindo 21,5 x 28,5 cm.
Preço: Cr$ 9,200,00

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES UTDA.
Rua Venânclo Aires, 31 - CEP 05024 - São Paulo - SP
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Campeonato Appaloosa encerra temporada 90/91
em Maringá

A Associação Brasileira de Criadores de
Cavalo Appaloosa realizou sua sexta c
última etapa dos Campeonatos de
Conformação e Trabalho nos dias 4 e 5 de
maio, durante a Exposição Agropecuária de
Matinga, no Paraná.

Na ocasião foram revelados os campeões
por categoria e os grandes campeões da
etapa, além de serem revelados os animais
que sagraram-se campeões do Campeonato
em geral, ou seja, os que mais pontos

Raça 90/91 foi Sunset Champion, garanhão
importado dos Estados Unidos pelos
criadores Antonio Luiz Teixeira de Barros e

Ricardo Ramenzoni. Sunset Champion
ganhou, ainda, o Campeonato de Pelagem,
por apresentar a mais bela pelagem entre os
animais participantes do julgamento
morfológico. O troféu de Reservado Grande
Campeão da Raça na temporada ficou para
Synchronized, exposto pelo llaras Arizona,
de Mírcio Miranda, presidente da
Associação Appaloosa.

Outros dois importantes títulos foram

AÍwJ/\S ÜlXlli KING • Griinüc C:unpc;i d;i
Appnloüi»;) 90/'01 Prop. Mui tass Comercial c

Agropasioril Ltda.

obtiveram em sua categoria nas etapas que
se realizaram em 1990 c 1991.

Pelas fêmeas o título máximo no

Campeonato de Conformação ficou para
Alias Dixie King, numa vitória obtida por
antecipação. Alius Dixie King, matriz
importada dos Estado Unidos, é de
propriedade da Murcass Comercial e
Agropastoril Ltda., do criador Valdelzir
Oliveira de Carvalho, de São R(X]uc, SP. A
disputa pelo título de Reservada Grande
Campeão de 90/91 ficou com outro produto
deste mesmo criatório, trata-se de Liicey
J.Baccnrnt, também Importada dos EUA.

Já pelos Machos o Grande Campeão da

SliNSICrcrUAMlMON - UnincJe Ca.mpcáodi RxTçn
AppDÍoosa 90/91 • Prop. Ilicardo Ramenzoni c Anionio

Luiz Tcixcim de B.arros Jr

conferidos na ocasião aos criadores que se
dedicam a seleção de Appaloosa: Riixirdo
Ramenzoni, um dos pioneiros da raça no

País, levou o prêmio de "Melhor Criador" e,
a Murcass Com. e Agropastoril, de Valdelzir
Oliveira de Carvalho ficou com a faixa de

"Melhor Expositor".

OS CAMPEÕES POR
CATEGORIA

Além dos grandes campeões da raça na
temporada 90/91, com os resultados obtidos
em Maringá foi possível revelar os
Campeões Appaloosa por categoria de idade
no Campeonato de Conformação.

Pelas fêmeas os resultados apresentados
foram estes:

Categoria O a 12 meses - Misty Of
Ackiiowledged RR, de Ricardo Ramenzoni;
de 12 a 24 meses Inia Be Two, de Renato
Leme Ferrari; entre 24 e 36 meses - Lacey

Baccai-at, da Murcass Com. e
Agropastoril Ltda; na categoria entre entre
36 a 48 meses, Alias Dixie King também do
Haras Murcass, entre 48 e 60 meses Finely
de Creed, exposta por Mírcio da Cunha R.
Miranda; categoria acima de 60 meses - Go
Lacey, também de Mírcio Miranda.

Pelos Machos os resultados apresentados
foram estes:

Categoria de O a 12 meses - Mei-lin
Plaudit RR, de Ricardo Ramenzoni; entre
12 e 24 meses - Cowboy Diver Lee, do
Murcass Agropastoril Ltda.; na categoria de
24 a 36 meses levou o título RR Royal
Impi-essn; entre 36 e 48 meses a vitória foi
de Synchronized, de Mírcio da Cunha R.
Miranda; categoria 48 a 60 meses
Kilimanjaro Plaudit Sab, propriedade da
Agropecuária Guatambu Ltda.; e, acima de
60 meses o Grande Campeão Sunset
Champion, de Ricardo Ramenzoni

SOFTWARE

EQÜINOS E BOVINOS

Já é possível controlar o seu plantei de forma ágil e eficaz.

o objetivo do SISITEMA EQÜINOS c do SISTEMA BOVINOS é colocar cm suas mãos - c na hora certa - iiiformaçfrcs
como: sanidade, desenvolvimento jiondcral, exposições, árvore gcncalógica, reprodução e muito mais.

Consulte-nos agora e conheça o mais completo sistema de controle para sua criação.

GDY - Informática Empresarial Ltda. Fone: (011) 275-7118

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1991



;arne suína e derivados:
Rendimento da industrialização

3 cortes: 1 - Acém; 2 - papada; 3 - pateta; 4 - lombo; 5 -
■steta; 6 - barriga; 7 - pernil; 8 - joelho; 9 - pé; 10-
jcirho; partes internas não aparecem no corte

RODUTOS
1. Embutidos.
Salcichas. Mortadela. Lingüiça. Presuntada. Paio.

5lame. Saiaminho. Paté.
2. Defumados.
Toucinho. Lombo. Paleta.

3. Salgados.
Pés. Orelhas e Focinho. Rabo.

4. Congelados.
Papada. Retalhos especiais. Nervos. Toucinho. Banha

1 rama.

5. Carne resfriada.
Pernil com osso. Lombo especial. Lombo com costela,

.mbinho. Costela. Paleta desossada. Suan. Toicinho.
5. Miúdos e resfriados.
Orelhas efocinho. Rabo. Pé. Pele.

7, Banha industrializada.

8. Sub-Produtos:
Torresmo. Farinha de Sangue. Tancage e Rabo In-

.strial.
,do isto e multo mais mais você encontra no

I ANUARIO DOS
CRIADORES E

AGRICULTORES-1991I

Classificados

M um PUC ]
DR.SIDNEY UVO
CRMV • 4 N 5.20U

EMBRIÕES

ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA ESPECIALIZADA
EM TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES

REPRESENTAÇÃO DE VENDA DE EMBIUÕES.
Av. Jurema, 986 - Sâo Paulo -Tel.: Res.: (011) 61.5150

GUZERÁ LEITEIRO

GADO:- Guzerá P.O. Leiteiro, Bl-Mestiço 5/8 H 3/8
GU, Búfalos JafarabadI Leiteiros, Cavalos Manga-
larga, Caprinos e Ovinos.

ROBERTO MARTINS FRANCO
Faz. Lageado - Cx.P.19 - Fone(016) 852.1499
14.660 - SALES DE OLIVEIRA - S.P.
Em Jussara - GO. Faz. S.Joaquim do Araguaia

cerca mva
tPara sítios tfazendas, màfido cnscànento.

Mingeosstus3metTosdtttÜuraanl2alSmeses.
Tem fCores, espinhos e troncos muito fortes.

iHda útiladma de SO anos. Completo fechamento físico e visuaC
Indicada tamèémpasa cercarpiijuetes de Bovinos e etpiinos.

gentileza soÜcitaT catúhigo à: Chácara Cerca Ahva-CaiociiíPostttCSãSS
Cep: OlOSl - SSo tPauío - SV
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I LIQUIDAÇÃO DEPLANTEL. |
I  VENDO I
I  25 Cabeças de gado |
I  p/Leite e Corte. |
I  Tel.: 872.2242 - das 9,00 as |
1 12,00 horas e após as 19.00 |
I  horas em diante. |

TUDO P/ALFAFA
LIVRO, FI TA DF VIDF.O,

SEMENTES, INOCULANTES.
SEMEADEIRAS, ETC.

EXECUTAMOS: PROJETOS,
PLANTIO E ASSISTÊNCIA
TÉCNICA. SOMOS ENGT

AGRÔNOMOS E. PRODUTORES
DE ALI-AF A.

TEL.: (0437) 32-20X0.

Rmi Venânc



Serviço de Controle Leiteiro da F. P. C. B.
05-12-1944 • 15-M945)

Doránte o período acima prosseguiu a fase preparatória dos trabalhos, como seja,
organização do material de coni3*ole, estabelecimento de contáto com os criadores e inscri
ção de animais. O controle própriamente será iniciado na 2a. quinzena de janeiro corrente.

OEOABOKES QUE APOIARAM A ORGANIZAÇÃO INIOIAIi DO SCL DA FEDERAÇÃO
PAULISTA DE ORLIDORBS DE BOVINOS

Sra. Berta "Weisflg — Caieiras;
Srs. Caio 'Pinto Guimarães — Campinas;

Caio Ramos — Campinas;
C. A. W. Auerbach — M. das Cruzes;
Colégio Advent. Brasileiro - sto. Amaro;
IMrió Meireles — TatuI;

Srs. Elizeu T. de Camargo — Campinas;
Jayme Rocha — Suzano;
Joaquim de Barros Alcantara - Caçapav.a;
Lafayette A. de S. Camargo - Campinas;
Orlando de Barros Pereira — Rio Claro;
Paulo de Souza São Paulo.

PRIMEIRA RELAÇÃO DE ANIMAIS INSCRITOS NO SOL.

Criador: Caio Pinto Guimarães, Fazenda Santa Candida, Campinas, São Paulo.

FILIAÇÃO Raça e gráju de N.®no

Tst<mR Pai IMãe sangue SOL

Bfiosa — Hol. p b P.S IN.O.D 1

Cigana — — Hol. p b P.S"|N1.0.D 2

Blineira — — Hol. p b 8/4 * 8
— — Hol. p b 7/8 4

TItina — — Hol. p b 8/4 5

Maravilha — — Hol. p b 7/8 6

Paula — — Hol. p b 8/4 7

Glória — — Holandesa — n.R. 8

Moema — Hol. p b 8/4 9

Tolanda — — Hol. p b 8/4 10

Marina — — Hol. p b 7/8 11

Gelatina
—

—
Hol. p b 7/8 12

Criador: Lafayette Alvar© de Soiiza Camargo, Granja Vila Brandina, Campinas, S. Paulo.

Florista ■ Hol. p b P.S.N.O.D. 18

Ronda — Holandesa n.R. 14

Estiva — — Hol. p b P.S.N.O.D. 15

Balisa — __— Holandesa n.R. 16

Valôncia Heraldo Violeta Hol. p b P.S.N.O.D. 17

E com satisfação reproduzimos nesta página a primeira publicação
do SCL na RC e isso foi feito na edição de Fevereiro de 1945, portanto,
ha 46 anos e essas publicações nunca sofreram interrupção.

Nessa publicação aparece os nomes dos doze criadores que iniciaram
este trabalho e que hoje chega a um pouco mais de 250.

Sabemos perfeitamente que não vivemos do passado, mas entretanto
é preciso relembrá-lo para não perdermos o futuro. Dai a razão desta
publicação ao lado de uma entrevista do atual diretor do Serviço de
Controle Leiteiro da ABC e no qual o entrevistado de uma maneira muito
feliz focaliza a situação atual desse Serviço e suas perspectivas. A tudo
que ali esta publicado acrescentamos mais o seguinte: o Serviço de
Controle Leiteiro apôs 46 anos de vida é unia realidade e o que há de
mais representativo na pecuária leiteira do Estado, basta dizer que seus
rebanhos somam mais de 20.000 animais controlados e que produzem
diariamente mais de 250.000 litras de leite D. E o que é mais importante:
o Serviço é independente financeiramente - LA .P.
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o CONTROLE LEITEIRO E UM GRANDE

AUXILIAR NA MODERNIZAÇÃO DA
PECUARIA LEITEIRA

vyom quase meio século de vida,
O serviço de controle leiteiro da ABC
itiesmo sendo a mais importante
organização deste tipo no país, ainda
dá os primeiros passos. Controlando

\ orna população de 12.000 vacas 40%
1  da população controlada no Brasil
:  espalhadas em pouco mais de 258
'  rebanhos, a entidade encontra

dí'f'culdades em conscientizar a
í  grande maioria dos produtores do
;  país, da utilidade deste serviço.

"Na realidade o Brasil controla

apenas 0,15% do seu rebanho
leiteiro", coloca o agrônomo e ad-
rninistrador de empresas Ruy Cássio

' Toledo Zanardi, coordenador do
gerviço de Controle Leiteiro da ABC,
Tiáo viabiliza a execução de um
trabalho de melhoramento genético
de qualidade".

Para ele a ABC pode ainda me-
:  jhorar mais a qualidade do serviço
^ que presta", já criamos a estrutura,
I  frias ainda falta muita coisa. Equi-
: pimentos que nos permitam uma
^álise mais exata do teor de gor-
ciura, proteína, lactose e a mastite

; ^ubclínica, como já se faz hoje no
paraná, são muito importantes", diz

; p{uy. que espera dar em breve uma
poa notícia aos criadres filiados a

Temos uma grande pos
sibilidade de firmar um convênio com

; 0 Universidade de Mcgill, do
^anadá", universidade, que segundo
0 técnico é a que permitiu ao controle
'  leiteiro do Paraná, ampliar sua
0pá\\se de leite, incluindo teor de

: pfoteína e lactose, além de maior
; pfacisão na determinação de gor
dura.

"Hoje trabalhamos com o teste
: 0erber porque não temos nada mais
^lual para avaliar a porcentagem de
-gordura no leite", afirma Ruy, "mas se
(júf tratar de um teste, cujo resultado

depende muito da acuidade de
quem o aplica, ficamos pouco a von
tade para desfrutar de seus resul
tados na prática", finaliza.

Ele acredita que hoje, a ABC conta
com um corpo de controladores que
atendem as necessidades atuais do

Serviço. A quase totalidade deles
(90%) é composta de técnicos
agrícolas, sendo que o restante é de
práticos com familiaridade na lida do
campo. Todos são treinados e super
visionados pela ABC, que é com
quem eles mantém seu vínculo
empregatício.
"Se fecharmos o convênio com os

canadenses, os controladores
passarão a coletar um número bem
maior de dados", espera o
agrônomo" a idéia é que fatores
como a alimentação, reprodução,
sanidade e avaliação genética pos
sam ser incluídos. "Para isso haverá
necessidade que os atuais con
troladores passem por um novo
treinamento, onde poderiam até ser
vir como difusores de tecnologia O
coordenador do SCL, acredita que
reciclados, estes técnicos poderiam
eventualmente até incrementar a

atividade técnica da ABC, fortalecen
do a entidade como um todo.

"Tudo vai depender do convênio
"ressalta", com recursos próprios
este processo seria multo moroso.
Por outro lado uma vez implantado,
tendo como base o estado de S.
Paulo, esta iniciativa seria expandida
a outras regiões do país; conclui o
coordenador.

Ele lembra, que embora ainda
embrionário, a Assosiaçâo já vem
desenvolvendo um projeto de
avaliação de reprodutores. Ela vem
sendo feita em cima dos dados ob
tidos com base nas lactações In
dividuais e dos rebanhos. Como
quase a totalidade dos rebanhos con-

Texto de Ruy A. Bastos Freire Filho

trolados usa inseminação artificial foi
também possível a ABC obter uma
análise das progênies de touros im
portados, e elaborar um Perfil de
Reprodutores, funcionando pratica
mente como um teste de progênie.

Neste trabalho, a ABC conta com
um importante apoio do Instituto de
Zootecnia, os touros tem a média de
leite e de gordura de suas filhas, o
número de filhas, seu indice de
repetibilídade, bem como o desem
penho provável de leite e gordura de
suas filhas publicados no Anuário do
Controle Leiteiro, isto dá ao criador

uma excelente oportunidade para es
colher o sêmen a ser usado em
futuras inseminações.

Outra importante contribuição do
Controle Leiteiro, e a de subsidiar o
criador com informações essenciais
sobre o seu rebanho. O controle per
mite avaliar alimentação, manejo e
outras modificações que se façam no
plantei. O produtor poderá decidir
com maior precisão sobre o descarte
de fêmeas, assim como poder decidir
quais as novilhas com o maior poten
cial para sut)stítuí-las.
"Os produtores devem usar mel

hor o controle leiteiro", afirma o coor
denador. "Ele não pode apenas ser
vir para divulgar oficialmente o
desempenho do plantei. E' um
grande auxiliar na modernização da
pecuária leiteira no Brasil", e conse
quentemente de todos os segmentos
envolvidos".

A ABC, não emite certificados de
registro com as mesmas insenções e
vantagens dos registros expedidos
por outras associações, com
exceção do Girolanda, por ser
delegado da Associação Nacional
dos Criadores de Gfirolando.

"Agrupamos 14 diferentes grupos
genéticos bovinos, além de
bubalinos e caprinos. Não quetemos
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concorrer com outras entidades de

classe, o que queremos deixar claro,
é que todos tem a ganhar se o con
trole leiteiro for centralizado por uma
entidade neutra como a ABC",
salienta Ruy Zanardi.
O coordenador do SOL, acredita

que a ABC, poderia se unir junta
mente com outros orgãos, como as
associações de produtores de raças
etc.

Num esforço para estabilização
da política do leite no país. "Há
inúmeras distorções na questão do
leite, onde o produtor e o consumidor
são os maiores prejudicados "coloca
ele" as usinas, cooperativas, centrais
de inseminação e todos os que ven
dem insumos tem mais folêgo para
escapar".

Para ele uma das distorções mais
claras é a compra do leite B em
consignação como é feita hoje pela
maioria das usinas. "O produtor
enfrenta as doenças do rebanho, os
azares do clima, as oscilações dos
preços dos insumos. Para a usina
não há sequer o risco do mercado".

Ruy verifica uma imaturidade do
setor, que isenta de uma autocrítica
e procura transferir respon
sabilidades, sobre a crise crônica da
atividade. Os grandes se espelham
no modelo de produção americano
onde o leite tem o preço subsidiado.
"Eles se esquecem que no caso dos
EUA, na maior parte da produção é o
próprio fazendeiro e seus familiares
que cobrem todas as funções da
produção. Este subsídio é na
realidade seu pró-labore, "relembra o
técnico" para quem não seria
razoável a mesma política no contex
to da sociedade brasileira.

Já a dificuldade de acesso dos
pequenos produtores a tecnologia ,
coloca a maior parte deste grande
contingente tirando leite apenas em

épocas favoráveis, isto é, na safra. O
"safrista" involuntariamente acaba

sendo um fator de desestabilização
do mercado.

"Tenho esperança de que as
câmaras setoriais possam começar a
regulamentar este mercado, embora
no momento todo mundo vai querer
garantir seus interesses, "ressalta o
agrônomo. "O paístem 17 milhões de
vacas leiteiras, com média de 700 kg
por lactação. A produção total esta à
uma década praticamerrte parada.
Com o atual grau de extração por
matriz, vamos ter que quadruplicar o
número de vacas para atender a
demanda de nossa população,
sendo que a solução mais lógica é o
incremento da produtividade".

Ruy espera que os produtores se
conscientizem de seu poder de bar
ganha: "Eles tem muito mais força
que o setor de laranja e cana, por
exemplo, porque estas
agroindústrias tem produção própria
de matéria-prima. Não é o caso da
indústria do leite, que dependem ex
clusivamente dos produtores para o
suprimento do produto".
O coordenador advoga a idéia do

controle de leite educativo, onde
este serviço contribuísse para avaliar
a aptidão do fazendeiro como
produtor de leite. Este é o trabalho de
base para que a classe possa se
fortalecer econômica e

politicamente.
"O leite tem que ser pago pela

qualidade, não importa como foi
tirado e sim o resultado final. Em

lugar nenhum do mundo que se
resolveu o problema do abas
tecimento de leite, o mesmo é pago
por volume", verifica o coordenador.
"Isto é aliás um mau costume que
atinge a indústria pecuária como um
todo no país. Porque vou engordar
um boi até 16 arrobas em 2,5 anos.

se ele ao ser abatido vai pegar o
mesmo preço de um que morreu aos
6-7 anos de idade?" interroga o
técnico. Ruy Zanardi sintetiza o
sucesso da atividade em uma frase

"Precisamos fazer a vaca comer,
produzir e ser remunerada de
acôrdo".

A classe produtora tem que super
ar em muitos casos sua própria men
talidade. A tradicional disputa entre
raças, e entre os rebanhos dentro
delas, não contribuí para retirar o
setor do impasse, segundo o coor
denador. "Todos tem as mesmas

dificuldades conjunturais, o mais
lógico é identificá-las e congregar
esforços para superá-las. Esta
grande pulverização de objetivos só
enfraquece o setor de produção".

O coordenador do SCL acredita
ser imprescindível a padronização da
metodologia do controle leiteiro, em
carater nacional uma vez que muitos
fazem os registros de produção mas
se esquecem da qualidade do
mesmo. "O grande problema é que
se houverem erros só vamos des
cobrir daqui a algum tempo, ficando
difícil inverter o processo".

Centralizar o controle, é outro
passo fundamental, segundo Zanar
di, pois isto viabilizaria uma redução
de esforços e de custos, além de
permitir uma melhora no geren
ciamento destas informações. Ele
enfatiza, que sem o controle, fica
muito difícil o criador avaliar
genéticamente seu rebanho, sua
alimentação, seu manejo e mão-de-
obra. Os controles feitos dentro das
propriedades, além de ter suas
coletas geralmente viciadas, não
dispõem da metodologia nem dos
equipamentos necessários para dar
acuidade aos dados coletados.
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NOTICIAS

ICB - UMA NOVA ETAPA

NA COMERCIALIZAÇÃO
DA CARNE NACIONAL

Apesar de se tratar de um produto ampla
mente consumido e participar de uma longa
tradição culinária em todos os países do mun
do, e tanto mais particularmente no Brasil, a
indústria brasileira da carne realmemnte nun
ca se preocupou em amparar a sua vendagem
numa estratégia mercadológica definida. A
sofisticação dos mercados interno e externo, a
intenção dos produtores em defender o pro
duto e elevar ao máximo o seu padrão de
qualidade e a crescente ansiedade do consu
midor (brasileiro e estrangeiro) em conhecer
melhor o que está consumindo, força e resulta
na formação de um órgão capaz de canalizar
a comunicação com o público consumidor,
expor de maneira íntegra e uniforme a ima
gem do produto em questão e agrupar os inte
ressados na sua comercialização. Daí a
formação do Instituto de Carnes do Brasil.
O instituto de Carnes do Brasil preten

de sofisticar o seu arsenal mercadológico mu
ni ndo-se de pesquisas e investigações
científicas e divulgá-las tanto para os produ
tores de carne como para o público consumi-
or. Além disso, deverá assessorar o poder

público no estabelecimento das diretrizes de
uma política nacional para o sistema pecuá-
rir\ *

Sendo uma associação civil de direito pri
vado, o Instituto de Carnes do Brasil con
grega pessoas físicas e jundicas ligadas ao
sistema pecuário, todos voltados ao estímulo
e aumento do consumo da carne bovina da
melhor qualidade. Em atividade desde o se
gundo semestre do ano j>assado, este Instituto
reúne em torno de si todos os envolvidos com
o produto carne (do pecuarista ao açouguei
ro)- A manutenção do IBC está a cargo das
contribuições dos associados e de institutos
internacionais que destinam recursos para
pesquisas científicas na América Uiina.

quem éabeef
INDUSTRY COÜNCIL,
A BEEF BOARD E O SEU
paralelo com O ICB
A Beef Indu.stry Council of the Meai

Board" é uma instituição americana formada
por 42 conselhos estaduais que trabalham no
sentido de fornecer ao consumidor uma de
manda de carne de elevado padrão c qualida
de. 1 rata-se de uma divisão do "Natiunal
Eive Stock «nd Meai Boiird". coalizão do

interesse do gado e da indústria de carne que
controla a Cíirnc vermelha consumida pelos

MMbodeAAàMít :
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N®556 -MARÇO DE 1991 - ANO XLVI

A.B.C7S.C.L-I.Z7C.P.D.

LACTAÇÕES ATE 305 DIAS
I DIVISÃO

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCANro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
P. REALISTA ROCKY 2119

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
ESCRITA 214 MAGIC DE SH 7139

P. RAPIDEZ JOE 2093

WMF AZALEA ANGEL SIMON
UNIVERSITÁRIA CONSTRUTOR ML

CALDAS GAMBLER MARIETA
P. RECUNA ENCHANTER 2107
COBALTAIGH

WMF JABOTICABA HIGHTLTE NARIBA12
P. RAINHA BASIC 2086

P. REALEZA JOE 2103
VALNUT-HOLLOW ÜLLY LAURA175
AF FORTALEZA HALITA TE
JUNIPER ROYALTY DARAH 98
VALERIA SEMOG ML

SQ MALTA STEWART HUSSITA 6S9
SAM DALE SKIPPER UZZJE SATAN 135
MACEDONIASO05
P. RASTEIRA JOE 2098

SO MANHOSA TONYINSONIA 657
VIOLETA DE MEIHOF 372

P. RECOBRA ENCHANTER 2115
NOVA DOROTEIAIGH
CARLITAUNNIEOEIDA

FRANCIS MAGtCA TIPPY MJR NOR 564
P. RECEPTIVA JOE 2120
BIOGEN VALOR MONITOR VICKIE 10
P. REDIVIVA JOE 2108
SO MARROQUINA 518

P. RECATA INVINOIBLE 2105
SALVADORA 391 MATADOR RiOCA
FRANCIS MINHA GAROTA GOLD 660
ORIETAPICOH1152
GUARAILZA373

VARANDA MONEY MAKER ML
JUNLYN BEAR BERTA107
P. RAIZ VEEMAN 2087

OUVIA MILESTONE VIMODEOA 992
FLORA DA HOLAMBRA

CLASSE BJ - do 3 Q 3 1/2 onoo
P PALMAR WILLOWVATION 1083
MEADOW TRUDY 131
OORONA MIRAGEM ASTRONAUT S09
ALUMARQI pine ROCKY HARttONlA 50
ALUMARGI STEWART GULOSA 49
MAB PABST HAPISTA TE
MDV QUIOK SHOT PYTHIAII214
MARINA 21121 ASTRO KINO SH 7032
P PALMA BANK1070
MCRDtlRA PiSTOL ALUMARGI 06
PRETÓRIA OOURlCR JERK 740
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PC 1/11 305 5318 188.2 LM 3.54 FAZENDA PARAÍSO S/A

PCOO 2/3

PO 2/0

PO 2/2

POOD 2/5

PO 2/1

PO 2/1

GC4 2/3

PO 2/6

PO 2/1

PO 2/0

NR 2/2

PO 2/0

PO 2/2

PCOO 2/3

PO 2/1

NR 2/2

PODO 2/2

PO 2/0

PO 2/0

G02 2/5

PO 2/0

GOS 2/3

G03 2/4

PO 2/2

PO 2/0

POI 2/1

PO 2/0

PO 2/2

PO 2/0

G03 2/1

PO 2/4

PCOO 2/4

PO 2/3

GC3 2/4

POI 2/2

PO 2/1

G02 2/6

G03 2/0

7271

7120

7052

3430

173.3 LM

244.1 LM

219.2 LM

236.9 LM

207.4 LM

23a9LM

237.1 LM

21&2LM

231.5 LM

217.1 LM

201.2 LM

163.9 LM

199.0 LM

1932 LM

163.9 LM

209.6 LM

173.8 LM

17&2LM

1736 LM

201.3 LM

1836 LM

187.3 LM

171.3 LM

1837 LM

169.9 LM

1538

159.6

157.3

1539

147.8

154.9

1232

1132

1339

135.8

1240

107.6

959

ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

FAZENDA paraíso S/A

WALTER MANTOVANINI

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
FAZENDA PARAÍSO S/A
HOLAMBRAGERARDUS W GROOT

WALTER MANTOVANINI

FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A
SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE

LUIZ FIGUEIREDO
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PECUARIA ANHUMAS LTDA
SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
PECUARIA ANHUMAS LTDA
FAZENDA paraíso S/A

PECUARIA ANHUMAS LTDA
EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESO AGROP
FAZENDA paraíso S/A
HOLAMWA GERARDUS W GROOT
LEO FABIO JUNQUEIRA VILLELA
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
FAZENDA PARAÍSO S/A
MÁRCIO MESQUITA SERVA
FAZENDA PARAÍSO S/A
PECUARIA ANHUMAS LTDA
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA BONANÇA AGROPASTORIL LTDA
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
JOSE DYONISIO PICCHI

ANTONlO COELHO GUIMARÃES

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

LUIZ FIGUEIREDO
FAZENDA PARAÍSO S/A

HAYDEEKEUTENEDJIAN
HOLAMBRA- W. DONHOF

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anoa
CR PiRAaCABA JULIANA BOOTMAKER 19
ULTIMA WS APOLLO ML
ml urgência ELEVATION PABST
UMBU WIS APOLLO ML
SERVA AMPLIA BOOTMAKER 531
WILLYS GOLD ESCALADA 47
BOW ACRES SIMON AUDREY 104
HOLAMBRA DELY GUARANY
CHITA BHS
UNIDA BLACK RIVER ML
ENVIDIA TRAJANO JERK 787
CORONAIRIS REEGAN 692
WILLYS USTACHA 51

GFF inocente VENUS VAUANT te 523
AGO DENGX3SA ELEVATION
TEBRASA PRINCESA MARS MORQANA 2141
FLORISTA TRAJANO JERK 783
GUARA HEROINA 357
FAVELA DA EMBRAPA 240
BAM MILESTONE RLOMENA 110
MCNEAR NUTTING MANDINGO SUSAN 99
PENELOPE
HERMA GUARA 337
TEBRASA ROCKY J1MENE MALVA 2159
TEBRASA ESTEIO QLENVUE MIMOSA 2158
GUARA HERANÇA 318

LEC MACBURQ CITATION LIZETTB 92

PO

GC3

PO

POI

2/8 305

2/10 305

2/10 305

2/9 305

2/8 293

2/9 305
2/7 288

2/10 305

PCOO 2/ 7 305

GC3 2/7 305

GC2 2/7 284

2/10 268

2/8 SDS

2/8 305
2/7 255

2/9 305
2/7 240

2/8 305

2/7 291

PO

PO

GC2

PO

GC2

PO 2/9

POI 2/a 30S

PCOO 2/10 206

PO 2/0 305

2/6 305

2/6 296

2/11 253

2/10 256

PO

PO

PO

PO

6827 260.1 LM

6933 241.8 LM

6864 240.8 LM

6821 23S.2LM

6774 213.7 LM

6518 173.3 LM

6476 227.5 LM

6368 238.6 LM

6202 240.0 LM

5981 2044 LM

5898 188.2 LM

5626 203.1 LM

5584 168.2 LM

5468 196 3 LM

4883 1647

4732 18^6

4570 185.9

4503 162.0

4470 135.0

4396 101.7

4242 100.5

4175 132.3

3918 139.7

3738 137.0

3653 1320

2928 09Z

M.5

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTl
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
MARIA LÚCIA FEmBRA SILVA DIAS
MÁRCIO MESQUITA SERVA

HOLAMBRA WILUEBRORDUS GROOT
SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
HOLAMBRA THECOORUS NIENS
HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS
MARIA LUCtA FERREIRA SILVA DIAS
FERNANDO ARENS KEKL E OU
AMILCAR FARID YAMIN

HOLAMBRA VMLUEBRCROUS GROOT
ROSARO AGROPASTORILLTOA
JOSE E GILBERTO GON DE OUVEIRA
GABRIEL e ̂RtaO StMAO
FERNANDO ARENS WEHL E OU
ANTOKIO COELHO GUIMARÃES
EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESO ACROP
LinZFKSUEIREa)
LUiZFIGUEtREDO
JOSE OYQKlSCO Pt«lHl

ANTONIO COELHO GUÍ.MARAE3
GABRIEL E SERGX) QIMAO
QAQí EL E SERGÍO StMAO
AMTOJCO 00ELtt0GU/MARA£3
LUlEFíQUEmEt»

3/0 305
3/4 308

3/2 305

3/3 303

3/5 303
3/4 305

200

PCOC 3/1 302

OHO 3/3 305

QC2 3/ 5 203

06C5 329.0LM
Otffi) soaiLM

7630 240 O LM
74£E9 2494LM

7370 235 O LM
7170 234 0 LM

CS02 209 2 LM

G992 1004 LM
0624 2305LM

0503 202.0 US
0203 243.5 LL1

9 40 FAZENDA PARALSO EA

2 07 LLRZROOERTOMONTEOíOPORTO

315 AMILCAR fARO YAM 2/
3.33 AFONSO tvWÍUf.WA DE f ECiTAS
3 3) AFONSO Í^UCiRAOCfPD TAE
320 MAtDA APAKECiÜA PACHtCO EORBA
4 20 eR.V3TUÜ^tC31PRa.L
2 64 ATACRJAGiXíPrCiíAIJJALIILA
3 47 fazenda RARAEiO EA
3 12 AfOí/íiO tíÔOVCIRA PE rmit AS
3 03 fCRNAÍiOOARUíSPXNlCOU

ss
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P. PALHA UN CON 1976
DAG QABRIELI MARQUIS MARS 40
GFF ILHA ENCANTADA GOLO 506
ERENDIRA ACHILLES JERK 740
P. PAINEIRA LANNIE 1963
AFRICANA FERM 731
P. PALHOÇA MADAWASKA 1978
OCEANIA PICCHI 883
SQ LONDRINA TRUXTON GALOPADA 336
EEPATABERNA3199
CACAPAGUISS
EEPATABARANA3197

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
UROLEZASINNISSIPPI ML
FRANCIS TI HARMONIA LANNIE 512
SQ JUOUIA STANDO GABOUCE 680
MC ZUTOSH WANDA THUNDER
HERMOSA TARJANO JERK 734
SC JUNTA MATADOR RDALQA 680
ODAUSCA NOORDSTER JERK 731
SQ JAPONESA MAGIC ÉPOCA 693
VALENCIANA NEIL JERK 746
SANTA ONDINAINAIA ESTEIO 445
SQ JAMBA ACHILLES DARUNG 713
ALUMARGISTEWART GURIA 48
P. OREADA GUARANY 1917
TIUCA MILESTONE ML
RVM PERERECA
PILANDA DEMJW350
87 MAIRATA 12112 MARCUS DE SH 6955
WILLYS DONATARIA 33
SQ JUI2A HABITADO CANAA 717
WILLYS BRUNA 31 31
BERN PRY DESIGNER ADOREE 156
GINQER HILLTOP JERK 741
JACARANDAS069
PELAQIA 193STARUTE RICCA
ESTANCIA da EMBRAPA 192
PIETRA HILLTOP ̂ RK 738
ABUSIVA 701
ALDEIA FORD AHC PARAGON 555
DINORA da CHACARA CORINI 352
JR NANOREA Q FORTUNE NORTNGROFT
JAKARTA BOOTMAKER VOULTO PEDROSSU
GUARA GIGIA 429
DADA MAC LEE 208
GFF HA2ÊL ELVIRA MISP*" 480

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
tiara laddie bob ml
KITTY MIQHTY 466
SOJEOUITIBA 626
ELAINE TRAJANO JERK 701
KtSS DONZELA DE FRANCIS 490
MIRANTE WARDEN HELEN TE
BESHORE WRK BOY DUCCHESS DAWN
VAUEY FOND STAR MAMIE 148
amizade MAC LEE 299
NICE PICCHI

VEEMATT GAROTA UNDA 2092
TOYOTA MAC LEE 221
MIMOSA QUAPWNY VIMODECA 911

CLASSE CS • de 4 1/2 a S anos
SULAMJTA CRIS ML
P NIZA ROYALSTAR 1785
MABGRACE

M impar CAVAUER AORARIA 403
p NILDETE MAKE RITE 1609
suzana pabst ml
APURADA 12222 MIKE RITE DE SH nnii
garacura wt builõer ml
OQ INFLACAO FROST FEUZ 369
ZAMA PERFORMER JERK 678
FINEZA BALTHAZAR ALUMARGI 20
TEOUILA J 4 JERK 670
J N C MIDLYST
SQ ilhota FROSTFÊUCIANA410
MARIANA EDIPO JERK 683
JOiCG PICCHI
P03GE ZONA TIPUANA CAVAUER no
BRINCO 07 DE MJW 344
NOVA MARTA IGH
NOVA CARU (CH
MAMAMAjO OELA JÚPITER
BARONCZA ARUNA 220
arletg H FEUCIA ELEVARON
AÜETAHAOCROUISD

CLASSE D - do 5 o 6 onoo
CAI OAQ VALlAN T RAQUEL
M3 t:EfVA TLCVATtON MARí) jo
Zü MAUAL CAVAUER AGUIA 430
i'DROMATA GO 104
)0 iNI ANia 430
.1 . RLTiMA DORA CAVAUER Tt;

MOnrAtlCAfROOT FLC<A445
;q hERacUAG 439
Ml MAN-M GO 40
r MCCHAfROGtV 1&43
(• WOElPAnffROGTV iLâi
r Nic.riA MAKr ríte 170:.

n Al mO íl&JUCA ZALÍOO VARZCA
í• AI oV.A C CAt Dl r.M !íl /Ki

PO 3/2 280 5957 203.5 LM 3.42
PO 3/1 287 5940 211.7 LM 3.56
PO 3/2 266 5805 202.2 LM 3.48
PCOC 3/4 296 5781 20&2LM
PO 3/1 305 5703 195.2 LM 3.42
PCOD 3/ 1 255 5583 192.5 LM 3.45
PO 3/2 254 4810 158.6 3.26
PCOC 3/ 4 275 4664 151.4 3.2S
PO 3/0 299 4376 154.8 3.54
PO 3/1 272 3479 95.3 2.74
PCOD 3/ 3 258 2745 103.9 3.79
PO 3/2 276 2718 99.6 3.68

GC3 3/10 305 8410 288.8 LM 3.43
PO 3/6 305 8352 261.9 LM 3.14
PO 3/7 305 8015 227.3 LM 2.84
PO 3/10 278 7803 251.8 LM 3.23
QC3 3/7 302 7588 301.7 LM 3.98
PO 3/10 305 7579 231.5 LM 3.(»
PCOC 3/ 9 284 7562 275.9 LM 3.66
PO 3/6 305 7484 218.4 LM 2.92
PCOC 3/ 7 262 7458 254.6 LM 3.42
PO 3/11 305 7437 237.7 LM 3.20
PO 3/7 305 6983 214.7 LM 3.07
PO 3/9 305 6970 225.4 LM 3.23
PO 3/10 250 6963 230.8 LM 3.31
PCOC 3/11 305 6831 234.5 LM 3.43
PO 3/6 305 6793 225.9 LM 3.33
PCOD 3/10 285 6421 256.7 LM 4.00
PCOC 3/11 305 6366 160.9 LM 2.53
PO 3/9 305 6353 212.2 LM 3.34
PO 3/7 305 6323 205.6 LM 3.25
PO 3/9 305 6168 198.1 LM 3.21
POI 3/11 305 6120 21Z9LM 3.48
PCOC 3/ 8 247 6116 221.3 LM 3.82
PCOC 4/ 0 305 6098 203.6 LM 3.34
GC2 3/7 305 6083 183.4 LM 3.01
GC2 3/6 261 5888 217.7 LM 3.70
PCOC 3/ 8 272 5544 2ia6LM 3.91
PCOD 3/9 272 5152 174.4 3.39
PCOC 3/8 261 5058 164.4 3.6S
GC5 3/10 254 4739 168.7 3.52
PO 3/6 289 4815 179.4 3.69
GC3 3/ 7 305 4201 135.8 3.23
PO 3/7 304 3904 150.2 3.85
PCOD 3/ 9 275 3789 142.8 3.77
PO 3/8 291 3231 128.6 3.88

FAZENDA paraíso S/A
dqrvalantonio gaiotto
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA
3.S7FERNANDO ARENS KIEHL E OU
FAZENDA PARAÍSO S/A
SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
FAZENDA PARAÍSO S/A
JOSE DYONISIO PICCHI
PECUARIA ANHUMAS LTDA
EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESO AGROP
GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA
EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESO AGROP

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
C/kRLOS ALBERTO J. LOHMANN
PECUARIA ANHUMAS LTDA
WALTER MANTOVANINI
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
PECUARIA ANHUMAS LTDA
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
PECUARIA ANHUMAS LTDA
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
MÁRCIO MESQUITA SERVA
PECUARIA ANHUMAS LTDA
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
FAZENDA PARAÍSO S/A
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO
EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESO AGROP
ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
HOUMBRA WILUEBRORDUS GROOT
PECUARIA ANHUMAS LTDA
HOLAMBRA WILUEBRORDUS GROOT
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
PECUARIA ANHUMAS LTDA
FAZENDA BONANÇA AGROPASTORIL LTDA
EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESO AGROP
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
MAC LEE AGROPECUÁRIA LTDA
EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESO AGROP
JOSE E GILBERTO GON. DE OUVEIRA
ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
MAC LEE AGROPECUÁRIA LTDA
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA

PCOC 4/ 0 305 8558 292.6 LM 3.42 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PCOD 4/0 305 7929 245.1 LM 3.09 CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
PO 4/0 305 7289 222.4 LM 3.05 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PCOC 4/4 271 7028 2327 LM 3.31 FERNANDO ARENS KIEHL E OU
PCOC 4/ 1 299 5771 194.2 LM 3.37 CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
PO 4/ 1 305 5740 180.5 LM 3.32 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS
PO 4/3 266 4876 160.7 3.30 WALTER MANTOVANINI
NR 4/4 305 4403 159.4 3.62 FAZENDA BONANÇA AGROPASTORIL LTDA
PCOD 4/2 266 3985 144.5 3.63 MAC LEE AGROPECUÁRIA LTDA
PCOD 4/5 299 3927 135.6 3.46 JOSE DYONISIO PICCHI
PO 4/0 305 3913 147.4 3.77 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PCOD 4/3 243 3438 125.0 3.64 MAC LEE AGROPECUÁRIA LTDA
GC2 4/4 257 3435 114.7 3.34 haydee KEUTENEDJIAN
PO 4/5 305 3282 126.4 3.82 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PO 4/4 271 2769 763 2.78 EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESO AGROP

QC2 4/10 305 9513 325.1 LM 3.42 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PO 4/9 305 9242 300.3 LM 3.25 fazenda paraíso S/A
PO 4/11 305 8812 26Z8LM 2.98 MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
PO 4/6 305 8278 259.2 LM 3.13 CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
GHB 4/6 305 7879 240.9 LM 3.06 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO 4/11 305 7634 225.3 LM 2.35 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO 4/7 282 7524 257.6 LM 3.42 FAZENDA PARAÍSO S/A
GHB 4/10 305 7396 255.6 LM 3.48 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
GHB 4/11 261 7358 204.5 LM 2.78 DANIEL FERNANDO DIAS
PCOC 4/9 305 7112 257.1 LM 3.62 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PO 4/9 305 6818 210.8 LM 3.09 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PCOC 4/tO 300 6811 234.8 LM 3.45 FERNANDO ARENS KIEHL E OU
GC2 4/6 305 6787 216.7 LM 3.19 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PCOC 4/11 248 6606 210.6 LM 3.10 FERNANDO ARENS KIEHL E OU
PO 4/11 305 6368 256.8 LM 4.03 MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO
PO 4/11 305 6140 181.2 LM 2.36 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PCOC 4/0 299 5950 213.2 LM 3.66 FERNANDO ARENS KIEHL E OU
PCOD 4/9 260 8920 199 9 LM 338 JOSE DYONISIO PICCHI
PO 4/10 263 5202 148.0 2.81 ARUNA AGRO PECUARIA E COMERCIAL LT
GCS 4/6 304 5162 1727 3.33 EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESQ AGROP
GHB 4/10 254 4872 144.2 296 HOUMBRA GERARDUSW GROOT
GHB 4/0 305 4079 168.1 3 59 HOUMBRA OERARDUS W GROOT
PO 4/7 299 4072 1362 3.34 GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA
NR 4/0 240 3620 130.0 3.42 ARUNA AGRO PECUARIA E COMERCIAL LT
PO 4'0 305 3083 133 8 3.63 TSUNEHIKO HIQUCHI
PCOC 4/ 7 290 3121 1122 3.60 GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA

PO 6/0 305 9951 201 0 LM 203 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
PO 6/0 305 01C9 203 C UA 3.09 DORVAL ANTONIO GAIOTTO
IO 6/11 305 0390 253 8 LM 203 PECUARIA ANHUMAS LTDA
oca 5/0 305 0423 241 8 LM 297 PECUARIA ANHUMAS LTDA
GHO 5/0 303 0309 232 3 LM 277 PECUARIA A74HUMAS LTDA
PO e.'0 305 01CO 244 0 LM 299 HOUMBRA HENRICUS A V/OPEREIO
PO G/O 305 0090 247 0 LM 309 PECUARIA ANHUMAS LTDA
QMQ 6' 7 305 7m> 235 0 LM 205 PECUARIA A7ÍHUMAS LTDA
OC4 CJ 0 305 7702 2ÍÍOOLM 2D3 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO Í'I7 300 7001 261 2LM 330 FAZENDA paraíso O/A
PO •k'11 303 7550 £07.4 LM 3 54 FAZENDA paraíso a-A
PO 5/3 303 7603 292 0 LM 3 50 FAZENDA PARAÍSO G/A
PO 0/0 303 72(M 230 0 LM D 17 AFONSO NOGUEIRA OE FREITAS
oc? í/0 272 70TD 2109LM 2.ta DANIEL FERNANDO CMAC

NOTICIAS

norte-americanos desde 1922.
O "Beef Board" é formado por 113 pro

dutores de carne bovina, produtores de vitela
e importadores de carne que supervisionam e
promovem um programa de pesquisa fundado
pela indústria, vistoriando a nação inteira.
Implantado em 1985, a entidade recolhe fun
dos para a informação, promoção, pesquisa e
divulgação do produto.

Não existe qualquer ligação oficial entre
essas instituições e o Instituto de Carnes do
Brasil. No entanto, a troca de informações en
tre os dois países através desses órgãos tem
sido intensa na medida que ambos visam in
crementar o consumo de carnes como um
todo. Por contarem com uma tradição e expe
riência já bastante desenvolvidas, o diretor de
marketing do ICB, István Wessel, coloca que
o trabalho feito por eles é um importante pon
to de referência para o que será desenvolvido
no Brasil daqui por diante.

"Não queremos redescobrir a roda. Obvia
mente existem grandes diferenças entre o
consumidor brasileiro e o norte-americano.
Mas no que concerne ao mercado, sabemos
que ambos se comportam de forma muito se
melhante, portanto nada mais natural do que
adotarmos algumas experiências que já deram
certo lá fora e adaptando-as para a nossa rea
lidade".

QM EM MOVIMENTO

Os meses de março e abril foram de muita
movimentação na raça Quarto de Milha. Nos
dias 21 à 24 de março foi realizado o P Con
gresso da raça Quarto de Milha e foi um
marco para a raça pois foi o campeonato mais
bonito realizado até hoje e também o que teve
o maior número de inscrições (1.300).

Além de todas as modalidades de eventos
a grande novidade foi a Galeria dos Garanhõ-
es; um pavilhão que abrigou os garanhões de
maior expressão na raça, isto proporcionou a
todos os presentes ao evento, conhecer gara
nhões que a maioria conhecia apenas por pro
paganda ou através de seus descendentes que
tem se destacado nos eventos da ABQM.

Nos dias 05,06 e 07 de abril, a ABQM
promoveu mais um leilão cm São Paulo, onde
foram vendidos 357 animais entre puros,
mestiços e cruzados alcançando uma média
geral de preço em CrS 693.000,00. O animal
de maior cotação foi Monita Apoio Bars,
vendida por Paulo Eduardo Ferreira Auler
para Clarindo Gouveia por CrS 5.200.000,00.

No dia 08 de abril foi a vez da Imavem fa
zer seu leilão e que foi considerado por mui
tos como o leilão mais bonito e organizado
até hoje.

No início do Leilão foi apresentado um
video nos tclõcs do Palacc sobre o garanhão
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["^«Jcipal do ""'■as. ZanaDOR, o®®'®
puder"® ver ^es dele nosE-l,,/e o mçtivo

•^Ou cai»P®"° Mundial
. Wo eiB seguida para surprez" dos pre-g^tes, a colocou no ^ilco ° P^P"°
^ADOR- ^buraote wdo o Leilão vários f

fora® quebrados e ficou
procurando e sabe valorizar as coisas
anto que os 57 a„i„ais vendid® "1®""
Cr$ 159300.000^00 uma

f ® Cr$ 2.800 000.00, q; maiores preÇ® f®
para M'®® Diana Moon vendida pe a["luvem por Cr$ O.voo.qmJo e Miss Pepom-

>ay vendida por Ru gjiva Filho por
Jef^ U.100;000.00, ambas compradas W.  Gerson Abbud do Haras
/\V- —'Uré - SP-

A novidade do Le||âo foi a venda de cava-
a^. puros «..««dos e que tiveram grandel^'"Çúo pois todos sairam acima de Cr$J-%0.000,00 sendo que o mais valorizado foi

epote, vendido por Cr$ 5 600.000,00 para
Cabral Pires.

K, diretoriaNo dia 12 de abril foi realizada mais uma
'ção na ABQM e saiu ganhadora a chapa

^®rada por Douglas Ferro de Bandeirantes
■  e que tem como vices-presidente Fran-
®'^o olinto M. Junqueira, de Pres. Pr"<i®rite
■^P. Laerte Pedrosa de Melo, de Recife _PE,
[parcelo Semeoni. de São Paulo - SP. Sérgio
r-aiz R. Nougues. de Garça - SP Ulisses Car-
n®'ro da Cosia, de Uberlândia - MG e Wilson
v'torioDosso,deMariapolis-SP.A posse da nova diretoria deu-se a 18/04 e
Wdos esperam nova grande gestão para que a
rjivi continue em expansão por todo o país.

Registro genealógico
DE caprinos em S-

PAULO
A Associação Paulista de Criadores de

Caprinos / APCC / sp. com sede no Parque
da Agua Branca tem a satisfação de comuni-
car aos caprinoculiores e classe pccuaria em
geral, que cm 21 de março, último, o Ministé
rio da Agricultura e Reforma Agraria, nos in-
cl ui u no registro geral de entidades daquele
Ministério, na categoria de FILIADA, confir
mando assim a delegação de competência a
/\PCC/SP para execução dos Serviços de Re
gistro Genealógico no Estado de S. Paulo.

ATAGR!

DANIEL

recuaria AN

ANTONIO

CARAI^DaT.—

ANGELA ^
MARUPIccÍ?^^®"''®'^

"«pAÍ,2:sf;s',rp^°i^Ti§i«AK®

MaíSlf doçura MARS 376J^®^niONEDlTHTE
PU2AROYAL1530
oU^^OTA REUANCE1568P. I^RIZA CHECKMATE1571
ou . VENUS VAUANT te 386|"^NG1E 26 ElECTRA 2287
r^adura elevation pabst ml
SH 63 MANGtE 3311 PIONEAR 2288
castanha 121111 S. BLEND DESH 8721
SH BEULAH113MARVEX3S0
SQ GAITEIRA MARVEX EPISTULA 508
paloma 611 aON DE SH 6655
SQ GALHETA BLEND BALEIA 519
LUNA FADA TITAN DO MEUSIO 170
MERIDIONAL 892 SUN LEADER RICCA 892
MADAME PRETA VO
SO HAUEÜTICASTARCRAFT DIVINA 499
GLENSTARL MIRANDA 79IQH
ARLETE EUROPA ELEVATION
ITAJUBA VIGO DE FRANCIS100
SH BEACH LEA 222 FOUNOAUON 0385
LUSITÂNIA ALAMEDA O. S. JAIME
NOKINH A DNQCA MiUESTONE TEBRASA 480
CHINESA 253
TEBRASA REPUTATION ELLEN HAMLET199
GRETADAVILA
BEUNHA458

CLASSE F..de7a8ano8
GENEBRA SO 288
FOGUETEIRAS0195
6684
GUAÍBA MAPLE FROSTY PEDROASSU
AUANCAAG
LUCINHA 832 LUCICV SEVEN RICCA 832
WIMIES GRAUELA PERFORMER
SABARA 352 HIQHUTE RICCA
COMBUCA LEGENDÁRIO DA CHAPADA

CLASSE G-de a a 10 anos
COLEGIAL ANA 125 WNQ EMPEROR19
MEUSIO IRONIA
JAMANTA
SH GRACIOUS 12 SHAUMAR 314
IZAURA PICCHI
D'AVILA DOURADA
FRISO MONEY MAKER STARMAN18 54
T1NGA MARVEX GRANADA 200
HORIZONTE ROYALSTAR VIMCDECA 633
FSR AMPARO JUUE CHARUE

CLASSE H - mais de 10 anos
GRAPETE 22 MONITOR DE SH 5815
MS DUN SIDRA ASTROELMO 09
CACULA BOOTMAKER PEDROASSU

^  u 3.3®

ec^
Pf. ^  22^^

^3
fi/2 ^ ̂46.3
6/® 36^ 12S.66/3 ^ 330f 11Z.1
6/f 3^ 32^ 11^^g/2 203 200®

fos

HP
0/3

7/^- 3^

í.» miZFiaüiS^uu^uíu., ^
3.79 GABRIEL3.63 MACIEEAQ^S^SIM.^ ^

^ gS '
'l.»4 20»^ , M

oCi 7/^® gôBeÇO 7/® 30f ^ii
hP 2/1g02
0H0
GC2
PO
<3^

2/;

7/®

30« 0ZS0
30»

30® 2760

^j0.lLM
170.0

-va

9A19 gStí! ™V^^2cSERfe?A«>TH,
pO ?í? ^ ísí'»® 2 »
S  ts>^ sS ^SüSlSSSíl-'''^S.« HAY06EKEU^í5^I.T^

"'•'CÃO

305 10»-'^ 91^1 ?71 ^ 128.2^  %3 ^ 122.8S  8/8 ^ 110.3

Fg íS;síS

Raca: HOLANDESA PRETA B
CLASSE AA - Ate 2 anos

SFNCHRB VAUANT 210

CLASSE AJ • de 2 a 21/2 anos
MDV MELVIN TRANIA 248
JPR XiBA
PAIXA0AGRINDUSS64
MDV MELVIN MET1SIS6
MARIAS QARBOSA CHAIRMAN 302
COLOR MARKIBIRAJARA TE 3358
panorama M. BETTY MARINHA 610
PRAIANA AGRINDUS 7689
PARAIBUNA AGRINDUS 8089
PRIMAVERA AGRINDUS 8159
PALESTINA AGRINDUS 8044
POESIA AGRINDUS 7085
SAMBA AGRINDUS 149
ORAUNAS FERNANDA LABORIOSA CMAR 470
SOBRADINHO MILESTONE NINFA
COLOR GOLO HAIFA 3201
JPRXARADA26
PERFEITA AGRINDUS 6071
lONA AGRINDUS 24
MAR1A'S GABl DEMAND 301
COLOR TRORNWOOD HASTA 3294
ISABEL AGRINDUS 36
PALOMA AGRINDUS 8180
MDV M ESTRELA 1263
INGLATERRA AGRINDUS 0197
INFANTA AGRINDUS 0172
COLOR COLO KACHIROMA 33M
MOV ÓTEWAWT MATA 129
INIMIOA AGRINDUS 0103

2/2
pO
2/ 5
2/2
2/2

PO
10
OC2
po
PO
po
PO
OCS
QC3
OCO
OC4
OC3
OC3
PO
PO
PO
PO
pcoc a/-»
pcoc 2/ 1
PO 2/2
PO 2/a
OHB 2/2
OHB 2J a
PO 2/®
OC2 2/^
PCOC 2/2
PO C/3
PO 2/A
PCOC CÍ3

2/8

305
2/0
291
305
305

291 o í ^«stulrichp^,
ga rocha

225.1LW i07 i^'RANTONlOOE^^'«^
.  251 2à7.3^ 3^ D0ÍWU)Qra6^^"2A

2/1 7634 231.4 LM 3® AORa^Pua g ^
2/4 278 7^ 297.AÜA 2.75 AQR9íO|i3qaE ^

"• K s ss ISg ;s ãSS S ««sSSS"2/6
2/ 1

ĴJf 7201 237 2IM »2J AtOAQUai PEOÍÔTO ROCHA
-04 7163 2093IM 2 01 AOR^ÜÍI O/A E AaR^ÔQ^^ ^ PASTôíl»
^73 7142 ICGILM 2 61 ACRscOlao parS? ;iS =Kíua íM MAIUAOOCEURO&^SSvm
^ 70O4 216 o IM 3® LAJRAMIOíiíOKi SOUZA
240 C97d 210 4 LM 3» AOft^íOUSíkAE E PASIOPJI
240 COSO ItóLGLM 2 61 A0R3í0U3âAC: ÊPASIOs i*
Mü 0G37 2W0LM 4 2.4 ERW UlRlCH PÍLU
260 0013 lOaOLM 2 3? AaiCíBUOeíAEAaR^OtALPA^TOR^L
200 0504 lySOtM 2C3 A^IUiBVO 9 A E ACISCOLA E PASTO^^Iía
207 03^ 163,0 IM 2 05 U.'R ANTQNTO CCÜZA
365 0517 260ÔIM 430 CRNSTUI/CCMP^CL
240 6430 1692LM 2-0^ AGRiNOVOSAC

Ords.: 3x

7297 301.3 LM 4.13
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INGLESA AGRINOUS 8171

INFÂNCIA AGRÍNOUS 9

PUREZA AGRINOUS 8188

MARtA'S GISELEINSRRATION 304

ISIS AGRINOUS 10

COLOR WAROEN HANRA TE 3286

INJUSTA AGRINOUS 137

SE VAUANT UNOA LRTICIA TE 208 PC

MALASIA SWLER JOVANCA TEBRASA 546

ELGE HILARIA PABST104
COLOR PISTOL HtOROUNA 3252

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
MOV STEWART SANTA 239

PANORAMA MANOINGO LIBÉRIA 576

TEBRASA GESSY JASPER MARl£NE 2142

ENTUSIASMAOA AGRINOUS 7706

OEOLHA EXITU G[NA'S 134

EUSANGEU AGRINOUS 7807

PRATEAOA AGRINOUS ̂ 7
CORONA OALLAS JAOE 785

ESTANTE AGRINOUS 7781

MAWACRES STERUNG ANNIE 14

PANORAMA MARS UUBA 580

KARONAR APPIE JULHIA ET 541

TIGRAOA CALUMBY 682

ELEITORA AGRINOUS 7788
AMIGA CALUMBY 1025
EUZA ALKE MONEY MAKER KSJ 187

ERICA AUANCA AFRICANO HSJ 180

T. JOYCE JASPER MISTERIOSA 2136

SIRIEMA CALUMBY

ESMAGICA ANGOLA AFRICANO HSJ 191
CHUMBAOA CALUMBY 1025

PRESTIGE OE BOFIU1661 GOLO 8

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
MOV STEWART USA 53
M0VBETTY84

ATIBAINHA923

0UART1NA AGRINOUS
ZAGUEIRA AGRINOUS 462
OIRCE AGRINOUS 7505

COLOR CHAIRMAN HELENA 2910
ATI BAINHA 942

COLDSPRINGS GRETA 537
SE VIVIANE SUQAROAOOY T 273
PES RiVES ANOREANNE 5216
OULCE AGRINOUS 7515
ALBERTINA-S RT DAMA TE

OORIANA AGRINOUS
UTERATA CALUMBY 1091
COLOR EOO GERMANA 2874
BRAGANÇA ESCÓCIA JAOE 289
GINA-S CAVAUER OUOUESA TE 113
CHAIN REACTION C. SHIRLEY 178
TEB IVONE VICTOR MALU 2133
ELMA ROSfTA MARVEX HSJ 176
MARIAS FABIANA PURA PABST TE 147
COLOR SIMON HANRA 2998
TEB^ IL2A MATADOR MARTHA 2122
ROSE NEVASCA STA ESPERANÇA 249
COLOR GOLO QRACAOA 2656
amarga CALUMBY 1031
HaOISA BUTTON KATIA SE 254
eUTA ARTISTA MILESTONE HSJ 177

CLASSE BS • de 31/2 a 4 anos
OIOATtBAINHA
MARIA^S envelhecida MARS 133

Si nai MARCU8 OE SH 6973
QRANJA 2692

COLGRIOA AGRINOUS
CAROLA AGRINOUS
MDVIESTER PILAR 40
CHARME AGRINOUS 0180

ARACAJU CALUMBY
COLOR MIGTY gloria 2^0
COLOR JUSTIN OONCALA 2827
OUYVISW MAJESTY MAYBELLE-73 M2
CI2ANIA AGRINOUS '•'WZ
FRJENO-LEA FORCASTESHELLY 5205
TEBRAUA IZflURA L LAUDICEIA 2111
OAMA PALOMA VEEMATT H8J 180
RUGOIA CALUMBY 1014
SOBRADINHO MIOIY MUSA
OIAÍJA AMAÍ/OA M CITATIOM HSJ 103

CLASSE CJ - do 4 Q 41/2 anoo
RIGE FRANCESINHA TOP NOTCH 70
AVEIA AGRINOUS
COLOR JUOTIM FAREOA 2640
JPR ÚNICA 15

CANTINA AGRINOUS
CANOINHA AGRINOUS
ANHANGUC/LA AGRINOUS
ca»rjAAaf8N0UQ

ANIMADA AGRINOUS
AOCl KA NEGRITA COURlCR OA PRATA
ABANDONADA AORINDUS
CASCAVEL AGRINOUS
COROA AGRINOUS
KAREN MONEY MAKER KATIA Dí.' 210
ARMADA AOR.NDUS

CEUTA AGRINOUS

CCIUIOSEAGOINDUS
ElOíifOMrAUl A ÍOPNÔTCMOS

TEIiRASa tiANNCR ADRíAN JÜIÍA í-vO.''

GC2 2/4 242 6352 184.3 LM 2.® AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

GC3 2/2 248 6351 leaaLM 2.® AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

GC3 2/3 275 6192 185.7 LM 3.® AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
PO 2/2 305 5983 226.0 LM 3.78 MARIA OO CEU ROSAS ALONSO

GHB 2/2 282 5694 153.8 LM 2.70 AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

PO 2/3 283 5547 1®.4 3.® LAIR ANTONIO OE SOUZA

GC2 2/0 293 5499 154.6 2.81 AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

PO 2/2 302 5466 178.4 3.27 UZARO OE MELLO BRANOAO

GC3 2/3 305 5428 185.2 3.® GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

PO 2/1 305 4882 183.2 3.75 W.Q. AGROPECUÁRIA LTOA
PO 2/5 247 2820 76.8 2.72 LAIR ANTONIO OE SOUZA

PO 2/8 305 9778 351.0 LM 3.® ERNSTULRICHPRILL

PO 2/8 305 8475 24a6LM 2.87 OONALO GRABER

PO 2/9 305 8381 27Z3LM 3.® GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

GC2 2/10 241 8177 229.6 LM 2.81 AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
GC4 2/11 305 8005 234.6 LM 2.® FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

GHB 2/6 303 7879 23Z1 LM 2.91 AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
GC2 2/7 288 7561 233.5 LM 3.® AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
PO 2/9 305 7468 219.8 LM 2.94 AMILCARFARIOYAMIN
GC3 2/9 256 7458 218.4 LM 2.® AGRINOUS S/A E AGRICOU E PASTORIL
POI 2/11 305 7185 243.8 LM 3.® MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO

PO 2/7 305 8975 219.4 LM 3.15 OONALO GRABER
POI 2/7 305 8883 254.9 LM 3.70 MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO

PCOC 2/10 280 6666 20e6LM 3.04 CAROUNO XAVIER OEOUVEIRA
GC2 2/7 291 6808 1866 LM 2.02 AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
PCOC 2/7 290 6423 1762 LM 2.77 CAROUNO XAVIER OEOUVEIRA

NR 2/7 291 5766 173.1 3.® UNNEO EDUARDO OE PAULA MACHADO
GC2 2/9 276 5609 165.7 2.® UNNEO EDUARDO OE PAULA MACHADO
PO 2/10 305 5492 1®.4 3.45 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PCOO 2/7 248 5283 165.6 3.13 CAROUNO XAVIER OE OUVEIRA
NR 2/8 ^5 5135 154.2 3.® UNNEO EDUARDO OE PAULA MACHADO
PCOC 2/11 278 4860 141.0 2.® CAROUNO XAVIER OE OUVEIRA
PO 2/10 255 4787 1®.4 3.27 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

PO 3/3 305 10706 360.6 LM 3.37 ERNSTULflICH PRILL
PO 3/2 305 9333 3269 LM 3.® ERNSTULRICHPRILL

GC2 3/5 305 9110 2M.3LM 2.® RENATO RAPPA

GC3 3/3 256 8221 219.2 LM 2.67 AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
GC2 3/4 277 8211 231.6 LM 2.02 AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
GC2 3/1 279 8124 220.7 LM 2.02 AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
PO 3/1 299 8014 250.9 LM 3.13 LAIR ANTONIO OE SOUZA
GC2 3/1 294 7935 239.6 LM 3.® RENATO RAPPA

PO 3/3 301 7903 2®.0LM 3.40 MARIA OO CEU ROSAS ALONSO
PO 3/1 305 7488 253.1 LM 3.® LAZARO OE MELLO BRANOAO

PO 3/0 283 7462 248.6 LM 3.® LAIR ANTONIO OE SOUZA

GHB 3/2 257 6790 190.9 LM 2.81 AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
PO 3/0 305 6620 2269 LM 3.37 PEDRO CONDE

GC6 3/4 248 6535 195.9 LM 3.® AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
PCOC 3/2 280 6530 183.4 LM 2.81 CAROUNO XAVIER OE OUVEIRA

PO 3/5 284 6305 191.3 LM 3.® LAIR ANTONIO OE SOUZA

PO 3/4 243 61® 217.2 LM 3.52 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

PO 3/0 261 6069 192.9 3.18 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

PO 3/2 247 6038 185.2 3.07 LAZARO OE MELLO BRANOAO

PO 3/2 305 5954 213.7 3.® GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PCOC 3/ 2 257 5704 18Z7 2.85UNNEO EDUARDO OE PAULA MACHAO
PO 3/3 295 6693 217.8 3.® MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO

PO 3/0 253 5630 181.8 3.® LAIR ANTONIO OE SOUZA

PO 3/3 305 5491 189.7 3.46 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

PCOC 3/2 305 5470 1761 3.26 LAZARO OE MELLO BRANOAO

PO 3/S 278 51® 170.5 3.29 LAIR ANTONIO OE SOUZA

PCOC 3/0 252 6125 154.7 3.® CAROUNO XAVIER OE OUVEIRA
GC5 3/2 266 5024 1®.2 3.37 UVZARO OE MELLO BRANOAO
NR 3/0 282 43® 128.0 2.® UNNEO EDUARDO OE PAULA MACHADO

PCOC 3/0 305 9303 261.1 LM ^81 RENATO RAPPA

PO 3/9 305 8842 294.8 LM 3.® MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
PCOC 3/9 305 8776 231.3 LM 2.84 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTOA

PO 3/11 273 8593 247.1 LM 2.® UIR ANTONIO OE SOUZA

PCOC 3/9 264 8544 251.2 LM 2.94 AGRINOUS 8/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
GC2 3/10 293 81® 251.5 LM 3.® AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
PO 3/10 305 7849 308.0 LM 3.® ERNSTULRICHPRILL
GC3 3/10 269 7802 237.9 LM 3.® AGRINOUS S/A E AQRICOLA E P/lfiTORlL
PO 3/10 260 7594 232.1 LM 3.® LAIR ANTONIO OE SOUZA

M4 3/6 250 7459 204.8 LM 2.75 CAROUNO XAVIER OE OUVEIRA
PCOC 3/7 254 ®75 2066 LM 2.® CAROUNO XAVIER OE OUVEIRA
PO 3/10 69® 209.4 LM 3.® LAIR ANTONIO OE SOUZA
PO 3/6 277 ®48 1965 LM 2.® LAIR ANTONIO OE SOUZA
POI 3/10 305 6334 2541 LM 3.72 MARIA OO CEU ROSAS ALONSO
PCOC 3/6 267 67® 1®.9LM 2.72 AGRINOUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
PO 3/10 249 8181 185.2 3.16 LAIR ANTONIO OE SOUZA

PO 3/8 305 6012 211.6 3.52 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PCOC 3/11 262 59® ieZ4 3.® UNNEO EDUARDO OE PAUU MACHADO
M4 3/7 284 5925 173.4 2.® CAROUNO XAVIER OE OUVEIRA
PO 3/7 240 37® 118.5 3.18 AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTOA
OC2 3/10 263 3310 101.0 3.® UNNEO EDUARDO OE PAULA MACHADO

PO 4/0 303 88® 317.7 LM 3.21 W.G. AGROPECUÁRIA LTOA
ac3 4/4 244 0033 249.6 LM 2.® AGRINOUS a/A e AGRÍCOLA E PASTORIL
PO 4/3 207 0201 240.9 LM 3.® LAIR ANTONIO OE SOUZA
PO 4/0 303 0024 253.0 LM 3.16 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
QC2 4/1 250 60® 225.5 LM 2.82 AGRINOUS g/A E AGRICOU E PASTORIL
GC2 4/0 242 7®1 240.3 LM 3.® AGRINOUS Q/A E AGRICOU E PASTORIL
ac2 4/3 ZCO 7764 210 2 LM 2.02 AGRINOUS S/A E AGRICOU E PASTORIL
PCOC 4/0 250 7514 220.0 LM 3.01 AGRINOUS S/A E AGRICOU E PASTORIL
0C3 4/3 250 7170 2024 LM 2.02 AGRINOUS S/A E AGRICOU E PASTORIL
QC4 4/0 303 71C3 2157IM 3.® HESSEL HORACX) CHERKAS3KY
0C2 4/4 241 70® 200 4L74 207 AGRINOUS a/A B AGRICOU E PASTORIL
PCOC 4/0 2/0 0894 213.0 LM 3.10 AGRIHDU3 O/A E AGRlCOU E PASTORIL
ac2 4/0 274 G820 197 0 LM 2.® AGRINOUS m £ AGRlCOU E PASTORIL
005 4/2 254 0023 100.5 LM 2,® LAZARO DE MELLO BRANOAO
ac3 4/0 250 COM 217BLM 327 AGRINOUS a'A E AGRICOU E PASTORIL
OHO 4/0 207 6503 201 11M 3® AGRINOUS O/A C AGRICOU E PAOTORIL
PCOC 4/0 253 0453 203.4 3 1B AGRINOUS O/A E AGRlCOU E PAOTORIL
PO 4/0 304 0204 100 0 3 10 W.Q, AGROPCCUARIA LTOA

PO 4/4 303 6070 2162 3® OADRIEL 0 OEROlO OlMAO

NOTICIAS

ASSOCIAÇÃO
PARANAENSE DE

CRIADORES DE BOVINOS

DA RAÇA HOLANDESA

Em cumprimento às suas determinações
legais e estatutárias a Diretoria da gestão
89/91 submeteu à apreciação dos associados
o Relatório das Atividades Administrativas e

Técnicas desenvolvidas no exercício de 1990.

Os resultados ora apresentados no relató
rio refletem o crescente desempenho da
APCBRH no que diz respeito aos seus servi
ços técnicos, pois estes continuam destacando
os criadores do Paraná a nível nacional, ca

racterizando nosso rebanho de gado Holandês
como um dos mais produtivos do País.

Ao encerrarem mais este ano, vê-se que a
APCBRH, manteve em seu trabalho em bus
ca dos objetivos e metas pré-estabelecidas em
89 ou seja, a criação de novos núcleos, solidi
ficando a política de interiorização dos traba
lhos técnicos: continuidade ao

credenciamento para emissão de cartel ri nhas
que permitem a insenção do ICMS para mi
lho e derivados, manutenção da política de
cargos e salários; manutenção do convênio
com o Ministério da Agricultura que vem via
bilizando recursos em apoio ao Serviço de
Controle Leiteiro; manutenção do convênio
com a Secretaria da Agricultura e do Abaste
cimento do Paraná que proporcionou a entre
ga de seis veículos para serem utilÍ2:ados nos
Serviços de Controle Leiteiro e Registro Ge-
nealógico, sendo estes repassados aos núcleos
das cooperativas: Batavo, Castrolanda, Cati
va, Arapoti, Witmarsum e um que se encontra
em uso para serviços do Laboratório Centrali
zado de Análises de Leite da APCBRH.

Este convênio viabilizou também, no final

do ano de 89, recursos para aquisição da nova
sede do serviço de controle leiteiro: manuten
ção do convênio com a Universidade Federal
do Paraná e McGill University Mcdonaid
College - Dairy Herd Analisys Service dc
Quebec - Canadá, objetivando intercâmbio
técnico, transferência de tecnologia, equipa
mentos e treinamento de pessoal; tradicionali-
zação da Convenção Anual com a realização
do leilão Stars do Paraná; manutenção da po
lítica de divulgação e promoção de trabalhos
técnicos e eventos da APCBRH através dc

seu boletim e Revista Gado Holandês, e ainda

manutenção dc política contábil-fínanccira
que colocou a APCBRH cm situação saudá
vel cm relação ao equilíbrio dos custos versus
arrecadação
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notícias
I CEDULAAGRINOUS
I SE0YANAM0JEUSANADINA1S5

Did* Pr(xluçó«e(kt^ %
GS, Lao Ml« Gofd. Gocd Pfopríoiofio ;

PCOG 4/0 270 5851 173,0

PO 4/1 243 4318 144.0

á.
CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
PANORAMAJOEJOSEFINA456 PO 4/7 305 11919 306.7LM

BRAGANCACAMPINASMAOAWASKA PO 4/10 305 11646 323.9 LM

SNOWERESTIVANHOEBELLJJ99 PO! 4/8 305 11433 333.3LM

PANORAMACAVALIERJOAOUINA452 PO 4/8 305 11328 306.0LM

6IC0CAAGRIN0US GC2 4/9 305 11144 347.5LM

APOSTOUCAAGRINDUS PCOC4/6 248 9671 253.7 LM

COLOR PETE FRONTEIRA TE 2423 PO 4/7 301 9177 270.8 LM

33 RUMBA CHAMP FANA MARS TE PO 4/10 305 9168 278-8 LM

BIELAAGRINOUS PCOC 4/10 275 9084 289.2 LM

AUTENTICAAGRINOUS PCOC 4/8 269 8652 245.9 LM
COLOR PETEFLORIPA TE 2427 PO 4/8 273 8573 244.9 LM

COLORPETEFONTANA-TE2430 PO 4/8 241 8502 265.8 LM

COLORMONEYMAKERFAMOSA2415 PO 4/7 291 8296 249.8 LM

AMORAAGRINDUS GC2 4/7 263 8195 2ai.9LM

S63ATIBAINHA GC2 4/10 247 7644 216.0 LM

AF FORTALEZA ESTÔNIA 221 PO 4/6 305 7598 246.8 LM

AROUITETAAGRINDUS GC2 4/7 249 7360 214.8LM

JUNVINDADEMARST0NYVITV/IN1S PO 4/10 305 7058 251.1 LM

COLORW1LLOWFLORISBELA2381 PO 4/10 240 7033 211.6LM

BICHANAAGRINDUS6505 PCOC 4/9 257 6889 213.9LM

TEBRASACATUCHAWILLOWJUCELYZ052 PO 4/10 305 6859 254.4 LM

COLOR MONEYMAKHR FAROFA 2466 PO 4/6 279 6752 205.1 LM

SE POSITIVO DÉBORA DANUSA126 PO 4/8 281 6645 203.2 LM

SENZALACALUMBY613 NR 4/10 290 6585 1 90.1

COLOR CHAIRMAN FELIZARDA 2420 PO 4/8 241 6307 198.4

CHiCANOBRESAMILESTONEHSJISO PCOC 4/6 284 5936 180.3

COLOR DYNAMO FINA 2406 PO 4/8 263 5934 175.0
COLOR MARS FANTASIA 2416 PO 4/8 266 4689 145.3

MARCHADOR - BRASIL
quatorze mil

Durante almoço realizado dia 25 de abril,
oferecido à imprensa, criadores, simpatizan
tes da raça e empresas, foram apresentados os
cavaleiros Jorge Dias de Aguiar, 62 e seu Ir
mão Pedro Luís Dias de Aguiar, 58, que per
correrão juntos 14.000 Km. Trata-se do
prqeto MARCIIADOR - BRASIL QUA-

Mil com largada em 2.5 de maio da
sede da sociedade no Parque da Água Branca,
uranle a VII Exposição Especializada do

Cavalo Mangaiarga Marchador, seguindo
para o Chuí (RS) e de lá para a última cidade

norte do país, Ciapoque (AP), retornando
para a capitai paulista. Sebastião Maliiciro
cto, um dos organizadores do evento c res

ponsável pelo treinamento dos cavaleiros e
animais, divulgou o nome dos seis cavalos
que serão utilizados na viagem era esquema
de revezamento, são eles: Porto do Santa Lú
cia (SP), Ei Cid de Dourado SM (SP), Pega
Boi da JS (MG), Iiaparica Cibraiiar (BA),
Dragao de Samf (SP) e Iiajubã de Paud'Aiho
(Si ). Todos já foram transportados para a ci
dade de Dourado (SP), locai onde serão trei
nados e permanecerão até o dia da largada.
O preparo Esico dos cavalos será avaliado

através de viagens supervisionadas pelo irci-
pador, que indicará uma dieta equilibrada c
acompanhará slmuiiâneamentc o desempenho
dos cavalos. A Purina Nuirlmcntos Ltda.
Adotará um programa para os cavalos, forne
cendo a ração omoienc, calculado o consumo
diário para cada um deles de aproxiniada-
picntc 4 Kgs. A empresa que maniém reven
dedores cm lodo o território nacional
abastecerá a expedição, diminuindo a.ssim o
transporte dos suprimentos . Jorge Dias de
Aguiar, Pedro Luís Dias de Aguiar, bem
armo os cavalos citados estão iis.segurados
pela AixMiec Jiqqtis, num período de um ano.

CLASSE D • de 5 a 6 anos
CORONA COUNTESS PABST T.E.
GAFIEIRA AGRINDUS

GAMAAGRINDUS

JAPON ESA AG RIN DUS

GENTILAGRINOUS

GUILHOTINA A6RIN0US

812ATIBAI8NHA

GAROTAAGRINDUS

COLOR OAK STAR ERMANA2114

ORBITA AGRINDUS

JUSnCA CAVAUER NOCA TEBRASA 496
COLOR ASTRONAUTFEUSBERTA2290

SE MILESTONESUESILVIA92PO
813ATIBAINHA

MANCHETl CALUMBY 445

COLOR ECLIPSE EMERSA 2070

MIMOSA CALUMBY 108

COLOR MONEY MAKER FILOTECA 550
AFRICANA CALUMBY 1020

COLOR MILESTONE EGBALDA2124
MANGA CALUMBY 428

BIANCA PALOMA VEEMATHSJ 128
RONDA CALUMBY 584

FAXINA CALUM8Y113

CANOA CALUMBY 1074

CLASSE E - de 6 a 7 anos
MURALHA AGRIN DUS

PANORAMA TRADITION MONALISATE607

JAMEL AGRINDUS

TEBRASA ÊDEA WIN ESPERANÇA 186

SOCADA DO PINHALZINHO ARARAS 28

PANORAMA MARS MAGALI 509

JUSTICEIRA AGRINDUS

MUTÜCA CALUMBY 1090

BIBA HSJ

COLOR MAJESTIC DIOCA 1795
PORCHUNA 153

BIRNAMICA SAO SEBASTIÃO 74

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
JPR ROSICLERISO

SH TOJIVA MILESTONE 2325

DIVA DA PRATA

COLOR MILESTONE CLEOPATRA1614

COLOR BOOTMAKER CRISTAUA1604

COLOR MAJESTIC DiOA 65

COLORVALIANTCASTILHA 1460

ASTORGA DINA C FACHETT1SI80 235

COLOR FORO CORDEIRA 1549

CLASSE G - do 6 a 10 anos

ROSAUA AGRINDUS

CASCATA DA PRATA

C0L0RVALIANT8EU0CA 1355

FIFI70 HSJ 70

ACADEMIA CRESCENTMEAOS.SEB E S

CLASSE H • maisdclOanos
VEQANGA DO PINALUNHO ARARAS 07

PO 5/9 305

PCOC 5/ 9 295

GC2 5/10 270

PCOC 5/11 289

PCOC 5/10 271

PCOC 5/7 263

PCOC 5/5 305

GHB 5/6 297

PO 5/ 8 281

GC2 5/3 301

GCS 5/1 305

PO 5/O 266

PO 5/ O 305

GC2 5/6 264

PCOC 5/10 294

PO 5/ 9 274

PCOC 5/1 248

PO 5/ O 280

PCOO 5/9 240

PO 5/ 6 265
PCOC 5/ 6 285

NR 6/7 304

PCOD 5/11 250

PCOC 6/0 248

PCOC 5/11 254

PCOC 6/ 9 302

PO 6/3 305

GC2 6/0 282

PO 6/10 305

PCOC 6/3 301

PO 6/3 305

GC2 6/0 281

PCOC 6/ O 245

PO 6/ O 248

PO 6/8 268

NR 6/2 266

NR 6/3 295

11820 37a8LM

11214 339.8 LM

9622 309.2 LM

9717 28a2LM

9312 28S.5 LM

9050 279.6 LM

8868 254.6 LM

6554 268.7 LM

8326 229.0 LM

8228 2S&9LM

7663 259.6 LM

7529 240.5 LM

7306 238.5 LM

7097 223.4 LM

7087 210.8 LM

6603 200.0 LM

6760 183.3 LM

8696 233.8

6385 187.1

6360 183.6

6098 188.3

5598 192.5

5482 17a2

5438 164.8

4532 130.6

10465 332.7 LM
9114 267.6 LM

841B 262.3 LM

8380 265 O LM

7794 264 O LM

7746 236 2 LM

7074 232.4 LM

6667 2184

6278 204 2

6224 184.1

5418 1787

4528 170.4

3.20 AMILCAR FAR1D YAMIN
3.03 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

3.15 AGRINDUS S/A EAGRICOUE PASTORIL
2,76 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
3.07 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

3.09 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

2.94 RENATO RAPPA
3.14 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

2.75 LAIRANTDNI0DES0U2A
3.15 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA e PASTORIL

3.39 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

3.19 LAIR ANTONIO OE SOUZA
3.26 LA2ARO DE MELLO BRANDAO
3.15 RENATO RAPPA
3.10 CAROUNOXAVIERDEOUVEIRA
2.94 LAIR ANTONIO OE SOUZA

2.71 CAROUNOXAVIERDEOUVEIRA
3.49 MACLEE AGROPECUÁRIA LTDA

2.93 CAROUNOXAVIERDEOUVEIRA
2.89 LAIR ANTONIO OE SOUZA

3.09 C««5UN0 XAVIER DEOUVEIRA
3.44 LINNEO EDUARDO DE PAULA MACHADO
3.14 CAROUNOXAVIERDEOUVEIRA

3.03 CAROüNOXAVIEROeOUVEIRA

2.86 CAROUNOXAVIERDEOUVEIRA

318 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA B PASTORIL
2.94 OONALD QRABER

3.12 AQRtNDUSS/AEAQRICOUEPASTORIL
3.17 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
3,39 W.G. AGROPECUÁRIA LTDA

3.08 OONALD GRABER

3.29 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
3.18 CAROUNOXAVIERDEOUVEIRA

3.25 ÜNNEO EDUARDO DE PAULA MACHADO
2.96 LAIR ANTONIO OE SOUZA
3.x MACLEEAGROPECUARIALTDA
3.TO AGROPECUARIASANTOONOFRES/A

PO 7/ 7 305 9852

PO 710 305 8818

GCS 7/0 299 8798

PO 7/4 289 7102

PO 7/4 283 6689

PO 7/1 305 6415

PO 7/11 250 5411
PCOC 7/ 8 243 5081

PO 7/8 259 4437

356.9 LM 3,62 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
2088 LM 2.28 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
ZTO.eiM 3 08 HESSELHORACCCHERKASSKY
225.1 LM 3.17 LAIRANTONIOOESOUZA
230.3 3.44 LAIRANTONlOOeSOUZA
207^ 3.23 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
186.6 3 08 LAIRANTONIOOESOUZA
1T7,0 3.46 MACLEEAGROPECUARIALTDA
137.7 3 10 LAIR ANTONIO DE SOUZA

0C3 6/0 294 7894 241.4 LM SlOC A0RMDUS8ME AQRCOLA E PASTORIL
0C4 9/3 26S 6404 1784 2 79 HESSELHORAOlOOHenKAaSKV
PO 8/3 276 8267 207.3 3 31 LAIR ANTOMO 06 SOUZA
PCOD 8/4 265 8044 201 1 3.33 UNNEOEOUARDOOEfVUXAMACHACX)
QKB 9/0 305 5073 1884 8«7 OLYUPIO A. & A. STOCKLER

PCOD 11/0 305 7848 201.SLM 8» W.Q. AOROPECUAMALTOA

Rogo: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - do 2 a 2 1/3 ano»
CAMILA KJD R JUNQUEIRA

CLASSE AS • do 21/2 a 3 ano»
JUDI KIDRJUNOUEIRA
use SAVANA OCOTRED
HORTA f incnAa da gucldria

CLASSE 8J - do 3 a 3 1/2 ano»
•lAZiOA MCAOOLAKE ALRANY xM

GC2 2/5 aos 4828 147.01M 308 ROBERTOJUNOUCAA

oca 2/8 306 4501 1888
PO a/10 305 4153 151.3

GCS »7 268 3808 1588

875 ftOOentOJUNQUORA
3.64 ASRiCOUePASrOPR.«ANTACMtfftA
4.11 JOAOOAOnCLOAOOfTANOROlMA

aC3 a/s M5 6096 18»7LM 2 7» LUZROBCHTOlAONrtWWPORtP
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LíA W1P-:

GUELDRIA HILDA JASPE PO 3/2 305 5728 247.0 LM 4.31 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS

use ASTECA JASPER RED PO 3/0 305 4204 160.1 3.81 AGRÍCOLA E PASTORILSANTA CRUZ S/A

CLASSE BS • de 31/2 a 4 anos
TRAVESSA DE SAO SIMAO GHB 3/9 281 7009 202.6 LM 2.89 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

VAN DE GROES HENNY FINESSE TE PO 3/9 305 6937 251.3 LM 3.82 HOLAMBRA JOHANNES W M VAN DE GROES

GEMA MOYERDALE DA GUELDRIA GHB 3/9 286 6468 225.2 LM 3.48 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS .
ALBANY JUSSARRA LESTER109 PO 3/11 305 5551 187.7 LM 3.38 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

OGIVA VD GC4 3/7 281 S4ZB 159.1 LM 2.93 FAZENDA DA TOCA LTDA

VAN DE GROES HETTY FINESSE-TE PO 3/9 305 4399 180.4 4.10 HOLAMBRA JOHANNES W M VAN DE GROES

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
FUTURAMA OPALITA WNG RILEY PO 4/4 244 4877 174.8 3.58 JOSE E GILBERTO GON. DE OUVEIRA

PALMEIRA USO M4 4/2 305 4585 171.1 3.72 AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

CLASSE D - de 5 a 6 anos
SAO NICOUU REGINA VI KING CAV. TE PO 6/0 305 8168 289.5 LM 3.30 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS

EUTE MAa CHIEF DA GUELDRIA GC3 5/9 305 6936 226.6 LM 3.27 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS

RIBERLEME RENDA MISTER REO PO 5/11 298 5771 188.7 LM 3.44 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

GFF QARAPA LEILA CAVAUER TTE 430 PO 5/3 305 5244 19Z1 3.68 ROSÁRIO AGROPASTORILLTDA

SAO SIMAO DE RAVENA PO 5/7 272 5013 169.5 3.38 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

REPUBUCA NED RIBERLEME 495 PCOC 5/8 289 3688 126.2 3.41 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

CLASSE E • de 8 a 7 anos
JURUMIRIM FLAMULA ROCHY112 PO 6/8 305 7740 281.1 LM 3.63 GANDINI AGROPECUÁRIA

CORONA LADDIE CAVAUER TE PO 6/6 305 6637 254.5 LM 3.83 AMILCARFARIDYAMIN

REGATA DE SAO SIMAO PCOC 6/3 248 5478 ^6ZB 3.33 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

LARISSEV.D. GHB 6/8 285 4792 148.1 3.09 FAZENDA DA TOCA LTDA

LUIZINHAUSC M4 8/3 305 3987 149.1 3.74 AGRÍCOLA E PASTORILSANTA CRUZ S/A

RIBERLEME PEPITAPEGASSUS 440 PO 6/8 252 3834 133.7 3.49 IRMÃOS RIBEIRO AGRIOOU LTDA.

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
CAPRISPRING FARM VAN DE GROES GC3 7/11 305 8285 246.8 LM 2.97 HOLAMBRAHENRIOUS A WOPEREIS

SAO SIMAO DE URA PO 7/1 271 8038 193.4 LM 3.20 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

JARARACA V. D. GC2 7/4 301 4844 169.1 3.22 FAZENDA DA TOCA LTDA

BENEDETTI CENTUVIRA MOLERIN 20 PO 7/8 303 4236 166.5 3.70 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA

CL/\SSE G - de 8 a 10 anos
CORONA JANGADA ROBARON PO 8/9 305 5699 207.9 LM 3.65 AMILCARFARIDYAMIN

SANDAUA do PICAPAU AMARELO /LM2072 Mi 9/5 297 5128 198.7 3X7 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

escolta rancheira NED 0692 SORANA GHB 9/10 290 3300 116.3 3.52 QUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA

CLASSE H - mais de 10 anos
JANESTEADTT BINGO PO 11/9 305 74^ 30^3LM 4.05 AMILCARFARIDYAMIN

SAO SIMAO DE PERLA PO 10/6 289 7185 22a2LM 3.11 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

MARGOT JUNO DE SANTANA PCOC 10/3 305 4911 154.4 3.14 ROBERTOJUNQUEIRA

PO 2/2 305 8310 27^4LM 3.28 OLYMRO A. S. A. STOCKLER

PO 2/5 303 6847 229.1 LM 3.35 OLYMRO A. S. A. STOCKLER

G03 2/4 305 8805 233.3 LM 3.53 OLYMRO A. S. A. STOCKLER

PO 2/4 240 5872 17&2LM 3.00 AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA
PO 2/3 250 4744 14a8 3.09 AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA

GHB

GC6

2/8 303 9088 240.1 LM 2.84 OLYMRO A. S. A. STOCKLER

2/7 305 7984 284.6 LM 3.66 GANDINI AGROPECUÁRIA

3.38 JOSE ROBERTO VIVIANI

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
BRAGANÇA FLOR DE U2 VAR2EA KID
BRAGANÇA EBBY CONOESSA SCOT
ROSÂNGELA OBA OBA JADE DE BRAGANÇA
SOBRADINKO MELV1N NOIVA
SOBRADINKO QOLD NATIVA

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
republica ELKAJASPER DE BREGANCA
NtCOSIA CASEY DE JURUMIRIM 51
NOVIDADE NED DE JURUMIRIM 21
NOVIÇA YURSDEN DE JURUMIRIM 28
SN CEREJEIRA VII CA(*SULE C

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anca
SAOSIMAODESORANDI
NORUEGUESA KID DE JURUMIRIM 18
SN ITABUNA XIIIJASPER REO STAR
NAPO UTANA ROYAL DE JURUMIRIM 101

CLASSE BS. da 31/2 o 4 anos
ALBERTINAS HTR CATRAQUINHA
BRAGANÇA DELTA JADE
ALBERTINA-S RJR CARRIOLA
ALBERTUIA'8 RJR CURA

CLASSE CJ - do 4 □ 41/2 anos
3A0 SIUAO DE SOMAUA
LOCOMOTIVA YURBDEN DE JURUMIRIM 142
OAO SIMAO DE TRAVESSIA TE
OAO QIMAO DE SERVITA

CLASSE 08 • do 41/2 a S onoo
ALOERTINAS MR BEATRIZ TE
CORONA ANOEL JADE
GAO SIMAO DE SIBÉRIA
LICENCIADA DEQAC DE JURUMIRIM 162

CLASSE O • do 5 o 6 onoo
ORAGAfíCA BINA VERSO
GUCINIA DESACORDO DE JURUMIRIM 94
ALOERTINA-ORiRAMINA
ALUCRTINA-S HTR ALTAMJRA TE
ALBERTINAS ARL DAOIA
CORONA BRUNCLLA MEAOOLAKE
SAO GLMAO DE ROMARIA
ÜARIYURSOCM DE JURUUiRIM i37

CLASSE E - do O o 7 onoo
CORONA íiCDüOA JADE TE
HNC/AROClfYOC JURULÍíRJM <00
JURUMIRIM GCNEOflA ROCMV CO

CLASSE F. ^ do 7 o O onoo
COMPNA C.MAYMt; ROdAítON

G05 2/11 305 6943 247.4 LM
G05 2/8 305 6661 245.7 LM
PO 2/7 280 5742 193.8

PO 3/3 259 7803 226.9 LM
GC5 3/0 305 6682 238.1 LM
PO 3/5 305 6582 228.3 LM
G07 3/2 305 6129 230.1 LM

PO 3/7 305 8557 289.7 LM
PO 3/11 305 8260 238.9 LM
PO 3/11 305 7201 266.7 LM
PO 3/0 270 6088 2448

PO 4/4 284 7414 260.8 LM
GOB 4/4 305 6946 263.6 LM
PO 4/0 248 63S 187.3
PO 4/4 257 5472 187.9

PO 4/11 305 6247 260.5 LM
PO 4/0 291 7802 261.7 LM
PO 4/6 270 7416 2344 LM
007 4/8 305 7333 2048 LM

PO S/O 305 11080 281.8 LM
GC4 5/11 305 10G}1 347.7 LM
PO S/e 300 0493 307.0 LM
PO 5/0 305 0344 270.7 LM
PO Q/O 305 0160 273 4 LM
PO 5/7 306 0130 303.0 LM
PO 0/0 255 0515 2137
QC4 0/10 305 5003 220.0

PO 0/7 305 0845 30a7LM
GC4 Q/O 303 0043 309.7 LM

4.01 PEDRO

2.96 ANTONI

PEDRO

GANDIN

2.04 OLYMR

PO Q/O 301 0200 277 O LM 3.30 GANDIN

7/11 305 0041 2210 3 24 AMllCA

 CONDE

O DE TOLEDO LARA NETO
3.07 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

CONDE

I AGROPECUÁRIA

O A S. A. STOCKLER
3.20 GANDINI AGROPECUÁRIA
3.62 PEDRO CONDE
3 32 PEDRO CONDE
3.36 PEDRO CONDE
3.73 AMILCARFARIDYAMIN
3.20 AínOHIO DE TOLEDO LARA NETO
3.73 GANDINI AGROPECUÁRIA

I AGROPECUÁRIA

NOTICIAS

que eqüivale a duração da viagem.
O presidente da Sociedade Paulista de

Criadores do Mangalarga Marchador, Renato
Duprat Filho, firmou a importância do evento
para a raça, que será valorizada no mercado
de eqüinos, evidenciada pela presença de im
portantes criadores, que apoiam o projeto. Fi
nalizando o almoço, ele divulgou o
lançamento da revista SF MARCHADOR na
ocasião da largada, um passo decisivo da so
ciedade no sentido de promover o "Cavalo
Sem Fronteiras".

APOSTE NESTA
ASESSORIA RURAL

Para facilitar o contato entre o cliente e o
homem do campo, a Agromídia Desenvolvi
mento de Negócios Publicitários Ltda - em
presa há vários anos no mercado de
representação publicitária de jornais de coo
perativas - está atuando também como Asses-
soria de Imprensa e Comunicação Rural.

Tanto do lado das empresas como no das
agências, a assessoria - exercida por um jor
nalista habilitado - tem como função criar um
canal de comunicação permanente entre seus
clientes e a imprensa deste setor nos princi
pais estados produtores, inclusive em resvis-
tas nacionais e suplementos de grandes
periódicos.

Maiores informações podem ser obtidas
pelo telefone (011) 259.8566 ou telex
1133490.

PRODUTOS E SERVIÇOS

RFARIDYAMIN

BAYER LANÇA BAYOFLY
(R) POUR-ON CONTRA A

MOSCA DO CHIFRE
A Bayer do Brasil lançou no mercado na

cional o Bayofly pour-on para combater a
mosca do chifre em bovinos, sendo o primei
ro produto no Brasil a receber o registro do
Ministério da Agricultura para o combate a
este inseto.

Aplicado diretamente sobre o animal, o
produto evita a possibilidade de intoxicação
dos aplicadores, dispensando a preparação
convencional da calda inseticida. Seu exclusi
vo sistema de dosificação elimina a ocorrên
cia de erros na dosagem.

Bayofly pour-on atua sobre todo o corpo
do animal, a pariir da linha dorsal, protegen
do regiões que não .são atingidas com uma
pulverização convencional. Por sua bui.xa to
xicidade, píide ser uiilizado para o tratamento
dc animais de qualquer idade.
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PRODUTOS E SERVIÇOS

O produto atua na superfície da pele e não
penetra no organismo do animal, portanto
não são necessários períodos de carência para
a comercialização da carne ou do leite.
O primeiro registro da infestação desse in

seto no País é de 1980, em Roraima, de onde

alastrou-se para várias regiões. Em 1990, a
mosca do chifre atacou rebanhos de Minas

Gerais, Goiás e São Paulo.
A grande autonomia de vôo destes inse

tos, além do transporte de animais sem o de
vido tratamento sanitário, fará cora que a
região sul venha a ser atingida em breve. As
condições climáticas no Brasil, em relação a
temperatura e umidade, são favoráveis à sua
proliferação nas pastagens. A mosca do chifre
permanece durante todo o dia sobre os ani
mais, pousando sobre seu pescoço, cabeça e
dorso. Alimentando-se várias vezes ao dia,
as moscas aplicam picadas dolorosas no hos
pedeiro para extrair-lhe o sangue. Os animais
tentam livrar-se desses ataques, movimentan
do a cabeça, a cauda e as palas, o tempo lodo.
O stress que esse incômodo lhes causa, impe
de que descansem e se alimentem adequada
mente, resultando na queda de produtividade
de carne e leite, que pode chegar até 40% c
20%, respectivamente.

VIRBAC INVESTE NO
mercado veterinário

A Virbac do Bra-
sil Industria e Comcr-

cio, empresa que des-
- J de de 1988 alua no

||[|||||||||HB||Mfl mercado
' j f brasileiro, está lan-
' ClIplUCinO' > çando o ALPLUCI-
jÍ ' NE, umÍ antibacteriano para

aves e suínos que

além de represcniar
poicntc aniibiólico
para controle dc
doenças respiratórias

estimula o sistema imunitário dos animais.
As características do medicamento de-

^em-se à atuação do princípio ativo Josamici-
sem similar no país, muito utilizado no

pxtcrior no combate das doenças respiratórias
ivadas à AIDS. A Josamicina é a última mo-
'•cula de uma importante lamília de antibióti
cos, concebida por uma avançada tecnologia

nível mundial, que concentra sua atividade
go controle de micoplasmoses cm aves e sui-
fios.Estc grupo de enfermidades, com grande
jncidência no mcrtrado brasileiro, ataca o apa
relho respiratório dos animais, obstruindo o
crescimento normal e representando perda de
peso e de produção substanciais.
O ALPLUCINE é apresentado sob for-

CLASSE G • de 8 a 10 anos
ALBERTINA'S MR UMANTA TE

CABREIRAROCHY DEJÜRUMIRIM23

BARONEZA ROCKY DE JURUMIRIM 216

URNA DNR ALBERT1NA'S

DOÇURA CHIEF DE JURUMIRIM 76

SAO SIMAO DE PASTORA

CORONA NILVASPINNER

CLASSE H - mais de 10 anos
PIPERS WORLD LATIN ECO REO ET

MISS SELLCREST ROSETTA-RED

Raca: JERSEY

classe AA - Ate 2 anos

ALBERTINA DA GEFRA

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
SJR DELMARA 43 MAJOR 43

KARTA FAMOSA TOP B DO RIO NOVO

GEFRAARABI MASTER

CHAUNY JOE 2AMPA 142

JUJU HELLO VIRGINA NERO DO RIO NOVO

SM KYBUIA CALOTA TITLE 345

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
BRUCEVOLHAZEL1375

HIDJEN DREAN JAY S LUCY 20U 48

ELAINE SILVER 2EU DA HUENTALA PCOC
ETIQUETA TOP BRASS DO TlETE 130

SJR OOROTY 36 Y FW CHIEF DUET 36
CARFU BRAVE SOLDIER REY
DW VERA ÍCARO VERÔNICA STO A 5009

JSN FARA F. VIEWORLANOO
SM KYOLABA CONDESSA SPOT

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
NF/1MROYALBRAZIL

B1ARRIT2 TOP 2AMPA 105

PINHAL DORIS CHOCOLATE MAGA 51
OW TUTUIA TOP BRASS DA STO, ANTONlO
SMSO EQAS 5008

NIRMA I CACADOR DO MATO DENTRO 26
SM KYAIAFAIRVIEW
SM KONEY PACESETTER

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
JSN FADA RULER DA STA MARIA
SM KYPA CEREJA BRIGHT SPOT

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
ANGOLA ZAMPA 36
ADRARZOMPAOe

SM DAYAT MESADA TOP BRASS

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
MAXACRESGS BRITTNY BOT

CLASSE D - do 5 a 6 anos
ADALGISA PEPE DE MARIVERO 100
MAXACRES S 6RISTOL 245
PLEASANT-NOOK BMM MELISSA
CORNEU WILCOTTE LUZ ROYAL 71
MAGA GAZETA TOP BRASS DO RIO NOVO
SIRIGAITA SONECA VSPOT DA NO

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CREM0SAM1 D ABADIA AM-805
SANT ANA BEtJOCA 16 RELÂMPAGO
IZA GENERATOR DE SAO PEDRO 45
LA JOSERNA B A MILESTONE 5020
LOS PIQUETES J 156 5002
COPA VITORIA VEDAS

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
lOlZA ITUPEVA VIK DA N.QUERENCIA 39
SM KANNA BOBINA SPOT

CLASSE G • de 8 o 10 anos
ALFACE FOLIÃO NAFAQAFOS 65
GILDA 1 URAL SERRA BOCAINA

DILÚVIO MALVINA VIAJANTE DO RIO NOV

CLASSE H - mais de 10 anos
VALINA DO SERVO FSV 200

SANTANA XELVIA 14 W1SEMAN

SMSC SOFIRA

Raca; JERSEY

CLASSE AA-Ate 2 anos
FOREST GLEH fAAGIC IRENE

SANTANA EVELIN LOREN 3107

CLASSE AJ • de 2 o 2 1/2 anos
SANTANA CARMELA BEACON 3009

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anca
SHAKER VIEW EMASS NIKITA
GHAKCn VIEW BRASS MALLORY

:Lao.: : tol«v:::Goíd; . Cord^: ::-Piop'««Cário:-:-:

PC 8/0 305 8797 333.6 LM 3.79 PEDRO CONDE

6C5 9/2 296 8244 270.1 LM 3.28 GANOINIAGROPECUARtA

GC2 9/8 305 8051 274.7 LM 3.41 GANDINIAGROPECUARIA

GHB 8/0 270 6034 244.1 LM 3.04 PEDRO CONDE
QC4 8/1 305 6938 208.4LM 3.00 GANDINIAGROPECUARIA

PC 9/11 262 6864 206.0 LM 2.99 ANTONIOOETOl£DOLARANETO

PC e/11 246 5260 214.2 4.07 AMILCAR FARID YAMIN

10/9 255 6426 290.2 LM 3.44 PEDROCONDE

12/9 305 5848 2262 LM 3.90 AMILCAR FARID YAMIN

Nro. Ords.: 2x

PO 1/10 305 2824 134.3 LM 4.76 HOLAMBRA-FRANCISCOGROOT

PO 2/5 305 2904 139.8 LM 4.61 CLEOMENES MARIO DIAS BAPTtSTA

PO 2/3 266 2895 130.8 4.52 CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA

PO 2/1 305 28« 133.9 5.06 HOUMBRA-FRANCISCOGROOT

PO 2/1 305 2619 132.8 5.07 CARLOS EDUARDO ZAMPíERE
PO 2/5 283 2395 117.2 4.89 CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA

PO 2/4 277 1412 57.6 4.06 GRANJA SÍNHA MARIA

PO 2/7 305 4317 193.6 LM 4.48 PEDRO DE BARROS MOTT

PO 2/7 305 3847 177.3 LM 4.61 CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA

2/10 305 3066 1282 4.15 EDGARDO HECTORPEREZ

PO 2/11 275 2952 140.8 4.77 CARLOS ALVES DE SQXAS

PO 2/6 305 2601 13Z7 4,74 CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA

PO 2/9 278 2581 1083 4.20 JOÃO SARKIS NETO

PO 2/6 267 2299 99.4 4.32 OTTO RIBEIROLEAL

PO 2/11 244 2108 93.2 4.42 JOÃO SARKIS NETO

PO 2/7 283 1500 52.9 3.53 GRANJA SINHA MARIA

POI 3/2 305 5877 290.2 LM 4.94 OTTO RIBEIRO LEAL

PO 3/1 305 3516 1680 LM 5.29 CARLOS EDUARDO ZAMPlERE
PO 3/5 260 3312 143.5 4.33 OTTO RIBEIROLEAL
PO 3/5 305 3263 151.1 LM 4.83 OSCAR EMIUO WELKER JÚNIOR
PO 3/5 305 3259 150.5 4.62 OTTO RIBEIROLEAL
PO 3/S 284 2722 119.7 4.40 MARIA HELOISAFA6UNDES GOMES
PO 3/3 305 1648 76a 4.13 GRANJA SINHA MARIA
PO 3/3 277 1234 48.6 4.02 GRANJA SINHA MARIA

PO 3/11 274 3065 1382 4.41 JOÃO SARKIS NETO
PO 3/8 287 1600 58.6 3.73 GRANJA SINHA MARIA

PO 4/0 305 3140 ia89LM 5.32 CARLOS EDUARDO ZAMPlERE
PO 4/1 285 2180 102.5 4.75 CARLOS EDUARDO ZAMPlERE
PO 4/6 258 1686 875 399 GRANJA SINHA MARIA

POI 4/7 305 4480 2188 LM 4.83 RONAtqp MIRAQAYA

PCOC s/10 305 5463 2287 LM 4.16 LUIZ HECTOR SAN JUAN
POI 5/10 305 4742 225.5 LM 4.76 RONALDO MIRAGAYA
POI 5/0 300 4421 211.8 LM 4.79 RONALDO MIRAGAYA
PO 5/3 305 S979 193.4 LM 4.88 CARLOS EDUARDO ZAMPlERE
PO 5/0 302 3829 17A7LM 4.S6 CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA

PO S/5 277 3336 1^7 4.4» AGROPECUÁRIA QUAIL LTDA

Ml 8/10 305 5092 204.4 LM 4.01 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
PO 8/10 305 4123 168.3 LM 4.57 FAZENDA JARDIM DO RIO AOUA LTOA
PO 8/0 305 4083 t7Z4LM 422 JULtA MACCAFANIBONANNO
POI evn 253 3272 140.9 4 31 OTTO RIBEIROLEAL
POI 6/1 258 2700 125.8 4.68 OTTO RIBEIROLEAL
PO 6/3 305 1781 845 4.78 GRANJA SINHA MARIA

PO 7/4 305 2780 1188 A20 JUUA MACCAFANI BONANNO
PO 7/3 305 1527 87.5 4.42 GRANJA SINHA MARIA

RO 9/2 291 44^ 187.4LM 4.19 LUIZHECTORSANJUAN

PO 8/9 262 3631 1Sa4 443 OHIZASAS/AAGROPECUAflM
PO 9/2 278 290» 119.6 4JS CÉSAR WASHINGTON ALVES06WWEHCA

Nro. Ords.: 3x

POI 1/10 305 5782 246.8 LM 4 28 FAZENDA SANTANA DO MO ABAIXO S/A

PO 1/9 306 4428 202.5LM 4.66 FAZENDA SANTANA 00 RN? ABAIXO

PO. 2/0 306 7283 3408LM 486 FAZENDASANTANAOOnOABAlXOB/A

PO 4/2 306 7777 371 tUJ 4 77 rAZeNOAâANrAHADOniOABAn(OI.A
PO 4/6 298 6lie 242.8Ü6 488 FAZENDA SANTANA 00 RtOABWXO B/A
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Raca: PARDA SUICA

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
BAMBe JADE FANTASY
CORONA FAWASAKI JADE TÉ 377

CLASSE AS-de21/2a3 anos
CORONA ROMANA HENRY 344

SAO SIMAO JOHNNY ALAZA

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
CORONA ANA MARIA TITAN

CINDERELA HARRY DO ICATU

SANTO ISIDORO JANE

COMENDADOR ESTRELA DOUBLE

COMENDADOR ESPANHOLA TALES

COMENDADOR DEUCADATHALES

SB QUERIDA MILOR 690

CLASSE BS - de 31/2 a 4 ános
CORONA MAINE JOHNNY D TE
CORONA ARGENTINA JOHNNY D

CLASSE CS - dè 41/2 a 5 anos
BETTA VUÉ TELSTARIRMA
CORONA AMPARITO B KING 487
CORONA GINA B KING TE

CLASSE D - de 5 a 6 anos
COMENDADOR CAMOMILA NORVtC
CORONA MARGOT 2 PROUD
SOUTA ES TAMAN DO BR 199

CLASSE E-de B a 7 anos
CQRONA MARQ PROUD 373
CORONA MONY PERFORMER T. E.
WEST LAWN TAMA8 SADIE
COMENDADOR ALBA HARRRY

CLASSE F. - de 7 a a anos
SWISSVALE KING JUDY
NERINGA NERINGA PERSSORMER SC

CLASSE G- de 8 a 10 anos
síria UMBRAJONES
CORONA TRANS-ULA 2 HARRY
CORONA SOPHIE HARRY

CLASSE H - mais de 10 anos
JÁQUEUNE
JATOTICABA PERFORMER DE SAO CARLOS

NIGÉRIA PERFORMER IIIAPR

SANTA EUZA MARUJA GENERATOR

Nro. Ords.: 2x

2/4 305 5022 175.6 LM 3.50 AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LTDA
2/2 305 4174 184.4 LM 4.42 AMILCAR FARID Y/LMtN

2/11 305 4658 195.6 LM 4.20 AMlLCAR FARID YAMIN
2/8 240 37» 119.7 3.21 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

PO 3/4 246 4442 1729 LM 3.89 RICARDO LUIZ ROBINI PINTO
GC3 3/0 305 4034 155.3 LM 3.85 GUIDO MOREIRA E FILHOS

PO

PÓl
3/2 250 3756 121.6
3/2 305 3721 144.0

3/4 305 3497 139.0

3/5 291 2316 82.4

3/1 288 2064 81.1

3.24 SEBASTIÃO MARINHO DASILVA

3.87 EVANDO JOSE NEIVA

3.97 RUBENS PERRUPATO

3.56 MILTON DIAS FILHO

3.93 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA

3/9 305 4199 1920 LM 4.57 AMlLCAR FARID YAMIN

3/8 305 4032 140.2 3.48 AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LTDA

4/8 305 6665 277.2 LM 4.16 ALBERTE VILELA

4/6 305 46» 193.1 LM 4.11 AMlLCAR FARID YAMIN

4/10 288 4089 138.2 3.38 AMlLCAR FARID YAMIN

5/1 305 5143 209.7 LM 4.08 ALBERTE VILELA

5/4 301 4827 1927 LM 3.99 SEBASTIÃO MARINHO DASILVA

5/7 305 3919 163.6 3.92 SEBASTIÃO MARINHO DASILVA

6/4 305 7388 2621 LM 3.55 AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LTDA

6/4 305 5161 210.7 LM 4.08 AMlLCAR FARID YAMIN

6/3 268 4498 171.6 LM 3.82 GlOVANI BRANQUINHOGROSSI

7/0 305 3824 156.7 4.10 RUBENS PERRUPATO

POI 7/3 305 4548 181.1 LM 3.98 DAVID CARLOS JUNQUEIRA CARVALHO
GC2 7/11 305 3702 1526 4.12 RUBENS PERRUPATO

PCOC 8/ 8 305 7184 2821 LM 3.93 GUIDO MORBRA E FILHOS
PO 9/8 305 5970 238.6 LM 4.00 AMlLCAR FARID YAMIN

PO 8/7 305 3331 123.4 3.70 SEBASTIÃO MARINHO DASILVA

PO 10/5 261 3900 164.1 LM 4.21 JOSE ALEXANDRE BERNARDES
PCOC 10/6 305 3797 138.9 3.66 SEBASTIÃO MARINHO DASILVA

PCOC 10/3 289 37» 155.0 4.16 JOSE ALEXANDRE BERNARDES

PO 15/0 305 2546 116.9 4.59 ENRICO MISASI

Raca: PARDA SUiCA - Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ - de 2 o 2 1/2 anos
CORONA NATIVA PRINCE 348

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
CORONA POLUE B KING 08

CORONA PINTURA M STRETCH 111

CLASSE BS . da 3 1/2 a 4 anos
CORONA OKLAHOMAIMPROVER TE
CORONA SUPREME JHNNY D
CORONA CUBA IMPROVER TE
KF CCLLEN MACHO TARIE 657

CLASSE CS • de 41/2 a S anoa
BLESSíNQ JOHNNY LEGH 720

CU^SE O - do S a 6 anoo
CORONA 8UNUTE B. KING

CLASSE E - do B O 7 onoo
CORONA SALENE PROUD

CLASSE F. - do 7 o 6 anoo
CORONA LUCILLE HaRRY

CLASSE H • maio do 10 anoo
COROfíA MARCÒT HARRY

PO 2/2 305 5240 184.5 LM 3.52 AMlLCAR FARID YAMIN

PO 2/11 305
PO 2/8 »5

PO 3/10 305

PO 3/11 305
PO 3/9 290
PO 3/6 244

6468 264.1 LM

5724 254.1 LM

7332 27^7 LM

6323 271.2 LM

5696 244.0 LM

5103 16a5

4.39 AMlLCAR FARID YAMIN

4.44 AMlLCAR FARID YAMIN

3.72 AMlLCAR FARID YAMIN

4.» AMlLCAR FARID YAMIN

4.» AMlLCAR FARID YAMIN

3.16 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A

PO 4/7 305 9468 31^4 LM 3.30 DONALD GRABER

PO 5/4 283 6080 233.7 LM 3.64 AMlLCAR FARID YAMIN

PO 6/1 305 7383 305.2 LM

PO 7/0 287 7138 311.4 LM

PO 12/0 MS 6168 211.SLM

4.13 AMlLCAR FARID YAMIN

4.36 AMlLCAR FARID YAMIN

3 43 AMlLCAR FARID YAMIN

Roca: GUERNSEY - Nro. Ords.: 2x

PJfôSE BJ - do 3 o 3 1/2 onoo
LASEADA

CLASSE as • do 3 1/2 n 4 anoo
KREMaiXA M2 O AÜADIA AM 210

CLASSE CS • do 4 1/3 o 5 onoo
JULIA MJ 0'AÜAÜIA AM i/O

2M 3/ 7 305

■M 4;iO 305

ClASaC E - do o a 7 onoo
PUMACA AÍJ 1104

CLAUSL M < moio do 10 onoo
nOAMl nAflAfJIA AM-l^

NR <U11 20?

PRODUTOS E SERVIÇOS

3/2 246 2735 118.74 34CU3TODIO CABRAL DE ALMEIDA

4003 164 1 LM 4 02 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

4003 100 5 LM 3 92 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

5102 200 O LM 3 99 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

t-272 204 2 LM 3 91 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

ma de premix e pó solúvel, tem excelente ab
sorção por via oral e concentra-se nas células
dos pulmões e dos outros tecidos alvos de mi-
coplasmas. Segundo Jean Marc Millet, dire-
tor-Geral da Virbac do Brasil, o
ALPLUCINE já é encontrado em mercados
europeus - como França, Espanha e Itália -
Asia (Japão e outros países) e América Lati
na, tendo apresentado excelente desempenho.

EMBALAGEM SOLÚVEL
A Proteção do ambiente é uma das princi

pais preocupações da Ciba Geigy em todo o
mundo. Centros de pesquisa da empresa,
mundialmente reconhecidos e dotados de la
boratórios da mais alta tecnologia, empe
nham-se em desenvolver produtos sempre
mais eficientes e menos tóxicos, possíveis do
serem aplicados em dosagens menores, com
embalagens que proporcionem maior segu
rança ao aplicador, bem como técnicas do
manejo no controle das pragas.

A empresa investiu, em 1990, cerca de 1,5
bilhão de dólares, a nível mundial, no desen
volvimento de novos produtos e no aprimora
mento dos já existentes, sendo que 216
milhões de dólares foram destinados à pes
quisa voltada à proteção do meio ambiente.

Essa mesma diretriz é adotada pela Ciba
Geigy no Brasil, através da sua Divisão Agrí
cola, que vem realizando um amplo programa
integrado de desenvolvimento de tecnologia
de proteção ambiental, cujo principal objetivo
é proporcionar maior segurança ao homem o
o meio ambiente.

Embalagens Solúveis
Como parte desse programa, a Ciba Geigy

está lançando uma embalagem hidrossolúvel
para sua linha de defensivos agrícolas, como
o fungicida Ridorail-BR, utilizado em cultu
ras de batata, tomate e uva, e o inseticida Tri-
gard 750 PM, destinado ao controle do
moscas minadora na cultura do crisüntemo.

A empresa prepara, também, outros lança
mentos, dentro dos quais se destaca o sistema
"Farm-Pak", que consiste cm embalagens de
420 litros reabastecívcis para produtos líqui
dos da linha de defensivos, e o sistema
"Bulk", exclusivo para a lavoura canavieira,
que promove a transferência e armazenagem
de hcrbicidas cm grandes volumes. Ambos os
projetos eliminam o problema do descarte de
quantidades consideráveis de embalagens de
menor capacidade. Esses tipos de embalagens
serão introduzidos no Brasil, pela Ciba Gei
gy, nas próximos meses. O conjunto de ações
visando maior proteção ambiental pela Ciba
Geigy envolve ainda treinamento de pessoal
que atua no campo, num trabalho integrado
com revendedores, cooperaticas c com a rede
cxiensionista oficial.
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EXPOLEILOES

LEILÃO CF INVITATIONAL:
UM SUCESSO MAIS UMA

VEZ 44 REPRODUTORES

VENDIDOS POR 153

MILHÕES E 960 MIL

o V Leilão CF Invilational reuniu 1- feira,

dia 6, no Palace, alguns dos mais conhecidos
criadores de cavalos árabes do Brasil, que
ofereceram ao mercado um conjunto de ani
mais equilibrado e de qualidade. Prova disso
foi a repetição da boa performance da média
geral de éguas que ficou em CrS
3.684,000,00, sendo que a única cota vendi
da, do garanhão Campeão Nacional America-
rjo "Almaden, alcançou a cifra de CrS
2.400.000.00.

x'NmifrdaAnlmol
idod* Qbc

GS ArM Loc 1»lt» 0«rd Gord Proprietária

i

Logo no início do leilão os espectadores

já começaram a vibrar quando Fábio Khouri
arrematou a égua EC Dream Victor, do I-Iaras
Cíarandá, por CrS 7.560.000,00.

A estrela da festa, que chegou a contar
com mais de 1200 pessoas, foi a égua *MC
jvliss Jabask, importada dos Estados Unidos
pelo Haras Capim Fino, e disputada com vi
gor por Faiçal Jannani até a batida do martelo
nos CrS 15.840.000,00.

O 2° destaque da noite ficou para a potra
(jR Tinfire Ri ver, de propriedade do Haras
j^lack River, que saiu por CrS 9.600.000,00
níissando às mãos de Edson Monge, que entre

5 animais levou para seu haras o único
^acho à venda e grande campeão da exposi-
,.QO interestadual do cavalo árabe, também do
I jaras Black River, por CrS 2.640.000,00.

Cada um dos participantes veio com seus
.^fodutos de destaque, comprovados pela
'_^rna total de negócios que foi de CrS
j 43-960.000,00 para os 44 lotes vendidos sob
^ organização da Sevcn Leilões.

Desta forma é favorecido o mercado, que
animais das mais diversas linhagens c

^jatórios, soma benefícios, seja pelo rigor de
^(c^ão impostos pelos idealizadores do pro-
ffto CF Invilational, Paulo Roberto c Luiz
i/jjfTvando Lcvy, proprietários do Haras Ca-
,,/Tí Fino, seja pela confiabilidade de oferecer
ytjdulos do mais alto nível, sem defesas.

Raca: GIR -Nro. Ords.: 2x

CLASSE A - Ate 3 anoa
BIRIBATESANDALO

FLOR DO CAMPO TE DE BRASlUA

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
FLORIDA TE DE BRASlUA

FINESA DE BRASlUA

FB FITINACAMARARE

FB FLANELADASIS

ML CARINHOSA TATUI

ALVA paraíso da cal

BABILÔNIA TRIUNFO CAL

UBERDADE SANTO HUMBERTO

CLASSE es • de 3 1/2 a 4 anoa
ENTREVISTA DE BRASlUA

CA ALEGRE HERMA

ABERTADA DA CAL

CA GASOSA

ABOMA EXPOENTE CAL

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anoa
CA. HUNGRIA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
SONADOSPOCOES

XATREIA DA CAL

CA GADIADORA

CICA

CLASSE D • de 5 a 6 anoa
CANETA BRASlUA

VENETA IGUATU DA CAL

IGREJA SANTO HUMBERTO
VAIA 0BRE60N DA CAL

RIBALTA

FB ELETROGRAFIAZITO

CA. ESCÓCIA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
BAGUNÇA DE BRASÍLIA

CA ESGRIMA

CLASSE F - mais de 7 anos
SALOME DE BRASlUA

CA. BONECA

NOIVA DOSPOCOES

NINI

JAVANEZA
SANGA

SACHA DA CALCIOLÀNDIA
RAIPUR DA CALCIOLANDlA

LISBOA

IGUATANA

CA. BREJEIRA

CA. CAMELIA
TAIOBA

COBICADA

BLUSA

PIRACEMA DOS POCOES

SAFRA

DIVINDADE SANTO HUMBERTO

RAPINA

TABATINGA

RASPA

MILHA DOS POCOES

CA. PANORAMA

SAFIRA

COLOMBIABAHAOURSINGKJI
CA. QUENTURA

CA. Eclética

VERDADE GL717

DENGOSA 11

ANDORINHAS:»?

ZOADA GL 780

XARA GL-744

TALISMA

VADIAGEM 2204

Raca: GiR Nro. Ords.: 3x

CLASSE BJ • de 3 a 31/2 anoa
ADENAS DA CAL

CLASSE CS - de41/2 a 5 anos
ZURETA RANCHEIRO DA CAL

CLASSE D* de 5 a 6 anoa
VAGAROSA DA CALCIOIANOIA

Rsca GIR X HOL. (QIROLANDO) Nm Ordk. Zt

CLASSE D- de 5 Q 6 anos
MANEJO 8ETU LA

CLASSE F> mais de 7 anos
GOIAQAOO KUNEJO
Raca. PROCRUZA • Nto Orda; dc

CLASSE E- do 6 a 7 anoa
MANEJO BARRAGEM

PO 2/11 292 2718 123.5 ■ 4.54 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-C/«.

PO 2/8 248 2122 99.8 4.70 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA

PO 3/0 285 3070 146.8 LM 4.85 FAZENDA BRASlUA AGROPECUARIALTDA

PO 3/1 305 2908 143.2 LM 4.92 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA

PCOC 3/5 305 2819 108.0 3.&3 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA

PCOC 3/ 5 305 2496 111.2 4.46 KENIA AGRÍCOLA E PECUARtA LTDA

NR 3/4 305 2212 89.2 4.03 PEDRO NELSON LEMOS DE OUVEIRA

PO 3/5 305 2138 114.0 S.33 GABRIELDONATO DE ANOFIAOE-SERRJNHA

PO 3/2 305 2068 92.3 4.46 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL

PO 3/5 258 1946 93.S 4.80 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

PO 3/10 305 3918 191.1 LM 4.88 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA

NR 3/9 257 3156 140.5 LM 4.45 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
PO 3/11 305 2500 111.1 4.44 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL

PCOD 3/6 305 2241 103.0 4.60 ANTONIO JOSE LÚCIO O. COSTA

PO 3/6 290 1883 85.8 4.58 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL

NR 4/0 256 2505 107.4 4.29 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

PO 4/9 289 2975 151.2 LM 5.08 ARTHUR SOUTO MAIOR FIUZZOLA

PO 4/8 276 2420 105.1 4.34 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL

PO 4/11 290 2214 98.3 4.44 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

GL-9eiP0 4/6 267 1364 46.5 3.41INSTl-njTO DE ZOOTECNIA

PO 5/8 305 4137 193.8 LM 4.68 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA

PO 5/10 269 3300 144.7 LM 4.38 GAWIEL DONATO DE ANDRADE-SERRJNHA

PCOC 5/ 2 305 3246 148.7 LM 4.58 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

PO 5/11 305 3119 121.4 3.89 EDUARDO DE ALMEIDA PINTO

PO 5/8 305 3078 129.1 4.19 ORGANI2ACAO BRASIL VILELA LTDA

NR S/2 269 2292 100.5 4.38 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA

PO 5/6 302 2262 97.1 4.29 ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA

PO 6/11 305 4760 234.2 LM 4.92 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA

PO 6/0 254 2492 105.2 4.22 ANTONIO JOSE LUCK) 0. COSTA

PO 11/11 305 4843 237.8 LM 4.91 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA

PO 10/0 305 3646 154.4 LM 4.23 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

PO 9/9 305 3559 157.8 LM 4.43 ARTHUR SOUTO MAIOR FIUZZOLA

PO 9/11 290 3431 146.2 LM 4.26 LUIZ FEüPE DE UMA VIEIRA

PO 12/6 305 3107 131.4 4.23 JOSE EUSTAOUlO MESOUITA

PO 10/9 305 3079 144.2 4.68 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA

PO 9/3 305 3067 140.2 4.57 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL

PO 9/9 305 2989 121.0 4.06 GABRIEL DONATO DEANDFIADE-CAL

PO 14/5 305 2927 137.6 LM 4,71 ARTHUR SOUTO MAIOR FIUZZOLA

PO 12/4 305 2813 liai 4.20 LUIZ FEUPE GE UMA VIEIRA

NR 10/10 305 2721 1120 4.12 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

PCOC 9/ 1 305 2692 laae 4.48 JOÃO GABRIELOA COSTA NORONHA

PO 8/9 305 2671 103.3 3.87 LUIZ FEUPE DE UMA VIEIRA

PCOD 10/7 284 2628 106.2 4.04 LUIZ FEUPE DE UMA VIEIRA

PCOD 7/5 305 2627 111.1 4.23 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

PO 8/1 292 261» iiao 4.45 ARTHUR SOUTO MAIOR FIUZZOLA

PO 15/10 305 2548 95.7 3.76 LUIZ FEUPE DE UMA VIEIRA

PCOC 12/9 247 2544 110.2 4.33 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

PO 10/8 286 2539 96.4 3.80 LUIZ FEUPE DE UMA VIEIRA

PO 15/1 305 2510 116.1 4.63 JOSE LÚCIO RESENDE

NR 9/S 253 2431 97.5 4.01 LUIZ FEUPE DE UMA VIEIRA

PCOC 14/8 249 2380 100.5 422 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
PO 11/11 305 2352 96.0 4.06 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

PO 14/S 272 2330 1041 4.47 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA

PO 11/8 303 2274 88.2 3.88 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA

PCOC 10/6 305 2256 99.0 4.39 ANTONIO JOSE LOCO O COSTA

PCOC 7/ 3 276 2168 90.9 4.19 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
PO 9/7 302 2162 986 4.57 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

PO 16/3 305 2019 87.4 4.33 ORGANlZACAO BRASIL VILELALTOA

PCOD 8/10 305 1986 93.5 4.71 PAULO DE MMGO VAZ ARRUDA

PO 8/1 260 1824 79.4 4.3S INSTITUTO DE ZOOTECNIA

PO 9/0 261 1624 62.7 3.86 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

PO 13/0 260 1444 56.1 3.89 ANTONIO DE hCDEIROS CABRAL

PO 10/4 251 1274 53.9 4.23 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

PCOD3/5 30S 2743 12S.S 4^ QABRCL OONATO 06 ANORAOE-CAL

PC00 4/1t 289 9404 14&0 4.17 OAORCL DOKATO DE ANORA06-CAL

PCOOS/0 241 1830 81.2 4.42 OABRCLOONATOOEANmAOE-CAL

MX9 (/« 906 9400 143.0LM 4.11 ULY MONtQUE DE CARVALHO

Ml «7 308 9618 147.6 LM 4.1» ULY"OWKKJE 06 CARVALHO

MX3 6/a 261 2788 11A7 3.»7 ULY MONíOUC 06 CARVALHO
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Raca; GUZERA - Nro. Ords.: 2x

CLASSE F- mais de 7 anos
TAIOBA

RUEZARF

4.72 ESTANCIAKANKRÊY AGROPECUÁRIA LTDA

3.94 ESTANCIA KANKREY AGROPECUÁRIA LTDA

Raca: MESTIÇA Nro. Ords.: 2x

CLASSE E de 6 a 7 anos
SUICA R-6 794

NOVELA R-1 274

ROLA R-6 796

PITANGA R-2

PRIMAVERA

índia

6/3 305 5544 2ie3LM 3.83 PELERSON SOARES PENIOO

6/3 305 5136 168.6 LM 3.67 PELERSON SOARES PENIOO

6/4 305 4507 165,1 LW 3.66 PELERSON SOARES PENIOO

6/2 305 3510 133.6 3.61 PELERSON SOARES PENIOO
6/3 305 3031 111.5 3.68 ANTONIO DE MEDEIROS CABRAL

6/4 284 2808 11^0 3.99 ANTONIO DE MEDEIROS CABRAL

CLASSE F- mais de 7 anos

CATITA R-1

AlíVORAOA R-1148
CHITA

OlDDEMAR-1102

DORIANA520

SAUDADE R-2

BORACEíA R-5305

PRATEADA

MIMOSA R-1323

BACANA R-5197

RORAIMA fl-5581

10/3 305

10/4 275

10/5 244

9/ 4 247

10/4 252

8/ 3 266

10/3 300

10/4 258

9/4 260

7/ 4 259

7/4 261

221.5 LM

161.5 LM

15^eLM

150.9 LM

146 9LM

142.8

131.3

128.9

117.1

106.6

1ia2

PELERSON

PELERSON

PELERSON

PELERSON

PELERSON

PELERSON

PELERSON

PELERSON

PELERSON

PELERSON

PELERSON

PENIDO

PENIOO

PENIOO

PENIDO

PENIOO

PENIDO

PENIDO

PENIDO

PENIDO

PENIOO

PENIDO

Raca: BUFALO MURRAH - Nro. Ords.: 2x

CLASSE de 5 a 6 anos

LEBRE OAINCAIA 967 PC00 5/3 278 2267 14S.9LM 6.44 WANDERLEY BERNAROES

LACTAÇOES ATE 365 DIAS
II DIVISÃO

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA - Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos

P REALISTAROCKY2119

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
URUPIRANGAGIN ML

MANDUPA lURIA LENA TDNY TE

UNIVERSITÁRIA CONSTRUTOR ML

CALDAS GAMBLER MARIETA
CALDAS VAUANT 3LDA TE
CALDAS NED BOY TEREZINHA

FRANCIS UA BAMBI S/MON TE 666

ANNZIBARCAMIN-ON INOION 112
P RADIANTE PISTOL 2062
SC MANOONA HILTON GELADA 666
Crp JOSETE FRIORENTA TRWJITION 546
CH 63 MANGIE 4531 SKYLER 2421
GO LEGADA OSCAR HERMA 371

PELICAVO
LUANA ANOY SHDK DE ACT

MIRANTE TEMPO JACUI 1108
TEB SIMON HERDEIRA MAONOUA 2167
NOVAOOROTEIAIOH
SHADYTOP JEOSON ADA 144
P RAMADAOASICZOeO
SO LETRA HEUENISMO QIRALA 753
aUARAHIPERBOLE314
MALVA MANDALAIRACI SKYLER 2S2
PODEROSA VD

SALVADORA 361 MATADOR RICCA
PERALTAPtCCHI

SOA 353 MVINCUae RICCA

OFELU UtCKY seVEN VIMODECA 666
ARLETEH TtSSPABST

CLASSE AS - de 31/2 • 3 ano»
CORONA NEOUNA MARQUIS SCOT 666

SERVA ALOMA MOUHTAINEER515

UMBEUNAWSEMANWL
MAOICARAI

SERVA AESTRA VAUANT £09

CHITA 0H6

MAOPABOTIARA

C AL 0Ai3 OOO TMAKCR PRIMAVERA

SO AlUNA PAUUNA VAUANT TE 4ÊS

MiRANTCVALlANTIOREJATe 1043
lOH NOVA MALVINA 9TARII

LANCHflRA 80737
r PARCEIRA WlLLOWVADONaOOi
f RANCt» USA HCLO UACCTAO 834
QUARA HIORA 378
aFF inocente vem/avAUAKT rei73

GO l AMtNA ENCHANTER HALALt «U

PC 1/11 310 6375 190.6

8304 30&7

7627 271.5

7331 243.7

7210 2121

71K 239.7

7054 229.4

6720 246.9

5961 230.7

5956 203.2

6932 173.6

5786 210.9

5623 161.8

5469 175.6

5353 1620

5253 1S4.6

5233 215.4

S2Z7 184.8

5140 171.3

6110 177.5

4904 1727

4873 166.2

4720 1328

4658 154.7

4604 138.1

4485 150.6

4426 135.2

3846 143.8

3100 1100

3071 115.1

PO 2/7
PO 2/0
OHB 2/0
PO 2/t
PO 2/7

PCOC 2/7

PO 2/11
PO 2/0
PO 2/7
PO 2/0

PO 2/11
OMB 2/7
PO S/10
PO 2/9
PO 3/0
PO Ziê

PC a/5

3.56 FAZENDA PARAÍSO S/A

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

FERNANDO ARENS KiEHL E OU

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

GUILHERME WALTER SOARES CALDAS

GUILHERME WALTER SOARES CALDAS

GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN

SEflVYPART AGROPEC AOM PART S/C LT
FAZENDA PAFIAISO S/A
PECUARIA ANHUMAS LTDA

ROSÁRIO AGROPASTORILLTOA

ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

PECUARIA ANHUMAS LTDA
FAZENDA DA TOCA LTDA

ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE

HOLAM8RAHENRICUSAWOPEREIS
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

HOLAMBRA GERAR0U9 W GROOT
SERVYPART AGROPEC AOM PART S/C LT

FAZENDA PARAÍSO S/A
PECUARIA ANHUMAS LTDA

ANTONIO COELHO GUIMARÃES

LUIZSHETMAN

FAZENDA OA TOCA LTDA

FAZENDA BONANÇA AGROPASTORIL LTDA
JOSE OYONISIO PICCHI

FAZENDA BONANÇA AGROPASTORB. LTDA

HAVOEE KEUTENEDJIAN

TSUNEHIKOHIGUCHI

3 27 AMILCARFARtDYAMIN

3.06 MÁRCIO MESOUITA SERVA

3.56 MARIA LÚCIA FERREIRA 3A.VA01AS

3.44 MARIA APARECIDA PACH ECO BORBA

3.29 MÁRCIO MESQUITA SERVA

3.80 HOLAMBRA HENRICUS A W0PEREI8

3.43 MAItIA APARECIDA PACHECO BORBA

3 13 GUILHERMEWALTERSOARESCALOAS
314 MÁRCIO MESQUITA SERVA

4.07 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEReS

3.2» HOLAMBRAGERAROUSWGROOT
3.27 PECUARIA ANHUMAS LTDA
3.61 FAZENDA paraíso S/A

3.70 CARLOS ALBERTO J LOHMANN
321 ANtONIOCOELHOGUlMAfUES
368 nOSARiOAGROPASTORILLTOA
3 41 PECUARIA ANHUIAAS LTDA

PURO SANGUE ARABE

HARAS
"Paradise Arabians"

VENDA PERMANENTE DE

POTROS, POTRANCAS,

MATRIZES

E COBERTURAS DOS

GARANHÕES:

(1) • GALISTEO (GDANSK X AERIAL FANTASAI;

(1) •FLAK(ETATXFANTAZJA)

GRAN ABDUL (DEWAJTIS X AF PATRÍCIA)
(1) LINHAGEM: "PURO POLONÊS"

Tel.: (0242) 57.2202 AREAL
RIO DE JANEIRO.

Paulo ou Maiu

MERCADO INVESTE EM

QUALIDADE

Estas foram as médias individuais dos ca

valos cruzados e de alguns lotes de puros: fê
meas cruzadas meio-sangue, Cr$ 396 mil;
potro cruzado meio-sangue, Cr$ 210 mil; po-
tras cruzadas meio-sangue, Cr$ 232,5 mil; fê
meas cruzadas 3/4 sangue, Cr$ 6(X) mil;
potros cruzados 3/4 sangue, CrS 210 mil; po
tro puro sangue, CrS 593,5 mil; potras puro
sangue, CrS 1.4 mil.

Muni i.i Aj«"cr IJ.i.. L. li» ú..J."Ai.uuu.u».> Kiitíjivk Uv» l .cílãi)
ülki.-ilABQM-2\bril9L

Segundo Gcniovczzi " o mercado real
mente investe tilto na oferta de qualidade".
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No sábado, por exemplo, as cotações indivi
duais subiram bastante. Para a fêmea Imagine
Dash, por exemplo, a Fazenda Berrante, de
Assis (SP), desembolsava Cr$ 3.225 milhões,
pagos em quinze parcelas mensais fixas, con
dições do remate oficial.

Cr$ 4,5 Milhões
Imagine Dash é filha do renomado gara-

nhão Dash For Cash Jr., morto recentemente,

cujas coberturas valiam US$ 10 mil.Importa
do pelo selecionador Samir Jubran,Dash Jr.,
havia sido comprado pouco antes de sua mor
te por um criador paulista por US$ 2 mil,
maior transação com cavalos de raça já co
nhecida no País. A fêmea Imagine Dash, com
menos de oito anos de idade, foi apresentada
por Sebastião Tavares da Silva.

Mas no domingo, dia de venda exclusiva
de éguas, garanhões, potrancos e potrancas,
todos puros, o termômetro de preço realmente
disparou. E apresentou como resultados mé
dios para 17 machos puros, Cr$ 916,7 mil; 60
fêmeas puras, Cr$ 1,5 milhão; 98 potros pu
ros, Cr$ 620,6 mil; 30 potras, cr$ 1,33 mi
lhão. O faturamento bruto atingiu Cr$ 143,5
milhões.

Mas exemplares individuais também con
seguiram preços de destaque. O principal va
lor do remate foi pago pela fêmea Monita
Apoio Bar, filha de Shady Apoio Bars, nasci
da em setembro de 1976. Apresentada por
Paulo Eduardo F. Auler, Monita foi arremata
da pelo criador Clarindo J.V. Gouvêa. O pre
ço será pago em 15 prestações mensais fixas
de Cr$ 350 mil, condições do oficial.

Silvio Abdalla também pagou alto por ou
tra filha de Dash For Cash Jr., cerca de Cr$
4,8 milhões. A égua, registrada com o nome
de Dash Feature, foi vendida prenha de Tou-
ohiees, pela Fazenda São Roque. Ela é mãe
de importantes produtos de corrida, como
f>ash Gamon, Feature Trincriche e Gambler
peature, Abdalla, proprietário do Haras e Fa-
^nda Regina, pagará o animal em 15 parce
las mensais de Cr$ 320 mil.

Outro animal a emplacar bom preço foi
0arr Concord Rey, um castanho nascido em
julho de 1988 e filho do corredor Dei rey Par

em égua Enna Chick. O criador baiano,
IVfauro Viana, de Vitória da Conquista, ofere
ço CrS 4,5 milhões pelo animal, Barr Con-
^rde Rey tem sangue de Mr Par Three na
ílíuhaalta.

(O estado de S. Paulo).

Mtfife- =

GUARA herbívora 322 PO 2/7 365 5436 194.0 3.57 ANTONIO COELHO GUIMARÃES

NEBRASKA GUARANY VIMODECA 967 PCOC 2/8 355 5137 165E 3.61 HAYDEE KEUTENEDJIAN
PANORAMA VD GC3 2/6 314 5124 153.4 2.89 FAZENDA DA TOCA LTDA

P. PAROLAN JUSTIN 2022 PO 2/8 365 5112 i7ao 3.50 FAZENDA PARAÍSO S/A
MCNEAR NUTT1NG MANDINGO SUSAN 99 POI 2/6 308 4270 161.4 3.78 LUIZ FIGUEIREDO

NILA GUARANY VIMODECA 959 GC2 2/10 385 4022 134.5 3.34 HAYDEE KEUTENEDJIAN

CRIADOR ESTE

ESPAÇO É SEU
DIVULGUE SEU PLANTEI

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anoa
SH PROUSDALE 313 MARVEX 0500

ESPORA DA EMBRAPA186

ALUMARGi PINE ROCKV HARMONIA 50

NAFTAUNA GEMA J. STREAM DO MEL 245

ALUMARGI WISEMAN GOIANIA 55

P. OMARA MAOAWASKA1954

CORONA AMANDA MISTY 550

FAMA ÜIGO STANOOUT HBJ

HOLAMBRA DAULA PANORAMA
SQ LjORENA FROST HONRA 325

WAUREGAN LEV! OACKJE ET62A

JAQUEUNE DE GIRASSOL 356

CLASSE BS • de 31/2 a 4 anos
CALDAS CAVAUER LUCRECIA

CALDAS SIMON CARLA

P. ONAU CASCADE 1908

COLOR JUSTIN GARRIDA 111

CONNEAUTEE SEGIS MARGO

BARBARA SINNISSIPPIJERK739

SQ J1NINA FORCASTER GIOLA 752

P. OUSA CASCADE 1670

SANTA ONDINAINAIA ESTEIO 445

TAIUVA CONSTRUTOR ML

SQ jesuíta FORCASTE BERTIOGA 662

HARTVELO ERUNE THUNDER

DANIELAAG

JERK COURIE IBÉRIA 736

CORONA DIXIE ASTRONALT 664

DUQUESA HOLLOVIMILESTONE AG

SQ JOANA FORCASTER GARÇA 607

JACARANDASQ69

TANZANIA FROSTY ML

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
ASHCOMBEDJOEUTA
BARDALE STENARTSTELLE 293
STA VENUS MANGIE 2141 ELECTRA 2345

MADONA CRIOULA STAR DO MEUStO 215

MALVA JOYCE ELEVATION RED 249

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
P.NUBIA FROSTY 1769

SUNN YBEND SEXY KAYNIP VAUANT150

MIRANTE ROYAL GUINA

MIRANTE ROYAL GAZA 833
INICIATIVA SQ 264

CINDERELA 321 MAKE RITE DE SH 6819

IGH NOVA MALVINA STAR

GIBRA STAR IGH

ALUMARGI ERIC FIORELA10

SARACURA KIT BUILDER ML
JOSEFA DE KASOORE 340

SELETA ROSSITER ML
TEBRASA CAMIU JAGUAR JUDITE 2050

NOVA CARLA IGH

TEBRASA GESSY JAGUAR JOSILENE 2065

CLASSE O - de S a 6 anca
FRANCIS IMPERATRIZ NOVICE BÊILTE
RAPIDA HARNY ML

MAB FEUCIA

HIDROPATASQ 104
SQ HERACLIAS469

GOLDECA WISEMAN SANTA ONDINA 419
P. MELANCE BOOTMAKER TE 1584
HERANÇA SQ48

GUARA ELEVADO RA 26
P. MOOlSTA WILUAM 1555

ALUMARGI BOOTNAKER ESTANCIA09
CORONA ANA LÚCIA MEADOLAKE

MEUSIO URA QAUNTIA 727

ITABEL JARDIM NED ALEGRIA 14
SQ HORDA OAK STAR DILENA 442

GUARA EMBARCADA

PARDA COMBUS OURO FINO
ANA PAULA 234 LULU PENSTAT BOTMAKER

CLASSE E - de 6 a 7 anos
II IRMÃOS MARtCOTAQIRUAJADE

P. MAROTA REUANCE1558

QIOVENETTASQ37

PEDROASSU GUACIARA JESSEICHIP
SH 63 MANGIE 3311 PIONEAR 2268

AB DONNA186 ELE J4 AMORA SA 437

CLASSE F. • do 7 o 8 anoa
MORENA DINA SFAT MILESTONE PAST

CACH0PAALBANY41

GFF ESPLENDIDA XUA VAUANT 341

GUAIBA MAPLE FROSTY PEDROASSU
AUANCAAG

AMEIXA AG

P. JAMAICA WILUAM 1322

FRANQUINHASQ 191
LAGOA ELEVATION CUMAX RV150

GFF ESPICA ALVORADA JETSTAR 344

P JABONEIRA CENTAUR01209

CLASSE Q • do 8 a 10 onoo
RIO VEROINHO JAMBURANA TITAN

PO 3/2 365 7880 228.7 2.88 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTÕA
PCOC 3/2 365 7583 ZS2.B 833 EMBRAPA EMP BRASILHRA PESQ AGROP

PO 3/3 308 7515 25a4 3.33 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

GHB 3/1 365 7360 251.9 3.42 MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA

PO 3/5 384 6682 224.7 3.36 AFONSO NOGUEIFIA DE FREITAS

PO 3/2 365 8368 213S 3.36 FAZENDA paraíso S/A
PO 3/1 336 6358 214.1 3.37 AMILCARFARIDYAMIN

PCOC 3/0 365 6257 2150 3.44 LEO FÁBIO JUNQUEIRA VILLELA

PO 3/2 331 5971 20&0 3.46 HOLAMBRATHEODORUS NIENS

PO 3/0 324 4885 1784 3.40 PECUARIA ANHUMAS LTDA

PO 3/0 335 4548 1565 3.49 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

GC4 3/2 307 4168 16a5 3.90 EMBRAPA EMP BRASILBRA PESQ AGROP

PO 3/8 355 10 1̂ 270.4 873 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS

PO 3/7 365 9468 3oao 3.25 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS

PO 3/7 365 9430 311.9 3.31 FAZENDA PARAÍSO S/A

PO 3/8 330 9407 26&8 2.84 CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI

PO 4/0 316 8316 323.8 3.48 WALTER MANTOVANINI

GC2 3/6 324 8021 293.0 3.25 FERNANDO ARBIS KIEKL E OU

PO 3/6 365 6494 274.1 3.23 PECUARIA ANHUMAS LTDA

PO 3/10 365 6293 286.7 846 FAZENDA paraíso S/A

PO 3/11 300 7485 239i2 3.20 MÁRCIO MESQUITA SERVA

GC2 3/8 365 7447 26a8 3.62 MARIA U/CIA FERREIRA SILVA DIAS

PO 3/9 341 7241 220.8 3.05 PECUARIAANHUMAS LTDA

PO 3/11 344 70S 22&6 825 WALTER MANTOVANINI

GHB 3/9 342 6814 237.4 848 SEMENTES AGROCERES S/A

PO 3/6 308 6720 237.7 854 FERNANDO AREN8 KIEHL E OU

PO 3/6 352 8572 234.8 3.57 AMILCARFARIDYAMIN

GHB 3/9 327 6568 22&1 847 SEMENTES AGROCERES S/A

PO 3/8 350 6492 204.1 3.14 PECUARIA ANHUMAS LTDA

PCOC 4/0 318 6262 20a8 3.35 PECUARIAANHUMAS LTDA

GC2 3/8 365 4892 17&6 3.59 MARIA LÚCIA FEfU^RA SILVA DIAS

PO 4/2 357 9403 317.2 837 WALTER MANTOVANINI

PO 4/2 365 9272 301.2 825 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

PO 4/3 361 8388 171.8 2.05 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

GHB 4/2 365 7521 275.5 3.68 MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA

PO 4/4 365 53^ 1943 BJSS LUIZSKETMAN

PO 4/9 370 9391 32ai 3.41 FAZENDA PARAÍSO S/A

PO 4/10 385 8900 285.1 820 CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI

PO 4/7 356 8610 2644 807 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

PO 4/7 365 81U 311.5 883 KOLAMBU^ HENRICUS A WOPEREIS

GHB 4/6 8088 24a6 807 PECUARIAANHUMAS LTDA

GC3 4/8 320 8094 267.8 3.31DANIEL FERNANDO DIAS

PO 4/6 358 7918 2687 837 HOLAMBRA GERARDUS W GROOT

PCOC 4/8 350 7588 271.6 858 HOLAMBRA QERARDU8WGROOT

PO 4/9 345 7478 2342 813 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

PCOC 4/9 320 7307 2642 3.62 MARIA LUCtA FERRBRA SILVA DIAS

PCOD 4/6 350 7233 263.5 884 EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESQ AGROP

NR 4/8 365 7088 2541 3.58 MARIA LÚCIA FERRORA SILVA DIAS

PO 4/9 345 8115 2187 8^ GABREL E SÉRGIO SIMAO

GHB 4/9 318 4822 i7ao 3.59 HOLAMBRA GERARDUS W GROOT

PO 4/6 359 4578 172.3 3.76 GABREL E SÉRGIO SIMAO

PO S/7 365 9754 3958 4.06 HOLAMBRA HENRtCUS A WOPEREtS

PCOC 5/6 324 9071 322.4 3.55 MARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS

PO 5/8 350 8858 277.6 3.21 MARIA APARECIDA PACHECO BORBA

GC8 6/6 317 8617 24&7 2.89 PECUARIA ANHUMAS LTDA

GHB 5/7 308 8042 237.5 896 PECUARIA ANHUMAS LTDA

GHB 6/8 348 8007 2sai 812 MÁRCIO MESQUITA SERVA

PO 5/9 357 7881 287.7 3.40 FAZENDA paraíso SíA
GC4 5/8 307 7829 221.9 883 PECUARIA ANHUMAS LTDA

PO 6/0 365 7565 2245 897 ANTONIO COELHO GUIMARÃES

PO S/10 365 7551 2881 862 FAZENDA paraíso S/A
PO 5/8 351 7482 2681 856 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PO 6/1 321 7428 2386 3.10 AMILCARFARIDYAMIN
PO 6/4 359 7049 2680 3.78 MELfâlO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
PO 6/3 385 6865 2381 3.40 LUIZ ROBERTO MONTEIFU) PORTO
PO 5/4 324 6590 2142 825 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO 6/3 321 5771 185.8 822 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
PCOC 6/10 365 5100 160.4 815 GUeSONA AGROPECUÁRIA LTDA
PO 5/2 308 4054 1383 841 BaCHIOR FERNANDES8APT13TA

PO 6/10 340 8628 2882 2.07 ARMANDO EDUARDO DE LIMA MBIGE

PO 6/0 313 8383 295.8 853 FA2EN0A paraíso S/A

GHB 6/8 344 8068 261.2 3J24 PECUARIA ANHUMAS LTDA

PO 6/9 365 7314 2580 851 ALEXANDRE HLSEMANN DA SILVA

PO 6/1 315 8948 1743 851 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

PCOC 6/1 365 6788 2047 801 MÁRCIO MESQUITA SERVA

PO 7/6 385 8734 262.4 800 ARMANDO EDUARDO DE UMA MEKGE

GC3 7/10 354 70^ 222L6 810 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

PO 7/1 36S 6807 239.3 847 ROSAR» AGROPASTOfUL LTDA

GC2 7/4 315 6007 2180 824 ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA

GHB 7/3 312 6404 220.0 3.0 SEMENTES AGROCERES O/A

GC3 7/2 335 8303 213.4 839 SEMENTES AOROI^RES ̂A

PO 7/8 365 5921 1087 3.33 FAZENDA PARAÍSO G/A

GHB 7/0 327 5054 100.2 859 PECUARIAANHUMAS LTDA

PCOC 7/0 365 4710 102.2 844 HEUO MOREIRA SAUJ^
PO 7/0 309 4220 1634 3.01 ROSAR» AGRÜPASTOBLLTTSlA

PO 7/10 340 4030 145.0 30 FAZENDA PARAÍSO G;A

PO 0/10 365 eoco 2581 CTO MIGUEL ANTON» «ASTOPíBTf»
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SAM FILKBOOTSTONE 215 PO 8/1 334 8101 2B2.2 3.48 ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO

P. IGNORADA BLEND 1107 PO 8/10 361 7935 249.8 3.15 FAZENDA paraíso S/A

VANIAAQ GHB 9/10 346 7590 279.6 3.68 SEMENTES AGROCERES S/A
SERENATA NR 8/1 365 7490 268.9 3.59 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

MEUSIO HERCILIA PO 8/7 365 6270 219.3 3.50 ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO

SINGA 411 APOLLO DE SH 6451 PCOC 8/1 327 6162 145.1 2.35 ATAQRI AGROPECUÁRIA LTDA

XARINAAG GHB 8/8 337 6159 222.1 3.61 SEMENTES AGROCERES S/A

FINIHERINGA296 97 PO 9/0 310 5555 16^8 2.93 PRODUTOS REMATELLTDA

MARCELA GUARANY VIMODECA GC2 8/3 325 3548 126.2 3.56 GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA

CLASSE H - mais de 10 anos
JURITIKIT BUILOER ML

A-560 MACBAN RICCA

ANALANDIA102 CENTELLA MONARK 094

PCOD 11/8 365 6275 220.5

PCOC 11/0 365 6124 206.6
PO 10/3 333 3563 141.6

3.51 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

3.37 FAZENDA BONANCAAGROPASTORILLTDA

3.97 GABRELE SÉRGIO SIMAO

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA -Nro. Ords.: 3x

CLASSE AA - Ate 2 anos
IVANA AGRINDUS 136

CLASSE AJ - de 2 a 2 1 /2 anos
PANORAMA QOLD MARCEUNA 604
A JUNIFER ANHANCER MARIE ET 545

AF FORTALEZA HAFNIATE 214

PANORAMA LEOPOLDO LAROCA 591

PANORAMA MANDINGO USA TE 565

SFN CAROLIVANHOE 207

PANORAMA M. BETTY LAVINIA TE 592

ALUMARGI MIL NOR HARAS 63

PÉTALA AGRINDUS 7693

MARIA'S FACBRA MtSTY 192

PITANGA AGRINDUS 6096

PERFUMADA AGRINDUS 6096

PANORAMA MELV1N LUCRECIA 596

INFINITA AGRINDUS 6200

PRINCESA AGRINDUS 7686

PANORAMA M. BETTY MARINHA TE 610
COLOR SUCESSOR HIL2A 3222

DOBRADINKO SIMON NECTARINA115
SE SIMON BELLA JOIA 205 PO
COLOR SUCESSOR HERMINIA 3226
ZULEICACALUMBY

MARIA-S FAGABELA MIS7Y 194
IARA AGRINDUS

COLOR SUCESSOR HILTONA 3205
COLOR PISTOL HAROLDINHA 3262
PALAVRA AGRINDUS 7845
COLOR SUCESSOR HAVANONA 3304

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
ESCRITORA AGRINDUS 7672
ESPADINHA AGRIN DUS 7765
MARIA-S FABIOLA PABST 164
LAMPARINA CALUMBY 669

BELFLEUR BALADEUSE 5217
FILIPINHA CALUMBY 564
COLOR MERIT HASTRONA 3050
ESCARAMUÇA AGINDUS 572
CORONA DALLAS JADE 785
COLOR MISTY HEBONA 2999
COLOR PISTOL HAVANONA 3047
POSSE BIMBA ZAZUNTAWONDER 557

CLASSE BJ - do 3 o 31/2 anos
RUANN VAUANT MOCA 04
panorama JULHO KOOUIRA 519
CARTILHA AGRINDUS
SE VIVIANE SUOARDADOY T 273
MARIA"S FREDERICA pura PABST TE 146
COLOR JUSTIN GAZETA 2876
OOROTMEA JURUBEBA ATl_AS HSJ 164
DEUSêLEY alvorada AFRICANO HSJ 174

CLASSE BS • (te 3 1/2 Q 4 anca
A. STOOKEY ROTATEIVY ET 523
GINAG TRAOmON CIRANDA 09
PANORAMA CAVAUER KEUER 606
FAUNA TOP NOT ELOE 72
COLOR MARS QíMA 2608
PANORAMA M1LE3T0NE KATINA 510
MDV LE3TER PILAR 40
GUYViEW MAJESTY MAYBELLE-73 532
SERENATA 1040

CLASSE CJ - do 4 o 4 1/2 onoo
panorama ©MON KUAITI 400
OH OELMA 1123 MARVGX 407

PÊP L LEACHAIRMAN WI3H 10
COLOR JASON FIDALGA 2501
OOR WOOO D MILADY ENHANCER 26
MORRO DOS VENTOS Q KLIPTEM 194
JPWUN1CA10

JPRUPA 170

ADCLHA NCORJTA COURIER OA PRATA
COLOR JOC FACHADONA 2447

CLASSE CS • do 4 1/3 O 3 onoo
COLOR JASON PACCIRINHA 23M
SNOVLtnCGT IVANMOC ÜEU JJDO
PAfiCjrwAiA M ucrr/ japi rc 444
COLOR rONYFAlj40ATt?M9

33 RüMiW CMAMP f ANA MARS Ti;
COLOR CMA'RMAN frUClANA

MlOOCN VmN LAÜ IVY
COlOM OYN amo ( (.ia 2M0

COLO(( OV NAMO f t/l ViNMa .-30/

l-fRCGUÍ. ANOA! OlfATrON CO.iMOS 51

GHB 1/11 317 6773 166.6 2.76 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

2.77 DONALDGRABER

3.39 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

3.48 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO

3.06 DONALDGRABER

2.95 DONALDGRABER

3.62 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO

3.25 DONALDGRABER

2.80 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

2.97 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

3.60 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

2.66 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

2.96 AGRINDUS S/A E agrícola E PASTORIL

3.09 DONALDGRABER

2.63 AGRINDUS S/A E agrícola E PASTORIL

3.10 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
3.24 DONALDGRABER

2.S6 LAIRANTONIO DE SOUZA

2.99 AGROPECUÁRIA COLOMBINILTDA

3.17 LAZARO DE MELLO BRANDAO

2.78 LAIRANTONIO DE SOUZA

3.03 CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA

3.94 MARIA DO CEU ROS/VS ALONSO

2.92 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

3.03 LAIR ANTONIO DE SOUZA

3.12 LAIR ANTONIO DE SOUZA

2.84 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

3.12 LAIR ANTONIO DE SOUZA

2.99 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E P/LSTORIL
2.95 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

3.42 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

3.04 CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA

3.25 LAIR ANTONIO DE SOUZA

3.13 CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA

2.99 LAIR ANTONIO DE SOUZA

3.04 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

2.95 AMILCAR FARID YAMIN

3.05 LAIR ANTONIO DE SOUZA

3.01 LAIR ANTONIO DE SOUZA

3.45 MAC LEE AGROPECUÁRIA LTDA

3.02 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

3.13 DONALDGRABER

3.09 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
3.38 LAZARO DE MELLO BRANDAO

3.57 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

3.09 LAIR ANTONIO DE SOUZA

3.17 UNNEO EDUARDO DE PAULA MACHADO
3.10 UNNEO EDUARDO DE PAULA MACHADO

3.26 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
3.29 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
2.85 DONALDGRABER

3.26 W.G.AGROPECUA-IALTDA

2.98 LAIR ANTONIO DE SOUZA

3.31 DONALDGRABER

3.90 ERNSTULRICHPRÍLL

3.73 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

2.91 CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA

2.72 DONALDGRABER

2.76 ATAQRI AGROPECUÁRIA LTDA

3.26 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

3.00 LAIR ANTONIO DE SOUZA

3.37 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

4.10 ERNSTULRICHPRÍLL

3.17 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA

PO 2/1 365 11342 314.0

POI 2/2 365 11133 377.4

PO 2/0 365 9813 341.3

PO 2/2 365 9788 301.3

2/4 365 9779 266.7

PO 2/0 342 9527 344.5

PO 2/3 365 9469 306.3

PO 2/5 332 9464 264.6

GC2 2/4 310 9376 276.6

PO 2/5 349 8703 313.6

GC4 2/2 310 6423 240.9

GC4 212 321 6201 243.1

PO 2/2 365 6114 250.9
GC2 2/0 341 60S 227.0

GHB 2/2 362 7881 246.7
PO 2/1 310 7764 251.9
PO 2/3 348 7424 221.0
PO 2/3 354 7225 216.3

PO 2/2 347 7206 226.6
PO 2/3 347 6987 193.8

PCOD 2/5 351 6681 201.9
PO 2/4 365 8567 259.5

GHB 2/2 311 6541 190.6

PO 2/4 333 6294 160.6

PO 2/1 364 5717 176.4

PCOC 2/4 352 5613 159.6

PO 2/1 320 5285 165.0

GC6 2/6 364 10026 300.2

PCOC 2/6 312 9193 271.1

PO 2/11 339 6785 300.4

PCOD 2/ 6 346 8364 255.2

PO 2/a 332 8368 2720

PCOC 2/ 6 341 7717 241.9

PO 2/8 332 7702 230.6

GC2 2/6 317 7666 233.0

PO 2/9 314 7837 225.2

PO 2/10 319 7570 230.6

PO 2/8 328 5980 179.6

PO 2/6 310 5559 191.7

POI 3/3 365 12605 366.9

PO 3/5 365 9641 307.9

GC3 3/5 324 8331 257.7

PO 3/1 314 7568 255.6

PO 3/2 326 7524 266.4

PO 3/3 318 7103 219.5

PCOC 3/ 4 332 6378 20^0

PCOC 3/ 2 327 5486 169.6

PO 3/6 365 11794 388.3
PO 3/8 361 10162 334.0
PO 3/7 365 8815 280.1

GHB 3/10 365 9053 294.6

PO 3/6 356 8622 260.9

PO 3/7 365 8387 277.7

PO 3/10 311 7932 309.4

POI 3/10 317 7048 2320

NR 3/9 307 6287 182.9

PO 4/0 326 10092 274.1
PO 4/
PO

PO

PO

PO

PO

1 360 9455 260.7

4/5 365 9232 301.4
4/3 310 67^ 266.5
4/5 365 6631 290.9
4/0 322 8113 332.4
4/0 313 G0G6 258.0

PO 4/1 329 7084 297.2 3.77 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
0C4 4/0 309 7194 217.2 302 HESSEL HORACIO CHERKASSKY
PO 4/4 383 3094 1725 293 UIR ANTONIO DE SOUZA

PO 4/9 361 11C9S 3447 3.90 LAIR ANTONIO DE SOUZA
POi 4/0 317 11033 3412 2.93 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
PO 4'7 340 10743 310,1 3.93 DONALD QRAOÊR
PO 4/0 313 05O 202.3 2.00 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 4/10 307 0200 300,1 304 PEDRO CONDE
PO 4/0 350 0703 207,0 3.07 LAIRANTONIO OC SOUZA
PO 4/0 329 0510 2060 3.12 fazenda C HAFIAS SAO FRANCISCO
PO 4'0 351 U204 250.5 30 UIR ANTONIO DE SOUZA
PO 4'7 315 74£» 219.0 394 UIR ANTONIO OE SOUZA
PO 4'0 365 7351 200 1 3.03 V/.O AQROPECUARIALTOA

EXPOLEILÓES

EMBRAPA

LEILÃO VENDE MAIS DE

CR$ 24 MILHÕES
O Centro Nacional de Pesquisa de Gado

de Leite, localizado em Coronel Pacheco-

MG, realizou dia 26 de Abril seu 2® Leilão de

Gado Holandês PO, vendendo todos os touri-
nhos e vacas mestiças receptoras de embriões
de holandês PO ofertados no pregão. O total
arrecadado foi de Cr$ 24, 375 milhões, com
média de Cr$ 524 mil por animal.
O destaque de preços do remate foi o tou-

rinho CNPGL Gold Backed, de 10 meses de
idade, que saiu por Cr$ 2,125 milhões. O ani
mal foi arrematado por Sylvestre Cortes Ros-
signoli, criador de Rio Novo - MG. O
segundo maior preço ficou com CNPGL Ja-
son Barn, também de 10 meses de idade, ven
dido por CrS 1,4 milhão, para Alexandre
Santos Padriuse, de São Paulo. O embrião
mais cotado foi produto do cruzamento do
Cypress-Hill Laban-ET, classificado cm se
gundo lugar entre os 100 melhores dos Esta
dos Unidos com Lucky Fou Spumky-ET,
comercializado por Cr$ 725 mil. O segundo
embrião mais cotado do dia é filho de Cy-
press-PIiil Laban-ET, com Darita Steady

Amelia-ET, ao preço de CrS 650 mil. Alexan
dre Santos Padriuse, de São Paulo, se desta
cou como recordista do remate. Ele comprou

quatro animais.

Expectativas Superadas
O pregão superou as expectativas da Co

missão Organizadora do evento em termos de
arrecadação, três vezes mais do que o ano
passado. "As médias registradas estão próxi
mas dos resultados dos últimos Leilões reali

zados cm outras cidades do país", compara
um dos membros da Comissão.

Os organizadores consideram que o êxito
do 2® Leilão foi determinado pela alta quali
dade dos animais oferecidos c pela garantia
que o nome EMBRAPA confere aos touri-
nhos. "Felizmente, os produtores têm reco
nhecido a seriedade do trabalho que nós
desenvolvemos, afirma, entusiamado, o pes
quisador Henrique Bruschi, coordenador da
organização.

Na avaliação do Chefe do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Gado de Leite, Alberto
Duque Portugal, o 2® Leilão dc Gado Holan
dês PO da EMBRAPA representa o resultado
do esforço do órgão no .sentido de de.sempc-
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EXPOLEILÓES

nhar o papel de protagonista no processo de
transformação por que passa o setor.

Médias Por Categoria
As médias por categoria foram as seguin

tes: machos PO, Cr$ 742 mil; machos PC,
CrS 325 mil; mestiços, Cr$ 244 mil; embriõ
es, Cr$ 486 mil.

DICAS AO PRODUTOR

CAMPANHA DE

PRODUTIVIDADE PROPÕE
AUMENTO DE ATÉ 50%.
A produção de Leite do Brasil no ano de

1960 foi de 5 bilhões de litros. Em 1989 essa

produção foi de 13,6 bilhões de litros. A por
centagem de crescimento de produção, de
19%, deveu-se mais ao aumento do rebanho
do que ao de produtividade. Segundo estima
tivas, a demanda de consumo para o ano
2.000 será de cerca de 30 a 33 bilhões de li
tros de leite, o que estabelece uma média de
incremento da ordem de 7,5% ao ano contra
uma taxa histórica de 3,65% ao ano. Conclui-

se que haverá mais consumo do que leite para
suprir a demanda.
A razão dessa baixa taxa de produção é a

paixa produtividade do rebanho nacional, que
hoje é de 900 litros/vaca/ano. Se esta realida
de for comparada com outros países da Amé
rica do Sul os números falam ainda mais alto.
pia Argentina a produção é de 6 bilhões de li
tros, mas com um número de produtores total
que eqüivaleria no Brasil a apenas os produ
tores dos estados de Minas Gerais e São Pau-

jo somados, não contabilizando a produção |
dos estados do Sul do país, grande produtor
de leite também.
A baixa produtividade deve-se, principal-

picnte, às condições nutricionais que não per
noitem que os animais atinjam seu potencial
genético, comprometendo, também, sua efi
ciência reprodutiva. Como se sabe, a produti
vidade de uma vaca está diretamente ligada ü

piatcrnidade, ou seja, ao intervalo entre par
tos. A media do intervalo entre partos no re-
panho bovino nacional encontra-se acima do

l8 meses quando o ideal seria de 12 a 13 me-
0CS, uma cria por ano e não uma cria a cada
dois anos, como acontece.
Um exemplo de como essa taxa de inter

valo entre partos influencia a produtividade
do animal c, consequentemente, a lucrativida
de da atividade leiteira, é uma vaca com po
tencial de 1.000 litros por laclação (305 dias),
ptídc-se estimar que durante sua vida produti
va, ao redor de seis anos, com um intervalo
g0irc partos de 12 meses, o animal produziria

NpmOtioAniTnftl GÃ :
W ' ' •it'-

''4:Mí5íÍ!
CARRUIRA CALUMBY122 PCOC 4/9 315 6114 194.6 3.18 CAROUNO XAVIER DE OUVORA

COLOR MILU FERREIRINHA 2400 PO 4/6 349 5050 147.0 2.91 LAIRANTONIO DE SOUZA
ROCHINHA CALUMBY PCOC 4/7 341 5039 15B4 3.02 CAROUNO XAVIER DE OUVQRA

CLASSE D - de 5 a 8 anos
GOLEIRA AGRINDUS PCOC 5/6 311 11446; 349.1 3.(» AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
OOLOR BOOTMAKER EMIUA2021 PO S/8 349 10339 30&3 2.96 LAIRANTONIO DE SOUZA
GAÚCHA AGRINDUS PCOC S/4 351 8659 312.2 3.17 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
GERONIMA AGRINDUS PCOC 5/4 329 9465 31^6 3.30 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
COLOR BOOTMAKER EUSARIA 2016 PO 5/8 351 9375 280.2 2.99 LAIR ANTONIO DE SOUZA

GLORIOSA AGRINDUS GHB 5/6 321 9247 29^9 3.17 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
JPR SÔNIA 101 PO S/6 330 9040 307.5 3.40 SABINO FERRBRADE FARIA NETO
BRUXELA JUDITH MILESTONE HSJ 129 PCOC S/7 312 8606 284.7 3.31 UNNEO EDUARDO DE PAULA MACHADO

JACUTINGA AGRINDUS GC2 5/10 347 7^ 247.5 3.16 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
COLOR ECUPSE ERCIIJA2017 PO 5/8 351 7732 248.5 3.21 LAIR ANTONIO DE SOUZA

ERMEUNDA AGRINDUS 7788 GC2 5/5 337 7626 223.3 2.93 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
SE MAIZ TIBE IRACEMA 203 PO S/11 355 6476 212.7 3.28 LAZARO DE MELLO BRANDAO

COLOR ECUPSE ERASMA1975 PO S/11 308 6201 19B7 3.11 LAIRANTONIO DE SOUZA

COLOR ECUPSE EUGIA1986 PO 5/10 346 6144 193.5 3.15 LAIR ANTONIO DE SOUZA

DEYBE JANDAIA BOOTMAKER HSJ 135 PCOC S/S 333 5648 177.4 3.14 UNNEO EDUARDO DE PAULA MACHADO

CLASSE E - de 8 a 7 anos
JPR SAMIRA92 PO 6/1 365 10326 33a6 3.22 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA

COLOR FORD DANÇA 1841 PO 6/4 340 8853 265.5 3.00 LAIR ANTONIO DE SOUZA

COLOR FORD DONATA1826 PO &4 347 8603 272.0 3.09 LAIR ANTONIO DE SOUZA

MAJESTOSA AGRINDUS PCOC 6/7 309 8202 264.6 3.23 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL
C ACAPAVA STANDOUT ELGE 71 GC5 6/5 365 7444 264.2 3.55 W.a AGROPECU/LRIA LTDA
DINAMARCA 626 NR 6/0 306 7326 22a2 3.05 CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA

AYRES JURUBEBA NORTCHROFT HJS 94 PO 8/11 316 7081 225.6 3.19 UNNEO EDUARDO DE PAULA MACHADO

COLOR ACE DELEGADA 1654 PO 6/3 336 6548 200.0 3.05 LAIR ANTONIO DE SOUZA

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
PANORAMA VAUANT FRANCA 250 PO 7/2 365 8379 283.0 aso DONALD GRABER

JPRQUIE'TUDE02 PO 7/9 351 7015 239.1 3.41 SABINO FERRBRA DE FARIA NETO

COLOR MARVEX COLACA1573 PO 7/4 330 8700 204.1 3.05 LAIRANTONIO DE SOUZA

CLASSE G - de 8 a 10 anos
TAMARA AGRINDUS GC4 8/5 345 11133 344.2 3.09 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL

SOMMER HOF JÚPITER JUNO 43 POI 9/4 365 10094 435.4 4.31 ERNSTULRICH PRILL

MIÚDA 131 NR 9/11 324 6278 179.0 2.65 CAROUNO XAVIER DE OUVEIRA

CLASSE H - mais de 10 anos
VEBANGA DO PINALUNKO ARARAS 07 PCOD 11/0 315 7930 284.1 3.33 W.G. AGROPECUÁRIA LTDA

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
MALVA NARA LUBITA SKYLER RED 295 PO 1/10 365 4974 197.8 3.98 LUIZSHETMAN

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
LAGAKAAR RENOWN RED LENIRA 00 P 182

MALVA MARLENE JANGADA S RED 285

PEPITAVD

CAMILA KID R JUNQUEIRA

PCOC 2/3 383 6887 204.4

PO 2/2 365 6S0S 187.2

GC2 2/5 309 4877 15Z0

GC2 2/5 309 4856 149.0

3.08 LUIZROBERTO MONTEIRO PORTO

3.40 LUIZSHETMAN

3.1» FAZENDA DA TOCA LTDA

3.07 ROBERTO JUNQUEIRA

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
CANOA use M4 2/6 345 4874 174.1 3.57 AGRTCOLAE PASTORIL SANTA CRUZ S/A

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
SONJA JASPER VAN DE GROES

EGALACRES TRIPLE LORRAINE 154

GC3

POI

3/0 346

3/0 322

197.8

173.0

3.11 HOLAMBRAJOHANNESWM VAN DE GROES
2.94 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
ALBANY JUSSARRA LESTER109

FORTALEZA USC

3/11 315 5643 191.1

3/8 365 4668 177.6

3.39 LUIZROBERTO MONTEIRO PORTO
3.79 AGRÍCOLA EPASTORILSANTACRUZS/A

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
PALMEIRA USC 4/2 320 4859 131.2 3.73 AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
LAPONIA ROYAL DE JURUMIRIM 123

LEITORA ROYAL DE JURUMIRIM 89

GC6 4/9 322 8240 1941

GC6 4/10 333 6032 244.5

3.11 GANDINI AGROPECUÁRIA

4.05 GANDINI AGROPECUÁRIA

CLASSE D - de 5 a 8 anos
CORONAITALY JASPER TE

EUTE MAG. CHIEF DA GUELDRIA

RIBERLEME REVEIADA 491

PO 5/6 324 8252 233.7

GC3 5/ 9 307 6960 227.9
PO 5/6 365 53» 1892

2.83 AMILCARFARIDYAMIN
3.27 K0LAMBRAHENR1CUSA\.V0PER£1S
3.53 IRXÍAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CORVETA UNICOLOR ALBANY 49

JURUMIRIM FLAMULAROCHY 112

CLASSE F. • de 7 D 8 anos
CORONA CHAUTA VAN TE

RIBERLEME ORLA MISTER RED 393

HERANÇA DE SANTANA

CLASSE G - de 8 a 10 onos
NICO UBERIANDIA FABIANA RED

RIBERLEME NEVOA QUAUTY 334

RIBERLEME MALAIA MOYERDALE 275

RIBERLEME MAROTA ROMANDALE »2
RIBERLEME MAGICA ROMANDELE 274
RIBERLEME OCARINA MEADOLAKE 357

CLASSE H • mais de 10 anos
BlANCHE JASPER DE SANTANA
RETA FANCY DA KOLAMBRA GUISS

MARGOT JUNO DE SANT ANA

RIBERLEME ULI ROMANDALE 258

PCOC 6/6 365 8024 2335 291 LUIZROBERTO MONTEIRO PORTO
PO e/a 310 7605 283.1 3.63 GANDINI AGROPECUÁRIA

PO 7/1 363 6366 177.9 279 AMILCAR FARID YAMIN

PO 7/3 337 5236 160.4 344 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA
PCOD 7/ 8 347 4372 155.3 355 ROBERTO JUNQUEIRA

PO a/3 365 8215 272.9 3.32 HOLAMBRA HENRICUS A VWJPERE(3
PO 0/5 345 4574 1509 343 IRMÃOS RIBEIRO AÍIRICOU LTDA.
PO 0/10 309 4530 15S.9 3.44 IRMÃOS RIBEIRO AOmCOLA LTDA
PO D/7 325 42(» 155.0 3.70 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA

PO 0/10 309 3788 132.0 343 IRMÃOS R SEIRO AGRÍCOLA LTDA
PO Q/O 326 3785 137.3 3.02 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA

PCOC 10/5 385 5858 221.9 3.70 ROBERTO JUNQUEIRA

GCS 10/6 305 5023 1700 3 14 GUlSSOtíA ACITOPECUARIA LTDA
PCOC 10/3 317 5007 157.0 3.15 ROBERTO JUNQUEIRA

PO 10/0 341 4103 1481 334 IRMÃOS RíBElRO ACRX^OLA LTOA

I..
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Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro.Ords..: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
BRAGANÇA ELEITA CHINESA ND RED 355 PO 2/5 339 7888 212.4 269 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anca
ALBERTINAS HTR CATRAQÜINHA PO 3/7 317 8760 288.0 3.40 PEDRO CONDE

BRAGANÇA DELTA JADE PO 3/11 312 8338 242.1 2.90 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

1 CLASSE CS - de 41/2 a 5 anoa
D CORONA NEVAJADE PO 4/8 385 1105S1 383.3 3.47 AMILCARFARIDYAMIN

0 ALBERTIINVSRJRBARBATA PO 4/10 338 9124 28Z1 3.09 PEDRO CONDE

1 BRAGANÇA CORÉIA JASPER 4 PO 4/8 337 8936 274.9 3.08 OLYMnO A. S. A. STOCKLER

1 CORONA RIOUESA JASPER TE PO 4/7 336 7310 257.4 3.52 AMILCARFARIDYAMIN

H CLASSE D - de 5 a 6 anos
H BRAGANÇA BANY JASPER RED PO 5/11 366 11403 335.4 2.94 OLYMRO A. S. A. STOCKLER

1 ALBERTINA-SRJR ALZIRA TE PO 5/7 385 8885 355.8 3.60 PEDRO CONDE

GAÜLEZA CHIEF DE JURUMIRIM14 GC8 5/7 351 8741 199.7 2.28 GANDINI AGROPECUÁRIA

CLASSE E - da 6 a 7 anoa
FANFARRA JASPER DE JURUMIRIN 70 GC5 8/11 380 8278 234.6 2.53 GANDINI AGROPECUÁRIA

FINEZA ROCHY DE JURUMIRIM 100 GC4 8/9 320 9246 323.8 3.50 GANDINI AGROPECUÁRIA

CLASSE F. - de 7 a a anos
ALBERTINA-S MN URMANA TE PO 7/11 380 1222e1 389.8 3.19 PEDRO CONDE

CORONA CEClUA YURSDEN TE PO 7/2 358 7668 217.5 284 AMILCARFARIDYAMIN

CORONA SHAYNE ROBARON PO 7/11 320 7051 229.7 3.28 AMILCARFARIDYAMIN

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA-Ate2anos
ALBERTINA DA GEFRA PO 1/10 315 2854 135.9 4.78 HOLAMBRA-FRANCISCO GROOT

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anoa
CARMINE VALENTINO DO PE DO MORRO PO 2/3 333 3060 138.9 4.54 ENRICO MISASI

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
ELAINE SILVER ZEU DA HUENTALA PCOC; 2/10 309 3114 129.4 4.18 EDGARDO HECTORPEREZ
CLASSE BJ - de3a31/2ancs

NF/1MROYALBRAZ1L POI 3/2 317 6020 297.2 4.94 OTTO RIBEIRO LEAL
OW TUTUIA TOP BRASS DA STO. ANTONtO PO 3/5 313 3328 154.3 4.64 OSCAR EMIUO WELKER JÚNIOR
POTWELL 8J CORA LEE 2W 40C PO 3/2 346 3280 155.8 4.75 CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA
SM KATOYA MINEIRA SPOT TULE PO 3/2 335 1835 80.0 4.13 GRANJA SINHA MARIA
CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
SM KAWKA AMBROSE SARQENT PO 4/2 330 1707 78.7 4.81 GRANJA SINHA MARIA

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
MAXACRESGS BRITTNY BOT POI 4/7 313 4588 2222 4.85 RONALDO MIRAGAYA
DATA AGENCIA TOP BRASS

PO 4/8 358 2436 1029 4.22 GRANJA SINHA MARIA

CLASSE D • de S a 6 anos
AOALGISA PEPE DE MARIVERO 100 PCOC s/10 320

385

5843 234.5 4.16 LUIZ HECTOR SAN JUAN
SANTANA ESTREUNHA 28 VIUNA 3085 PO 5/5 5520 241.4 4.37 FAZENDA JARDIM DO RIO ACIMA LTDA.
MAXACRES S BRíSTOL 246 POI 5/10 316 4874 2325 4.77 RONALDO MIRAGAYA
HAPPY CABRIUVA TOP BRASS DO R. NOVO

NR 5/1 342 4178 1622 4.36 CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA
SANTANA URCA 13 LUNDY PO 5/7 357 4149 181.2 4.37 MARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES
SAMDBTA flUKI OA SAO FRANCISCO PO 6/1 385 3741

1938

158.9 4.25 HEUO DE MACEDO SOARES
DELICADA GLjORIA VEDAS PO S/9 348 86S 4.47 GRANJA SINHA MARIA

CLASSE E • do 8 a 7 anoa
CREMOSA Ml D ABADIA AM-eOS

M1 8/10 315 5180 208.6 4.03 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CARMEM OORtA 15

PO 6/5 327 3293 157.2 4.77 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
COPA VITORIA VEDAS

PO 8/3 316 1778 84.9 4.78 GRANJA SINHA MARIA

CLASSE F. • do 7 a 8 anos
SM KANNA BOBINA SPOT
BELA 8JNÜ03A PACE^ETER
RacA JERSEY

CLASSE AA - Ate 2 anoa
NEPTUME 8EACON DO RIO ACIMA OSâ
POREST OLEN MAGIC IRENE

CLASSE CJ - de 4 o 4 1/2 onoe
FAIR VlffiATHBR BERNARO MIRIAN

CLASSE CS - do 41/2 Q 3 onoo
FAlR WEATHER JEWELE EVELYN
FAIR WEATHER COLO OUEST
Raca: PARDA SUICA

CLASSE AJ • do 2 o 2 1/2 anoo
aaOA OAROARAY UMEIRA

AOATA MOREIRA

CLASSE AS • do 2 1/2 D 3 anoo
HILLTOP ACREO TARQBT DCQIRE

LYMOALG QAflOARAY LEMA ET
CORONA ROMANA HENRV 344
OAfiC ARIMA IMPftOVGR OA BELA VIOTA

CLASSE BJ • do 3 o 3 1/2 anoo
TELLCENjnCAROLIME
PEWNV

CAMTAOMO AURORA PRJNCC

CLASSE BS ' do 3 1/2 o 4 anoo
CORONA MAINC JOHNNY 0 TC

CORONA ARDCN TINA JOHNWV O

y tiAí MOOERN PATI

i

PO 7/3 308 1530 87.8
PO 7/5 326 1318 73.1
N(o Orda.;3x

PO 1/9 343 6197 298.9
POI 1/10 317 5940 255.8

4.42 GRANJA SINHA MARIA

5.55 GRANJA SINHA MARIA

4.79 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
4.31 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO 8/A

PO 4/4 329 5895 251.5 4.27 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A

PO 4/ 7 365 8410 404.4
PO 4/8 358 7112 323.8
Nk), Ofda .ax

PCOC 2/3 385 5417 227.6
PCOD 2/4 331 3371 iaZ5

4.81 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
4.55 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A

4.20 GIOVANIBRANOUINHOGROSSI

3.63 GUIDOMORBRAE FILHOS

POI 2/0 3GS 63C0 241.0 3.78
POI 2/0 344 4944 195.0 3.90
PO 2/11 317 4704 1B9.7 4.20
PCOC 2/10 383 3934 157.3 4.00

PO 3/3 305 4310 1090 447
POI 3/2 305 4103 174.1 4,10
PO 3/2 331 3194 iiao 372

PO 3/0 310 4303 180.2 4,07
PO 3/0 317 41C0 1440 3.40

PO 3.'0 303 3509 143.0 4.09

DICAS AO PRODUTOR

330 litros de leite a mais por lactação e 02 be
zerros. Um rebanho de 50 vacas representaria
uma perda de 16.500 litros de leite e 17 be
zerros por ano. Em termos o econômicos,

prejuízo do pecuarista é da ordem de Cr$
1.500 milhão por ano, o que representa um
total de cerca de seis salários mínimos por
mês que ele deixa de ganhar.

Preocupado com essa situação, o Centro
Nacional de Pesquisa de Gado de Leite, ór
gão da EMBRAPA, iniciou estudos no senti
do de minimizar esta perda. A solução
encontrada traduz-se na Campanha Nacional
de Aumento de Produtividade em Rebanhos

Leiteiros, que conta com o apoio do MARA_
Ministério da Agricultura e Reforma Agrária
- e do DENACOOP-Departamento Nacional
de Cooperativismo, com recursos alocados
através do TECNOCOOP.

O Cio Entre Pela Boca:

A idéia da Campanha partiu de um traba
lho realizado pelo pesquisador Ademir de
Moraes Ferreira em fazendas particulares
acompanhadas pelo projeto "Acompanha
mento de Fazendas Típicas Produtoras de
Leite" em todo o país. Segundo estudos, um
dos grandes responsáveis pela baixa produti
vidade do rebanho leiteiro nacional é o longo
intervalo entre partos. A redução do intervalo
entre partos representa um aumento de até
67% na produção de leite, e o mais importan
te, com o mesmo número de animais no reba

nho, mesmo material genético e com redução
do custo de produção por litro de leite. Esses
aumentos foram conseguidos apenas pela me
lhoria da eficiência reprodutiva, com a redu
ção do intervalo entre partos e sem alterar a
capacidade genética dos animais.

Ademir de Moraes Ferreira explica que
um dos principais problemas é a subnutrição.
Ele enfatiza que o animal deve chegar com
um bom estado de carne ao parto, com ali
mentação em períodos estratégicos - três me
ses antes do parto e dois meses pós-parto.
Estas medidas proporcionarão condições para
a vaca viciar até 90 dias após o parto, consi
derado ideal pelo veterinário. Com isso, o in
tervalo entre partos estará sendo
automaticamente reduzido de 18 meses para
12 a 13 meses.

Outra preocupação do pesquisador é
quanto à assistência técnica. O atual enfoque
da assistência de produção indica um cami
nho mais curativo do que preventivo. A pro
posta do Centro é formar pessoal técnico com
capacidade de atuar nas áreas redução dc ali
mentos volumosos c manejo reprodutivo c sa
nitário.

Operaclonalização
Apoiando a Campanha Nacional dc Au

mento dc Produtividade cm Rcbanhas Iciici-
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DICAS AO PRODUTOR

ros está uma série de palestras em todo o país,
com ênfase na redução do intervalo entre par
tos e os cuidados com a alimentação para atin
gir este objetivo e cursos ministrados pelos
pesquisadores e técnicos voltados para a pro
dução de alimentos e manejo reprodutivo e sa
nitário.

O primeiro da série de cursos foi realizado
nesta semana, de 22 a 26 de abril, reunindo
técnicos ligados à cooperativas, sindicatos, in
düstria de laticínios e autônomos de várias re

giões do país.
As palestras já foram ministradas em cida

des dos estados de Minas Gerais, Goiás e Ba
hia., incluindo, ainda, contatos com entidades
de extensão rural e pesquisa do estado do Pa
raná. Ao todo 4.000 pessoas, entre técnicos,
engenheiros agrônomos, médicos veterinários
e produtores rurais já assistiram à palestra.

Além dessas ações, o Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Leite prevê a prestação
assessoria e consultoria aos órgãos participan
tes na condução dos trabalhos, avaliação pe
riódica das diretrizes e estratégias a serem
seguidas e organização de um banco de dados
contendo informações sobre os problemas e
resultados da Campanha.

CRIADOR ESTE

ESPAÇO É SEU

DIVULGUE SEU

PLANTEL

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
CORONA CAIANA B. KMQ TE

SAMIRA tCNG DA UMEIRA

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anca
CORONA CELLA HENRY TE

NORTH LANES PAUL ALEXIS 312

CORONA AMPARITO 8 KING 487

CLASSE O - de 5 a 6 anos
WEST LAWN TIAZADORRA

SOUTA ES TAMAN DO BR 199

CLASSE F. -de7a 8 anos
OUMPIA PERFORMER SC 46

SWISSVALE KING JUDY

CLASSE G • de 8 a 10 anca
CORONA TE MARCIA TAUSMAN

CORONA GUAIRAIMPROVER

CORONA MARRIETAIMPROVER

CLASSE H • maia de 10 anca
JABOTICABA PERFORMER DE SAO CARLOS

BCEMBAtXATRJZEBIII

SANTA EUZA MARUJA 6ENERAT0R

PO 4/2 36S 6289 16&4
GC8 4/4 348 4908 193.0

PO 4/7 343 7736 26a6
POI 4/6 365 5221 195.1

PO 4/8 315 4nS 196.3

PO 5/0 365 5937 223.2

GC4 5/7 313 3898 1Sa4

PC0C 7/1 356 5371 21&7
POI 7/3 313 4612 184.0

PO 8/2 365 8810 32a7
PO 9/3 328 5429 20a4

PO 8/7 327 4470 195.4

PCOC 10/6 319 3934 143.1
PO 11/6 365 3919 16&6

PO 1S/0 312 2592 1ia3

3.64 AMtLCARFARJDYAMM

3.93 GIOVANIBRANOUINHOGROSS

3.37 AMILCARFARIDYAMIN

3.74 FAZENDAEHARAS CRIOULO DOSERVOLT

4.10 AMILCARFARIDY/U4ÍN

3.76 SYLVIOIASI JÚNIOR

3.91 SEBASTIÃO MARINHO DAStLVA

4.02 ADHEMARSCORLD MACHADO

3.99 DAVID CARLOS JUNQÜBRACARVAU10

3.74 AMILCARFARIOYAMIN

3S4 AMILCARFARIDYAMIN

4.37 AMILCARFARIDYAMIN

3.64 SEBASTIÃO MARINHO DAStLVA

ASS EVANDOJOSENEfVA
4.60 ENRICO MISASI

Raca: PARDA SUICA

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anca
CORONA NATIVA PRINCE 348

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anca
CORONA FRIDA CHING 478

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anca
MIRANTE BABBIT KING TE 76

CLASSE E - de 6 a 7 anca

CORONA SALENE PROUD

Nro. Ords.: 3x

PO 2/2 315 5366 16a6

PO 2/6 334 8380 28&4

PO 3/7 365 4239 158.0

PO 6/1 309 7476 30&6

3.53 AMILCARFARIDYAMIN

3.55 AMILCARFARIDYAMIN

3.73 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

4.13 AMILCARFARIDYAMIN

Raca: GIR

CLASSE A - Ate 3 anca
BABA paraíso DA CAL

CLASSE BJ • de 3 a 31/2 anos

ACUTA TRIUNFO

ALVA paraíso DA CAL

ABELHA
CLASSE BS - do 31/2 a 4 anos

CA HEUREVA

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anca
ÍNDIA SANTO HUMBERTO

CLASSE D-deEa6anca

faísca

CLASSE F - mais de 7 anca
OMAGADEBRASlUA

ANTUÉRPIA DE BRASÍLIA

VAZANTE DE BRASÍLIA

VINAGREIRA DE BRASÍLIA

TACADA DA CAL

CA. BONECA

FABULOSA SANTO HUMBERTO

PAMONHA

GARBOSA SANTO HUMBERTO

CA. CANASTRA

USBOA

RAIPUR DA CALCIOLANDIA

ANABELAHABBY

TAIOBA

CA BREJEIRA

ALTE2A

Nro. Ords.: 2x

PO 2/9 329 2130 104.6 4.91 GATOIEL DONATO DE ANDRADE-CAL

PO 3/2 358 2360 104.3 4.42 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL

PO 3/5 307 2144 114.5 5.34 GABRIEL DONATO OE ANDRAOE-SERRINHA

PO 3/2 334 1978 97i 4.91 JOSE LÚCIO RESENDE

PO 3/8 322 3528 147.6 4.16 JQAO GABRIEL DA COSTA NORONHA

PCOD 4/10 365 3570 151.7 4.2S JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

PO 5/6 382 2205 1043 4.73 JOSE LUC» RESENDE

PO 14/2 365 5789 28a6 4.97 FAZENDA UUISlUA AGROPECUÁRIA LTOA
PO 7/10 385 5556 270.9 4.88 FAZENDA BRASiUA AGROPECUÁRIA LTDA

PO 9/0 385 <049 24ai 5.01 FAZEN DA BRASUA AGROPECUÁRIA LTDA

PCOD 6/7 354 4898 22&0 4.^ FAZENDA BRASIUA AGROPECUÁRIA LTOA
PO 7/7 365 4084 1S&5 3.78 LUIZ FEUPE OE UMA VIEIRA

PO 10/0 315 3734 isao 4.23 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
PCOC 7/4 365 3628 16^7 4.48 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
PO 13/5 322 3360 143l2 4.24 LUIZ FELIPE DE UMA VIEIRA
PCOD 7/0 365 3268 15a3 4.68 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
PCOC 7/4 358 3079 129.0 4.19 ANTONtO JOSE LÚCIO O. COSTA

PO 14/5 320 Í0O5 141.1 4.70 APnrHUR SOUTO MAIOR FIUZZOLA

PO 9/9 308 3004 121.7 4.PS GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL
PO 9/5 345 2924 114.2 3.91 KENIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA
PO 6/9 317 2767 10&0 3.63 LUIZ FEUPE DE UMA VIEIRA
NR 10/10 307 2733 11&S 4.12 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

PO 11/2 345 2557 13Z1 5.17 JOSE EUSTAQUtO MESQUITA

Raca: GIR

CLASSE A - Ate 3 anca
BELEZA TE L^mMO

Nro. Ords.: 3x

PO 2/10 348 2397 104.8 4.37 GABRIEL DONATO DE ANORAOE-CAL

Raca: GIR X HOL (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x

Ml 9/7 315 3568 149.7 AJSO ULY MONIQUE OE CARVAIKO
CLASSE F - maia de 7 anca
GOIABA 00 MANEJO

Raca: GUZERA

CLASSE F • mola do 7 anca
RUEZA RF

Nro. Ords.: 2x

PO 9/6 306 2532 99.8 3.94 CSTANCIAKANKREY AGROPCCVARIALTDA

Raca: MESTIÇA Nro. Ordo.:2x

CLASSE E - do ô 0 7 anoo
PITANGA R-a NR 6/2 316 3963 130.0 3.01 PELERSON SOAREB PO/IDO
MINAS NR 6/3 338 3227 122.5 3.03 ANTONiO OS (i^D£lF«fâ CAORAL
PRIMAVERA NR 6/3 318 3124 115.0 3.(0) ANTONíO OE ME0OROS CABRAL

CAFUNE NR 6/3 333 3rC9 10310 3.CB ANTONIO OE LQLDeROS CABRAL

GÊNOVA NR 6/3 3M 2491 ooa 3.07 ANTOíüO OS MEDtiROS CADAM.
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LIVRO DE ESCOL

Produtoras que, no SCL da ABC, tiveram seus nomes inscritos no Livro de Escol, ou sejam,produtoras que
alcançaram LM em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias

da vaca Nontocbvoca :
Kn>.dc Dotado: Datada ^rtervaío
Registro Coniro)» Parreao onfrapartoa raVocft Nômada vaca

Dòiado
ro DontrcEo

tntarValo
>::P.anca0::::::::.antr«par(00::

04/0íí/91 360 /

Codígo; 10413
G2A)3/91 365

11/02/91 335

17/02/91 325

Codigo: 10545
16/02/91 366

19/01/91 378

26/01/91 391

Codigo: 10774
26/02/91 348

09/03/91 358

348

15/02/91 353

Codigo: 10855
24/02/91 401

Nome rebanho: FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A Codígo: 00213
1107615 SANrANAARDENBEACON3095 29932-C 06/03/91 10/01/91 319

1103555 FSU MAFU E TOP BfVfiS 45 25331 05/03/91

Nome rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/A
1094831 P PATRUl>lA JOE 2054

P PENADA OSCAR 2065

P RAMA INVINCIBLE 2069

P. GIGA ROYALSTAR 990

P. UTERATURACHECKMATE 1536

P. NELITA ROYALSTAR 1701

P. NORÍTA FIDA FIDALGO 1781HBB

P. OCANA MADAWASKA1950

1101463

1109171

605254

914479

961568

1049747

B-111998 05/03/91

B-113666 05/03/91

B-116637 05/03/91

B-66627 05/03/91

B-77767 05/03/91
B-90282 05/03/91

B-94787 05/03/91
8-105320 05/03/91

Codigo: 00396
12/02/91 427

<2/02/91 392

23/02/91 348

24/02/91 364

16/02/91 376

23/02/91 383

24/02/91 344

23/02/91 339

Codigo: 02003
13/01/91 389

Nome rebanho: ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO Codiqo: 03069
1089404 REBOB BRASSY SAMANTHA 00348014415/03/91 12/02/91 359
1069412 REBOB DUNCAN EMMA 00349008015/03/91 23/01/91 334

Nome rebanho: AMILCAR FARID YAMIN
1012959 CORONA BARBARA THREAT

1096583 CORONA GINA JADE TE

1103261 CORONA MARGY JADE

955019 CORONA MARY ROSE PETE

1103245 CORONA MINA II TONYTE
886718 CORONA SUFFRESA JADE

Nome rebanho: GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL
1099299 ABEGMA TE ESPANTOSO X-1732 24/03/91

B-12055 21/03/91
8-114030 21/03/91
B-12284 21/03/91
B-95220 21/03/91
B-114023 21/03/91
BB-10681 21/03/91

Codigo: 03964
11/03/91 369

18/01/91 417

23/02/91 419

22/02,'91 403

19/02/91 422

14/02/91 398

Nome rebanho: DONALD GRABER
1101153 PANORAfMROCKYLUANA598

Nome rebanho: LUIZSHETMAN
943231 MALVA INCA JASPER RED

8-115487 16/03/91

68-10047 10/03/91

rebanho: ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA
958899 GFF GLENDA VENUS VALIANT TE451 A-20302 1 3/03/91
1106589 GFF INFANTA GLENDA NEDBOY534 8-113K4 lS
Nome rebanho: CARLOS ALBERTO J LOHMamm1102940 FFVWClSUKEJABOTICAêrcÍDLD550 8^1^^^ 27/03/91
895083 HAVAIANA VIGO DE FRANCIS 381 SP i9^01 27/^3^1
Nome rebanho: HAYDEE KEUTENEDJIAN
1051679 MAL ME QUER JLEADERVIMODECA922SP-204246 28/03/91

LAZARO DE MELLO BRANDAO1032097 CLARICE NAT2REGRETA SE 243
1106139 EMiUAPiSTOL ANITA SE 263 SP 201124
"3765 seachillesqueirgaqueenlyi« S
1117327 SE^W^SQUEENUYRAFAELAa04PO B u ̂  S
111730. seteleiypejunacarouna,93po IS;
Nome rebanho: GABRIEL E SERGio RiiuiAr»

Nome rebanho: AFONSO NOGUEIRA dp cdcitac!.
848077 ALUMARCI DELTA BARAO 23
100164. FALA7.GEHORAaOALUMAflGI39 SP^6 ImsbI900443 FARP,lDELEVATIONRVAl.MURU06 Ip.SSn ISI
Nome rebanho: RENATO RAPPA
971731 â3SATlBA!NHA

971821 075ATI0A1NHA
1100114 ATI0AINHA9B2

Nome rebanho: OLYMPIO A. S. A. STOCKlfr
1034830 QRAGa\NCADU£TA JASPER B 12492
1043343 aUiXÜXADEOnAQANCA 0.622006 2^0X01
Nomo rebanho: EDVINO BRUNO AUGUSTIM
iac'.471! (NGRlDENN!5KlLENDAViVlAf.li:.3 24940.C lO^OJ/Bi
J0tí.5,'3Li P:NEGR0\,1U^AL0AVIV1Aí4 122 24425-0

Nome rebanho: AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
C31033 PA^O/W.IAWULO.VíaWO,!? 8-80133 (Smut

Nomo rebanho: FRANCISCO PRADO RENNO
TAí.fjV rfRfORWLR RLNf.OlH 323151

SP-201169 11/03/91
SP-201265 11,/03/91
SP-ZlSTJSlLOaiSl

Nome rebanho: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
fií-RA or vRAror-iX. ,:a í?2 p qb^jz

Nomo rebanho: FAZENDA E HARAS CRIOULO DO SERVO LT Codigo: 10324

Codigo: 03980
04,e3/91 420

Codigo: 04766
02/03/91 372

Codigo: 08346
27/02/91 386

22/02/91 375

Codigo: 08370
16/03/91 408

05/03/91 412

Codigo: 08702
22/03/91 343

Codigo: 08729
05/03/91 369

Codigo: 08796
22/02/91 334

Codigo: 08893
25,'02/91 401

24/02/91 366

06/03/91 399

02,'03/91 349

09/03/91 360

Codigo: 08982
23,ei/9r 396

Codigo: 0938S
11/02/91 372

05.e2/91 329

17,e2/91 365

Codigo: 09717
24/02/91 351

01/02/91 400

OS.e^^I 423

Codigo: 09784
12/02/Df 397

12/03/91 405

Codigo: 09665
09,V3/Of 334

20.e2y91 307

Codigo: 09954
ia,e2,'9i 412

Codigo: 10189
21,e2;91 420

Codigo: 10316
16.02,!)" 320

TO

Nome rebanho: MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
1006797 DORTHOLMEWARDCASSANORA79 518B-431934 09/03/91
1115065 M/VRIAB FLORA DUTEHCAVAUER198 B-120744 09/03/91
1110292 VALMARUITACAMILESTONE339 B-109643 09/03/91

Nome rebanho: PI=;£RSON SOARES PENIDO
954438 CURITIBA 08/03/91
1098535 MEIA BRANCA R-5 06/03/91
1096489 NORMA Ri 61 06/03/91

Nome rebanho: WANDERLEY BERNARDES
938068 AMAZONAS 232 907

938203 ANDHRADAINGA567A 121
14/03/91

14/03/91

1060112 BRASILBRADAINGAI737

941107 CORONA 656

Nome rebanho: ALBERTE VILELA
1103229 VERMONS SUZANA DA BELA VISTA

14/03/91 26/02/91

311510 26/03/91

Nome rebanho: HOLAMBRA-ARNALDUS H. J. WIGMAN E OU Codigo: 10961
960047 MARIA WIGMAN SP-205967 21/03/91 26/12/90 427

Nome rebanho: HOLAMBRA-FRANCISCO GROOT
1103989 AMANDA DA GEFRA SJ2-8724 J 27/03/91

Nome rebanho: HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIC-'
874386 DALBAMA REGAL DA GUELDRIA SP-186485 14/03/91
1066251 MIRANTE CRISTOPHERINDY TE BB-115318 14/03/91
1040502 MIRANTE SQUIRE HECATE 925 80-101979 14/03/91
953059 MIRANTE TEMPO FEITORA TE 733 B-69828 14/03/91
748579 PACASTRICKLERVANDEDGROES SP-15731014/03/91
831701 SaFARELADACHIEF2AGRAiA-TE581 B-75893 14/03/91
1016822 VAN DE GROES FALASJA KNOTT BB-11806 14/03/91

Codigo: 10979
08/03/91 382

Codigo: 10995
02/08/90 397

19/07/90 396

06/03/91

18/03/90

14/02/91

26/08/90

21/02/91

384

396

411

353

404

Nome rebanho: HOLAMBRA JOHANNES W M VAN DE GROESCodigo: 11011
1086821 SAMAMB/MATABLADOV/VN DE GROES RAJ-3784 12/03/91 10/10/90 360
1092251 VAN DE GROES HELENA Kl D RED B-13098 12/03/91 15/11/90 365

Codigo: 11045
16/02/91 363

Nome rebanho: HOLAMBRA THEODORUS NIENS
1106503 HOLAMBRA JAMAICA BOND 8-1156911-1.5691 12/03/91

Nome rebanho: LILY MONIQUE DE CARVALHO
872571 EVELINA DO MANEJO 23643 25/03/91

Nome rebanho: AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA
1111329 PAMPLONAJOHNNYDOXUPE 321917 16/03/91

Nome rebanho: HOLAMBRA-HENRIQUE VERMEULEN
908461 TUBANTIAMIDORE B-81138 22/03/91

Nome rebanho: ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE
1105574 CYNTIA COMBO DE ACT BR-66036/Z

Nome rebanho: CLÁUDIO VENANZONI ROBERTl
1111566 A MAPLEBOUND STARB. MARCIA 138 B-127909 22/03/91
102^01 CRMONICAIEDABOOTMAKER06 3-78150 22/03/91

Nome rebanho: W.G. AGROPECUÁRIA LTDA
1020761 ELGE FLOR DE LI2 MONEY MAKER 65 102295 02/03/91

Nome rebanho: CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
1114247 FLORAM3D"ABADIAAM02 M2F-2158 28/03/91
1104268 PAXOSARIMPERATUR D ABADIAI-168 POF-1350 20/03/91

Nome rebanho: RONALDO MIRAGAYA
975249 OW ROSEIRA DOSANTO ANTONIO 19653-C 27/03,'91

Codigo: 11126
28/02/91 351

Codigo: 11291
04/03/91 418

Codigo: 11444
16/02/91 380

Codigo: 11487
02/03/91 10/02.'91357

Codigo: 11576
08/02/91 335

08/02/91 402

Codigo: 11754
03/02/91 400

Codigo: 11801
13/03/91 325

14/03.^1 397

Codigo: 11819
11,103.91 364

Codigo: 11959
29,01/91 423

Nome rebanho: CARLOS ALVES DE SEIXAS
1091662 SCENICLEG. MORGANAMORGAN145 24141.C 16/0

Nome rebanho: CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA Codigo: 12092
1103979 HOW NICE GRAÇA TBASS RIO NOVO 20924-C 14/03,01 15/01/91 330

Nome rebanho: AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA
lllOeafl DUNCAN SMILE 27577-C 14/03/91

Nomo rebanho: ERNST ULRICH PRILL
1107437 MDVLGGRADORACHECKfMTE 170 97192 17/03/91

Nome rebanho: OTTO RIBEIROLEAL
110093S CRAVINHADESArrrOArnONIO5075 14443-0 20,93/91
1111C71 ROBERTA TOP BRASS UIRAPURU 500 7 2 5301-C 20.93,91

Nome rebanho: GANDINI AGROPECUÁRIA
1115375 WlCAfta\GALADE JUnUMlFüMIC? SP201347 26,93,91
1115405 NOSTALGIAKlDDE JUPUf/lRlM 135 SP-21269026,9391

Nome rebanho: OTTO RIBEIRO LEAL
11CC65: JRSÜiíAKÍPAlACn -.OTOT (. .9 0391

Codigo: 12131
08,93,91 349

Codigo: 12203
'.4,92,91 373

Codigo: 12211
07,92.91 309

10,93.91 353

Codigo: 12386
01.92,91 376

09,9391 403

Codigo: 12G11
14 9391 3G.1
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

'PCJÚD LÊITÊ kijj' \
* ' * • -I ' ̂

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA
CORONAVERUSKA WAROEN S91

HELlO MOREIRA SALLÈS

CASA BRANCA - SP.

2 ordenhw.

GAMADA CORINTO RV 103

MARGARITA RV ESCLAVO CAPSULE 169

NOVIDADE RV GLOBO BRASIL 182

OEIRANAJACAIO RV 215

PANÇA LABURNO RV 216

RiO VERDINHO PÉTALA LABIRINTO 481

RIO VERDINHO PLATINA LABAO 480

RV BADIANA CAHNATION 487

RV BARONESA SHl-LA STRAIGHT483

R V IN DAJATA ROCKMAN 275

RV MAIPOCA CHIEF FORD 353

RVNEVASCA JÚPITER 421

RV NOBRESA DODGE VIEW 393

RV NOMEADA BLEN TWIN 416

RV08EBA LABIRINTO 464

RVOFENSA LABAO 452

RV OLHADA WILLOWATION ««4

RV OPORTUNISTA JACAIO 458

RV PACOCA LABIRINTO 478

RV PANTALHA FREEBROOK 475

RV POJANTE LABIRINTO 477

PEDRO CONDE

SOROCABA-SP.

Oordenhas.

ALBERTINAS CMC ERMANDA

ALBERTINAS HSH DANNA

ALaERTINA'S HSH UVAL TE

ALBERTINAS HSH VALERA TE
ALBERTINAS RRA ULEMA TE

ALBERTINAS RRV ESTELA

PCOC 8/ 6

PCOC 7/ O

PCOC 6/3
PCOC 4/ 8

PCOC 4/11

PO 3/10

PO 4/1

PO 3/4

PO 3/3

PO 10/3

4297 2^£ 4.20

2175 26.9 4.31

7177 25.8 3.49

3932 32.5 4.00

5764 20.8 4.62

4760 24.7 3.81

(dada 'PROD LEiTE <effi *<©>• ̂
GS lAct ÜAtKVÉAO N<i<iiaâtx' :

PO 2/6 49 1 073 21,9 3.52

PO 3/8 17 474 27.9 2.8C

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN

JAGUARIUNA-SP.

2 ord«nhas.

FRANCIS HERDEIRA JOAN BRAVO 383

FRANCIS KITTY SÔNIA JOAN T. TE 473

HAVAIANA VIGO DE FRANCIS 381

IRACY VEEMATT DE FRANCIS 400

IRENE MARLU COURIER DE FRANCIS 403

IVETE VIGO DE FRANCIS 420

MEUSSA KING CHARLES DE FRANCIS 577

. Controle em: 27/03/91

PO 7/3

PO 4/8

PCOC 713

PCOC 6/ 4

GC2 6/ 2

GC2 8/ 2

GC2 2/6

925 40.2 2.29

1307 33.4 2.69

761 34.6 2.48

5618 31.8 2.70

5690 26.6 2.76

1765 32.4 2.59

1440 25.2 3.02

HAYDEE KEUTENEDJIAN

ESP. SANTO DO PINHAL • SP

Ccntroleem: 28rt)3/91

2 ordenhas.

769 JUSTIÇA HILLTOPVIMODECA

860 LAÜRA IDEAL STAR VIMODECA

DANADA VIMODEGA 262

HOBBY ELEGANCE VIMODECA 654
HULALA ASTRONAUT VIMODECA 631

JET SET ASTR. LEADER VIMODECA 801

JOLIE ASTRONAUT LEADER VIMODECA 770

JOVIAL VIMODEGA 803

KACHACA GUARANY VIMODEGA 848

KAROUNE GUARANY VIMODECA 838

KATY MANDALLVIMEDECA 855

KÉMFOI GUARANY VIMODECA 853
LALELILOLU GUARANY VIMODECA 887

LÍVIA GUARANY BIMODECA 881

LUXO ROYAL STAR VIMODECA 891
MADELEYNNE CHRIS VIMODECA 939

AL ME QUER J LEADER VIMODECA 922

MALANDRA ASTRONAUT VIMODECA 920

MANCHETH UBATA VIMODECA 903

MAREMOTO IDEALSTAR VIMODECA 912

MISSESTELA RANDALL VIMODECA 908
NADIR IDEAL STAR VIMODECA 978

NAO ME TOQUES HAGER VIMODECA 964

NEGRITA HILLTOP VIMODECA 974

NEVADA RADAR VIMODECA 952

N EVASKA ACRES HAGER VIMODECA 970

NORUEGA MISTY VIMODECA 984

VIMODECA LAMOUR GUARANY 863

VIMODECA LYSSA GUARANY 876

VIMODECA NYLSEY PABST 979

GC4 715

GC2 8/ O

GHB 13/8

GC2 9/ 7

15,0 3.73

23.0 3.39

GC3 9/10

GC2 6/ 9

GHB 71 1

PCOC 6/11

GC2 6/ 2

PCOC 6/3

GC3 6/1

GC2 6/ 3
GC3 5/ 8

GC4 5/2

PCOC SI 4
GC4 4/5

PCOC 4/10

GC2 4/6

18.4 3.70

24.2 3.68

GC2 5/ O

GC2 3/6

21.0 3.19

18.3 3.13

GC3 3/ 3

GC3 3/ 7

17.6 3.01

20.5 4.00

GHB 3/ 5

PO 5/11

PCOC 5/8

PO 3/3

21.3 3.00

17.8 3.71

LA2ARO DE MELLO 8RANOAO

ITATIBA ■ SP

Controle em: 18/03/91

3 ordenhas.

CHUPETAI VIVI SE 192

C LARICE NAT2RE GRETA SE 243

COLDSPRINGS 1_ADYERIN ET 253

ELOASE PC
EMIUA PISTOL ANITA SE 263
FANTASTTCA J. B. SE 227

ISABEL MAIZ VERÔNICA SE 266
MARCIA CHAIN R ABA TE 260

NEVASCASE165 RC

REGINA MARVIN YNELLY SE 240

S. E. MARS LEA C. PAULA TE 171

S Ê. HAKIN DEA PIVINA 117

GC3 5/6
6C2 4/3

PO 2/7

PCOD 4/10

PCOC 3/7
GC5 4/5

GC3 3/4

GC4 2/0

PCOD 6/10
GHB 4/6

PO 4/2

PO 5/5

4886 20.0

3605 20.8

338 26.0

1639 20.6

3106 25.2

SJE EEÊNDISÃ 8Z SILVEE BEACON
PAI: VALLErSXSBÃM SILVES BEACON

UÃE; ITACAÍ BENQALE (Orande Oampéa Nacioaal/SB)

Fazenda São Joaquim

sítio Remanso
Cleômenes Mário Dias

Baptista e Filhos

Escritório:

(011) 35-7308 - 35-1504
São Paulo - SP

Fazenda:

(011) 482-4351
Itú - São Paulo - SP
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i  (âúdât piuâ
Lá», MAÍhcíBKífà^;; ííídlâÔW,

S.E. JORDAN AIOA ALEGRIA 148 PO 4/10 42 1103 31J2 2.69

S.E. UNO HONEY HEROINA 118 PO 6/4 107 3455 209 2.88

SEMAIZ AU£GRET UZ185 PO 3/3 101 3442 29.4 2.89

SE A CAERNERVON LEVIJERIS9 PO 2/3 103 3143 26.0 2.79

SE BALTIMORE X. ARLETE TE 217 PO 2/1 180 6357 23.0 3.09

SE BALTMORE FERNANDA TEGGY 224 PO 3/2 75 1929 25.6 3.01

SE CASTELO TATA JACIRA188 PO 2/10 159 3800 20.4 3.09

SECOLUMBUS JEUSANAPENELOPE187 PO 3/2 176 5883 25.0 3.20

SE FROSTY ADRIANA LUCIANA167 PO 4/0 182 6154 22.6 3.58

SE FROSTY AIDA ENCANTADA 175 PO 3/10 38 760 249 3.19

SE GALAMAO PALOMA 225 PO 2/0 141 3759 219 3.21

SE GODOFREDO ZILDA ROSANA 208 PO 2/11 58 1438 21.6 3.19

SE GOLD DIVA EÜANE 226 PO 2/0 84 2117 20.0 3.50

SE M. M. CAMPO GRANDE CISSY122 PO 4/10 274 8699 20.4 3.28

SE MARS QUEENLY RAFAELA 204 PO PO 3/2 16 365 229 3.11

SE MARVIN OSBORNBELMIRIAN 157 PO 4/7 34 940 32.6 2.61

SE MOHARK P. SOW-EUAR TE 57 PO 7/4 287 9235 229 3.11

SE MONEY MAKER ROBERTA AGHATA 81 PO 5/6 126 3251 239 3.19

SE ROSSITERLEACLASSICJUNASa PO 6/10 231 5447 20.0 3.40

SE SIMON JAYNETE KARINA 207 PO 3/0 28 816 299 2.60

SE TELETYPE PAMELLA GRACIOSA 222 PO 2/2 132 3370 229 3.32

SE VAUANTLEACLASSIC EVELYN 194 PO 3/0 187 5051 22.0 3.41

«TA ESP FROSTY HONEY FAVORITA 158 PO 4/4 108 2868 309 3.01

STA. ESP. DYNAMO TOPSY TATA TE 124 PO 6/3 117 3532 269

2Ò.0
3.21

TECLA ASTROTURF TETEIA SE 185 GHB 5/5 163 4646 3.10

^ERONICA CHECK.BARONEZA STA ESP 146 002 7/3 219 5746 219 3.68

HESSEL HORACtO CHERKASSKY . Controle em: 05/03/91

ITUPEVA-SP.

Sofdonhoa.

ALCINA DA PRATA PCOO 4/3 151 3851 20.5 2.88

ALEGRE DA PRATA 135 PCOD 5/4 57 1220 21.7 3.18

AUNE DA PRATA 166 PCOO 3/10 145 3858 21.0 3.10

ALMA DA PRATA 137 PCOD 5/5 40 975 24.7 3.12

ANGATUBA DA PRATA 1^ PCOO 3/8 154 3900 20.5 968

BAÜSA DA PRATA PCOD 3/10 85 2168 239 3.40

BRAUNA DA PRATA PCOD 3/6 103 2539 23.0 3.22

CEUA DA PRATA PCOD 2/6 124 2688 20.1 2.99

CHITA DA PRATA 002 10/9 16 405 259 3.08

COABA ROCKY DA PRATA 215 003 2/6 37 848 21.0 3.29

NATAUA DA PRATA GC3 7/8 157 4599 23.5 3.11

NERINA DA PRATA PCOD 6/8 143 3818 239 3.81

NO. DA PRATA 124 PCOD 6/1 35 1153 389 2.60

PINTURA DA PRATA 36 PCOO 10/7 85 2279 22.6 3.19

POSSE BOÊMIA VICUNHAVERNON PO 3/3 108 2935 259 3.00

PRIMA DA PRATA 59 GC2 9/2 36 813 239 2.72

VITORIA DA PRATA PCOO 8/2 187 5739 219 3.52

XUXA DA PRATA 0C2 7/9 28 666 239 3.19

SEMENTES AGROCERES S/A . Controla ene 26/03/91
STA CRUZ PALMEIRAS • SP.

2ofdonhC3.

AGEMIUAKENROYAL PO 2/11 135 2439 17.6 3.81

ALTEZAAQ OHB 7/5 164 4279 239 4.60

Hbaronezaag GHB 6/9 29 916 319 3.29

ICAJARAMAAG OHB 5/7 61 1836 34.4 3.69

ICASTANHAAQ GHB 5/8 88 2518 24.0 3.58

VCAXUXAAQ OHB 5/7 152 3368 19.5 4.10

IDELTAAG OHB 3/10 217 4513 199 4.12

«DIAMANTINA AG OHB 6/0 23 616 359 990

Hdivaaq GHB 3/10 289 6585 13.5 3.93

UDORIANAAQ OHB 4/9 66 1558 25.7 3.19

Helenice ultramar fidalgo AG OHB 3/2 34 731 219 979

|ELZABURKGOUAG OHB 3/2 135 2588 169 3.19

lEMBAiaAAQ 002 3/10 93 2419 249 3.60

enluarada imperial kniqht aq PO 3/6 113 2617 20.0 3.90

ERVILHA TRAOmON AO OHB 3/1 124 2420 18.0 3.28

esperança haven tradition aq OHB 3/0 168 3626 209 3.89

ESTELA IMPEfUAL KMIQHT AO OHB 2/9 192 3422 17.1 3.63

ESTIVA IMPERIAL KNIOTH AG 004 3/4 132 2603 189 3.52

EUGENIA IMPERIAL KMIQHT AQ OHB 3/0 111 21(» 18.1 3.20

faísca WIS APPOLO AQ 0C2 2/4 188 3809 169 3.80

«FORTUNA ULTRAMAR FIDALGO AO OHB 2/10 30 epa 21.1 3.32

^ANDAAO GHB 11/2 13 3í1 279 3.42

HV1003A ROYBROOK 8TARUTE AQ OHB 10/3 15 463 309 3.01

Hxepaao OC3 10/1 28 627 24.1 3.11

«ZAIRE eURKGOV DEMAND AO OHB 9/0 31 634 269 3.09

|ZE2£A0 GHB 0/6 46 1047 2(9 3.51

loABRCEL E SÉRGIO SIMAO Controlo om; 07AI3/91
IPORTO FaiZ-SP.

tiaofdcnhod.
XEMART ALTGZA CITATION R. QYMBOL 084 PO 12/0 60 1109 14.0 3.43

HfaIR HILL GOLD PREMIER B 24 331 PO S/O 44 704 16.0 3.36

UANDA GAY DUKE GRÉCIA TEBRASA <07 GC2 S/O 105 1630 13.0 3.54
N ESOA JABUTI JOlA TEBRAOA QC5 2/1 46 820 189 3.61
T CARYN OTEWART MOaY 2105 PO 3/2 27 454 109 3.51

T JARRA SKVLER MAGICA 2172 PO 3/2 10 360 30.0 3.60
T. tZAQEUA LANIE LAURINOA2101 PO 4/4 134 2119 14A 3.47

TEBRASA CINDYCOMANCHEIMVAUIA 2103 PO 2/0 19 312 18.4 3.48

TCBRAOA DAV ECONÔMICA JAPONESA 2057 PO C/O S 00 16.0 3.19

TCQRAQA EU2ETE Af/OY JANICE 2061 PO 8/0 37 S01 15.7 3.31
TEORASA FROQT GURIA NATIVA 2109 PO 2/4 147 3010 179 3.30
TCBRAOA IVCLYN JÚNIOR MISÉRIA 2200 PO 2/4 120 2207 16.8 3.31
TEORAGAIVOUNDA OíMON NOVELA K04 PO 2/4 134 2370 139 3.43

TEBRASA iVONETE M. MARiANA 3121 PO 2/10 113 2025 14.0 3.21
TCDRABA IZAOELA VALU NAOIA 2212 PO 2/2 03 1900 19.0 3.11
TCBRAOA JUI2A0 LUCK NOTURNA ÍK»3 PO 2/2 171 2871 149 3.43
TECRAOA JUUANA JALU NCU3A 2209 PO 2/0 24 370 159 2.97
TCOfUOA JUNtOR HERMCIJNDA N. 2203 PO 2/2 154 3493 109 3.53
TCBRAOA KEiq TlHO JUCOA/ÍIA 2032 PO 5/3 119 2330 10 0 3«)

TCÜRAOA UCNDA CEORlC NUCA 2210 GKO 2/3 26 442 17.0 3.41

TCBRAOA MATADOR NCUZZMATILDE PO 3/5 36 400 130 3.54

leOlUUJA MAY TEXAL MíCHCLLC 3131 PO 2/0 1C9 2009 14/4 3.01

TEDRAOA R03C JÚNIOR NiCC 3199 PO 2/4 144 3596 174 3.10

leORAOA GIWON H ClAUOC 2100 PO 2/9 100 32/S 179 3.^
tCDRAOAGUWGOLOQCGQCYNCC 2170 PO a/O 170 3030 1Q.0 3M

TEBRASA WILLOW KABATA JAV/LNESA2076 PO 4/11 141 3172 16.4 3.29

3 ordonhas.

631 BRANCA REUANCEWISEMAN 50 PO 4/8 275 6872 16.2 3.70

G31 PAOLA RUBY JETST/VR TE 32 PO 6/4 29 655 22.6 3.72

031 PAUÜNE M. REUANCE 209 22 PO 8/6 20 356 17.8 3.60

GOR WOOD D MILAOY ENHANCER 26 PO 4/5 367 8671 21.6 3.80

GUINA KINQ CORA TEBRASA 429 PCOO 8/3 236 8130 23.4 3.29

HELVETTA ALTITUDE BRUXA TEBRASA 467 PCOO 7/11 40 1088 272 320

ITUANA JAGUAR DIRCE TEBRASA 483 GC2 6/1 259 6290 15.4 4.03

JERUSA JAGUAR GILMARA TEBRASA 508 GC2 4/7 225 5459 14.0 3.57

JUUA ANDY GRACIUA TEBRASA 503 QC2 4/10 225 6414 19.0 3.42

JUNVINDADE MARS TONY VITVMN15 PO 4/10 327 7487 13.6 4.19

JUSTIÇA CAVAUER NOCA TEBRASA 496 GC5 6/1 308 7725 18.6 3.60

JUVENTUDE GAY DUKE F. TEBRASA 500 GC2 6/2 216 3779 16.0 3.50

LAOINICE AVENIDA IZIDORO TEB. 626 PCOO 3/7 279 7321 16.4 3.60

LAISA GREYCE IZIDORO TEBRASA 511 GC3 4/3 252 5157 14.4 3.69

LEONARDA MATADOR AMIGA TEBRASA 516 PO 6/S 263 6452 15.4 3.51

USBOA CAROUNA MAGIC TEBRASA 520 GHB 4/5 121 3880 24.0 3.29

LUTADORA IZIDORO HEBREIA TEBR 527 GC3 3/3 359 8917 18.0 3.78

MAPOVALSEXATTON DBN STELLA 01 PO G/2 245 7880 19.4 3.51

MAURA IZILDA VOYAGEUR TEBRASA 530 GC3 3/5 279 5520 14.4 3.82

MC ESPECIAUSTA ORLANO MARVEX 208 PO 9/0 18 335 18.6 3.28

MC GERTRUDES SONORO ELEVATION 207 PO 6/3 99 1957 22.0 3.50

MC HELENA MARVEX ELEVATTON 208 PO 6/8 150 4058 18.6 3.48

NIVALDA EMPEROR ESTEILA TEBRASA 552 GC2 2/9 78 1290 17.4 3.68

PEP-L-LEACHAIRMAN WISH 18 PO 4/6 367 9281 24.4 3.40

SAAD'S MELODY EMPEROR JANAINA191 PO 8/5 20 512 25.6 3.28

T. JOYCE JASPER MISTERIOSA 2136 PO 2/10 331 5926 172 3.90

TEB IVONE VICTOR MALU 2133 PO 3/2 336 6463 14.6 4.38

TEB. INGLESA LEADER INGLATERRA 2040 PO 5/2 360 8990 16.0 4.00

TEBRASA ACHILLES DADA JAMAICA 2056 PO 5/8 18 288 16.0 3.81

TEBRASA ANDY JEWEL LUNETA 2100 PO 4/0 252 9050 17.6 3.52

TEBRASA BANNER AORIAN JUÍZA 2082 PO 4/4 323 8171 152 4.01

TEBRASA BOOT. PRINCESS HERICA185 PO 7/2 258 9382 24.4 3.61

TEBRASA CATUCHA WILLOW JUCELY 2052 PO 4/10 345 7627 17.0 4.00

TEBRASA DEMAND BIABAIZABELLA 2007 PO 8/2 303 8957 22.6 3.41

TEBRASA EDEA WIN ESPERANÇA 186 PO 6/10 313 8516 17.4 3.51

TEBRASA ESTHER IZIDORO LAGOSTA 2108 PO 4/5 43 1264 29.4 3.30

TEBRASA EZILDINHA CAV. LAILA 2114 PO 3/11 191 7343 24.4 3.32

TEBRASA FLEXA JAGUAR JELLY 2064 PO 4/11 245 4600 13.0 4.23

TEBRASA QESSEY B. UDIANA 2090 PO 6/7 219 6568 23.8 3.19

TEBRASA GESSY JASPER MARLENE 2142 PO 2/9 325 8859 19.8 3.79

TEBRASA HAMMY VOYAGEUR JANDAIA 2080 PO 4/8 216 5848 162 3.52

TEBRASA IDEAÜSTA PIERRE NAVE 2201 PO 2/4 113 2220 19.0 3.42

TEBRASA ILZA MATADOR MARTHA 2122 PO 3/3 310 8572 13.0 3.92

TEBRASA INDONÉSIA S. NAC. 2192 PO 2/4 166 4256 26.4 3.30

TEBRASA IZAURA L LAUDtCEIA 2111 PO 3/8 309 8076 132 3.79

TEBRASA IZIDORO MARLU LUIZA 2113 PO 3/10 245 7093 19.0 3.68

TEBRASA JAGUAR lEMANJA JARRA 2070 PO 4/11 95 3252 31.8 2.99

TEBRASA JANA CAV UMEITA TE 2115 PO 4/4 25 640 25.6 3.40

TEBRASA JOE PRINCESS MILENA TE 2137 PO 2/9 349 7338 17.8 3.71

TEBRASA KING NIKl GORETY188 PO 8/2 113 1736 17.4 3.62

TEBRASA LEADER LAURA GRANADA 162 PO 8/2 212 5341 20.0 3.80

TEBRASA MACBAN IRACEMA IARA 2019 PO 6/5 111 2226 24.4 3.20

TEBRASA MAGIC JANUBIA LABIA 2094 PO 8/5 265 8185 21.8 3.58

TEBRASA MARS GINA HAMAUA185 PO 6/10 299 5928 13.6 3.68

TEBRASA MARS JULIANA INSP. 2029 PO 6/1 139 3406 20.8 2.98

TEBRASA MILESTONE BIABA JOYCE 2041 PO 5/8 159 3878 22.8 3.42

TEBRASA ROCK IPANEMA UTUANA 2117 PO 3/10 201 5352 19.8 3.52

TEBRASA ROCKY QABBY MARISA 2126 PO 3/8 97 2023 21.8 3.19

TEBRASA SILVER BOOTS HEUZ 2080 PO 7/1 113 2420 202 3.42

TEBRASA STAR ACHILLES MAGOA TE 2124 PO 3/9 75 1750 232 3.48

TEBRASA SUNGOLO L MISLENE TE 2139 PO 6/5 265 8015 14.6 3.42

YODER CREST TRIPLE POLLY 07 PO 4/11 48 1136 26.8 3.21

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS . Controle em: 12/D3/91

ITAPIRA-SP.

3 ordonhas.

ALUMARGI ACHILLES IMPERATRIZ 91 PO 2/3 146 3550 252 2.89

ALUMARGIBASIC HIONA 52 PO 3/3 183 5639 242 2.48

ALUMARGI BASIC HISTÓRICA 57 PO 3/5 192 6916 242 2.78

ALUMARGI BOOTWAKER GA1VOTA42 PO 4/6 40 1236 31.3 2.59

ALUMARGI CAVAUER HAMEIJA87 PO 3/2 47 1539 31.3 Í.81
ALUMARGI CAVAUER HUNGRIA 54 PO 3/8 7a 2148 29.0 3.21

ALUMARGI CHEEF UNDY GUERRA 44 PO 4/4 402 20.1 2.89'

ALUMARGI DELTA BARAO 23 PO 8/0 29 687 23.7 3.00

ALUMARGI ERIC FADA 08 PO 5/10 50 1362 27.7 1.52

ALUMARGI ERIC GUARITA 47 PO 4/4 106 2908 202 2.79

ALUMARGI FROST INGLATERRA 64 PO 2/4 204 5880 23.0 2.78

ALUMARGI GLAMBER INDÍGENA 87 PO 2/1 240 5983 222 3.11

ALUMARGI JOE IARA 80 PO 2/8 188 5252 25.4 2.91

ALUMARGI JORDAN FRANBOESA18 PO 6/6 64» 1687 25.0 3.20

ALUMARGI MANOINGOINFLACAO 95 PO 2/4 46 1297 31.5 2.88

ALUMARGI MANOINGO IPIRANGA 100 PO 2/1 42 764 21.1 3.41

ALUMARGI MARS ESCALA 32 PO 6/5 235 6483 18.3 3.68

ALUMARGI MILESTONE BARCELONA 13 PO 9/5 162 5859 29.0 3.00

ALUMARGI MILESTONE CRUZIUA12 PO 8/1 61 1617 302 3.01

ALUMARGI MILESTONE HURRAH 65 PO 3/0 122 3199 24.5 3.10

ALUMARGI SIMON HEMATITA 60 PO 3/4 64 1830 292 2.48

ALUMAmil SIMON INIMIGA 83 PO 2/3 220 6918 24.7 3.32

ALUMARGI SIMON INTRUSA 62 PO 2/3 235 6039 222 3.11

ALUMARGI SIMON IRLANDESA 93 PO 2/4 97 2482 252 3.02

ALUMARGI SIMOW KORTELA 59 PO 3/6 21 626 202 2.99

ALUMARGI SUNGOIDIGUATEMALA 86 PO 2/8 2511 182 2.80

ALUMARGI SUNGOLO IRAPUA 05 PO 2/5 4823 222 3.20

ALVMARGBAStCHIORAâl PO 3/3 1673 24.5 3.02

BISCA MONEY MAKER ALUMARGI 07 PCOC 9/6 21 498 23.7 3.00

CATIRAOPOT ALUMARGI PCOC 8/2 222 6184 24.4 3.11

CON-NOLL BASIC ONA 377 PO 5/7 78 2446 302 3.01

DAOlVA MILESTONE ALUMARG118 PCOC 7/10 27 904 332 3.10

DEQELLO HILLO BOUTON NACEOA TE 300 POI 2/1 as 1760 24.3 3.42

ESPERTA NULESTONE ALUMARG112 PCOC 5/5 270 9747 21.5 2.10

FABUUWISEUAN ALUMARGI GC2 6/0 6 177 292 2.81

FALANGE KORACIO ALUMARGI 39 002 5/6 35 934 26.7 3.10

FALENA HAMN ALUMARGI 37 0C2 4/11 102 6532 242 2.20

FARFILO ELEVATION R VALMURU 08 PCOC 6/10 23 590 26.0 2.62

FITA WISEMAN ALUMARGI 24 PCOC 5/11 26 702 27.0 3.11

FLAMULA JORDAN ALUMARQl 31 PCOC 5/3 107 3683 30.0 2.61
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BRAMA MARVIM ALUMARGI 34
^CREST STEAOY MEGAN TWIN 225
Haraquiri enchenteralumargisí:
MASTE CAVAUER ALUMARGI 70
HOEN PINE ROCKY ALUMARGI 59

HI>OTECA PINE ROCKY ALUMARGI 62

[nOIASIMON ALUMARGI 77
ITAPIRASIMON AUJMARGI84
•VINOALE BELLJOAN 145

LLESUIG GOLDENOAKMARBEL447

CNYON BELL TROY ULY 247

MAYDA NED BOY FLUTE 437

SCHAUF LAWCREST JO-LEE 244

32.0 3.19

20.6 2.82

25.6 3.71

20.8 2.98

18.1 2.96

. Ccntrole em; 23/03/91

PO 4/11 7 162 23.2 4.18

PO 4/8 155 5049 27.8 2.70

PO 4/7 67 1784 272 2.68

PO 4/6 62 2336 35.8 3.41

PO 2/6 289 7438 19.6 3.82

PO 3/5 129 4337 33.0 3.00

PO 3/4 197 6139 212 4.10

PO 3/5 212 6603 19.6 3.89

PO 2/4 150 3801 22.4 3.62

PO 2/3 26 790 30.4 3.39

PO 2/2 121 3570 22.0 3.41

PO 2/5 121 3752 28.6 2.69

PO 2/5 190 5999 26.6 2.68

PCOD 9/5 223 8237 162 3.70

GC2 4/2 11 376 342 2.51

GC7 3/8 66 1784 302 2.91

626 PCOC 2/6 225 6216 24.6

GC4 2/3 232 4591 17.8 3.71

GC5 2/3 200 6179 28.0 3.61

GC3 2/3 185 6112 252 3.21

. Controleem: 11/03/91

PO 8/8 314 8601 18.8 3.78

PO 6/6 153 4140 212 3.40

PO 5/6 114 3248 25.0 3.20

PO 3/8 57 1641 25.8 2.52

PO 2/3 212 4725 17.0 3.59

PO 2/9 48 624 152 3.62

PO 2/4 119 2100 14.0 3.71

PO 2/4 53 1214 21,4 3.41

PO 2/2 203 4364 13.4 3.81

PO 2/6 85 1605 14.4 3.62

PO 2/1 103 2165 18.0 3.61

PO 9/4 96 2099 21.0 3.62

QC2 8/9 145 3925 23.4 3.42

PO 6/8 296 8576 19.6 3.42

PO S/1 355 11708 15.0 3.40

GHB 6/0 245 7731 17.0 3.58

jjZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
ORDISLANDIA-MG.

>0rd«nhae.

f FORTALEZA HILDA TE 83
l^ANY^JACENA BAOEMA 123
I 0ANY JASPER BAOEN 129
. MNY LUSITÂNIA MEADOLAKE 159^ANYN0TAVELM1LEST0NE68
UNEALBANY18

. Controle em: 08/03/91

PO 2/1 70
PO 3/10 217

PO 4/0 181
NH 7/4 305
PO 8/8 178
PCOD 10/0 252

1674 27.2 3.01

5013 16.6 3.92

6617 25.8 3.49

6142 16.6 4.52

5869 26.8 3.69

7953 25.8 3.41

ANGRA STARTER ALBANY 63

BARLA OSCAR ALBANY 81

BERN PRY DESIGNER ADOREE 156

BERN-BRYLRBETH1S7

CHRISTINA BADEN AlBANY 84

CRIKAMEDOLAKE /U.BANYe9
EGALACRES TRIPLE NAM147

EGALACRES TRIPLE RAQUEL 136

FATIMA TOPAZALBANY99
FLAVIA ADRIAN ALBANY 97

GISELA BADEN ALBANY 108

QRIGEEN BOOTMAKER DUCHESS ET 165

HAIA AC LOGIC DO PORTO 214

HAIRAAC LOGIC BRANCA DO PORTO 235

POI

POI

PCOC

GC2

PCOC

PO

GC3

GC2

252 3.02

24.4 3.40

28.6 3.22

23.8 3.70

HAPPY GUARANY EVEUNA DO PORTO 199 GC2

HARPAGUARANY KARINA DO PORTO

HAVAÍ GUARANY GONELA DO PORTO 217

HAVAIANA GUARANY NED D. PORTO 239

HAV/^NA G. STAR CIDINHA DO PORTO 222
HAYA CAUDILHO ARENA DO PORTO 215
HEUA GLENDELL STAR B. DO PORTO 226

HEUCE GUARANY AUCE 00 PORTO 257
HELTH C. JAPONESA DO PORTO 220

25.0 2.88

27.8 3.41

26.0 3.00

23.6 3.38

18.6 3.28

26.0 3.38
26.0 3.6Z

252 3.89
HENFILLCAUDILHOMARMELADADO PORTO GC2

HENNIE STARTER ALBANY 50

HERANÇA CAUDILHO VANESSA DO P. 233
HERDDY M MIMOSA DO PORTO 201

HERDEIRA G. N. FEUCIDAD E DO P. 218

HEYO M. KING BATUCADA DO PORTO 210

29.2 2.81

29.0 3.21

HIGHT GUARANY N. TENDA DO PORTO 203 GC2

HIROSHIMA C. TUQUI DO PORTO 208

HODIUJAN GUARANY NED A. PORTO 219

HOMENAGEM M IVONE DO PORTO 207

HUDNEIA G. C/tFEINA DO PORTO 228
lACI AMERICANA PORTO 238 3 ®®
ITABELJARDIM NED ALEGRIA 14

ITAITUBA MEADOLAKE ALBANY 103
JANAVARI MOHAWK ALBANY 115

JANGADA IBURITANA PABST31

KARINA DE SANTANA 35
KNIGHTHOLM ASTRO LEMON 152

KNIGHTHOLN REU JUANITA150

KNIGHTHOLN REV BELLANCA151

KOOTSATKAREN132
LADDY MONITOR KING S DO PORTO 187

LAMBARI STAR RUDY F DO PORTO 174

LAMBRETA BADEN ALBENY 168
LAVANDA UNICOLOR DO PORTO 140

LEALDADE H J BACANA DO PORTO 172

LENITA C/\NDICE LAURA TELEGRAND 92
LENNY MONITOR ANTA DO PORTO 190
LESLYE M. KING ANA DO PORTO 184
UBERDADE PRINCE DO PORTO 146
UBIA CAUDILHO P DO PORTO 176

LINDOIA STAR RUDY DO PORTO 171

MAVIEW PATIENCE SEXATíON ET 12

MEADOWBETSY 138
MEAOOW TRUDY 131

MIRANTE SQUIRE FARTURA 58

NARRIELA GUAFIANY NED USA 00 P. 221

PORTO INES INDEPENDENCE OERBY263

PORTO ISABELLE ROCKMAN COQUITA260

PORTO ÍSADORA C ESPLANADA 213
PORTO ISAURA PINION MARIUA

PORTO UBANESA MILESTONE B J 186

PRETINHA STARTER ALBANY 57

ROSARDEN REY YVONNE 66

SKYLAVEN TEMPO KATE 119

TINTAALBANY32

GC2

PCOC

GC2

GC2

GC3 19.8 ^88

12.6 3.81
296 3.19

226 3.29

PCOC
29.0 3.10

33.6 3.39

372 3.09
252 3.61
18.6 328

12.6 3.97

14.0 3.71
21.4 3.41

29.0 2.69

20.8 3.41
248 3.39
20.4 3.28

22.0 4.00

16.6 3.80
19.4 3.40

32.0 3.69

16.6 3.67

27.0 3.70

20.4 3.09
19.6 3.21

2161

274

2357

776

5981

10477

2000

1573

6775

222 3.36

206 3.96

342 3.01

382 3.10

PCOD

^1 ^

FAZENDA PflüGRESSD
ANDRADINA - SP

OSWALDO M. FUJIWARA & OUTROS

CX.POSTAL 145

FONE (0187) 22-1329
CEP - 16.900 - ANDRADINA - SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE E TABAPUÃ
lí, ■ I' 1 «•mu.,'' T
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BAILO - Reg. 2049 - Peso: 960 kg
Filho de Keiit e Beladona
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FAZENDA E HARAS SAO FRANCSCO
MOGI MIRIM • SP.

. Controle em; 08/03/91

A JUNIRER STARBUCK PATSY ET 252 POI 3/2 231 7877 202 3.51

A LYLEHAVEN RENO ET 12 POI 2/4 138 4252 24.8 3.19

A.F. FORTALEZA BONANÇA 160 PO 8/5 21 777 37.0 3.19

AF FORTALEZA EIRA168 PO 5/6 240 7228 23.6 3.22

AF FORTALEZA EMPENA TE 222 PO 5/2 158 6641 30.0 3.00

AF FORTALEZA ESTÔNIA 221 PO 4/6 320 7859 13.2 3.41

AR JOY BASIC JAMIE 145 PO 4/9 227 5992 21.6 3.19

CALCIOLANDIA ASTRONA CALADA TE 131 NR 2/4 263 7664 1S.8 3.99

CALDAS BOOTMAKER RUTH TE 2S4 PO 3/5 153 5510 27.8 3.42

CALOR MERIT HEREZINHA 248 PO 3/5 142 4907 24.0 3.08

ICAPRICHOSA ÊXITO GINAS 110 GHB 3/10 118 4200 25.0 3.00

CRIS EDUCADA GINAS 211 PCOC 2/5 27 864 24.6 3.21

IdARCROFT A.J. NOLA ET 17 POI 2/3 9 193 21.4 3.50

REXITO ECUPSE GINAS 195 PCOC 2/5 110 3179 26.6 2.89

RgINA-S CAVAUER DANUBIA 178 PO 2/7 242 5122 13.2 2.88

HgINAS CAVAUER ESCRAVA TE 192 PO 2/2 300 8768 16.8 2.92

GINA S CAVAUER ESTRELA TE 182 PO 2/5 245 6506 14.8 3.78

GINA-SCHRIS ELOA193 PO 2/5 181 5304 272 3.01

GINA-S DEMAND ELAINE TE 189 PO 2/10 69 2200 32.4 2.99

GINA-S ÊXITO DIVINA 111 PO 4/0 40 1222 322 2.61

GINA-S ÊXITO EUZETE194 PO 2/3 214 5503 17.6 3.13

GINA-S EXnrO ENGRAÇADA 205 PO 2/7 28 478 18.4 2.99

GltlA-S ÊXITO ESBELTA199 PO 2/4 143 3924 23.8 3.11

GrtA-S ÊXITO ESTIMADA 223 PO 2/2 81 2034 16.8 2.92

GINA-S FROST DESPEDIDA 180 PO 3/0 42 1014 24.4 2.58

GINAS MANDINGO DEAR LOVE 172 PO 2/11 157 4763 22.8 3.11

GINA-S MARS DALVA 177 PO 2/9 195 6436 192 3.28

GINA S MARS EUANE TE 200 PO 2/0 238 6004 14.4 3.47

GINA-S MARS ENTRADA TE 181 PO 2/7 194 4808 23.0 3.22

GINAS PABST ENCENACAO 180 PO 2/2 301 7307 17.0 3.29

GINA-S SCOUT EMANUELLE 187 PO 2/8 216 5465 152 3.48

GINAS STEWART DERUNDA 171 PO 3/0 124 3851 18.8 3.40

GINA S TONY DIPLOMATA TE 152 PO 2/8 293 8202 192 3.28

GINAI S ÊXITO EDWIGE 207 PO 2/5 73 1421 21.0 2.81

GINAS ÊXITO DOURADA 115 PO 3/1 265 6256 18.4 2.99

QINAã MARS ESTUDANTE TE 201 PO 2/7 25 620 24.8 3.39

GINAS SUPERIOR CAMURCA 98 PO 4/3 174 4559 19.0 3.00

MAETOUE STARBUCK SON YA 217 PO 3/3 129 5006 25.4 2.99

MARI-? :S CASSIA OAK STAR 209 PO 8/0 300 8837 152 3.42

MEA20W BRtOGE VIRI ET 20 POI 2/2 54 1567 23.8 3.22

MIRANTE TEMPO HERMINIA 249 PO 3/8 248 7641 17.4 3.22

NEZELDOMSTERUNG FLORA 09 PO Z'e 29 824 28.4 3.42

PAU D ALHO BAINHA A. RENDILHA 137 PO S/e 17tí 5634 19.4 2.89

POSSE ZARÀBATANA RIB.OAKSTAR 127 PO s/s 235 8213 262 3.21

PRESTICc DE 8 136 TITA BOOTMAKER 08 PO 3/9 209 7750 27.6 3.01

PRESTlOt DE BOFILL178 B TONY 191 PO 2/8 52 1405 312 3.21

PRESTIGE DE BOFILL 84 PAZ SHEIK 03 PO 8/4 296 8753 132 3.41

QUIRERA DE VIRACOPOS SOMBRIA 82 PO 7/9 18 295 10.4 2.99

QUIRERA DE VIRACOPOS XANTIDEA 83 PO 6/6 283 9096 18.4 2.99

REW BEL FARMS TONY SELINA 141 PO 5/6 117 3668 222 3.20

RUA'^ < PACO SADIE 8978 ET POI 4/9 218 8076 18.4 3.10

SJT\ NKA 4 E. ROSAMONO 799 75 PO 6/9 220 6322 17.0 3.29

SJTKARE 2 ANTA 826 72 PO 8/2 221 5949 16.6 2.77

SJTf4lSSY E. ROSAMOND 821 74 PO 8/2 253 6627 15.4 3.12

WOD..UW VERY CEDRIC LORY 144 POI 5/2 78 2418 26.8 3.40

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

TIETE-SP

3 td^he».
A RIVERDALE PLUS S-PRINCESS ET Q

A ROTHROCK LEVI PEPPERMINT 544
A STOOKEV MARS TONY DREAM ET 522
A .STOOKEY ROTATEIVY ET 523
Ap FORTALEZA FATURA TE 27
AVC NHELL PAM RENDITtON 534
C ARWUR STARBUCK ALEXINE 20
C BEERWORTCHAR JESSICA26

C C/ACKKOLASTARJASMINE et 28
C SÍLVE OARBEE STARBUCK 21
CA QôS GlftiíON RIVALOA 00
CíkxOUNE ERIC MARIAS 80
DO TMOLMEWAROCASSANORA70 5ia
OROOOERODALE CHARM 14 548
DROOOESDALE LEAH STAR 549
FEL QJDaOE OEMAND MARIA S 148
FOF^^ fULCRO MARIAS 220
CO Sen geneg traoition laííai

. Controle em: 09.^3/91

02
ClV^EI EQUACAO HODIERNO 150
GU^ ÍEI FABIANA K/ltOHTOMAMROK 170
GV \ fEI GRACIOGA BAR TRAOITION t7i
CUT DEMAND MARIA G 244
Mft WVER KtU. W MANDINGO GASSY 24
MM .)VER Hia W MARK SCWEL 23

LONr ONA GCIVA OOOTMAKER MAf» 140
MARCoVE VAUANT ANDRO 100
MARIA-a DOMITMIU VALIANT 07

MARIA G ELCONORA OAY lOLAL 131
MARIA-G CMXRALOOTARCRAFT 120
MARIAS FAüMCIA PURA TOfíY ET 100

MARIA G FAMOGA MARG 103

JARiAO f AOCINACAO f.lAHG TC 102
ImARiAO f ATIMA MAR3 170
'maR'Aíi f CUCIANA P MARS ET 103
[mar:AG FINANCt iRA PíMROCT 101
MARIA 3 riAMiNOA FULCRO 107
.lAR-A 3 f tORA DÜTtM CAVALICR 180
'MAÍJIAG FOHf.<OGA PAPi-GT 100
lAKíA 3 FRANCC3A UANMAl 1C3

[í,«AR!Ar. riiiDA M:riTY 10S
MAUlAll GAI A ACMIUCG 320

fMíHAD aAMLLAUUTCM VAUANT Tf. .133

í» 3 üEMApA PAUr.l .110
.1 ; af iifiiRA uiAc N Dov rr ii.-

MAI;'/. . Gí Nf '"XG lN'."rXATiON 31 /

POI 2/6 298 8919 24.2 3.60

POI 2/4 360 10770 25.4 3.50

PO 4/10 50 2040 40.4 2.80

PO 3/8 367 11833 20.0 3.60

PO 4/11 20 752 37.6 3.19

PO 4/8 98 2433 238 3.49

POI 5/8 137 4222 272 3 38

POI 3/5 270 7622 27.0 3.52

POI 3/6 138 5167 34.6 3.21

POI 4/10 86 3707 430 2.79

PO 4/6 211 7905 302 3.51

GHB 5/10 241 0654 346 3 01

PO 4/10 7 252 360 281

POI 2/3 250 6654 20 2 3.71

POI 2/7 133 3403 226 3.58
GHB 3/5 144 4339 22.6 3.72

PCOC 3/4 200 6362 24 0 3.50
POI 4/7 277 10722 28.0 3.51

PO 5/4 247 8713 260 3.50
PO 4/0 56 <572 272 360
PO 3/5 187 5767 27.0 3.10
PO 2/5 211 7540 29.0 3.20
POI 4/4 37 860 20.4 3.60
POI 4/4 59 2256 306 3.01
PO 6/4 100 5076 302 3.11
PO W1 43 1312 35.2 3.01
PO 6/3 100 2253 24 0 339
PO 4/0 02 2133 272 320
PO 4/2 240 7690 200 3.50
PO 3/2 190 0527 212 350
PO 2/0 339 0422 242 3.60
PO 3/0 22 774 35 2 330
PO 3/0 234 C099 224 3 71
PO 3/0 107 CG53 20 4 343

PO 3/3 103 2522 212 350
PO 3/2 10 445 234 3.C0

PO 3/2 20 1)11 312 3.40
PO 3/2 250 0070 21 0 333
PO 3/7 47 1G03 400 2 91
PO 2/10 107 to» 21 3 349
PO 2/7 21 727 340 3 01

PO 2/4 72 1003 23 0 3 01

PO 2.' G 137 3420 21 0 360

PO 2/ 0 15 351 23 4 360

PO 2' 5 15/ '•0<M 313 349

MARIA-S GERMANA ASTRO JET 327 PO 2/5 99 3058 28.0 3.60

MARIA-S GILBERTA DEMAND 331 PO 2/5 52 1308 27.0 3.30

MARIA-S GOLDA SEBAST1AN 324 PO 2/6 67 1783 21.2 3.92

MARIA-S GRÉCIA ENHANCER 341 PO 2/4 8 237 29.6 3.51

MARIA-S GRETE MARS 326 PO 2/5 100 2922 25.2 3.49

MARIA-S GUARACI MISTY 328 PO 2/5 103 3434 34.4 3.20

MARIA-S GUEIXA INSPIRATION 336 PO 2/5 12 252 21.0 3.71

MARIA-S GUSTAVA RANDAL 307 PO 2/9 71 1969 26.0 3.50

MARIA S HELENA CAVAUER 130 PO 4/3 193 6420 25.4 3.70

NORN ASTRO SHARON 539 PO 3/4 113 3668 30.0 3.60

ONTAROGA ROTATE MELOY ET 98 POI 2/4 201 5875 25.2 3.49

REH CONSTANTINAFROSTY163 PO 3/6 66 1823 30.2 3.31

ROBWYNN MAJESTY ÜSEY 09 POI 5/8 68 1829 25.6 3.71

ROLYAT PUGET POLLY ET 501 PO 5/4 209 6745 23.0 3.61

ROLYATSNOW INSPIRATION 08 POI 3/5 114 3466 28.8 3.40

RUAN N TRADITION APRIL 86337-ET13 PO 4/0 199 7225 25.4 3.19

RUANNTRADITIONJINNI62121 ET 05 POI 4/4 136 5458 36.6 3.31

RUANN VALIANT MOCA 04 POI 3/3 368 12866 20.9 3.78

SHI THUNDER NORMA 514 PO 4/1 285 8569 21.2 3.49

STA ONDINA FANY DEMAND 22 PO 7/3 212 7618 28.0 3.50

VALMARU ITACA MILESTONE 339 PO 3/8 20 784 39.2 3.01

WALLACEVIEW ENH ELLY ET RED 15 POI 2/4 124 3532 24.2 3.60

INILANDALE TEMPO IVY III 512 PO 4/10 22 792 36.0 3.11 1

EOLOJOSEVICENTINI Controle em: 04/03/91 1
DOISCORREGOS-SP. 1
2 ordenhas. 1
JAMAIS EUTE JASPER DE AMICA GC2 2/10 16 251 15.7 3.38 N

GILBERTO DE SOUZA MEIRELLES FILHO Contioldem: 27/03/91

PORTO FERREIRA-SP.

3 ordonhao.

DESCALVADO SIX VAUANT TE PO 2/5 40 1028 25.7 3.39

GMF CHAIRMAN R ELEGÂNCIA 3 TE PO 2/3 72 1875 26.4 3.90

GMFJOE DISPUTA EVA TE PO 2/2 8 202 25.2 3.49

GMF ROYALTY GARBO FANTASIA 2 TE PO 1/11 43 1118 26.0 3.81

GMF THORMWOOD GARBO ENCANTADA 3 TE PO 2/4 41 1111 27.1 3.10

GMF TONY BOZO DINAMICA1 TE PO 3/3 29 754 26.0 3.81

JOSE APARECIDO COSTA CLARO Controle em: 04.D3/91

BEBEDOURO-SP.

3 oídenhos.

BAIXADA GRANDE JOHAN CORINA PO 3/7 42 920 21.9 3.52

LENITA BEATRIZ BERTHA ELEVAT10N 52 PO 4/6 120 3022 26.1 3.79

HOLAMBRAALBERTSLEUTJES Contooloem: 20/03/91

JAGUARIUNA • SP.

2 ordonhoa.

HOLAMBRA BELINA HAGER PO 2/3 36 589 16.0 3.81

HOLAMBRA NEGRITA ECLIPSE PO 4/5 110 1935 16.3 3.68

HOLAMBRA-ARNALOUS H. J. WIGMAN E OU Conüole em: 21/03/91

JAGUARIUNA-SP.

2 ordenhas.

MARIA WIGMAN PCOD 6/6 65 2108 24.4 2.30

REGIANE WIGMAN PCOD 5/3 77 1764 23.0 3.52

REGINA WIGMAN PCOD 5/8 142 2876 15.0 3.00

SHEILA WIGMAN PCOD 6/0 44 924 18.0 2.69

HOLAMBRA GERARDUS W GROOT Controle em: 06/03/91

JAGUARIUNA-SP.

2 ordenhas.

ALIDA 90 IGH NR 6/9 140 2668 15.5 3.66

CAROLA2IGH2 GC2 4/9 40 719 17.9 3.07

DOURADA IGH PCOC 2/6 108 2475 15.2 3.42

D0UT0F1AIGH PCOC 2/3 6 79 13.1 4.73

GLENSTARL MIRANDA 79 IGH PCOC 6/11 309 5222 13.6 4.41

IGH ANTONIANA110 PO 8/0 196 5493 21.7 3.78

IGH HORTAUCA PO 2/8 54 916 17.2 3.31

IGH HORTENCIA 95 PO 6/9 67 1845 27.7 2.31

IGH HORTENCIA III PO 4/1 133 3950 24.4 2.79

IGH MADELEINE PO 5/6 80 2451 29.9 1.51

IGH MONTANHOSA PO 2/3 218 4692 16.6 3.07

IGH NOVAMONTANA PO 5/4 20 364 18.2 3.30

IGH NOVA TINA PO 2/10 410 9391 184 3.10

IGH T1NAR0CKMAN PO 2/3 246 4563 16.2 2.90

NORMA 70 WILLYS GC2 1/11 253 5093 16.5 297

NOVA ASTROJANE IGH GC3 3/ 1 8 149 18.6 2.20

NOVA CARLA 111 IGH GHB 3/11 38 949 13.6 2.79

NOVA DORA 4 IGH GC3 3/8 128 3597 22,0 2.82

NOVAJARRINHAIIIGH GC2 4/0 18 304 16.9 3.73

NOVA RIQUEZA 3 IGH GC3 4/9 110 3520 25.0 3.12

NOVA TEREZAO IGH PO 7/4 208 6323 17 2 279

RIQUEZA ROCKMAN IGH GC2 2/3 50 1187 222 2 30

VERONA103IGH GC3 6/5 121 3133 238 2 02

HOLAMBRA HEHRICUS A WOPEREIS Controle em 14.03/91

JAGUARIUNA • SP

2 ordanhaa.

CHITA BH3 PCOC 2J7 811 17038 268 3 69

FRAMCIS IMPERATRIZ NOViCE BELL TE PO 5/7 369 9614 16 1 4 10

GUELDRIA HAUFAGIN PO 3/8 44 1215 26 4 299

GUELDRIA IARA CALYPSO TE PC 2.'G 16 403 25 2 3 02

GUELDRIA INDIANA FAGtH PO 10/8 100 2205 19 7 4 01

GUELDRIA INES TE PÜ 2/4 52 754 145 3 38

OUELDRIAIZA KJ5TY PO r/4 127 2365 1G 9 3 91

MS 3ETAELEVAT10NFR03IY PO 4/ 5 282 7060 140 4 21

MIRANTE AT GAIOU 010 PO 5/3 207 6272 23 0 3 69

MIRANTE AT GALHARDA PO 5/ 1 224 G105 102 3 40

MIRANTE ATGRA/IAOA PO 5/ 1 51 1032 31 2 3 50

MIRANTE DOOTJANDIRA PO 2/'J 73 1483 22 3 3 32

mirante CITHCNRIQUETA PO 136 5 37

MIRANTE CITJUNIA PO :vo 71 1150 140 4 33

MIRANTE CRISTOPMCn IMDY TE PO 3/5 230 5310 15 1 3 51
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MIRANTE NED FANFARRA PO 6/1 241 6816 18.3 4.43

MIRANTE NED HOLANDA TE 929 PO 4/1 234 6291 18.7 2.99

MIRANTE RORAE FLORA TE PO 6/6 11 204 18.5 4.11

MIRANTE ROYAL GIPSY PO 5/8 21 433 20.6 3.69

MIRANTE ROYAL GISELE PO 5/3 15 360 24.0 3.29

MIRANTE ROYAL IFIGÊNIA PO 2/9 180 3954 17.5 3.31

MIRANTE SHEIK IA PO 3/1 85 1982 20.8 3.61

MIRANTE SHEIK ISADORA TE PO 3/2 285 5562 16.3 4.79

MIRANTE SQUIRE GRAZIELA PO 4/11 180 4274 19.5 3.38

MIRANTE SOUIRE HECATE 925 PO 4/9 8 258 32.3 3.90

MIRANTE SWD INGRATA TE PO 2/10 274 5925 13.8 3.91

MIRANTE TEMPO IBIRA PO 3/6 46 1003 21.8 3.30

MIRANTE TSJACIRA PO 2/4 258 3983 13.1 4.50

MIRANTE TS JOCONDA PO 2/3 66 1412 21.4 3.18

MIRANTE WARDEN HELEN TE PO 4/1 316 5935 16.4 3.41

MS UARU PAIBA FROSTY 234 PO 3/5 208 4627 16.8 4.70

SJTSUNBEAN SHEILA 734 TE PO 8/2 43 1165 27.1 2.99

SQ FARELADACHIEF ZAGRAIA-TE 581 PO 7/8 200 5293 22.5 3.69

TUBANTIAPATUSCA PO 3/1 203 5272 21.1 3.51

HOLAMBRA JOHANNES W M VAN DE GROES Controteem: 12/03/91

JAGUARIUNA-SP

2 ordonhaa.

BALADA ASTRO SALUTE GC2 5/6 255 8113 22.5 3.42

JAMAICA VAN DE GROES PCOD 4/10 255 6759 15.9 4.59

SAMUELA FIREBALLVAN DE GROES GHB 2/6 245 5598 18.9 3.60

VAN DE GROES RHEBECA CAVALIER TE PO 2/1 67 1609 23.0 2.91

HOUMBRA SIMAO VAN DE GEEST . Controteem: 19/03/91

JAGUARIUNA

iaoáA *ítióü ^
ÜÁ^'" -â/tfv (Itt&casbttta Ítá^^íStb<^^-'

- SP.

2 ordonhao.

ALiTALIA ELEVATION DA HOLAMBRA

WIMIES NASCENTE BAND

HOLAMBRA THEODORUS NIENS

JAGUARIUNA - SP.

2 ordonhao.

AVENIDA ELEVATION

HOLAM BR A ALEGRIA G UARAN Y
HOLAMBRA DANIELASILVAN
HOLAMBRA DELYGUARANY
HOLAMBRA GIBOIA GUARANY
HOLAMBRA JAMAICA BOND
HOLAMBRA LORENA

lANA GUARANY

JUUA GUARANY DA HOLAMBR
JUUETA BOND DA HOLAMBRA
leda GUARANY DA HOLAMBRA
BIO VERDINHO JANAUIRA BRASIL

HOLAMBRA WILUEBRORDUS GROOT
JAGUARIUNA - SP.

2 ordonhao.

ARLETA 72 WILLYS
DORA 38 WILLYS

GLENSTARL DORA 118
GLENSTARLNETTIE89IGH
GLENSTARL VERONA 3IG DA HOLAMBRA
TINA 43 WILLYS
VENEZA WILLYS 62
VENEZA WILLYS 4
VERONA 58 WILLYS
WILLYS ANITA 30
WILLYS ANITA 59
WILLYS BRIGITE 23
WILLYS BRIGITE 28
WILLYS BRIGITE 44

PO 2/4 74 1302 20.1 3.38

. Controteem: 12/03/91

PO 2/0 33 630 19.1 3.30

PO 3/11 55 1347 25.3 3.40

PO 4/0 289 5896 15.1 3.71

PO 2/10 325 6657 14.4 4.58

PO 3/5 130 3641 23.7 3.88

PO 3/0 24 449 18.7 3.32

PO 3/8 102 2730 255 3.78

PO 2/10 22 491 22.3 3.09

GC2 3/0 132 2740 20.5 3.61

PCOC 8/11 158 3689 22.3 2.69

PCOC 4/1 77 1070 15.1 4.30

PO 8/10 357 9197 14.8 5.81

. Controteem: 05/03/91

GC3 2/6 49 831 18.9 3.92

GHB 3/4 258 5512 19.8 3.18

GHB 5/7 230 6597 21.4 3.41

PCOC 6/5 252 6033 14.7 4.29

QC2 8/2 340 8033 15.5 2.71

GHB 3/2 247 7203 20.3 3.50

GHB 2/2 244 4684 16.9 3.49

QC3 5/4 217 4865 18.6 4.19

QC4 2/10 95 2626 26.1 2.49

PO 3/10 299 5734 13.4 3.58

PO 2/11 31 753 24.3 3.00

PO 4/9 55 1580 265 3.28

PO 4/0 294 7182 18.3 4.81

PO 3/7 63 1627 26.6 2.52

WILLYS CRISTINA 19

VWLLYS DONATARIA 33

WILLYS ESCALADA 24

WILLYS ESCALADA MARG 74

WILLYS GEMA 29

WILLYS GOLD ESCALADA 47

WILLYS USTACHA 51

4/8 274 7002 19.7 4.21

3/9

4/6

2/5

4/5

2/9

2/8

120

50

4231

15.5 3.81

29.7 3.20

960 19.2 2.29

3264 33.7 2.91

6810 132 3.03

6035 16.0 3.63

HOLAMBRA-HENRIQUE VERMEULEN

JAGUARIUNA-SP.

2ordenhas.

BRUNA HAGER MIGMAN

. Controteem: 22/03/91

PCOC 3/0 187 4684 19.0 3.00

IRENE 1 GUARANY DZA HOLAMBRA PCOC 4/5 133 2976 17.1 3.51

OLGA DA HOLAMBRA PCOD 5/8 64 1382 245 2.80

ROSE DA HOLAMBRA M4 4/11 80 1963 235 3.19

SABINA1 NOORDSTEER DA HOLAMBRA PCOC 4/8 81 2281 265 2.91

SAMBA 1 DA HOLAMBRA PCOC 4/4 17 381 22.4 3.71

SANDRA DA HOLAMBRA PCOD 6/0 91 1924 16.4 3.60

TUBANTIAMIDORE PO 6/10 32 877 27.4 2.59

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI . Controteem: 22/03/91

ITAPETININGA-SP.

2 ordonhaa.
ANGA CECE VANDA MIUU PO 3/6 79 2521 29.6 2.50

ANRI GLENVUE MAJESTIC102 PO 7/9 296 10428 265 3.02

BAM AMEUA ELEVATION PABST127 PO 8/0 135 4990 29.0 2.48

CR LAGRIMA FAMA ASTRONAUT PO 7/10 74 2298 285 2.71

CR MONICA lEDA BOOTMAKER 06 PO 7/0 42 1134 27.0 2.81

CR POMPEIAISA ASTRONAUT 16 PO 3/8 81 1714 275 3.09

HEROINA 1700 DO PINHAL 202 GC3 8/8 198 6307 24.8 3.19

IBITINQASQ130 GHB 5/6 228 6733 22.8 2.98

MCINTOSH LHE THUNDER108 PO 4/4 195 6796 26.0 3.00

NEWLANDS BÔNUS IVYLEE POI 3/11 100 2980 275 3.01

PARAGON ENCANTADA OAKSTAR 128 PO 6/1 52 1656 33.4 2.69

WALLACEVIEW SPRUCE WINNIE POI 2/2 35 994 28.4 2.39

WESTINRIDGE PENAUTKIRSTEN POI 4/1 49 980 20.0 3.50

HOLAMBRA- W. DONKOF

JAGUARIUNA-SP.

2 ordenhas.

FOFOCA IDEOGRAPH BHS

GABY KENNEDY BHS
GLORIA I PA HOLAMBRA

JANE QUIVALENTE DA HOLAMBRA

PITANGA DA HOLAMBRA

SABRINA DA HOLAMBRA 208

. Controteem: 26/03/91

LUIZ FEUPE DE UMA VIEIRA

NOVASERRANA-MG.

2 ordonhoa.

FIBRA XVII

GC5 6/6 159 3986 185 2.32

PCOC 5/7 296 7601 185 2.80

PCOD 3/5 154 2929 155 4.41

PCOC 3/6 83 2555 27.7 2.31

PCOD 4/0 188 4503 14.1 2.41

PO 2/3 100 1514 155 3.42

Controteem: 10/03/91

PO 14/5 81 846 105 3.76

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

. Controteem: 26/03/91

3 ordonhaa.

ALBERT1NA'S ARL BALUCA

ALBERTINA-SARLELZA

ALBERTINA-S ARL ESPERANÇA TE

ALBERTINA-S ARL EWEUNA

ALBERTINAS CJR EUZA

ALBERTINA-S CMC ESPOSTA

ALBERTINA-S CMC ESQUIVA

ALBERTINA-S DMR TABBA

PO 5/7 74 2374 26.8 3.99

PO 2/4 51 1224 24.0 3.29

PO 2/2 102 2445 22.0 3.00

PO 2/2 63 2048 32.5 2.98

PO 2/9 164 3320 20.0 3.40

PO 2/3 170 4062 21.0 3.48

PO 2/3 99 2263 225 3.78

PO 8/10 131 3468 20.9 5.50

CABANHA PINHAL

Rodovia João MeUão

Km 267

Tel. (0147) 22.3385

CRIAÇÃO E
SELEÇÃO DE
GADO JERSEY
PO E FOI

SINÔNIMO DE
TECNOLOGIA

^ WP '

FAZENDA SANTO

ANTONIO

Rodovia Raposo Tavares
Km 267

TeL (0147) 58.1474
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ALBERTINA-S HMS ESTANCIA PO 2/4 68 1628 24.5 3.61
ALBERTINA'8 HSH VENEZA TE PO 6/7 232 7211 24.4 4.02
ALBERTINA-S HTR ANCtOSATE PO 5/9 170 6099 28S 4.70
ALBERTINA-S HTR CABANA PO 4/2 362 11360 22S 421
ALBERTINA1S MN BARITA-TE PO 6/4 170 5858 21.7 3.92
ALBERTINAS MN URAPONGA TE PO 8/0 110 3830 32S 2.80
ALBERTINASMRBALONA ' PO 6/0 179 6858 26.1 3.30
ALBERTINAS MR DANTAS PO 3/10 23 748 32S 3.11
ALBERTINA^ MR DIRA TE PO 3/6 170 4778 22.1 3.48
ALBERTINA18MREL0A PO 2/6 92 2661 25.7 3.81
ALBERTINA'8MRENDA PO 2/3 154 3462 232 3.49
ALBERTINA'S MR ERINA PO 2/6 82 2771 29.7 3.00
ALBERTtNA'8 MR ERLLY PO 2/4 61 1601 24S 4.11
ALBERTINA'S RJR ALELUIA TE PO 6/10 101 3769 35S 3.61
ALfiERTlNA'^'%JR BELMIRA TE PO 5/2 37 1369 37.0 3.30
ALBERTINA'S RJR CABINA • PO 4/6 237 6773 21.1 3.88
ALBERTINAS RJR CANJA PO 4/7 189 6100 212 4.18
ALBERTtNA'8 RJR DABIRA TE NR 3/5 136 4247 222 3.50
ALBERTINA1S RJR EKA TE PO 2/4 143 4504 ^2 321
ALBERTINA-S RJR ESTAMPA TE PO 2/3 89 2421 27.0 3.19
ALBERTINA'S RJR EVANDRA PO 2/6 88 2381 2«!2 3.08
ALBERTINAS RRV ESPANHOLA PO 2/5 175 6109 232 3.88
ALBERTINAS RJR CUPIRA PO 4/0 121 2941 232 3.00
E8MARCMC ALBERTINAS GHB 2/6 155 3868 23.0 4.00
VEDETE RJR ALBERTINAS GHB 7/2 209 6852 21.7 4.29

Iamilcar FARID YAMIN . Contiotoern: 21/03/91
IpORTO feliz-SP.
UsordonhBS.
1CORONAACUCENA JADE PO 4/9 163 3828 232 3.51
Kcorona ADMA SPINNER PO 4/7 . 101 2616 22.1 3.60
ICORONA ANASTACIA MEADOLAKE PO 4/11 288 8366 202 3.22
ICORONA CAUNA YURSDEN PO 6/8 64 1568 29.0 4.21
ICORONA CAROU MEADOLAKE PO 6/7 119 3690 272 ^69
KORONACAROLINAJAOE PO 5/11 21 445 212 3.82
ICORONA CIRANDA JADE TE PO 7/1 103 2921 28.0 2.89
ICORONACONDESSA JASPER RED 616 PO 6/5 72 2047 312 3.79
ICORONA CUBANA YURSDEN 786 PO 3/0 113 3336 22.1 2.90
ICORONA DAY8E JADE 833 PO 2/6 208 6977 252 3.49
ICORONA DEUA JADE PO 4/6 121 3767 252 2.71
ICORONA EDITH YURSDEN PO 6/4 88 2778 222 3.32
ICORONA QILDA JASPER PO 6/5 21 586 272 2.80
ICORONA QLENNACAVAUER PO 4/3 247 8738 26.0 320
KORONA HEBE MEADOLAKE PO 6/6 261 8244 212 3.58
ICORONA INDIRA JADE PO 5/6 97 2584 232 3.10
ICORONA INGLESA JADE PO 4/10 238 6885 202 3.79
ICORONA ISABEL JADE PO 3/7 136 3468 222 3.42
ICORONAJANEJASPER PO 6/10 50 1220 24.4 3.61
ICORONA JAVANESSA JADE PO 3/8 103 2398 22.6 3.60
ICORONA JESSIE THREAT TE PO 4/6 26 871 25.8 3.29
KOm>NA JOVANA THREAT TE 824 PO 2/11 114 2913 222 3.09
KORONA JURUJUBA JADE 651 PO 6/1 16 469 32.6 3.01
ICORONA LAIKA JADE TE PO 4/4 22 733 332 3.89
ICORONA MARQY JADE PO 4/6 26 648 21.1 3.32
ICORONA MEBRASCA CAVAUER 634 PO 2J^^ 303 9332 202 3.51
ICORONA MBS JADE TE PO 7/6 38 813 21.4 3.68
ICORONA MONAU^ JASPER TE PO 6/3 35 1176 33.6 3.30
ICORONA MURAH MEADOLAKE PO 6/3 24 686 29.0 3.00
ICORONA MURIEL JADE 666 PO 3/8 85 2637 272 3.11

CORONA NATASCHA MARQUI8 SCOT 896 PO 3/6 111 2888 22.6 3.29
CORONA NtAJARA MEADOLAKE PO 6/8 63 1418 26.1 3.11
CORONA PAMEU ROBARON PO 8/6 93 3056 30.7 3.39
CORONA PAULETTE LENNON 8SB PO 6/5 87 2416 242 3.29
CORONA REGINA CAVAUER TE PO 6/6 125 4642 292 3.49
CORONA RENATA YURSDEN PO 10/1 278 8201 21.0 3.71
CORONA RESERVA MEADOLAKE PO 6/6 119 3822 252 3.22
CORONA R03ELY JADE 616 PO 2/10 262 6140 202 3.50
CORONA R03ETTE JADE TE PO 6/9 16 601 312 3.61
CORONA 8AB1NA YURSDEN PO 4/1 125 4066 24.1 3.69
CORONA 80ND1E JETSTAR PO 6/7 22 647 292 3.61
CORONA SURPRESA JADE PO 7/4 35 886 262 3.60
CORONA TINQA MARQUIS SCOT 688 PO 2/4 146 3374 21.4 3.60
CORONA T1TAN1CA THREAT 629 PO 3/2 39 816 202 4.40
CORONA WaiA JADE 632 PO 8/3 263 6539 21.6 3.10

Iluizshetman . Contiotoom: 14/03/91^R0CABA-8P
Uaoidcnhcs.
H JUSSARA MONITOR RED DA MALVA 245 PCOC 5/4 1482 292 3.68
IMALVAINCA JA^ER RED PO 6/0 â 169 21.1 4.41
ImaLVA UNDA MAONET RED 259 PO 4/7 104 2528 212 3.19
iNOtSY CASSY JOCOSA RED DA MALVA 201 GC9 2/10 72 1^ 24.4 3.20

ffOAeim E GEROiO OIMAO . Controtoom: 07/M/91
rurtiw rcwA • e»r.

MOf^ltQUE ORAZIELLA M. TEBRAOA 634 QC2 3/4 143 2921 18.0 3.50
TEBRAOA KABROXA JÚNIOR ODISSÉIA PO 2/0 13 200 18.0 3.31

Sonlcntiea.
031AMANDA aNDY ROMULO 62 PO 4/3 242 6799 30j0 3.50
TEDRASA KEVITA JASPER MERCIA2173 PO 2/8 231 6957 19JJ 3.^
TEDRAQA INQPtRACAO 1 MÍSTICA 2147 PO 3/4 GO 311» 21.0 3.20
TCOAAQAJANOAJASIMON MOâiANA2108 PO 2/C 278 10103 302 3.41
TEORASA JUVCNIA LUCK NOVEU 3101 • PO 2/4 0853 30.0 3.31

AQflffiOU e PASTORIL SANTA CRUZ 9/A . CcfMAiem: 16/03/91
CAPIVAPI • SP

tacidcAh^,
CAS3ANDRA UCC SM 7/5 231 5133 10.0 3.00
MOCINHA U.OC. PCOO C/3 37 470 17,4 3.08
OMC.Am-GBNTlNAÜ.OC PO 4/1 113 1830 138 3.43
PARAGUAIA U.OC Ml 7/3 CO 1143 148 3.49
PRiMAVCRAUOe PO 4/10 07 1018 132 3 04
soriAuoc PCOD 0/0 08 3014 138 3.63
TAPCRA ugc GNO 0/7 209 4703 178 3.63
UOC NEVADA PO 4/tO 30 741 100 3.»

. Controteem: 12/03/91

M 8 UCHA FABIOU STAR MILESTONE PO 3/9 27 662 24S 3.39

OLYMRO A. 8. A. 8T0CKLER . Controlo em: 23/03/91
BRAGANÇA PAUUSTA - SP.

Sordonha*.
BRAGANÇA/UIRIANA FOB PO 7/3 63 1519 28S 3.19
BRAGANCAATIBAIA VERBO PO 6/8 194 8150 31.0 3.00
BRAGANÇA BANY JASF^ RED PO 6/11 389 11863 21JB 3.99
BRAGANÇA BATERIA MAPLE PO 6/8 81 3644 42S 2.90
BRAGANÇA BELGA JASPER PO 6/11 118 3823 29A 229 d
BRAGANÇA BENVINDA VERBO PO 6/10 129 4939 34B 2.89 D
BRAGANÇA BRETA JASPER PO 5/8 209 8424 302 3.41 1
BRAGANÇA CARICIA JASPER PO 4/9 155 4611 282 2.89 d
BRAGANÇA CASERNA JASPER PO B/6 160 6996 41>1 229 y
BRAGANCACHINESA JASPER PO 6/3 195 6655 282 3.19 1
BRAGANÇA COLO MBIA JETSTAR PO 6/10 9 203 222 3.41
BRAGANÇA COMEDIA JASPER PO 4/9 180 6844 232 3.11
BRAGANÇA CREMOSA JASPER GC4 4/11 124 3573 22.6 3.32
BRAGANÇA DANIU JADE PO 4/3 243 7866 18.4 3.91
BRAGANÇA DEISY FAGIN 223 PO 4/5 239 9662 27.4 3.21
BRAGANCADIELLE JASPER PO 3/7 227 6080 212 3.82
BRAGANÇA DILETA JASPER PO 4/3 39 1232 312 2.78
BRAGANÇA DINASTIA MARQUIS NED-TE PO 4/3 181 6127 182 3.88
BRAGANÇA DIVA FADIN PO 5/0 62 2087 38.4 2.71
BRAGANÇA DIVINEIA FAGIN PO 3/7 223 8796 16.6 2.71
BRAGANÇA DUNA JASPER 268 PO 3/8 281 8621 162 3.78
BRAGANÇA EIFFEL JASPER PO 3/7 41 1051 25.4 2.72
BRAGANÇA EUSANGEU S JADE tSB PO 2/6 293 9056 22.4 3.48
BRAGANÇA EMANUELLE KID RED 302 PO 3/7 128 6568 392 2.61
BRAGANÇA ERÓTICA CAVAUER 324 PO 3/6 80 3021 42.6 ^61
BRAGANÇA EUROPA JASPER 300 PO 3/8 58 2023 302 2.81
BRAGANÇA FABIOU A CAMBRIDGE 366 PO 2/6 230 4807 172 3.98
BRAGANÇA FAMOSA CAJUADA SCOT 369 PO 2/2 365 10395 232 3.70
BRAGANÇA FANTASIA CORBEILLE SCOT PO 2/4 168 4325 24.0 3.21
BRAGANÇA FESTA TEIMOSA JADE 392 PO 2/4 193 4938 222 2.68
BRAGANÇA FIDALGA VESPERA JADE PO 2/6 127 3854 332 280
BRAGANÇA FIFA ALMERTTA DÓLAR 410 PO 2/6 114 2454 20.6 3.20
BRAGANÇA FÍNAUSTA A. CAMBRIDGE 391 PO 2/6 150 2882 172 3.48
BRAGANÇA FÍNESA BUANA CAMBRIDGE PO 2/4 107 4164 23.8 282
BRAGANÇA FINLÂNDIA S. CAMBRIDGE PO 2/2 215 6266 21.0 3.29
BRAGANÇA FLOR DE ÜZ VARZEA KID PO 2/2 312 8458 202 3.70
BRAGANCAF. DANÇARINA CAMBRIDGE PO 2/4 143 3568 24.4 3.89
BRAGANÇA FRANCESA A CAMBRIDGE PO 2/3 134 3701 262 3.02
BRAGANÇA GAL COSTA U CAVAUER 464 PO 2/1 29 505 17.4 289
CAMPO VERDE TRIUNE VIELLE PO 11/4 66 2188 372 251
E. S. VANGUARDA RCYALSTAR S. SEB. PO 9/8 184 5989 24.6 260
E. 8. VERMELHA SILVER S. S. PO 9/10 176 8770 26.0 3.31
G. A. J. ANGEUTA SHAUMAR RED PO 9/8 41 748 182 3.19
G. A. J. IRCISE SHAUMAR RED PO 9/3 8 168 21.0 4.00
G. A. J. JCSaY CITATICN RED PO 9/2 144 4951 262 3.21
0. A. J. SHAUMAR U-BRUME PO 7/8 104 3419 322 3.20
G. A. J. SUYAN CITATICN RED PO 8/6 283 10106 262 3.09
GAY SHAUMAR UV1LL£ 52 PO 7/9 151 4420 27.4 3.39
NATIVA DE «lAQANCA QC2 7/10 53 1943 3tf.O 3.00
OLHADA DE BRAGANÇA 604 6/7 234 6556 15.4 4.03
ROMANA CE BRAGANÇA QC3 3/2 275 7901 162 3.87
SAFIRA IRA DCLAR DE BRAGANÇA 638 QC4 2/6 48 1152 25.4 2.91
SELMA NEVADA JASPER DE BRAGANÇA 642 GC4 2/3 12 386 322 270
SINFÔNICA PUTINA J DE BRAGANCAe46 GC4 1/11 100 2144 ^.8 3.50

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO .Controlo em: 08A>3/91
CCROISLANOIA-MQ.

2onfonha3.
BOÊMIA MCNARCH DO INGA MIRIM 18 PCOD 10/5 271 6780 20.8 3.7Ó
EU8ARCYALALBANY94 GC2 5/1 181 6256 20.0 3.40 B
GAROA PEGASSUS ALBANY 48 PCOC 7/0 174 4666 21.8 3.39
GUINE ADONIS ALBANY 56 GC2 6/7 163 6885 252 3.60

HAELLY MEADOLAKE A PORTO 202 GC2 2/4 267 5110 122 4.06
HAIRA MEADOLAKE Q. JACA PORTO 229 GC2 2/3 164 3272 192 3.18
HANNY MEADOLAK RENOW P. DO PORTO 209 QC6 2/10 27 880 252 3.61
HAYDEL MEADOLAKE TUMBA DO PORT0193 GC2 2/6 88 2029 24.6 280
HERMANA PER8ISTENT B. PORTO 224 GC3 2/0 87 2118 24.4 3.20
HEROINA MEADOLAKE E. DO PORTO 194 GC2 2/7 174 3900 232 3.82
HILARIAPERSISTENT TOMOKO PORTO 242 QC3 2/3 9 167 18.6 3.60
HUMAITA FANCY RED P.DO PORTO 206 QC2 2/0 197 3786 182 3.68
HUMILDADE UNICOLOR TUUPA DO P. 258 2/1 26 483 17.8 3.43
IPANEMA PINION IVONE DO PORTO 265 GC2 1/11 18 281 15.8 3.59
IVONE UNICOLOR ALBANY 34 PCOC 9/2 67 1243 172 3.90
JAPURA PEGASSUS ALBANY 80 PCOC 8/1 257 9411 292 3.41
JARDINEIRAME DOLAKE ALBANY 130 0C2 3/6 248 8253 17.0 4.18
JAZIDA MEADOLAKE ALBANY 128 GC3 3/5 326 6382 11.8 4.41
LUCENIA MEADOUKE ALBANY 148 GC2 3/2 264 4886 20.8 3.41
MUNIQUE OLDO OA PEDRA 11 QC2 10/9 156 3414 16.4 3.60
PARTILHA ALBANY 37 PCOC 9/1 8 163 20.4 3.19
POaYANA PEGASSUS ALBANY 47 QCS 8/11 248 7201 23.0 3.22
PORTO ÜOEIRA MEADOLAKE 109 PO 3/2 148 4346 26.4 3.82
PRINCESA ROY/J. ALBANY 87 PCOC 5/3 113 3441 29.0 3.21
802NHA PEGASSUS ALBANY 61 PCOC 7/2 79 2238 25.0 3.52

EOÜ0JO3EVICENTINI
D0Í8C0RnEG03-3P.

. Controlo om: 04/03/91

2ofdanhca.
AtólCAIUiBFANCN-SKaERCHIEF PO 3/3 110
EVAOE/VMICA PCOO 8/11 85
8ORANA5187BeL0A0BBAZ2OOCAh£OL5 PO 13/1 47
TAPR0VIADMIRALPAMCYRE0TATIANA4 PO 13/1 68

2155 15.8 3.48
1473 172 3.02
724 16.1 3.29
1122 17.8 3.20

HOLAMGRA ALSERT 0LEUTJE8
JAGtMRlUHA-OP.

Controlo em; 20/03/91

Gofdmhso.
CARU CITAUON OA HOUMBRA
FOFII/MA RCQAL OA HOUMBRA

PCOO 4/0
(3C2 6/0

233
239

4670 17.8 4.10
5052 222 360
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PO 3/0 46 . 866 19.8 3.59

PO 3/5 147 2536 13.5 4.00

PO 2/8 159 2647 15.9 3.90

QC4 2/2 30 441 14.7 3.67

GC2 6/3 257 6213 19.0 3.53

PO 6/9 54 1075 16.5 2.73

GC3 7/11 309 8369 20.1 3.18

GC4 6/10 224 7009 22.6 3.19

GCS 6/7 107 3463 28.9 3.70

GC9 5/9 167 3362 17.7 3.39

603 6/2 78 2553 29.3 3.41

PCOC 6/1 294 7550 16.2 3.70

PO 6/7 207 6179 24.8 3.39

PO 6/9 60 1616 25.4 3.82

PO 6/7 126 2966 14.1 3.69

PO 3/2 307 6757 15.6 S.OO

PO 2/9 28 717 25.6 3.71

PO 3/0 25 570 22.6 3.90

PO 2/7 166 3492 18.S 4.49

2/ 6 129 2649 17.4 4.02

GC2 3/6 169 3431 13.5 3.48

PO 11/2 199 4737 16.5 2.81

PO 4/10 16 549 30.5 3.80

GCS 2/2 274 5185 16.7 4.19

GC7 2/9 125 2961 19.3 3.32

GC4 2/11 13 216 16.6 4.22

PO 10/9 132 2740 15.8 3.92

PO 7/4 107 3069 28.6 3.11

PO 8/11 235 6079 18.7 4.61

PO 6/9 116 3365 24.6 3.41

PO 5/3 219 5272 17.4 3.68

PO 8/11 25 670 28.8 4.10

PO 9/3 69 2174 20.4 3.48

GHB 7/4 178 4692 25.4 3.11

PCOC 10/4 28 784 28.0 3.39

PO 6/10 19 388 20.4 4.41

PO 5/10 78 2389 29.0 3.90

PO 5/0 316 8341 15.7 3.69

GC3 6/11 205 6142 23.8 3.32

PO 10/8 25 560 22.4 4.02

PO 4/11 21 565 26.9 4.39

jOLAMBRAJOHANNES WM VAN DEGROES . Contfole«ni: 12/03/91
íAGUARIUNA-SP.

jordenhM.
aRACA BOURBON VAN DEGROES PCOC 3/8 59 1642 27.3 3 41
ASANA PEGASSUS VAN DE GROES GC4 3/6 255 6220 13.1 3.51
AMILATABLADO VAN OEGROES GC2 3/0 355 7103 146 4 58
;HEILA26M0Y£RDALEVANDEGR0ES GC3 3/10 271 5088 13 8 413
HEILA27BOURBONVANDeGROES PCOC 3/11 74 2245 27.3 3.30
plEDA TABLADO VAN DEGROES PO 2/5 272 5339 14.4 4,17
iLANA PEGASSUS VAN DE GROES GC3 a/e 107 2101 21 8 2 98
jCA FINESSE VAN DE GROES GC3 2/8 66 1519 25.2 3 48
gTTiE TRADITION WiLLYS 37 GC2 3/8 193 5235 1 8 1 3 31
CIMAVAN DE GROES PO 7/7 212 4844 14 9 3'69
aMAMBAA TABLADO VAN DE GROES GHB 3/li 153 3739 ,9 7 350
I^IARA PEGARSUS VAN OE GROES GC3 2/4 133 3013 22.5 3 11
oRANA KNOTT VAN DE GROES GHB 5/0 15 429 296 3 39
aN DE GROES F/V^OSAJON RED RO 2/2 110 2745 22 9 4 02
aN DE GROES FANNYKIDRED PO 2/5 93 1651 17.8 3.80
AN DEGROES HELENA K!D RED PO 3/4 117 4230 29.2 3.18
aN DEGROESHELMARANDALTE PO 4/8 84 2586 28.2 3 01
AN DE GROES HENNY FINESSE TE PO 3/9 311 7051 18.3 339
^NDEGROESRHODAJASPER PO 6/10 63 1533 28.1 3 20

tUAM Das -PROD l£lTS<etffvKer ̂  ^
C  I - t Bi * ̂  :a(:tACM:::v::::N'â'dHâ6r

VAN DEGROES RHOMANAKID RED

VAN DE GROES ZAIRA KID RED

VAN DE GROES 2ECA RUSTY

HOIAMBRAWILUEBRORDUSGROOT

JAGUARIUNA • SP.

2ordanha*.

NORMA TRAOnX>N 48 WILLYS

2ord«nhM.

CR MODEL GISELLE SCOT RED 10

2 ordcnhas.

FRANCANA DA HOLAMBRA

SANFONA RUSTY VAN OE GROES

. Controlewn: 05/03/91

GC2 3/4 100 2878 22.4 2.68

. Controlâ em: 22/03/91

PO 6/5 117 3446 26.6 2.90

M4 6/4 166 4417 23A 3.91
GC3 7/11 175 4215 19.5 3.18

Raca: JERSEY

SEMENTE E CABANHA BUTIA LIDA

PASSO FUNDO-RS.

. Controio em: 06/03/91

ALBEN LODGE A S. M. MOLLY19 41 PO 5/1 190 3378 15.4 4.68

ASTRID SAINT DO BUTIA 381 PO 6/3 92 1642 20.6 2.72

AVONLEAADVANCER MICHELLE15T38 POI 6/5 82 1568 19.6 2.81

BELLCITY KEYNOTE GLAMOUR 56 PO 4/10 223 4302 14.8 4.73

BELLCITY PURLEE ASM LANA 10 PO 11/5 195 3844 145 4.08

BELL CITY 2ENITH MANNA68 PO 4/9 196 3703 14.8 4.59

BRINDOBS GEMtNI JEN 50 POI 6/2 106 2042 18.6 3.67

BUTIA 1-80 BEACON FANTA TE 1/88 PO Z/7 201 3241 15.6 4.62

BUTIA 11/87ISLAN ROSE 11/87 PO 3/5 206 3283 14.0 3.93

BUTIA 12/86 BEACON LOUONNE PO 2/10 2 31 15.6 3.40

BUTIA 13/87 BEACON VERÔNICA 3/87 PO 3/3 215 3422 175 5.12

BUTIA 15/88 BEACON JAMAICA 15/88 PO 2/4 175 3334 165 4.23

BUTIA 1687 BEACON CASSIE PO 3/6 132 1856 135 4.17

BUTIA 17/88 BRASS GLENDA17/88 PO 2/2 232 3993 15.0 4.53

BUTIA 18/87 MAGIC LANA 18/87 PO 3/3 150 2574 16.0 3.36

BUTIA 18/§6 BEACON GRETA 18/88 PO 2/4 181 2864 15.0 4.33

BUTIA2187QMOLOUISA PO 3/3 100 1681 16.6 3.71

BUTIA 2:V87 JOE BARBíE PO 3/5 47 767 165 4.28

BUTIA 42/88 BEACON ELF 42/86 PO 2/1 179 3076 16.0 4.50

BUTIA 45/86 DÓLAR ANDREIA 45/88 PO 2/3 123 T784 13.6 3.82

BUTIA 47/88 DÓLAR ROSETTE 47/88 PO 2/3 122 1982 15.0 3.60

BUTIA 5^88 DÓLAR LORA PO 2/0 164 3891 19.0 2.30

BUTIA 6-68 PAL ELOIZA 6-86 PO 4/5 184 3224 155 5.13

BUTIA 65/86 JAY RITA PO 2/3 52 674 13.4 4.33

BUTIA 69/88 SPOT COSSIE 69/88 PO 2/1 97 1456 155 3.29

BUTIA 75/88 BEACON HORKESLEY 75/88 PO 1/11 126 1681 14.6 2.88

BUTIA 77/88 CLASSIC RITA TE 77/88 PO 1/11 117 1777 145 4.21

CARINE CASSIE SPOT DO BUTIA 380 PO S/11 2^^ 3653 13.0 5.31

CREUSA DUNCAM P. LEGENO DE AMORA30 PO 1/8 143 2032 135 5.08

DIANA MAGIC BUTIA 419 POI 4/11 202 4237 165 4.18

ECH08R00K BRIGHT LUCY 92 PO 4/7 107 3818 18.0 3.72

ENNISKILLEN SPOT ROSE 22 PO 6/10 176 3951 165 4.76

FANTASY 433 EDSON DO BUTIA 433 PO 6/3 7 105 15.0 2-73

GLENMORE GOLDEN KAY 98 PO 4/9 105 2000 17.4 3.S1

GRETA IITITLE DO BUTIA 358 PO 6/6 228 4490 18.4 4.18

HURONIASTARDOM PATSY23T71 PO 4/8 210 4081 17.6 3.41

KOONS TOP ZORRO JULIE14A PO 2/5 105 1808 16.0 3.38

LLOLYN BMM LUCKY 42T 80 PO 4/9 179 3927 18.0 4.00

LUCKY EDSON DO BUTIA 408 PO 6/4 162 3158 16.4 3.11

PET ROCKH. DUNCAM OF GLADYS 100 POI 2/2 106 1531 15.6 4.10

PINE GROVE SILVER GUD 2U 89 PO 4/7 182 3910 20.0 3.70

SARAVAY

s

PATI DA CALCIOLANDIA

I.E:ITE - RAÇA - PORTE
íEVISTADOS criador -junho de 1991

GRACINHA

(3.449 kg - 250 dias)

Saravay era filho de Jaslan com Sarala. único ca
sal realmente Gir Leiteiro importado, da Granja
Leiteira "Urulicumch- na índia. Sua mãe. Gra
cinha produziu 3.840 kg em uma lactaçào e tem
três irmãs com a mesma lactação A sua avô Sa
Una - Campeã em concurso leiteiro, produziu^
3.870 kg 8 era filha de Bombaim ^ ^

FAZKNDA SKRRINHA E CALCIOLANDIA

ARCOS E BETIM - MG

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

TELS.; (031) 531-2737 - (037) 351-1267
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ALAMANDA 1 CRUZ DA S BOCAINA 135 PO 5/0 26 562 21.6 3.80

DON HEAD BRIGHT VICTORIA POI 3/5 161 3113 18.3 4.32

ELECTCHDALE SILVER B GAIL U 449 POI 4/8 62 1359 20.6 3.68

GLENHOLME JIS SUKIE 22T POI 5/3 134 3499 20.8 4.09

KEN KAY DUNCAN RUBY ROSALEE POI 3/5 122 3912 25.3 3.99

LETTIE PO 7/2 7 150 21.5 3.91

MAXACRES BEACON SUE 215 POI 5/1 259 4596 16.5 4.42

MEADOW UWN EPCOT BETTY 4U POI 4/8 180 3659 17.6 4.20

MOLLY PO 7/2 11 217 19.7 3.91

OW ROSEIRA DOSANTO ANTONIO PO 6/9 16 355 22.2 3.92

RAPIO GAY IMPERIAL MIST 7U POI 4/0 137 3133 19.4 4.28

RJF ROYALPRISCILLA PO 2/7 159 2487 16.8 4.23

SEDORA PO 7/2 15 226 15.1 4.17

SPRUCE AVENUE STAR AIM POI 4/5 59 1234 18.7 3.80

WINDSOR CORONETS FLYING SAUCER 4 POI 3/3 68 1188 18.4 4.40

WINDSOR FLASH GUSSY 4 POI 3/5 49 874 23.4 3.80

WINDSOR LIONHEARTS FASCINATION POI 3/1 67 1166 17.3 4.10

WOODHALLORIENTATION POI 5/1 112 1838 15.0 4.53

WILSON RICCILUCA JÚNIOR . Controle em: 13/D3/91

ITAPIRA-SP.

2 ordonhas.

BOA SORTE MARIUA MAGIE TITLE PO 2/8 47 730 15.3 3.73

BOA SORTE MARQUEZA MAGIC TITLE PO 2/4 67 759 11.8 3.22

BOA SORTE MIU MAGIC TITLE PO 2/3 79 1035 10.7 4.48

CATIMBAU 345 4M 5/9 88 1020 10.9 3.76

FSV XUXA MAIRA NILGS PO 2/9 24 362 15.1 4.17

MARY 3A MAIORAL DA SERRA BOCAINA PO 5/6 32 622 21.4 4.02

MINEIRINHA 2 ROCK DA SERRA BOCAINA PO 6/0 56 815 14.4 3.82

MOSTARDA ENGENHO WR M4 7/11 94 1261 11.7 3.59

PEDRITA ENGENHO WR M4 9/0 66 757 12.0 3.42

PIXIE DALE RED GLOW PO 2/5 44 487 11.9 4.79

PRIMAVERA ENGENHO W R M4 7/10 118 1205 10.6 3.96

Raca: PARDA SUICA

FERNANDO PRADO RENNO Ccntiola em: l5/03/'91

JACUTINGA-MQ. D

2 ordonhas. D
NORITA KING 1APR PCOC 5/6 293 7306 14.0 3.29 1
3 ordonhas. 1
APR PAULICEIA KING IV PO 5/8 180 3614 14.7 3.47

APR PINDORAMAIMPROVER1 PO 5/3 130 2443 15.6 4.67

BC FRAMEOESA EL BRITE IV PO 11/2 73 1742 29.4 2.99

BC LUANA APACHE PO 8/4 94 1892 21.7 3.18

BC MURANA MATTHEWIII PO 6/2 427 11442 15.8 3.67

BC NORMALISTA KING III PO 6/1 11 5 2584 22.3 3.50

BC NOTICIA KING 1 PO 6/2 1 2 3496 33.9 3.39

BC REALESA IMPROVER IV PO 4/7 71 2237 26.3 4.30

BC REVOLTA KING II PO 4/5 110 3228 25.3 3.40

BC RUTYJDIV PO ^/1 218 - 583J 14.8 2.77

BC SSRITA IMPROVER III PO 3/6 143 3722 22.7 2.60

BC StREIA JOHANN JOHNN DIII PO 3/4 204 6201 20.7 3.00

BC SERINGUEIRA PERFORMER1 PO 3/4 188 3669 18.2 3.90

BC SERRANA TARGETIV TE NR 3/3 205 4994 18.3 3.50

BC SIAMESA PERFORMER II PO 3/6 82 2475 36.7 3.00

BC SILENE PERFORMER II PO 3/7 66 1569 24,1. 3.20
BC SIMPATIA JOHANN JOHNNY D M PO 3/4 188 5497 24.5 2 98

BC SINHA MOCA PERFORMER V PO 3/8 18 436 24.2 2 89

BC TAMARA RALTE PO 2/8 115 2638 20.2 2 82

BC TEOUILA REGALIV PO 2/2 246 6899 26.5 3.02

BC TERNURA PERFORMER III TE PO 2/3 200 3604 16.7 2.69

BC TINA REGALIV PO 2/5 62 1357 23.9 2 51

BC TIRANA IMPROVER III TE PO 2/0 195 4513 21.8 3,21

BC TORRE PERFORMER IV PO 2/5 29 592 20.4 3.46

BC TOURADA PERFORMER III PO 2/4 17 298 17.5 4.17

BC TOUREIRA PERFORMER III PO 2/4 12 217 18.1 2.82

BC TURMAUNA PERFORMER III PO 2/4 12 233 19.4 2 99

mulata MATTHEW III GC4 6/5 325 8844 17.5 4.51 '

SIBARITA JOHNN JOHNNY 0 II BC GC4 3/5 141 3994 24.8 3 31

SINFONIA TELSTARIII BC PCOC 3/5 141 3403 195 3.69

TIGRESA REGAL IV BC PCOC 4/6 18 338 18.8 3.99

AMILCAR FARID YAMIN Ccnlroleem: ZI.^S/Dl

PORTO FEUZ- SP

3 ordonhas.

CORONA ALBANY IMPROVER PO 9/3 45 1134 252 3.21

CORONA CAUFORNIA JOHNNY D PO 4/ 4 152 3652 21.1 431

CORONA CARISMA HENRY TE PO 3/4 141 3918 21.5 3.02

CORONA CHARITY PERFORMER PO 9/ 1 19 424 223 3.00

CORONA CINTHIA TWIN PO 10/0 21 4C8 223 3 81

CORONA CLARA M STRETCH PÓ 3/10 41 1099 268 3 28

CORONA DAULA TWIN PD 10/7 240 6914 23.5 3 49

CORONA DORA PROUD PO 5/8 107 2820 20.4 4.71

CORONA HARPAIN M STRETCH ■po 9/0 78 2212 204 3 40
CORONAJETPROUD PO C/2 228 6710 21 4 3 41

CORONA JUJUBA JADE 534 PO 5,'0 57 I.^^IT 23 1 3 59
CORONA KARINB. KING PO 6/2 27 767 26 4 3 31
CORONA LUETTEHENRV PO 6/ 1 21 510 243 4.40
CORONA MAUDE HARRY TE PO 6/0 294 6201 21 5 3 91
CORONA NETTA TARGET 115 PO 2/0 186 4292 21 8 3.30
CORONA NOVEUST B KING PO 5/1 209 5333 220 3 41
CORONA POLLYBWNO PO 5/0 30 717 239 3 39
CORONA PflOMiSE TALtSMAN PO 9/5 139 3641 21 0 3.69
CORONA SORAYA 8. KING TE 11 PO 5/3 16 402 28 9 3.49
CORONA SUZY ME0AU3T PO 6/0 234 6468 227 4 32
CORONA TERNURA PROUO TE PO 10/8 34 704 20 7 3 38
CORONA VANDA TELSTAR TE lOJ PO 5/0 8 101 20 1 458

OtOVAWI BRANQUINH0GR033I Ccnlfotoem 109391
MOGI0A3 CRUZES • GP

3ord«nhas
CAHREH RCOAL MARlE POI 5/10 101 4472 21 0 3 60

LIMEIRA RCOAL VENUS EUA PCOD 2/11 101 2017 19 1 330

LITTLE COBB JADE AMANOA POI 2' 0 109 1791 102

PINE QROVE TITLE RREFLY 33T 63
RITA 418 EDSON DO BUTIA 416
RITA GENERATOR DO BUTIA 309
ROCK ELLA JUSTIN MOONCAP 99
RUTH FANTASIA ADVANCER DO BUTIA 340
SPRINGVILLE LASER ODESSA 24T. 48
SPRUCE AVENNE GS GLORIA 49T 83
SPRUCE AVENUE EPCOT GEM 48T81
WF LM LEGEND BABE ET 13

PO
POI

5/0
5/3
8/5
2/5
8/0
5/2
4/11
4/7
4/9

2179
1847
3280
1802
702
2161
2080
4758
2854

15.0 4.33
15.4 3.90
17.4 3.39
17.0 2.59
20.8 2.88
15.8 3.99
18.0 2.61
14.8 4.12
16.6 3.31

EDVINO BRUNO AUGUST1M
MARAU • RS.

. Controle em; 19/03/91

BR0ADV1STA GEMINIJULIE IIT 03 PO 4/10 252 4432 ^32 4.47
CALUNGA FAN DAVIVIAN 166 PO 2/ 1 252 3188 122 4.51
CROOKER BROOK MP GEN LEE 44T 8 POI 4/9 180 3009 16.8 4.40

ENNISKILLEN PETE DAVIVIAN 161 PO 2/6 145 1591 14.6 3.97
GIRLPETE DAVIVIAN 152 PO 3/2 19 266 14.0 4.29
INGRID BRIDOWDAVIVIAN 91 PO S/10 185 2972 13.0 4.46
INGRID ENNISKLLEN DAVIVIAN 132 PO 4/2 10 128 12.8 3.52
JUDITH ENNISKILLEN DAVIVIAN 134 PO 3/7 207 2936 13.8 4.42
MAIRA 25 BAIRRO 524 PO 11/5 27 569 232 3.19
MARA GENERATOR ADV. DO BAIRRO 26-86 PO 4/2 55 687 16.8 4.68
MARCELA 38 DO BAIRRO 798 PO 5/7 238 3751 14.4 4.31
PINE GROVE PAL DA VIVIAN 122 PO 4/9 19 289 152 4.47
PRINCESS ADVANCER II DA VIVIAN 107 PO 5/2 172 2642 14.8 4.39

PRINCESS FAN DAVIVIAN 160 PO 2/8 92 947 13.8 3.12
SPRINGFLOOD CLASStC ULLYAN 3X PO 2/11 70 697 142 4.3C
VANDA DORES DAVIVIAN 149 PO 3/2 57 635 13.0 3.69
VERDURELEA QEMINIS TRUDY 8X 136 POI 2/6 105 1169 14.0 4.21

LUIZ HECTOR SAN JUAN . Controle em: 22.'03/91
GETULINA-SP.

2 ordonhtut.
ANTONICA PEPE DE MARIVERO 179 PCOC 5/11 203 3974 17.4 4.31
BERLY TINA P MV205 DE MARIVERO 205 PO 5/5 187 2369 11.8 4.58
CARIOLA WOLVERS T MV2S3 DE MAT 253 PO 3/8 235 2458 8.4 4.76
CARLOTA MAGIC PEPE MV 242 MARIV 242 2M 4/3 172 2752 11.6 5.26
CAROUNA GlORGIA A MV241 DE MAR 241 PO 4/3 213 2680 12.4 4.60
CATIA BELLA M PLAN MV-2S0 DE M. 250 PO 3/7 285 3440 6.6 3.94
CLOTILOE ORACLE MV-247 DE MAR. 2471 Ml 4/0 196 2410 11.2 4.46
D ROCHANA T PACESETTER 262 PO 3/2 258 3008 8.8 4.20
DÉBORA SAMBISTA S MV 268 DE MAV 268 PO 3/5 153 1770 11.6 4.57
DOROTEIA DELTA SPOT MV 287 MARI 287 PO 3/3 63 882 142 4.37
DUCEUA TITLE MV 277 DE MARIV 277 Ml 3/3 150 2152 13.6 4.49
EFEMERA BONECA SPOT MV 297 DE MARIV PO 2/4 252 2466 7.2 4.31
EMERY ARRAYAN SILVER 8. VALENTE 05 PO 1/8 289 1638 5.4 4.44
LUCRECIA PACESSETER DE MARIVERO 163 PO 6/11 224 2611 13.8 4.13
MARCIA SPOT UGHT DE MARIVEERO 153 PO 7/10 63 1120 18.6 3.92
MONALISA TOP BRASS SL PO 6/ 1 175 2176 13.4 4.10
MORDALES GEMINI PRINCESS 3X POI 2/11 49 620 13.4 3.68
OW BAILARINA OGSTON F. DE S.A 148 PO 2/6 193 2010 102 422
OW BARTIRA M GROTA DE S. A. 8 PO 2/8 141 1666 11.0 4.45
OW BLANCA B. S. FLANELA S. A. 167 PO 2/0 111 1520 11.6 4.40
VERÔNICA MAGIC DE PIRAPETINGA 102 PCOC 4/1 89 1098 11.8 7.63
WANLEIA DA LEOCARDIA 73 PO 15/0 135 1772 12 0 4 50

HOLAMBRA-ARNALDUS H. J. WIGMAN E OU . Controle em . 21/03/91
JAQUARIUNA - SP

2 ordcnhss.
HEBRAICA TORONO DE SAG PEDRO PCOC 7/10 95 1510 132 3 48

JUB RED HOT GEMINI GINA PO 2/0 31 471 15.2 5.13
WIGMAN CAIALA BRASS TE PO 2/4 95 1427 140 4.07
WIGMAN JUUANA SOLOIER NOBLE PO 5/3 139 1856 134 2 39

HGLAMBRA-FRANCISCOGROOT Controlo em 27.'03.'91
JAGUARIUNA - SP

3 ordcnhas.
ADRIANA DENGOSO DA OEFRA PCOC 5/4 40 801 15 5 3.68
ALUITA dagefra GC2 1/10 1 1275 120 542
amandadagefra PCOC 3/6 19 266 14 1 4 61
AMÊNDOA DA VENTANIA PCOC 8/ 1 157 2535 13 1 450
ANABELAGEFRA PCOD 10/11 105 1416 109 4 50
BIANCA DA VENTANIA PO 7/9 94 1593 149 4.09

BBIBITA DA VENTANIA PCOC 7/9 54 606 17 1 5.50
1BOUNHA DA VENTANIA PCOC 7/7 119 1872 15 8 399
yDEREIGEFRA M4 11/0 67 1190 168 4291ELKA DAGEFRA PCOD 3/11 94 1233 10 3 4 37

iGEFRAA0ELA10E PO 2/0 207 2102 116 3.71
yOEF PO Z'9 50 511 100 3 40
fiE ç»?C40laL(A3TER PO 3/2 141 2182 11.9 4 20
DEFRACINOERELA PO 3/0 26 341 13 1 420

■OEFRA MASTERBETANIA PO 2/0 16 195 122 369
OEfRA ROSANA 111 PO 2/0 08 920 11 3 560
CEFÍUROSE PO 4'0 93 1219 102 3 53
3EFRA0U2ANA PO 3.'10 30 001 193 4 40

yMAR!Af/AOAG£FRAll NR 3/3 03 1107 11 1 468
ÍABRiNA DENGOSO GEFRA PCOC 5/2 123 1565 11 7 5 04

jluCLtO DE Í.WCEOO SOARES Cí*itfv>!oom 20,03."01
BRASÍLIA OF

13 or dsnhas.
HMS OCAUTYGENERATOn TOP ORASS PO 2.'3 05 750 104 4 71

iHMSGlAOt: CAROIINA DC TOP ORASS PCOC 2'4 17 Í20 133 420
MLtT CLER-A SAMSON SILVER OEACON PO 2/0 20 203 10.9 3 07
ITAI/A GCNERATOn OC SAO PEDRO PO 7/2 5 66 11 2 3 07
MEN "RAM OALVAO PCOC 7,'10 13 165 119 5 21
riNTAOA PO 1C'2 10 143 143 350
TA(;EFA r.P-0 ÜC SAN to ANTONiO PCOC 0/5 110 1930 175 3 60

A//. rCLMA AfiLA DA N OUtRCNCiA PO 2. 4 00 lOCO 10 7 5 33
r\V..,S/ TELMA rOP 0 DA N OUCRCNCIA PO 4-0 o; 1310 173 4C0

livJOcm 77,039'
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ANCISCO PRADO RENNO
CUTINGA-MG.

. Controle em: 14/03/91

fÃNNY PERFORMER RENNO III GC4 3/S 21 475 22.6 3.32

lÊRMANS KINGS NOELLA POI 3/9 256 74^ 23.4 3.50

ÍENNO ALFA AMERICANA PO 8/2 261 5695 14.0 4.00

1ÊNN0 DONZELA MATTHEWIII PO 4/7 280 9598 29.6 3.51

fÉNNOGABI KJNG TE IV PO 2/4 118 2474 22.2 3.78

íInno HIROSHIMA BABARY V PO 1/7 165 2892 13.6 3.97

tISE APARECIDO COSTA CLARO . Controle em: 04/03/91

ÉBEDOURO - SP.

lisfdenhtw.

ÜÍRANTE ALMA KING TE 81A PO 4/8 218 4696 23.0 2.91

lÜGO EVARISTO BENEDINI . Controle em; 24/03/91
JÕNFIM PAULISTA • SP.

lordenhas.

^SSINGJDSHEENA PO 5/2 71 1034 13.3 2.93

ipOTILDE BONFIN BENEDINE PCOD 3/4 137 1079 6.2 3.71

3EOCASTRA BONFIM BENEDINI PCOC 2/10 120 983 7.0 2.29

IEBJOIAJ11 VOLTRON PO 2/7 135 1484 10.6 2.83

(EB SHERRYSIMON 03 PO 3/0 80 899 14.2 3.73

AlCA ES TAMAN DO BOM RETIRO 222 GC4 4/11 12 154 12.8 4.06

lOLUNGS MEADOWS AL RUBY PO 4/9 238 2225 9.8 3.27

:0P ACRES KELLI PO 5/6 180 2146 10.4 4.13

UUPA ES TAMAN DO BR 227 GC5 3/11 153 1965 11.1 4.41

nCTORY ACRES IMPROVER SHERA PO S/O 187 2642 12.4 2.90

DSE EUSTAQUIO MESQUITA . Controle em;14/03/91

lÉTE LAGOAS-MG.

! ordonhas.

;ORONA ANDALUZA OHENRVT TE PO 3/4 119 1858 16.6 3.61

iÒRONAJUNEHENRY PO 2/9 48 830 16.3 3.31

iORONA TEENAJADE PO 2/9 45 741 15.4 2.99

èFFRE NOGUEIRA . Controle em: 26/03/91

lETE • SP.

brdenhas.
®N A JON MATÍY ROSE PO 7/4 301 4546 10.9 4.59

Ata held frei sao daniel PCOD 4/9 7 84 12.0 3.42

ij PELUCULE 101 PO 3/11 199 3303 17.5 4.11

iaca: GUERNSEY

líSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
rAGUAI - RJ.

ordonhas.

ZA Ml PAIOL D'ABADIA AZ 169
kTH M-1 PAIOL D'ABADIA AM-1007
hNANCA Ml D-ABADIA AM 1173
I ORA M3 D-ABADIA AM82
ÍNDA M2 DABADIA AM-107
gNI M2 D ABADIA AM-97
UARACY M2 d abadia AM-98
tÍARUJA MZ D'ABADIA AM 103 MBF 2835
gNiM4 D ABADIA AZ 20
éRMANA M2 D-ABADIA AM 116
,AM-4DABADIAAM141
rANEMADO INGAA241
aflDIM Ml D ABADIA AM 178
10OIA M2 D-ABADIA/VM-176
DBRA M2 D-ABADIA AM 219
rtCOTAMI D-ABADIA M-224
iJNHA M4 D-ABADIA A 239
i^MPARINA DO PICA PAU AMARELO AM2060^SNAMI Dl ABADIA AM 2136
jANDAMI-DABADIAAM.233
aRQUEZA M2 D ABADIA AM 271
IIjSA M3 DIABADIA AM277
lyjUJU BIG D-ABADIA L93
W MARIFABIAN D-ABADIA L161
W NELMA FABIAN D-ABADIA L-175
W OBA HIMPERATUR D-ABADIA L-188
W pétala HIMPERATUR D ABADIA L225
JJc OUIDA TOP PILOT D-ABADIA L-231

. Controle em: 28,<03/91

Ml 8/4 182 4122 15.6 3.91

Ml 7/7 58 895 14.3 3.92

Ml 7/2 207 3881 16.5 4.12
M3 9/7 15 369 24.6 3.50

2M 6/10 129 2740 14.3 3.57
M2 8/1 240 6090 15.0 4.07
2M 7/11 266 5174 15.4 4.29
GHB 8/4 24 538 22.4 3.39

4M 6/11 183 4169 15.3 3.99

2M 7/5 139 3021 17.0 4.00
M4 7/0 49 995 20.6 3.40
PCOC 7/5 56 1037 20.1 3.68
Ml 5/2 75 1333 15.0 3.40

2M 5/3 66 1338 18.1 3.31
2M 4/2 91 1660 17.0 3.59

Ml 4/0 101 2146 18.7 3.69

M4 4/5 75 1257 15.6 3.27

Ml 10/4 38 733 20.8 3.41

Ml 11' 1923 13.6 4.19

.tal 3/6 164 3298 17.0 3.88

2M 3/ 1 10 194 19.4 3.81

M3 2/4 272 8199 18.2 4.29

PO 11/9 26 536 20.6 3.30

PO 7/11 170 3572 13.7 3.87

PO 7/7 44 671 18.6 3.67

PO 6/11 14 308 22.0 3.41

PO 4/11 138 2540 13.6 3.68

PO 4/5 127 2667 15.3 3.79

GIR

gJlA agrícola e pecuária ltda
|coca-sp

IStabooeiazeb.
r^FE diplomata
l Ol£SE
ÍpaGACIAMARDUQUE
à fissura camarare
ÍGABOMGABAUM
fioA^BINHA oásis
í «alegada A20TO
ígamacadarco
aGAMÉLADADELIVOSO
goARRlOAMONGOL
^heresia DELREI
^lA
;tL£NTONA

flRANCAOA
tôSOWNHA
PLAOA
ORTESIA

Controle em:21.03.91

PCOD 9/5 107 1332 10.6 4.43

PCOD 8/2 37 613 15.7 3.89

PO 8/11 4 53 132 3.48

PCOD 2/11 34 350 10.0 4.60

PO 6/4 18 202 126 421

PCOD 4/10 23 393 17.1 4.21

PCOD 4/2 65 797 10.7 4.11

nr 3/3 103 1471 11.6 5.09

PCOD 3/7 182 1660 132 3 18

GC2 3/8 52 774 14.6 3.49

NR 3/4 132 1590 10.8 4.44

PCOD 3/2 163 2368 12.7 4.72

PO 3/4 10 111 11.1 3.90

PO 4/10 125 1583 10.6 5.00

PCOC 11/3 5 60 13.1 4 27

PCOD 10/8 122 1427 10 2 4.02

PCOD 9/2 230 3920 103 4.37

NR B/5 126 20^ 13 1 3.B9
PCOD b; 1 32 620 172 320
PO 7/ 1 134 2025 110 4 45

1m/â-
 TttÀL1 /

.
 
.
 
. ....

 :
"
i

F
.
 

B
.
 

DIAMBA
NR 6/5
4
1

220
7.51
4.52

FALANGETA 
FB 
MOCOCA
NR 4/10
1
3

212
3.61
3.62

FAXINA 
FBMOCOCA
P
O4/4
6
0

8321
9.21
3.18

FBDEDALEIRA
P
O 6/2

293
3393
10.4
4.71

F
B
 

DELGADA
P
O 6/3

217
5772
7.01
4.49 FBEFEMERIDADE

NR5/11
2
9

406
0.41
3.71 FB 

EMOCAO 
ARTILHEIRO
P
O5/S
9
4

9821
11.8
3.90 FBFILMOTECA

P
O 4/4
7
1269

17.0
4.12 VARIANTE

PCOD
9/10
253
4324
11Z
84.3 VEDAUA

RN10/4
1
8

259
14.4
3.89

FAZENDA 
BRASlUA 
AGROPECUÁRIA 
ADTL  .
Controleem: 
13/03/91 S

.
 

PEDRO 
DOS 
FERROS - 
MG.

2
 

ordonhas. ASSUA 
DE 
BRASlUA
P
O2/8

229
3909
5.31
25.4 BAGUNÇA 

DE 
BRASlUA
P
O6/11

326
7994
3.01
5.15 BIMA 

DE 
BRASlUA
P
O7/4

266
0704
105
95.4 BINOCA 

DE 
BRASlUA
O
P 7/2

111
4671
1.51
5.30 BISNAGA 

DE 
BRASlUA
DOCP
7/1
112
2050
14.0
4.79 CABANADE 

BRASÍLIA
PCOC
6/3
230
4230
14.6
4.59 CACHOPADE 

BRASÍLIA
P
O6/4

198
3485
8.21
77.4 CHARANGADE 

BRASÍLIA
PCOD
6/1
156
3039
17.0
5.18 CINDERELA 

DE 
BRASÍLIA
P
O5/6

247
3836
13.1
4.50 CUBA 

DE 
BRASlUA
P
O 6/2
7
7 1181

125
4.42 DALAS 

DE 
BRASlUA
PCOD
4/8
280
3978
115
4.54 DAULA 

DE 
BFlÁSILIA
P
O5/4

285
3901
11.3
4.51 DIANA 

DE 
BRASÍLIA
P
O 5/1

206
2802
0.01
5.40 ECONOMIA 

DE 
BRASlUA
P
O 6/4

125
1673
7.11
4.36 EMBAIXATRIZ 

DE 
BRASlUA
PCOD
4/2
9
2

1708
0.61
4.38. EMBAUDA 
DE 
BRASÍLIA
P
O 4/5

190
3300
531
4.29 ENTREVISTA 

DE 
BRASlUA
P
O 3/10

319
4084
12.1
4.79 ESCALADA 

DE 
BRASÍLIA
P
O4/7

521
2482
4.51
4.03 FAAROUPILHA 

DE 
BRASlUA
P
O 3/4
8
7

1615
17.0
4.00 FABULOSA 

TE 
DE 
BRASlUA
P
O 2/10

201
2384
105
89.3 FAFA 

DE 
BRASlUA
PCOD
3/0
108
1284
5.01
00.4 FANTASIA 

TE 
 ED
BRASÍLIA
P
O 3/9

101
1421
5.21
550 FAZENDA 

DE 
BRASlUA
P
O 5/3

431
1880
12.4
5.16 FENICIA 

DE 
BRASÍLIA
P
O 3/3

117
1828
5.31
5.33 FLOR 

TE 
DE 
BRASÍLIA
P
O 3/0
8
3

1151
11.0
4.82 FORMOSA 

TE 
DE 
BRASlUA
P
O 3/6

119
2066
14.7
4.29 FRACANA 

de 
BRASlUA
P
O 2/11

224
2698
511
5.09 fronteira 

de 
BRASÍLIA
P
O 3/1

231
2672
7.01
4.87 OMAGA 

DE 
BRASlUA
P
O 14/2

368
5830
1.11
5.14 PAMPULHA 

DE 
BRASlUA
P
O 9/31

285
4442
6.21
06.4

SABOROSA 
DE 
BRASÍLIA
P
O 12/2

235
3898
6.21
4.76 SALINA 

 ED
BRASlUA
P
O 12/6

971
2054
8.11
5.34

SALOME 
 ED
BRASÍLIA
P
O 11/11

321
5048
6.11
6.47

SONHADORA 
DE 
BRASlUA
P
O 1/21

521
9722
145
4.63

UGANDA 
DE 
BRASlUA
P
O 10/3

206
1282
7.01
4.11

VIÇOSA 
 ED
BRASÍLIA
PCOD
8/10
262
7993
125
5.08

VITORIA 
 ED
BRASlUA
P
O 9/0

219
9504
14.8
4.80

3
 

ordonhas. ARUANA 
DE 
BRASlUA
P
O8/4
1
8

153
591
558

BRIGADA 
 ED
BRASÍLIA
PCOC
7/4
4
3

728
21.6
4.81

EGOÍSTA 
 ED
BRASlUA
P
O 4/9
5
1

332
22.1
4.80

ESTAMPA 
 ED
BRASlUA
P
O 4/10
2
6

035
4.02
4.80

GROCAI 
 ED
BRASlUA
P
O 2/8
2
9

164
16.6
4.28 
1

 ABUTABU
 ED
BRASlUA
OP 10/11
2
2

884
225
5.18

MANUEL 
E
 

 ESOJ
J
.
 

S
.
 

R
.
 

DOS 
REIS
Controleem: 
08A)3/91
B

RIO 
D/VS 
 SEROLF- 
RJ.
1

2
 

ordonhas.

MARAVILHA 
OUILHA 
SISÁO
P
O 6/9

247
9204
11.1
6.04

MARAVILHA 
REBECA 
BAILE
P
O 6/3

233
4454
8.51
4.62

MARAVILHA 
REDOMA 
SISÁO
P
O6/
 
1 105
3951
7.31
5.62

MARAVILHA 
SAFIRA 
PRÍNCIPE
P
O 4/8

252
7703
4.01
6.44

MARAVILHA 
SERESTA 
OBMIHCAC .
P
O4/7

245
2927
9.21
5.43

MARAVILHA 
SOBERANA 
OÁSIS
P
O 4/10

762
7863
9.01
5.69

MARAVILHA 
TANGERINA 
OBMIHCAC
P
O 6/4
3
6

561
3.71
4.39

MARAVILHA 
TELHA 
AGNAXAC
P
O 4/10
2
7

324
051
4.50

MARAVILHA 
TOLUCA 
FAIZAO
P
O4/4
7
9

799
11.1
4.41 
U

SANTA 
CRUZ 
PEIXADA 
FAIZAO
P
O6/3
7
6

5721
15.1
 75.4
1

SANTA 
CRUZ 
PLATINA 
FAIZAO
P
O8/1

224
3859
11.1
5.23 
R

SANTA 
CRUZ 
RECSTA 
SISÁO
P
O6/1
8
4

6841
561
5.33 SANTA 

CRUZ 
REVISTA 
HÁBIL
P
O5/6

102
7561
13.4
5.22

JOSE 
LÚCIO 
EDNESER .
Controleem: 
19/03/91 MATOSINHOS-MG.

2
 

ordonhas. DELTA
NR 10/8
193
2681
105
20.4 EUFORIA

P
O6/2

180
1906
10.4
4.33 INDISCRETA

P
O7/4
7
9

808
1.01
61.4

TOUCA
P
O 14/10
7
3

772 ^
4.01
3.94

VIZAGEM
P
O 2/31

250
^22--»
105
5.10

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

CASA BRANCA • SP.
Controlo emr5B,'03,'91

CA CLARINHA PCOC 0/6 85 864 125 3.03

CA ESTRELADA NR 7/11 20 266 14.3 3.50

CA ETIÓPIA NR 7/4 156 1878 115 4.20

CA. FAFA PCOD 6/S 115 1305 11.5 4.09

CA FITA PCOC 6/7 85 1016 11.1 4.23

CA FUaLEIRA NR 6/1 87 944 10.9 3.49

CA GINGA PO 5/7 157 2009 10.8 3.87

CA. GROSELHA NR 6/7 150 1002 10.0 3.50

CAGARAPA NR S/7 8 88 150 3.42

CA GAZETA PCOD 5/10 5 96 115 3.93

CAGRAXETA PCOD 5/2 01 688 11.0 4.27

CA HELENA PCOD 4/10 24 370 15.4 3.57

CAHOSANA PO 4/4 35 371 10.8 4.08

GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA Controlo om. 13.'03.'91
BETIM-MQ

EVíSTA dos criadores - JUNHO DE 1991 79



;  -«m Xmx ti-â<âikâOC>^-'

AB8A PCOD 5/7 65 1023 11.6 3.47

BATUCADA DA CAL PO 3/7 54 561 10.6 4.72

BULA PARAÍSO DA CAL PC 3/e 142 1760 11.7 3.50

NETA BELA DA CALCIOLANDIA PO 14/3 130 1576 10.6 4.17

SANONA DA CALX»OLANDIA PO 81/11 190 2732 13J2 4.70

TABOA PO 8/6 144 2401 14.7 4.01

UAIA PO 11/6 59 939 14£ 3.17

UR2INA PO 7/3 67 624 12A 427

UVA PO 11/2 169 1857 10.3 4.17

VAROLA-TRIUNFO CAL PO 6/2 100 1444 14.1 3.62

VEREDA TE CAL PCOD 6/0 131 1685 10.9 4.22

VISTA DA CAL PCOD 5/9 64 628 13.6 4.12

ZIELONA RAPOSO PO 4/11 68 675 122 5.00

3ordenhas.

ADA paraíso CAL PO 4/6 47 595 132 5.49

RAIADA DACALCIOLANDiA PO 10/0 53 748 152 4.61

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA RBS . Controteem: 28/03/91

UNS-SP.

CANECA SANTO HUMBERTO PCOC 10/6 262 3378 102 4.06

DIETA SANTO HUMBERTO PCOC 13/4 36 664 172 5.11

ESCOPA DE SANTO HUMBERTO PCOC 8/4 67 996 172 5.17

ESTAMPA SANTO HUMBERTO PCOC 9/10 43 642 152 5.09

FEITICEIRA STO HUMBERTO PCOD 6/0 107 1267 10.1 4M

FRANCA SANTO HUMBERTO PO 9/0 63 622 132 4.77

GAMADA SANTO HUMBERTO PCOC 7/4 167 1908 102 4.06

HABITACAO SANTO HUMBERTO PCOC 7/0 60 1224 16.0 4.19

HELENICE SANTO HUMBERTO PCOC 6/7 66 1261 14.7 5.76

HORTENCIA SANTO HUMBERTO PCOD 6/3 229 2898 102 6.20

INDIANA SANTO HUMBERTO PCOC 5/10 95 1576 16.1 5.26

RaDAUTO CESAR de CASTRO . Controleem: 13/03/91
^ARECIDA

;-fí<Xtí^1«fcA
(Uâdâ üòíà. "i^OPí^ttÇCÊm-K^-S.

-SP.
Kontenhoa.

BbAFITIRA DESTA FE lise 5.2 3.65

GABIROBA PO 7/11 83 . 909 9.6 427

JOSE EUSTAOUlO MESQUITA . Controteem: 14/03/91

SETE LAGOAS-Ma

Zordonhca.
ALFAJM PO 4/0 195 1912 10.3 5.05

BONANÇA RAY PO 5/3 70 749 11.3 4.42

COPACABANA PO 16/2 159 1670 102 5.76

FLORESTA PCOC 17/3 159 1675 102 5.29

NAMÍBIA DA (ãALCICLANDIA PO 14/0 213 2189 102 3.98

NOIVA PO 4/2 23 232 10.1 3.37

PARADA DOS POCOES PO 8/2 125 1472 11.3 4.51

RANADOSPOCOES PO 6/0 153 1717 10.1 4.85

RESERVADA DOS POCOES PO 5/11 154 1803 112 4.82

KSANGITA DOS POCOES PO 5/2 191 1988 102 4.47

ISORTERAY PO 7/2 103 1179 102 4.31

ICUSTCDIO CABRAL DE ALMEIDA . Controleem: 28/03Ã1
Ritaguai-rj.

ISordonhoa.

ImARAVILHA HERCULANA FAIZAO AM22 PO 15/4 ias 2068 17.7 5.08

JlUIZ FEUPE de Ufr A V*_11W . Controleem: 10/D3/91
KnOVA SERRANA-Ma

pordcnluo.
RfiABA PO 11/11 217 2421 10.1 2.87

BRUNA PO 6/7 284 2490 102 3.82

CAMPSTAll PO 6/5 219 2322 11.7 3.50

CARINHOSA PO 5/7 294 3090 10.1 3.47

MARTINICA PO 12/2 107 1106 122 4.26

OUVA PCOD 12/11 304 302(' 10.0 5.00

OPINIÃO PO 5/ 10 102 102 421

TACADA OA CAL PO 7/7 372 4145 122 6.00

VERANISTA DE BRASÍLIA NR a/5 1811 11.0 2.91

ANTONtO PAULO ABATE Conbolo ortc 08/03/91
MOCOCA • SP.

2efdenhc3.

CHILENA PO e/6 30 497 122 4.56

FBBACALKOADA PCOC a/9 143 1065 11.4 4.30

FB ÚNICA PCOD 12/0 55 652 9.8 4.69

QAIENA3R DE UBERABA PO 4/1 147 1381 0.3 4.62

PIANALTA DO CARMO PCOD 7/7 13 110 9.1 3.85

VIÇOSA 3fl PCOD 12/10 60 564 9.7 3.92

VORKUTA TRIUNFO CAL PO a/11 112 987 9.0 3.76

PEDRO NELSON LEMOS DE OUVEIRA . Corrtioio em: 26/93/01

TAUBATEOP.

itsofdcflhfis.
HHORQA PO 5/5 250 1043 5.7 4.04

KPL GAASOJA RAMADA PO 4/11 201 2610 7.0 3.6S

Rpompeia NR ̂ 7/11 90 030 9.2 4.3S

Roca: QIR X HOL. (GIROLANDO)

. Coííííoloeir. rcwwsifeuSTÔOlO CABRAL DB ALWEIDA
llTAOUA) • «J.
acfúcnhâ».

SdA0LAIlOOPÍCAPAUAMARCLOAM21lO Ml 5/3 152
liytPORTAQA DO PICA P AMARELO AM-2Ú22 Ml 1(^10 152
HCJVA 00 PtCAPAÜ AMARELO AM 2Ô40 Ml 10/4 110

4130 10.0 3.C3

30^ 13.0 3.77

2208 10.0 3.(^

toco: PROCRUZA

CU3TOeíO CABRAL OC ALMClOA
ITAÔUAi ÍU

Cavíicíocm SDUOa^l

2orden>was.

DIVISA II DO P PAU ANMARELO AM-2101

Raca: NELORE

GABREL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA . Controteem: 13/03/91
BETIM-MQ.

ANAMPULADACOL

Raca: GUZERA

ESTANCIA KANKREY AGROPECUÁRIA LTDA . Controle em: 08/03/91

S. PEDRO DOS FERROS • MG.

BRITE DE ALAGOINHA PO 6/4 156 2599 16.1 6.02

ESPERANÇA PO 8/0 110 1775 132 5.00

feucidadejp PO 3/11 52 640 15.6 6.01

JAOUEUNEJP PCOD 7/6 240 3371 10.8 5.46

MAZURCA CRUZ DAS ALMAS PO 10/2 213 2641 102 5.78

PESSIMISTA CL PO 5/10 65 1142 12.4 5.97

TAREFAJP PO 13/2 76 855 122 5.00

TRAÍRA NP PO 6/4 236 3199 10.7 4.02

VALENCIAJP PO 10/5 167 3039 15.0 4.00

VARGINHAJP PO 8/3 116 1514 102 5.00

VARIANTE J.P. PO 10/7 144 2309 13.5 5.04

VELETAJ.P. PO 10/6 165 2806 142 4.97

Gordonhae.

aliança IM PO 14/3 41 640 16.0 4.61

OBANF PO 13/2 39 451 10.6 4.54

QUARTELADA MANDO LAJAO PO 13/10 7 67 12.4 5.46

TABACOSJP PO 14/0 27 327 12.1 4.79

Raca: MESTIÇA

PELERSON SOARES PENIDO
SANTA ISABEL-SP.

. Controiecm: 08/03/01

ADEUAR-5 NR 7/0 39 619 21.0 3.18

AFRICANA R-2111 NR 9/7 195 3537 15.7 3.31

BANDEIRA R-2 NR 9/1 10 183 162 3.22

BELA VISTA R-6 837 NR 10/0 46 960 212 3.80

BELEZINHA R-1 76 NR 7/0 36 752 19.6 3.38

BEM VINDA R-1156 NR 10/4 286 6136 16.0 4.19

CHUPETAR-168 NR 7/0 51 667 17.0 3.62

DENGOSA100 NR 7/6 165 4029 19.6 3.01
DOBRADA R-1 326 NR 10/11 75 1945 25.0 3.40
ESCAMOSA-224 NR 11/0 63 1235 19.6 3.21
ESPERANÇA R-3 NR 7/1 17 272 16.0 3.61

MANCHA R- NR 7/1 20 358 17.6 2.S8
MANTBGA NR 11/0 57 1208 212 3.66

MEIA BRANCA R-5 NR 6/0 48 941 19.6 3.11

NEGRONAR-S62 NR 7/0 57 1208 212 4.01

NEQRONAR-6788 NR 7/1 22 361 16.4 3.17

NORMA RI 81 NR 6/0 41 1123 27.4 2.99
PERERECAR-5 369 NR 5/10 100 1610 16.0 3.81
PIRATA R-5 606 NR 8/10 100 1465 16.4 3.17

PUTEIA NR 11/0 50 600 16.0 3.31

PORTELA 149 NR 10/11 85 2143 23.8 3.99

SALDADE R-3 636 NR 7/1 26 424 16.3 3.62

SERINHAR-2 NR 7/0 43 694 20.6 3.89

SERRA GRANDE R-4191 NR 7/1 31 508 16.4 3.72
TETEIAR-545 NR 7/0 59 1092 16.5 3.08

TIRIVA NR 11/0 42 690 212 3.66

VITORIA R-1 375 NR 7/6 157 2675 16.8 2.98

Raça :HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Ciladon LUIZSKETMAN
Sorocaba-SP

Imperial CSotlon Red Mah/a
Monitor Rod da MoVa

M^a Jofdona Paradiae Red
Mcíva Josofy Poratífae Rod
MeKro Jangada Royal Rod
Mc^a Maíta Poradiao Red
Duquoaa Paradise H.R.MaK/a
MeAra Nono Royal Glna Red
Malva Ligeira Royal Red
Araca Fcncy Red da Moba
EmBy Poradbe Rod MoVa
MaNa Ltiea Parodbe Red
Motva Ingonua Qaspcr Rod
Mdva JUla Cítation Rod

MaNa Unda Magnct Red
Malva Eva Meiqub Nod Red
M{^a Jentfra Jaapm Red
Hdsf Coaoy Jocosa R. Mol/a
Ma^a Havaiana S. Forma Rod
Jussara Mortítor R. <b Moiva

PCOC 8/5 253 7003 22,6 3,20
GC8 4/5 251 5729 15.4 4,20
PO 4/11 242 5026 15,0 3,40
PO 5/2 229 4736 17.6 3.8
PO 4/9 211 4619 20,6 3,30
PO 2/10 211 4125 16,2 4,10
GHB 11/2 208 3630 19,2 3,40
PO 2/7 174 3081 15,3 4,20
PO 3/7 171 4071 19,4 3,60
GHB 13/8 171 3662 18,6 3,60
GC-3 10/2 171 3676 19,6 3,40
PO 4/3 156 3951 21,8 3,70
PO 5/11 155 3520 16,7 3,50
PO 4/11 75 2391 31.1 2,60
PO 4/7 74 1659 23,2 3,00
PO 10/10 50 1074 10,5 3.60
PO S/8 48 10,42 25,5 2,60
PO 2/10 42 1201 28,6 3,30
PO 7/11 24 877 28,2 3,80
PCOC 6/4 20 696 29,8 4,10
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r

eus cortes e seus renalilie:

mínimos detalhes dó

UM BOI VIVO

ÍE^M BOI MORTO

sumo

,NUARIO DOS

uma publicação sempre atual dj^p anotações quí
maftKa que publica

. Tudo isso em seus

cê encontra no

ULTORES 91

eiffo ser feitas e pela

páginas para

anotações pessoais

diárias e de receita

Jk VI e despesa, para
I "d* fazer balanços men

sais, o balanço
anual e o inventário

da fazenda. Páginas
0 registro de empregados , com-
l^gso a saldar e haveres a receber, con
de gado na fazenda ou no haras,

fO
le de cobertura e sanitário.

1
publica um ver

dadeiro manual

veterinário sobre as

doenças mais com
uns dos bovinos e

eqüinos com 250
verbetes com o

DIAGNÓSTICO da
doença e a seguir o TRATAMENTO e logo
após a respectiva MEDICAÇÃO.

MEDICINA

VETERINÁRIA
OBRIGAÇÕES
TRABALHISTAS

sobre o direito

trabalhista rural

publica perguntas e
respostas sobre
possíveis problemas
que poderão surgir
na empresa rural.

Publica as prin

cipais leis sobre esse importante setor da
atividade rural, começando com artigo 9"
da Constituição que rege o assunto.

CUSTEIO E FINANCIAMENTO - Valores básicos de custeio. VBC para safra agrícola 1990/91.
Custos de produção de arroz, feijão, algodão, milho. A produção em números,

lereços: Ministério da Agricultura. Secretarias da Agricultura. Confederação e Federações da Agricidtutra. A
'5sP e seus sindicatos . Associações de Registro Genealógico. Cooperativas de Laticínios. Empresas de Leilões,
^licações especializadas. Empresas de Pesquisa Agropecuária. Bibliotecas Agrícolas do Estado de São Paido.

Postos deVendas de Mudas e Sementes.
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reço

exemplar:'!

À EDITORA DOS CRIADORES LTDA. R. Venâncio Aires, 31. São Paulo, CEP

05Ü24. Pela minha compra de um exemplar do ANUÁRIO DOS CRIADORES E

AGRICULTORES 1991,juntoestáum cheque de n°

c/ o banco ou autorizo a debitar em meu cartão Bradesco

n» no valor de Cr$

A remessa do ANUÁRIO deverá ser feita para;

NOME -

ENDEREÇO

CEP CIDADE EST/DO

ASSINATURA



/

Esta marca precisa de apresentação

Com a marca TQ a pecuária nacional

i nunca mais será a mesma. Ela vai ajudar

os criadores a entrar no mundo novo

da nutrição mineral. A chave está com

os representantes daTortuga

Nenhuma outra é tão exclusiva I

TQ é uma marca registrada da Tortuga


